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RUMOS D E F I N I T I V O S GABRIEL Mr.tLAGRIDA 
('Ol'iEGO \J\'l'l.\S FltElRF.: 
Diretor do Liceu Parniba110 1 

AO COOPERATIVISMO NA PARAlBA (;uJ>ríf'/ 1/rt/((!Jl'irlu 11rtscr11 a 
cinco cfl, /Jr·:t'Jltbro tlt• lfüHJ, l'lll 

.llunoyoin. f)l'l/lH'llfl ui/n tÍH r,ltrt 
llalirr. sr•nrlu filho lr·r1i 1imu 1fr 

r C1111JJH1/IÍIW ,fr ./csu-.. 1/IU' " en-

l 
l'itt,;,1· 11ti:o·ionw·io u ,·st,, purlr 
(/o \u/1(1 l/1/11(/o, O/l'f(' t/i:i(( ae ~ 
"'/111 1,;11lt1s r1'1J1tts rr·mitlr1s l'OIJI u 

·'""U'" f/1· .l,·.-..fl.-.. f'tislo, IJlll' JJ<'­
O recen.te decreto do Governo do 

Rslado que crecri1. CJ Dc..partC'mento de 
1:,si.stencia ao Cooperativismo vem 
tendo a maior repercus:,c"io tanto em 
11osra terra como em vários pontos 
(lo pa~. 

Na í1nprc1tsú. Tot.:.r!I, ttrti('1clislas espt?­
r·i(tliz.ados 110 assunto não deixaram 
rie Jriiar os e:t:lraordinários benefi. 
cios que advirão do funcionamento 
dêsse Departamento JJara a nossa ter-
1·a. chegando um d,Cles (J afirmar que 
() decreto n.0 988 era o "lei ourea'' 
da economia paraibana 

Elogiando a criação do Departàmento de Assistencia 
ao Cooperativismo, o "Jornal do Comercio", elo Recife, 
em sua edição de ontem, diz: "Sabe-se que, na Paraíba, 
leva-se a cabo, neste momento, uma administração 

(iitH'<>Jno .l/fllt1r1rit/11 ,. l !1(Jclrr 
r, ,·,-111 cod,, r/1,1 ,,,,,. 1uir, haucr 
1111,·111_1/1<'.-.. <lt:,, c,,nl,rc,•r o ,·,1111i­
nlt,, rJfll' ln)(, 11" < h,. ,, n,, f11Jlfo 
rlJ'1ff11dam /ru1/11 ,, ... 11,r•ius dr· :iOl­

,:nnir,. f/flt' sri S(' fJ('r<ir- fJll<'/11 tfr­

lcs st: 11iio IJ1ttr U/J1'0P1•l/ar·· das mais proveitosas'' 

Ainda ontem. publicámos um le{e­
yramc, do Rio cm rme cro comuní­
<·ar!o q11e o "Dic!1·io Co:rioca". comen­
tando t!sse notavel passo administ1·a­
livo do utual Governo, o /innou que 
·o .<;r. /lrqe111iro de FiaueirPd<J enco­

raja o, prorbtôrcs do ,,;eu Estado pu­
ra rcali:cu;ões mais amplas" 

!V11111 t<ipic:o dC' sve e~icão de o·t-em 
o ".Tornr/ do Comerc;o··, o praliç;oto 
urr1(lo c!ri imprensa pernambucana, elo­
(ficmdo a creacüo do Departc,me;ito 
de Assislencia ao CCJoperativi.çmo. de­
clara que ··o governante paraibano 
r.rmro rfc que real1:u. oln·a acon.,êllia­

vf?!, imprime, assim. rumos definiti­
vo.,; ao movimento a.i::socialivo, visan­
do a econc,;nio dos seu(' conterra­
JLeos·· . 

FRANCOS ELOGIOS DO "JORNAL 
DO COMERCIO" DO RECIFE 

RECIFE, 2G <A UNIAOJ - O "JOr­
nrtl do Comercio", em sua edição de 
hoje, com o título "0 Cooperativis­
mo e :is nossas atuais condições de 
,·ido... focaliza a recente creaçl\o do 
Q('p~rtamento de Assistencia ao Coo­
µoralivismo pelo govêrno Argemiro 
de Figueiredo assim se expressando: 

"Não hâ. negsr que •·ão dominando 
ho.ic. o pflnorama da vida. social os 
principies do coope1·ati,·i:;mo 

b::mct,J itHlivleluos e.la mesm,:i profis­
t;:;1o - que a fol'mula cooperativista 
cncont,ra campo bem propicio á sua 
np1lcac:1o 

No nnmdo no·:o, !:iUrgido da.s rui­
nfls do gr.:tnde conf!ito de 19H-1918. 
Ro.:, pouco.~. foi sendo modific~do o 
regime indirictuai. !:iOb que, antes. se 
mo,·ir;1e1üa,·am a~ populações. na.s lu­
tas dn existencia. Domina,·a o espiri­
t.o das multidões, l'f'fletindo no~ si~­
tcmas governamentais, o cspirito de 
uma liberdade qua:-;i ilimitada fazen­
do com que imperassP. nR \ idn priva­
da. um isolamento condC'rn.wcl. atra­~::id!~. feroz ('goismo dos O)ais favo-

Êsse conceito, assim amplo, c:<.:igc­
rado mcsrno pelos demago~os - que 
os ha cm todas as époc:ns - deu lo­
g-ar, na. Europa. ás grandeJ agitações 
politico-soclai':i, tine rcs11ltaram mr cri­
acáo dos novo!-' E,;;tados, obedecendo 
ás normas situadas nos extremos de 
concepções antagonicas. 

Nn America. L,tos e circunstancias 
de outra nature;.,a concorrem para a 
aversão a tão dr::1sticos remédios. 
Nêste continente pacilico. tudo é mais 
brar,do e a prc,pri.1 evolução se va: 
opera11do mnnsan\c:1Le 

O coopera ti\ ismo. de al~tms anos 
para ca. se insinúa JU'I·. organizações 

protissjornus do Bra:sil, já apresen­
to.ndo fruLo hctn animadórcs. 

A;'Ol·n mesmo, rezam informes te­
legráficos. proccdentc!:i ela capital do 
pri~. que o sr. Ar~e!niro ele Figu-2i-
1édo. intenentor federal no visinho 
E:.;lndo da Pnraíb:-i .:..caba de criar o 
Departamento de Assistencia ao Coo­
perati•1ismo 

O !:Ovcrnan!e p:irP.ibfl.no, S('guro de 
que rcahza 01,:·a rcon.-;é.lha\1el. impri-
111c, assil~1. ru,nos deHnit!, os ao rr.o­
\•imento associativo, visando a eco­
nomia dos seus contC'rranco;,; 

O "Diario Carioca", 6rgão da im­
prensa metropolitana, fet publicar, 
ante-ontem, uma nota elogiosa ao 
interventor do Esto.do nortista, con­
cluindo com as seguintes palanas: 1 
"O pri.ncip!o drJ coop-.ra livism.o, Co!no 
formula salvndôra da economi.:i. pri­
vacla, vai conauistando adepto;:; por 
toda parte e tudo l<'V3 a cn:r que, 
dentro em breve, êle serâ vitorioso 
em todo o Brof-il". 

Sabe-se que, na Para1ba. leva-.-.e a 
cabo, neste momento, uma adm lllis­
trac:ão das mais proveitosa':>. E' a \'Í­
da comércial que toma novo surto. 
são as acivid~dcs industriais flores­
centes, a agricullura prática sob mé­
todos no~os. estradas que se abrem, 
tudo graças á atuacâo do poder pu­
Llico, que não vacila deantr de ini­
ciativr,s úteis ao progre~o local." 

P G.1bri('i \faL\!,!rid;\ " J 

()/.•tido ,, .'illSJ)ir11rlu lin·111·t1. 
<"J,Jhnr•'(!/(-,\f' () /Jmlr,· .l/oluuridu 
fJOJ'ff ,\Úr1 /,11i: c/u _l/lfJ'II//Ílfifl, t'IJI 

futs 110 rtnfl dr 1 7'21. infritmdu 
{fl.f/fl llS SC,(f'/ /ll'f'ljfl(fl('S ,•11/rr· /JS 

n , /11nus ,,,,rf11uu,;s<'.-.. ,. hobiluntcs 
1,11/ro,· d11 lilor,t!. 1~·111 lí~2 fui Ul.J 

Puni. u1ul1· f,·: sr,nfas n1i.•c,;ue:;>. 
t·11siT1n11 pri1J1<·irus t,:lru 1· hu­
nwnid,,d, s_ ,·.,tudfJu u linytw tio.o: 
inrh!lr /lfl.'i (' jWIH'/ro{I ('fl/ SIUIS al­
tl('ifls lllffi.-.; /1/'0,rilllfl.'i. /)f'/JflÍS, f',";-

1 

ff',11/,·,1 1 infn,.,..ificoll ,, s1111 ur­
drnfr u/iro i'IHllt!frli-w/,iro. µon­
(/r,-.,·1· 1·1.•1 ,·, ,11 'aclu <'OIII us st:luc,-

1 fll'!ls 111ais Jr•ro:1·s. c·umfl o:, Tu-

i 
/it1jrirus, 1,::, <:rrinri:cs. os /Jarbu­
tlos (' r;u,11·1111,·s. ,~· (IJl(/,,1( dt 
rtpuslu/r, <' .•,;rwl<, tn•las /('rl'U.\ 1· 

!1totilirludr1s rir• .Uorcmhflo. Parú. 
/iriiu . . \ lt1:J'ios. P,·rn111uf,i1c·u ,, Pa-
1,11/"' · 

E' nn \ida pri\·ada, por assim di­
zei·, dns a:;socra·cõcs de caro.ter mais 
oti :r.rnos fechado - gn1po~ cnglo- PESQUIZANDO O FOLClóRE NORTISTA 

ÍillSl'fl. /:,'sftulu11 h11111r111id1tdt'.,· 

filusofiu. 1•111 C,unu. nu colt•yi11 
dos Somrr.,·cos \"o sr·minrll'it 
-'llll'LJ ele .l/ilâo, {C': .-..cus 1•sltulos 
clf' Jroluuir1 \ :2:1 1ft, (Joluhru r/1· 
] í 1 1, ('111 (;énuua. f'lllro11 p({nt o 

1wviciwlo da Cm11p<lnhi,1 rh .fr­
s/ls. 'J'errninwlo ,;s/1•, 11oll1Ju pa­
r(, .llilâu, oncl<' /1·: 11,n c·11rso d, 
uper{eiçort111t•nlo r•m rf'lrírfru. ri, 
171 :J ,, J 71 1 Por ciru·r, (t/HJ.'i, PJ/-

1'('(u ur'nilu lio/u11J'ld,, prll'n o 
Pr,rrHlu1. lcntwnen.tr. dt• etapa 
t 1,1 ciupc, 111issio11aria, cm suus 
l'usl11mmln~ tJÚlf/f'IIS " pé. algu­
HHls ,w:,·s dt·srolçu. ,,,,,. ::.flbot· de 
penifrnciu. urnUHlr, cfo Crucifi.t·o. 
com sf/1 colcyio 1n•n•urinrcnfr de 
U!'J1it' (/r•11o[rt. f/llr' flC(IJJIJ)flU(I em 

fuda "lrh io/11. t"Onr/11:.í111/u rc i1na­
yem d,• .Vossu St'nl101·r, ela.,; J,ffa­
~úes. pisun,fo {irmt· pelas µéya­
das r/tJs /]({ndeironlt·s da Ff, can­
Jruulo foas <' lodHinhas. numa vi­
brrrn/1• procissrio mfflulu e huni­
nosa. J/flf/llt;l,,s tr·111pos mais lw• 

NOTAS DE 
PAL ACIO 

O dr. Francisco Vaz; Carneiro cô­
JPUJücou 10 Chefe do Govêc·no que 
h:n·rncio lC'rmln:ido o quatrienio de 
. t.:i nomrn<'ão pura o cargo de juiz 
lT'.uniclpn.l de AnLenor Navnrro, pas­
:,ou o excrcic:io dnquel.i.s funcõ~ ac 
!->C'll :rnh,tituto legal 

E:st,.vc ontt·rn , t'lll Palacio, o dr. 
,\·~ulnaldo Vc;:siani. agradecendo ao 
:-r. IntC'n'rnlor Pcc.lenll os pciames 
1e<:c1Jidvs por moli\'o do t::i.lccimento 
(11 ua mãi .... rn. Hcm·iQuétn Versi­
:.un 

Acompanl)odo elo dr Ademar Vi­
cl:1!. esli•·cram ontem, no Palacio dP 
Rt·dcn('âo. em \·i.•:i~:;,. ~,o !-ir. intenen­
tor Argc:miro ele Plgueirêclo, os drs. 
Lei:,, Sái:,, Antonio Ladeira. Martln 
Brdum. ieser e Bcntclit.o Pacbf"co. da 
:\fissã'J F'olclóricri do ;f)Ppart.a.me.nto 
d~ Cul lura cil'.' Sf\O ?n,ulo. 

Esti\ er~11n. ainda. com o Chefe 
~o GoYfrno. ontem. pela manhã.. oc; 
cq· Guedes Pereira t José Vandre­
•·1 ,cJo r o pre1eito Elaclio Mélo 

~o segundo exptdiente de amanhã 
-r i'l'o :.tendido. em audiencia previo.­
lll'·ntc marcDda. ·~ ,;rto Anita Caval­
r· 11ti de Albuquerque 

OUVIREMOS 

Está nesta capital a Missão 
do Deoarta rnento de Cul-
tura da municipalidade •) 

de Sã() Paulo 

CBE.Gu 1J ontem :-r e.r.tn CJ.j1.:;itol a 
M1~s~o Cc Pesquizas Folcló­
nc:is. cio 0Cl)rtd.amerho ele 

Cultura d:l M:unic!pfl lid::idr clt: ~áo 
PPulo, C011ljJOSta ciO"i Sl'.:i. dr. Lt!iz Sáia 
<:"U chpff'. !\tlartin flrnt·nwber técnico 
de musica popular. Benf'>dit.o Pacheco 
•le gravacão e Antonio Ladeira. auxi­
lifl:· (ir pesqui~as 

·\ MlssPo que :--e C'nc·ontra no Nor­
C:éste hri 1n..;i5 de um mí.·s. e:stc,·e du­
rante todo Cssc tempo em pcrmanen­
da cm Pern:l mbuco. coil1cndo ,·asto 
materioJ ci~ arte (' técnic:1 popular. 
desde calltO de c:~1-regador de piano 
at.é proce.,;sos primitivos ele trabalho. 

Em conversR conôsco n'\ noite de 
ontem, o dr. Lui:,,: S!:'iia disse que está 
muito rul"io.so d(' observar e colher 
tudo o que fôr rvprcs::ivo no colorido 
da pabage111 htnna na de nossr, terra. 

Mario de Arn:lradc. ciiretor elo Depar­
tamento a que pertence a Missão, -
nome por demais conhccid0 em todo 
Brasil - q\1e aqui estc\"e uos começos 
ele Hl23. é um entusiasta da riqueza 
folclórica ,:;.araibana. Dni a esre:·~nC'ri 
de C!UC a Purubn seja um elos Estados 
:.10:·1i:-t;..s que mais contril:>úa para a.:-; 
pesquizas 

Y,\0 SEC: F I UL\OAS .\ , 1) \ ~C.\ S 
OOS "C ~ BOCOLINIIOS" 

N o V o s p R o G R A M A s a i~t~~~~d~~/~!stó/~~· c~~t!~t~ª~~J!: 

tribtnção rl"gional a dará Missiio Folc­
lórica de S1io Pnulo que, no seu objeti­
' o. merece: o mais decidido apoio d:>.<:; 
nossos conterraneo!>. uma ve~ que a 
Parniba. quanto maior fúr o nwterial 
fornecido l\O vasto crunpo elas danças, 
da música e do canto lradicíonais. mais 
se ciassitic:Jrá entre º" outras zonas a 
..,~re-m pcrc')rrida· •' pcsquiz:tdns . 

O GO\ eRNO PRES'J' I GI.\ .\ .HJSSAO 

Logo apus ;.l sua cheg:~da ;;i João 
Pes.sôa ontem pelri. manhã. os com­
ponentes do Mi::;são de Pe~quizns 
Foklóricas do DepnrtRm~nto ele CuJ­
Lura de São Paulo, ~stiveram no Pa­
lacio da R~denção, tm \ isita de cor­
dialidade no intcr,·entor Argemiro de 
Fi~ueiréclo que lhe~ a.ssrgurou toclo 
~poJo mcrnl e ma tcrial <i::i Pa raíbi 
para a obj€tiv:H;ão do ;,;i,u programa. 

~ino11 yrrm1.fllinr r: h111111T11idffllt>s J'1Jicos d,, flros1t rrn;111-1wscendo. 
!l()s colcuins d,, \'f~:n, Hr,:,;/ir, .: l/alaf1ridrl m,f11 uindfJ pdo pro­
\'ercelli 1· l'<'Hwlou ns s,•11s csllf- uwnloriu de Stwlu -tyosiinlw, 
dvs com um bi,;nio d 1• lrolnyilf l!Jt1rtr11ssll. r;oiflnfl. ··,·uanye/i::an­
t'M'uláslica. r·111 r;,:,wn,1. < 171 H- do. tÍt' possar1r111 mui/as aldeias''. 
21 1 • Fol f,ulo isso ,·,n 17 1.). Chegou 

(.'1,11/<'c,a 1·11/úo .l/0/,,yf/,l,1 :11 rlfJ11i .1/ulr1urirlrl. low, 11J'rebatun-
,11111s ,il' j,fotfr J-.; o .'il'll ('S/)Írifll Ido fl /JflP(I Cfl/11 .'illfl efol.jllf.incia. 

(•stauu ohru::mln º''"'. JJlf/is .,.·,1.nfo:,; Os p1Tsus rl_rt cll(/rio Jniblica. ~llUIJ­
u11dos rir 11111,1 l1tr1111 ··1um,1d1- rlrtr111n pcdlClo prtrrJ rJ our/u·uo de 
:orrlu 11rls if'l'l''ls ,/11 !Jrnsll. /J('- sua ,,,,/anra tftlf' o rscnfrtrr1111 pol' 
diu ,. sllt,linw en/tio ,w ,;,,,.,tf ri,, 1Conclur na 8· pg , 

O MOME NTO NACIONAL 
SEGUIU~ ONTEM, PAR-\ PóÇOS DE CALDAS., 

O PRESIDENTE (~ ET (rLJO V ARGAS 
O PRESmC:"TE GF.Túl, IO \'AR· r 

G \ ~ YJ.\ J Ol' P AR,\ Pó( OS DE 

e , w .\~ Embarcou em Montevidéu, de regresso ao Rio. o gene-
tt Ró~iui?o 1~,.~~~!Ai1,i~. ~,:;.~··:~~~ ral Gois Monteiro. aue, corno ministro plenipotenciário, 
~.;~co;ér~: Calda,. tendo ,·;ajado por assistiu á posse do nôvo presidente da Republica Argen­

Ao embarq ue fi o Chefe tia Naraio tina - Promovido a general de brigada, o coronel Anto-
~~;1~~r~:~~;~ aita~ .iu toridaues "í- nio Fernandes Dantas, ex-interventor baiano - A repre-
L \l t-rJu 1'"" \ o Hto c.n , l'i u1s "º sentação do Brasil na Feira Mundial de New-York em I 93!1 

Sl'L o sn MIGl.El, TOSTES 

Um convenlo de radio com ~01~~\11~; ;~:
1
~1g~~s

11
~~

11

?.~at~c~i11~~~~:.~: 

a Inglaterra e os Esta- ~ie~~st~~~!~gem de suas da:1Ças cara.-

dos Unidos T~aJ1;~ª~t: i!ra~ba~·o 
1
6e°"p~~:to~~i~~ RI O. ·w ,,, UNIAO) - \.iajando <.aJ·go df' 'wl·rcta 1·io d11 l nl1·,·iur 11,. 

qu ê1~ f.stado 
fro \ a!d em a r l 'akno, o t;r,1, H tara 
1,ma rlf,n lonsha{·ào bn lh ,u1h' •.l,1"- t HJ!­
~-as gr.1ndcs rc.s(·1·,,.,, <'l'(\nomica~. e 
, ia, pn··,ih ili,•.\d ("s da il' d \l,ll'iu nado~ 
na l. no toc,\n tt• ;.I :-; id,·rur(ia r do, 
ma~nífíro, r<·,ult:ulo, de nm Uo, ér -
1~0 1·ealiaulor 11e1·fritamPt1tt: or ienta• 
,1,1 nn "f°nti<lo d Q oro:;rf',,11 d o pa , .. 
c-om,, i: o ffo p r , .. , idt'nÜ> Gf"t úlio ' 'a r -

ruo, 20 1 ·\ UNIAO, _ 0 Departamen- to de Publicldaclc e PropRgo.ncta do de aYião. pa rtiu , hoje. para o ltio 
ln dr Propug-nnda e Difusão Cultural &tado est~ co1nocnnclo, clesde ontem. G r ande do Sul. o sr. !\liguei 'fostes, 
~~t:d~lr~

1
i~~~locl~f,; s~1~uti1

1
~fg:aJe ·s~~~= I _t_o_do_s_aq_u_êi_"_' -~-"-º _t_c,_1i_1a_n_1 _u_m_a_co_n_-_ _::q_ue_,._ai_as_·s_un_1_1r_, _e_m_P_o,_·lo_A_l_:eg_:r_e-. 0 

cambio ra,<Jolonleo. um com a ltalla ENCERROU_ SE, ONTEM, 
<' outro com a Akmnnho.. Os progra-
mas dr nmbos eram lrracliados sema ­
nolmc>nte nn '"Hora elo i3ra~i1•·_ pas­
ando depois para outro hornrio. por 

com eníencJr, nossa 
A":ora. ampliando o seu <.:1rct ·o ele 

nr.Ho. ac,uele dcpart.omento vai fJrmar 
cont11ito r.om u JnglaLerru e os Es­
tado~ Unido::s, 11:\ mesmo ba~e de in­
tercamblo as!'ientada com os outros 

a conferencia dos secretários de Fazenda dos Estados 
O ministro Sousa Costa oferecerá, hoje, um almoço 

de despedida aos conferencistas 

11oi~ µaí:e., As O("gociac;:ões com a RIO, lü 1A UNJAQf - Encerrou-~e. 
U1·Hi~h 8ro;ulca:,tin,;- Já se acham ui- hoje. a Confel'cncla tios ~~cretários de 
tinUtc.las, M·gundo 110:s declarou o sr. Fa1.enda dos E~tado..;, sob a presldcn-
1..ourl\al Fontett, derendo dentro de ela do rninl'itro Sousa Costa. 
poucor; clia8 1;er nuunc:hido o inicio das A tSSI\ reunião 1n1clndEt no dla 8 do 
1rradin<;:óP.S c01Tentf'. comµnreccram representa11 -

Quanto fJO:i E::itodos Unidos, o convé- t.es de to<la~ as unidades ct,1 Federação 
1110 está ..endo estudado. não restando que. em di.SL:U, sôea i:eral:J t;obrt• oportu-

!u;"J~ªd~1~fro q~~ ~~~!o 't~~ente fir- : ri~1~1~ç/cl~~·t~~?ia1~·~~~~~
0

·~ ';à~.~1~?~ :i 

Estado Nd1,o. l'í:'~Ol\CUUH à:,, QUl::1:itÕes 
::;urgidas, de acôrclo com o titular da 
pasta da Pazenclo 

Hoje. rcell~ou-se a ultima reunião 
da c01,ft:reucia tendo, pol' e.s:-.n OCflstão, 
o nunt:,tro SoU.Sa Co.stu. convidado to­
dos O!:i con,·erenci1'ítos pnrn um almoço 
de de.'Spcdicla. amnhllã. 111111.1 cios re .... -
taur.mtcs cle~t..1 cnpitaJ 

No n1e..,mo aJ)a.re lhu ..,,•1a;11111, taJll· 
1,ém ti St'U coJt,~--l cl.1 1 rt:t.t 1:rl:1, ,r 
o .. t ... r rontom·a. qut• rcr>n:se-11tou ,, 
Rio f'~r,tndf· dt• ~ui ua ( 011td"('n(·i: 
do:. ~<·<·r('t..,rín:-. dd-. li11.111<•:1s ,lo, F.,­
t arlo3. pn·~ifli<l:l prlo minh,lrn S111,sa 
Cosh 

~V 
O Bfl'A,t l. ~ .\ 1 LJK\ \ll'XIH. \ L UL 1 

~~~l.-~
0
:•: l:SIAOI - O n»nblru I O L~gr\O ,1~:!.)1I ~~D~ UTI IH~}Hf~õ 

\.'alcl('mar F.:ilcão pr1•,1nu imJrnrt..1.,1- FLDERAL 
les , lí'd,lrú<·o"!( ,i ini1>rcn:-.~. :?. J.rt11>· -
"'ito ,tl p~rtkip.idio do Hra~il na t "i­
ra i\lm,di~ I df' :'\!'\\ -1 ork, ;t n•.:ll:L:11-
se cm 19:'H 

HfO. '?ti 1 \ L '° I.\ OJ - O p l' t!..!,id~n ~ 
1,, Gf't1i lio \ :t J"g'a~ as,wo11 um decre-
1<; nomtando o tf"n<·ntr-foruud J:dgar 
Frteó fl tt ra comu11dia.- a l'olí('f:i \Uh­
ta r rlo Oh-trito Feclera.l 

R e-fel'indo-i:,e :i-. ,1 ,·spê'i.1.~ <:nll\ ;1 1m,,­

&a rf"rrf'~o1t,u:.:.lo. afirmou o (itul:!r 
d a. pasta do T r,, balhu qu(· .1:-. m <'~m.,, 
Sf' eli•, •.tm a 1.000 000 dt· du lare!'.i, ;1 .. lºll.(H 10\'1.Uü .\ G J;:\J,;R.\J, O 1;:x . 
1,ro'.\imailamt-rh.·. 'l'ndo d iYid 11t,1s l:11- INT FR\'EX'l' OR U.\I .\ . ·o 
fr e n l'niáo t· o~ l. tado 

'\'.nquêle (·,•rt;1 nw. ;1 dia 11ll>u o m l ni , 
HI(), '?6 1.\ U . ' IAO t - Na pas t Q. 

1Conclut- na :P µa,., 
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Como 

a s Mulhe res 

adoecem 

TUOO NESTE MUNDO, PóDE SER IMITADO, MENOS 
A MANTEIGA 

jJ Y R I O" 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

QOCE'AMXlSPURAl>E TOD~AÇAS MANTEIGAS. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! 

ECONOMIZE, comprando mãhteiga "L YRIO" 

PROTEJA A SUA SAOnf., usando manteiga "LYRIO" 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira . 
Regukuio, Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Geste ira evita e trata tambem as complicações internas, 

JUNTA DE PADRONIZAÇÃO O MO MENTO NACIONAL que são ainda mais perigosas do que as inflamações. ' 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Geste ira 

./\.manhã. pela~ lf: horas. deverá reu­
nir essa Junta. no 1° andar do Pa­
lacio dM SeC'retaríns. onde funciona o 
Serviço de Estatística 

<Conc:111.<;fio ela l." p;.1r, .) 

REMINISCENCfAS E S F O E, T E S 
da Guerra, o J)rt>sidentc G;._•(ôlio \'a.r­
~as as,;inou um decrélo promov('ndo a 
.;-en<'ral de brigada o roronfl .\ntonio 
Fernando ])antas, e,-intc>1·ve11to1· f,'p. 
üeral na Baía 

'EIU ESTUDAR A OltGANIZAÇAO 
DO tli~J'hM \ COUPOlt.\'fH'O lH) 
BRASIL 

RIO, 26 f.\ X. J - O Embaixado1 F. Coutinho de L. e Moura 

UM DIA AZIAGO 

Dia borrecido o ele ontem O sol de 
cara enfarruscada como bohemio de­
pois de um dia de farra. não nos cou­
vid3va e reincetm·mos o labôr quoti­
dip.no quando na véspera tinhamos 
ocupado o leito á uma da madruga-

Com o grande torneio inicio de hoje entre os filiados da Liga Desportiva Paraiban11 
fica aberta a temporada esportiva oficial de 1938 - Quem ficará como deten1or da 
~ustosa taça "Dako" - Os times dispufantes - Os juízes - O Regulamento do 

da Itália. sr \ ic~nzill Lu,jacomo, a-
11resentuu ao Ministro do Trab:.ilho ,1 

ca,,. Rt.'nato Sccchi, qu<' \'Ciu ao 81'.l· 
-;íl para oho:;en·ar o dc·s~u,·olvimc.:1ll1, 
do si,t~ma co1·i,oralivo, det("rmm.ulo 
)>~la Constituição de 10 de Novembro 

torneio - Os preços das entra das - O policiamento em campo FOR \M BREVliT.\DOS OS ~0-
YOS AYIAUOitEb NAV.\IS lHt\­
SJLEIROS da, depois que o serviço de imprensa Esperado auciosamente por toda a 

nos de:,,pensou da ''A UNIAO" cidade e5portlva vai ser ctisputado, 
Umas picadinhas nos rins e dõns hoje, 0 grante torneio inicio entre os 

lombares ·denunciavam os efeitos do clube~ inscritos e que são concurren­
sorvête e da ·'mal7.ebier" que toma- tes ao <'ampeonato de futebol de 

~hâ "á~~ 
1 c~~l~~~~~~a nâe .. :~1~!

1
heã

0
ve~·~ 1938. 

dadeiros amigos solenizando a des- la. pfâ ~~~~iio f ~\\~do d~~:~dâe a~~!; 
tinção com que foi brindado o nosso pai·te 110 torneio O ,. Auto Espórte 
bom amigo Durval de Albuquerque Clube". 
pelo benemerito sr. Interventor Ar- No entanto, são seis os clubes quP. 
gemiro de Figueirêdo que mandou vão se apresentar a assistencia parai-
!:fi~~~it~-~~ii:te" ~o ug;~~~·o para ser- bana, com os seus conjuntos já for­

Tomo o bonde do Vara.douro e vou :~~~io~lJ~-o~!?:ja~ª~~ !~o g'l'andes e 
de costume, cavaquear com João Do- Há um enorme entusiasmo entre 
~~n;~~~a~aai~~s~e P ú~f!i;ho Lo

ndres os 5ete filiados inscritos e todos são 

Passa vamos em revista os últimos a- : ~~~f;:i~r1uem~si~~. ª~~e~s~ª
1
;~:o~~; 

~o~~f~~~á.et~tosn::gisJr~~~ pei~ l~~~!~ outros ~nos .. Todos os cl~bes estão 
quando sou i·ecambiado pelo meu bo- cc.nn os seu~ t1!11es em perfeita harrno­
nissímo e mui presado amigo dr. Ade~ ma e dent1 e eles al~uns se destacam 
mar Londres que me convida para pel~ esmerada seleçao dos seus ama-
subir com êle no seu automovel doies. . . . . . 

Quando íam. os tomanà.o O carro sur .

1 

No tor:1e10 _ de hoJe iremos ass1s.t1r 
ge-me a figura simpática do nosso os nossos mai?res pebolistas n.o g1 a­
n migo, sr H di Lascio n!-ado. todos dispostos ~ conqmstar a 

- Como e que v consenLe que se vitóna para ~s suas ~ore.,;. 
e}teja cometendo um crime de lesa ,· Ao ven~edot .?º ce.1 tame. cabe:á a 
Pátria com O abandono da única 0 _ l 11ca .taça Dak? .. ofe1 ta da 1mpo1 tan­
hra pnma de arte desta t.e. rra _ 0 te.· firma come~c1al des_t. a praça_ F. 
com·ento de s Francisco? . Peixoto & Irmao, por mtermédio do 

- Oraras! E já me pregaste um seu. _chefe, o nosso amigo Flodoaldu 
:--usto pois Julguei-te um agente da Fe1~oto. como uma homenagem dos 
Segurança a it:1tiruat-me como se mf' J fo~oes Dako ao vencedor da tarde de 
tornasse suspeito por usar esta gra- hoJe. , . . .' 
Yata vêrde que meu néLo mP deu A 01dem do _to1~eio .é a .segwri.te, 
M8s, meu caro Oi Lascio, v. tomou par~ os três pn~1eu·os .Jog~s-. _ 
o bonde errado ou errou a porta <lo ' 1.. J~r,o - Pal':le1~as x _P1ta-
Mario d'Alva que é quem pontifica em guares . - Começara, 1mprorogavel­
ne~·ocios de IgreJa pela impren.sa~ me~te, as 14 h~ras. - Juiz. sr. Ve-

Ademais êste convento está em óti~ nehpe. de AlmeJda 

r~ª~o~vi~~:~f!~~t~~e ~ãosse i~ar~ef!!~; - 2
iultgir. ca:~~sºi~~~~"d: ~;.~~!º 

ação do cupim vai sP fazendo senur 3.º logo -. "Felipéa" x. :·Esporte 
no sentido da destruição de tão im- Clube - Jmz, sr. Luiz Espméli. 
portante obra «;los nos5ios antei>a::.sa­
dos 1rreme<li::we\:n"'ntP é- "Ou:-1 dA. ta­
talidadf.> que não abre exceção des­
ta lei na t.ural das cousas. 

Salto do uto I?- dou df' cara com a 
figura ri~onha dC' i.riendes Ribdrr, 

- Olá 1 Náo rnbes morl'eU Zé 
Gr:1nde 1· ,·oce não di.sse nada pC'la 
· RtMINISCENCIAS''? 

E' que o Pndre Coélho. pela 
· A Impren::.a" disse tudo quanto :.;~ 
podia dizer dl:' "Zé Grande" em um 
V<>rdad{'il'O ·· Elogio t'unebre ", nada me 
c\pi•.:rnclo a rcghtrar e repetir o qut· 
di.sse , .. A Imprenc;a.. 11ão seria "ele­
ganu• · como dil:em os cariocas 

f:nt.ro apresso.damente Etm PalãcirJ 
e ,10 pa ,~ar por utna porta estreita 
dou cit• umbigo.da com o cõnego Joi;í' 
Coutinho com aq_uél,.. abdomPt, dl 
2.bbade velho portuguPs 

- Chico. a viuva dC' .. zé Grall(tP" 
1-~t~ muito q11ei'\O?.n porquP voei> não 
Jalou du morte, dêl,., pPls "REMI­
NISCENCIAS" nt•m dt.,;se que um do­
br;ido d~le foi tocado nos Estado.';; 
Unidos 

V .ilha-me Deu.'i e a Zé GrandP 
de QUPm a Misericordia Divina se 
lPmbrc C'Omo estão sr lembrando dêl<.> 
o que ,1q11t rtcantm 

Subo "'" PSC:td:t'- da a "A UNTA O 
r ou Intimado milltannPnt.e pelo a­
m11?0 e rompanht-lro Mardokru Na 
('T1 Diga-me o lir é re!'.rrvista? O 
~argt•nt.n quer 1abn P. lem caderne­
lA d,• rrscr.-is;ta 

QuP. história fo. P. ta d,. caderne-
ta• Voc:e JQ vtu um t.Pn<'nte coronel 
<te 2 • linha. rt'Sf'rva tio F.xé>rclto Nn­
nona1 l'Olll caderneta' A<lemab 

O DIRIGENTE DO TORNEIO 

Na qualidade de diretor de espor­
tes interino da Entidade Máxima. di­
rigirá o torneio o esforçado esportis-
1a contE:rraneo, sr. Luiz Espinéli, o 
que será um dos motivos para a 
maior brilhantismo da tarde 

O sr. diretor esportivo solicita que 
os clubes disputantes e::.tejA.m em 
campo ás 13,30 horas. 

DISPOS!ÇôES SOBRE PRICCOS DE 
ENTRADA E OUTRAS P,ROVIDEN­

CIAS 

Ten<lo a Liga Esporth a Paraibana 
chegado a um acórdo com o Paraíba 
Clube sóbre a realização àos jogos dó 
presente campeonato, em sua praça 
de esportes, ficou estabeiccldo os se­
g nint.es preços e condições 

ttl Todo amador terá ingresso ffi(>­
cliante a.pre.-.entação ao porteiro de 
11m cartão tornecido pelo Para1ba 
Clube aos clubes disputantes; 

/JJ Os soctos do Paraiba Clube:> só 
~erão ingresso com a aptesentn.çâo do 
1·rcibo do mês ant.ertor; 

c1 Os adultos pagarão dois mil 
reis; militares não graduados. estu­
dantes e menores, mil rei~: senhora~ 
e senhoiiLas, gratls: 

d I Energtcas providencias serÍl.o to­
n-1ada~ para o fim df.> evitar qu"' :r.e 
continue ua prática pouco recomcn­
davel de se ns..<ststlr ao1 JOROS. do ttl­
to do 1r.uro que cérca o campo; 

e t O Paraíba ClubP f.> a Li~a Es­
portiva Paraibana: Já. entraram em 
entendimento com o dr CQefe de Po­
liria para que s@ja feito um rigoroso 
policiamento no campo e fóra dêste 
a fim de que a~ partidas ~e desC'nvol-

1 11:.i111 amb1PntP dr JJf>rfrlta. or-
ruio ou f·rn1n1gf,do da A UN'TAO' dPm, 

T<ime lógo Sf'não e!ifrfa. Era o 
contínuo quP m,, aprPsentavR. \I01,1 1 REGULAMENTO DO TORNEIO 
<'l1tcarn de caf~ pondo ponto tlnal INICIO 
nr•,tru linhas. 

''F durma-a;e coai um banilho d s- A.1 partld1t! a4o dlAputa,tfll'> pm ell-
u , mJnatorla, 

O tempo de cada partida é de \ in­
te minutos. mudando as equipes d!? 
barra. no final dos dez primeiros mi­
nutos 

Havendo empnlE' o tempo será 
ptorrogado por dez minutos, sendo 
feita a mudanca de barn,s no final 
dos cinco prinieiros minutos, e t~r­
minando a partida no último segundo 
dos dez minutos prorrogados 

Daí em diante. verificando-se novo 
empate, e tempo será prorrogado por 
mais dez minutos. observando-se, pa­
ra a mudança de barras, o mesmo 
como na primeim prorrogação termi­
nando a partida ao tempo em qu 
qualquer um dos contendores contar 
vantagem 

Os intervalos entre as partidas sã.o 
de cinco minutos. do primeir,J ;.1~:·,i 
o segundo jogo. e dC' dez minutos pa­
ra os demais Jogos 

Será classificado o quadro que ob­
tiver maior numero de goals Não ha­
vendo goals será classificado o que 
menor numero de corners cometer. 

O goal tem previJégio sôbre qual-
quer numero de corners. 11 

O vencedor do Lorneio será o qua.0.' 
dro que obtiver maior numero de vi­
tórias sôbre os Sf'Us contendores 

O QUADRO DO BOTAFôGO 

Para o torneio•inicio de hoje, 
deveráo estar em campo, âs 13 1 ::: 

horas. os seguintes amadores do l .° 

~~~~ã~a~ Fe1~
6
~·e C~d!,\~~a~~ 

Lemos - Humberto - Aden1fl!' -
George - Formiga - Idnlino - Ro­
ual - Hélio - Geraldo 

O TIME DO FELIPE'A 

G~to 
Diu - Ascl'ndino 

Formigão - Everalclo - Alirio 
Antonino - Sinvnl - Aclemnr - Ma­
rio - Biquára 

Reservas: Cunha - Cabo - Rlcur­
clo - Martins. 

O ONZE DO "PALMEIRAS" 

Fica nomeado para auxiliar técni­
co do clube durante a temporada ofi­
cial de 1938, o sr. Ro.fael Mororó 

f'arlo!:, Ne\•es da Franca, presidPnte. 

O ESQUADRÃO PITAGUARENSE 

A díreção do velho clube do saudo­
so Atrrelio Rocha foi a unica que não 
teve a gentileza de nos enviar o seu 
time. Naturalmente os pitaguarenses 
querem fazer uma surpreza r 

RlO, 'lG IA T'~J.\0) - No Arscn1l 
da :\farinha. realizou-se hoje, a ce­
rimônia d::r entrega dos "brevets" ao, 
novos "azcs" da Avia.r,ão Naval Rra­
sileira. 

Ao a.to compa.recenm, além llo mi -
nistro da Marinha. autoridades r JH•,. 
!>Ôas especialment.e convidad..i::. 

OBTE,·E O MELHOR RESl'LTADO 
A KO,A EXPEl1IL:-ICJ \ COI! l 

SECRETARIA DA LIGA ESPORTI- G.\SOGtS/0 
VA PARAIBANA 

Na secretaría da Liga Esportiva S. PAULO, 26 !A UNIA.O) - Po• 
Pa.raibana precisa-se falar com os a- cfotenninaçáo do minis(ru Fernand,) 
madores abaixo. no primeiro expedi- Costa realizou-se, hoje. mais uma ü­

ente. das 12 ás 13 horas, e no SP_!{\Jn- pe-ri'•ncia <:mr. o f'mpréc.o do gw•,oge 
do das 19 ás 21 horas todos os dias llio nos molorf>s de explosão 
úteis para efeito de regularização d~ A prov,1 <'onston da via~em, dPsta 
inscrição dos mesmos amadores· capital a Santos, de um c·a.minhio 

Botafõgo: - Ernani cost,a e D:\- rom uma carga de 2.500 quilo::., srn· 
nilo Holanda 12). do coroadn. de todo éxito, pob o ('(JO-

Espone Clube: - Alcides Machado ~umo df' um,lrnstivel importou nun1:i. 
Filho, Dercilio Gomes cl.e r.arvalho despêsa de apen::is S030 1>0 1· to1wh:itt.1 · 

Neves e José Jor~ (3L quj~s~~:;·:;.,_se, assim, as prO\•idê11-
ASSEMBLltA GERAL DA LIGA • cias que o titular .da ,\ gric:ultm·,t , ·t'm 

ESPORTIVA PARt\IBANA lom:rndo no sentido do clcsc1woh•i­

São os seguintes os representantes 
e respectivos substitutos dos clubes 
filiados em assembléa geral da Liga 
E!-nortiva P~r~ibana 

Esporte Club(": - Dr. Manoel Me­
deiros Coutinho. José Justino de Ma­
r·fdo e Luís Carlos Galvão ,i:;ubstitu­
tol 
Bola.fôgo - Samuel Gilvcrts. Hc!io 
Pereir~ F:il<'l':io e José Maia de Mo­
rais csubstituto). 

União - Americo Coutinho Lisbôa. 
José Domingues da Fonsêca e- João 
Dias Cardoso <substituto). 

Felipéa - Rubens Filgueiras. João 
Sebastião da Silva e Julie Batist~ 
Coêlho (substituto) 

Auto - Mnrio Simões e Manoel A­
ragão 

Realizou-se. ontem. n reunião doe: 

mento des~n. indú'itria, de <:apitai im­
portanda p."ll\l a ec·onomfa narion:ll. 

o GEXERAL GOJS ,io, Tr:rnu 
PI\.RTll P \R,\ O BRASIL 

)10'1TE\'Iní'U. 26 1 \ U:-IIAOJ -· 
A bordo rio "~ellmi.i.". rul'tiu hojt' 
Oc!:,ta capital, com de!,lino ao H.io u 
t encral Gois Monlc·iro, etnhai:x,,ctur 
e:xtraol'din:hio do Bra!:,il na pos'iC' {11, 

JlT<'sidcr.le Roberto ÚI'l1z. da Jõ.etnibli­
c.a Argentina, e que :i.~·aba. de visitar 
,ários países sul-americanos, a c•onvi­
lc do, 1·e:.pectivos govêrnos 

EGITO 
O REI Fc\TtOUK ACEITOU A DI'· 
,\IISSAO DO F.MII.\IXAllOR 11,\FII. 

AFIFI PACII,\ • 

times dP volibol na sede do "Santa CAIRO 16 e A UNIAOl - O m111is-
C1 uz" nesta cidade tro 1:::m Londres s1 Haflz Allfl ?acho 

A direção de espo1tes cio "Palmei- Nesto. sessão foram acertados as- , A.pres(>ntou o seu pecticto cte de1mssfí.o 
ras' encarece o comparecimento suntos de interesse concernentes ao ao rei Farouk 

~~~~fb~~ 6tu~e 30d~~or;~;u~~te~ª1;1~~d~~ gi~tj~~~ :~peonato de vollet, do to S~b~~1d~u~e~e1r::~ds;:~e ~~e;\ª1~~~:; 
res , O p1 esiclente da citada reunião comentário 

Ferren a - Zeb1 az - Jna1 ez - Al - 1 mRJ cou uma outra sessão a fim df" Desc~nheccm-se cs mol11 r• ctr• 1 
CPu - Batista - Reis - Tota -G~r- se1,..m tratados outros assuntos clemi:=;srlt. 
son - Mlsael - Landlnho - P1tota _ 
- Cnb1!ei - Zeo!anda - Neneco ASSOCIACAO ATLETICA DA TOHECOSLOVJlQU IA 

- GREAT WESTERN 

O CONJUNTO DO "UNIAO' Nn mein dn mnhr entusinsmo e \ T.\Ql'ES r~-Ü'R;.?1c/1Ml l,ADOs 

~·O~ ~' ~;igi~r~~e de~qp~!~~~~, o lornf.>iO ~:~~:s :ist~i~ q~~~l~~~~.rr~~ain m~\ho! 
rordia.lldade e alegria da numerm,a 

Dias 
Matias - N!lo 

Eae - Luis - Manuel 

asslstcr.cia, realizou-se no die. 20 do 

PRAGA, 26 •A UNIA.OI - Estn cl~ 
dade esttVP ontRm, v,lriíls horno,, ft,; 
escuras. etNuanto n nvi:1ção renllznv.1 
en.c;;Aioc c\p um bomb'l.rc"eio ac"rro 

Dalvino Noé Ma.ssllon Biu 

corrente, em sua séclP á A\•Pnlda Rui 
Bai·bosa n.0 1.523. em Reclfe. a pósse 
ria ctirl.:'toria da Associação Atlet.ica 
da Grcat WPstern. para o perlodo so-

o~ a·viões. durantt> is evoluró1·s . .-:1-
mulnram um ataúUt> 1. UsinH Eletrk:l 
e é Companhb dê Aguns Alirio. 

Respnas: Louro. A~enor, Lf'lo t' ~~~st1~\1~!
3
.
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· a qual ficou as.c:;im tarlo. sr. José Teixeira de Vasconcê-Braz. 
Diretoria de h onra. - Presidente. los: 2.0 secretario. dr. Jos(, G<l}dino 

"F.SPORTE CLUBE" DE JOAO c!r MP.noel de Ar.nf'rlo LPão: vice- cta SiI\·a; 3.º .secretatio. !<.r. Mnrlo 
PESSOA dito. mr Francis Bennett Fellows; Manguinho; tesoureiro, sr. Antonio 
,Oficial, 1.º secreto.rio mr RichRrd H. Dob Nogueira do E. Santo: vice-dito. st 

son: 2." Oito. dr .. José ApolinA.rio de CJncinnto Barbosa Sobrinho: oro.dol. 
Para o joJ,":o de hoje f'm disputn Oliveir.1· tesour<"lro. mr. W_ J. Scott; n,. -\r,11iJirt,, P·wtn; \'Ice-dito. dr Jll· 

no torneio inicio promovlclo pela L. vice-dito nu W. Lord: orador. mr. !lo Marinho; dir. dep esportivo. sr 
D. P .. fôram escalados. de ncórdo com W. Stante1 Batham: diretor técnict.., Manoel Ferreira da Rocha:: vice­
a direção de esportes. os amadores a- 111r_ J. Lêe; vice-dito, dr. J_ Carneiro dtto. sr. Bartolomeu Alves de Llr:i. 

~~~~~i!~~o ~~~t~1e:~~1\~·s ~:d~\~ ;o~~= da(';tt~~!;o ele honra - Mr. E. E. 1 ~!~: ~~ ~u:::~!te~rs~dx~b~is1~ ~~ld;;_ 
ras, em cnmpo e C!-if}f'ra que todos sai- Bannister mr T e. Hanson. mr ~o Ba?Tos; d1r de vol<'l, u ,MJHon 
bem ser nêsse inMante bons dPspor- .\lan Me Lrocl. dr Rodrl~o MC'c'llci~. Teixeira 
tistas e amigo., dn clubP. S'io os SC'- mr_ Gnvin Dlck Black. mr. R. H I Com is.o;;ão fis<'a l ~ Sr Charles 
izulntcs O'l amnclores rscalndos Ru- Brnrlforcl, sr José GomPs Padilha. Clark. sr. Br:1ullo Montorrolo.-: l' sr 
bens. Richard, Miguel. Gama, Ceei, Di rrto ria efC'tiea - Pre~ldente:, dr Temlstocles Cosrn. 
Zéjorge, Pecaconhn Pedrinho. Oon- Hormino Costa; 1º v1ce-dito. dr I Nesta capirnl o "GrC'at wrs• 
1:agn, Murilo. OC'rcillo. Llla, Ze7.1nho, Jorge Leoni; 2.0 vtce-dlt.o. sr. Cléto tern" tem um repres(>ntante, que ~ 0 

Eduardo e Cala11no · MPdeiros; 3.0 vkr-clito. sr. Aprlgio nos..,o amigo Jo:lo Ju!-.Uno L<>IIP. 0 
O mntcrlal snà entregue em cam- / P essóa. Lira.:_ secrPtnrlo geral. sr . A- maior animador dos N,portrs na sec• 

\;>O. devendo l:iCr rccoU,it.lo a pós o Joeo. rlstldes. Ribeuo MagaU1:les; l O aeci-e- ,.-ão da Paraíba 





/ , , A UNIÃO Domingo, 27 de março de 1938 '"9'!'W'I 

p R T E o F. 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR , ARGEMIRO DE F I GUEIR ED O 

DECRETO N. 1,003, de ~6 de março de 1938 
O Ejtudo cedt' pelo prazo mmmw de 5 

a,ws, ac.i .llinisterio da Guerra. zona séde para 
,. Scrt.•!co de 11.ecrutamento Militar. na parte cen­
tro1 desta Capital 

Argenuro de:: Fi~ue1rédo, l.nteneut,01· Fe<l~ral. n_o &1,ado d.i_ P1u ,ll­
Loi=. 11sando da::. ,ttribuiçóes que 1he co\lfere a Const1tmção da Repubhco., 

cln P<lrJ.fba nomt'l..t a norm,1h~t.:i di­
plomada Maria do Fehcidacte Me11·~ 
protc.sM>ra de l · enlrancia com exer­
cido na escola f"lementnr mlst;1 ..1c 
Pedr~ Lannda do município de Pi­
cui. snnnd()-lht· de.. título 1 prese.1te 
portaria 

ddo~· com n lármacia 'l'eh.elr..1, nc~­
Ut Cripital pedindo renovaçáo lle 11-
c.cn('a par<-\ o exercício do concnt0 
:ino - Deferido 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 26 

Petiçõe~ 

Permanente á S P guarda tlc l 
c.:lasse n.u 6 

Rondantes do nar eg:o, fiscal de 1.• 
clas,c n. 0 2 do policiamento, fi:;ce 1 
de 1 ' classe n " 2 e guarda de 1 • 
clas.-;c n ° 5 

Plantôe!-i. ~uardas civis ns 84. 2:J 
13 e 57 

Con:~iderando dt- real imporl~mcia pot'a o Estado, a int.en:s1ficação 
do serviço de Rccrut.imcnto Militar _ . _ 

O Intenentor Federal no Estado 
da Paraíbn nomeia cl Geralda Lou­
reiro Lopes, hri bilitacla cm concur.;o, 
para reger interinamente uma elas cn­
dPlr:1s do grupo escolar "Dr Ademar 
Leit~ •· da cidade de Piancó. durante 
Cl impedimento ela funcionariR efetl\'a 
que se r.cha. licenciada. scrvmdc,~lhe dt 
titulo a p1 e..>e:1tt.. po:t1ría 

Serviço parn o dlo 28 t Sei;unclo-
ôe Salomão de Lima Ma(;edu. ~:,- leira, 

tabelecido com Secção de drógas cm 

Considerando que ê grande a atluen_c,a de c1dadao~ a ~de da b .... 
Cacunba de Dentro bOlicitando ren0- Unifónne 2 ° 1Caqui1 

C1rcun.scrição de Rccrutam~m.o .pl\ra regularizar sua situac;:ao m1htar e que 
~, atual séde désse 5ervlço, Iór:l do centro da c1dA.de, importa em embftraços 
! .. ~1-u. o, interessRdos, 

,·ação ele 1icenc;a para o exerc1cio cl· 
corren1e ano. - Deferido Permanent<: á 1 • S T . amanucn:ie 

Do hrmaceut.lco Luiz da Fr:i1~ç..1. Manuel Gome;:; 
O In:Rnentor Federal no &t.l'do 

da PflraibJ nomeia o tenente Jofio 
Faustino di, Co~ta. para exercer o car­
go de Delegado de Polícia. do distri­
to de Ingá 

ela Silvfl Oliveira proprietário da fa:- Permanente á S P guarda de 1 "' 

DECRE"TA 
uacia "Santa, Tcrezinhn'' Pm Ing:. cla&>e n."' 9 
pedido renovação de licença pnra o Rooclnntc~. do tráfego. fiscal de l.1 

cxerdcio do corr~nte ano - rgua' das:sc n.'' 1. do policiamento. fiscal 
Art. unico - O E:,tado ct:d~rá. pelo prazo nUW.mo de 5 ano!:., ao 

Mmist.erio da Gyerrn •. um~. séde para o Serviç? de_ ~ecrutamento. Militar, 
nr parte central desta Cnpital re\'O~adas as d1spos1çoes em contrario 

õespacho de 1." cla:;se n. 0 4 e guardo de l • 
O Interventor Federal no &tad.:> 

da Paralb:~ nomeia o sargento Clau­
clino Enéa!- Alencar. ppra exercer o 
cin-f,:o de Sub-delegl'ldo dn circnnscri­
cdo de Pc·ora L,ürada do di~U ito de 
Picui 

De Jo:Ilo Aleixo Bczeaa. ei;labelec1 classe n. 0 8 . 
r.io com deposito de drôgas f'ID s Plantões. guardas civis ns 84 2'.1, 
Tomé. ne:JmUo rcnov21.cão de hcent·;, 1~ e 73 

PaJácw eia Redenção, rm Joã'> Pt'e..SOt\ :?li de Março de 1938. 50.u da 
Ptoclam:içâo d.l Rc.>públicn 

1,arst o · exercício do col'rente ano Bolet11n n. u 69 
Igu~l despacho _ 

Da V1. U\.'a An. ctré de 01.iveira,. es .. t?. · 1 Par.~ conhecln~cnto d~ corporn(;'a .1 
IJelecid~ com a Drogaria Ohvem:i, e de\lda execuçao, pubhco o :;ci;ulo .. 
1,esta cidade. a rua Maciel Pinheiro. te: 

,IRGE.UIRO DE FIGUEJR,:DO 
José Marque::; da Silva Mari~ 

DEÇRETO N; 1,004, de 26 de março de 1938 
Créa o quadro do Pessoal <to CouseU1 o 

Pt·mtFucitirio do Eitado 

~ Argcnuro de Fi~"Ue1redo. fnc~rve1~t-0r Federal. no. Estado da Parni-
b, u ... ando da-::; arribtti('úf'., que- the c-O!lfl:re ..t Const1tu1cao da Republica, 

DECRETA 

Art. l.º - Fkii ueado o quadro do P~óal do Consélho Penitenciâ­
no do Estado com o:, :;.eguintes funcionários Um . Encarrego.do da Secre­
t::arla com os vencimrntos mensais de duzentos e cmcoenta mil réis . 
250$000' ~ dois ::iu...:iliare<: com os de- cem mil reis OOOSOOOl mensais. ca­

da um 
Art. 2.· - Eº aoe1 to R Sec1'etarn1 do Interior e Segurança Pubhca, 

o crédito especial de quatro contos e cincoenta mil réis (4:05v~000J para 
oconer á de5p~a com o pre~ente decreto 

\rt 3 ° Revo:.:11m-;-e 'lS di~pos1çóes em contráno 

Palácio dà Redenção, L'ln .João Pt•ssõa. 26 de Março de 1938, 50.0 ctn 
Proclamaç;'io da Rcpuhlicll 

ARGEMIRO DE FIGUE/Rf:DO 
José .Marque, àa Silva Man. 
Francisco de Paula Pôrto 

DECRETO N, 1,005, de 26 de março de 1938 
Regula o u.;astamento dos J1rnc;ionano 

publicos <lo.~ ,.,eu.~ cargos, por motivo de licencas 
ou feria!; 

Argem1ro de Flgue1rêdo. Inlervtntor Federal no Estado da Pnra1-
ba U:-3ndo ct,u;; atTibuicôe". q\lt> lhe confél'e a Constituição da Republ\ca, 

D E C R E' TA 

An. 1., - o~ funcJonariob publico:-, em geral não poderão "e afas­
f ar do exercício de suas funções por motivo de lic,enças ou férias. sem que 
o processo delas referentes se encontre definitivamente ultimado 

Secretaria da Fazenda 

f.XPEDIE:S,TE DO SECRETARIO DU 
DA 2G 

P(.;ti~õc~ 

N ,. G't83 de Genhal Leal de M..!­
ncze.::i - Indefcricio, de ncórclo co,n 
as inlormncões e parecer da Proca­
radoria C:r Fazenda 

S N .. ck J~ Miranda ... v Cia Rr 
cl;une ::,. Recebedoria ele Rendo.::-. no 
r>rn.•m f>~taoelecido no art 6. º elo dec. 
n ° 4G'i de 30 dr dezembro de 1933 

Portar1n 

RcmO\'Clldo o fbcal <lo IIOJ)ÓSlO ,C..{,­

brc vem.las merc"nti.s F consign::içõ.: 
~r Alclro\'illf' D Grizi, par:i u c1J"­
c1.m'>trição ele Cn.mpina Graucle 

Secretaria do Interior e 
Instrução Pública 

UIIH'T01!1A GER.\L UE :,,\\;Ul. 
POBLIC..\ 

hu.11cto1·1a de Fh,caliza(.·ã.o do Ext•ic,~ 
cio Profission3 l 

EXPEDIENTE DO INSPETOR D(' 
DIA 21 

Peti~õe!s 

426, pedindo renovação de licença pa­
rn o exercicio do corrente ano -
Ig uai despacho 

Secretaria da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
P ublicas 

EXPEDIENTE 
DO DIA 26 

DO SECRE:1,.. ... 0 

O sr. Secretálio da Agricult.ur:1., 
Comércio. _. lacão e Obras Pubhc~~. 
t xpe<l.iu os sc:;uinks ofícios 

N. 0 SJ2 Ao Diretor de Fomento 
da Produção. Pnviando um proces­
sã.dc drquela diretoría. devolvido pelo 
sr Sccret.ino da Fazenda 

N. ' 553 - Idem, iàem. remetenUo 
a cópi::,, de um oficio dirigido a esta. 
Secr~tL\l'Ítl pelo assistente Evandro 
Ribeiro e pedindo prov1ctêncrn.s r.-:, 
n:nticlo d~ ser satisfeita â solicitaçáo 
(On!idn n.:> mesmo 

N. n .r:.J4 Idem. idem. devolve11U(.. 
o:s enmenhos ns 114 e 115, em vir­
tUd(' do sr . Interventor Federal não 
hJxer :-,utorlzado os pagamentos fó-
1- ~ cio duodecimo, conforme intormc:1.­
(ão do sr. Secretário da Fazenda 

N ° 538 -- Idem. Idem. comunlcan­
c+o. tJ::n-a os fms convenientes. que os 
t i·éoitf!~ d ,qu~la DIJ etoria terko opor­
tunamente a suplementação cie . 
~20 :000\.<JOO 
A N. 0 555 - Ao ~r- Direlo? de ~· la­
ção e Obras Publicas. devolvendo CJ 

De Pt:S!Sóa. Tei.xe1ra Ltda propne- sas servir 

I - Rc,ult.i.do de exame: Nos 
exames a que se submeteram, ontem, 
nesta Repartição. os srs Joaqulm 
Silva, para chauffcur profissional. 
Heronide!i Melra de Vasconcelos, pto. 
ra chauffe-m· amador e Iderral d 
costa e Silva para motociclist::i pt'1. 
fissionai. como resultado fôi:am todos 
habilitaoos 

II - Petiç,io Despachada: Do 
Policiano Venancio da Silva reque­
rendo disnensa da!. mlilt.as que lhe 
tóram imPostas por infração do Re· 
gulame11to. na 2. • Secção do ~ráfego 
c.m Camprna Grande - Detendo 

<As l 1'cnente Joâa de Som,a. e 
Sika, inspetor geral 

Confere com o original .João .\la­
ciel dos Santos. resp pela Sub·Illi>pe­
toria 

ASSOCIAÇõ ES 
·•(, Jube Boünios Brasileiros; Ui e 

c.idindo-se re3.llzar as festas de M1 
Careme". o "Clube Boémios Brasilei-
1os"' vs.i eleger a sua rainha, no pru· 
:ximo di,1 16 de abril 

Pnro és ;e .,im. movime;1tan1 -sc:: t..o 
dos os socios daquela agremiação. ' 
fim de que o pleito dccona num am­
biente de mteira cordialidodc 

•• \S>s(!Cia1•ão Paraibana de Urut­
giõe, Dentista: - Den:rá _ rea!ii:i • 
:se. 'Jma.nh:i., cm sua séde soc1:tl, a r~: 
elas Trincheiras. mais uma rcuruao 
d~st..."l :1Jrcmic1çóo de cla~e 

N'.:'ss:i reunrno. que terá Ju:;a1 ~ 
19 hor:,s. :;erão tratados assuntos ..:t 
interesse par:l. a mesma agrerniaçáo i único - A infração dêste artigo determinará a 9erdll do cargo. 

~aJ, o os casos de {orça maior devidamente comprovados. 
Art 2 ° Revo'!am-se :1.s disposiçóes em contrário 

Palacio da Rede11çi10. ~111 ,Joflo Ptossoa 2G dt' Março de 1938. sn ° cta 
l•rcx:huuac:fo da Repúh1icA 

t~rios da Fármacia Central. cita à proces.sádo n ° 8 _ 355. referente é. cor.~ 
Rua Duque cie Caxias n. 0 460. ne;,ta ta clA Cifl P,nalba de Cimento Po1·­
cidade, requisitando renovAçâo de li- tlflnd, em vista da importancia Uo 
cença. pa1a o cxe1cicio cto co,:cnte c,mpenho nãQ combinar com a c!Oé 

ano Deferido outros documentos NOTAS POLICIAIS 
té~~ l~r~~::;ac~a ~~o~~!~;c:f~01~~!~~ la~-; !!~fo;o!?a s~e ~~~~~~\ 11c~r~s;~~ 
;~ c1cl:icte. pedindo licença parn o 1· do que a<1uela Diretoria não de\c 
1.ercício do conente ano. - lgun.l des- ~rmltir :\ execução de c;;erviçcs dl: DFLEGAClA DE C»IPINA 

GRANDE ARGEMIRO DE FIGUE/RüJO 
José Marques da Silva Mari:.. 
Francisco de Paula Porto 
L.auro Montenegro 

tlacho p.intlcularJ~ naquela E~cola 
Df' Alcidt!-'. Leite de Sou!oia. estnbe- N. 0 J77 - Aos srs. OscBr Amorim O Chde de Policia recebeu ontem 

lec1do com FÁ.rmacia em Tf'ixeira. pe- & Ci~ rJe Recife. respondendo ~ - t d1 ma · 
dindo renovação de licença para " <artn d:.1tada de 22 do corrente. are::-- 0 ~:í:.::;fn: r~ra~~:. 25 _ comunl· 
exercício cio corrente ano - Igurd peito. do Jornecimento de máquinas co-vos assumi ontem ca1go Delega-

1.utel'Ventoria Federal Ida Pnra,ba exo.nern º ten.ente .Joiio despacho agráms do Pohcla . desta cidade _ s.,udo· 

~~~~1~
11

~/~~o~i1:t.a.diodt~!:~~ ~: g:: EXPEDIENTE DO INSP~'TOR UO COMA~DO U.\ PÓLICI .\ " l Ll'l'Alf I ções. Ten. C~tór _do Régo 

E:'g,E~f;;."1f DC IWI,'.P\'~;N~'OR 1>.g11;-:,{en·c11lor Federal no Estado DI,\ 22 ~gRT1;;~T\nO DA l'.\R,UBA UO DElaEGACIA DE GUARABIRA 

lin Paralb~1 t·xonera o tenenle Isaac Petido Quartel em Jo,lo Pessôa. 26 de mar- o dr Chefe de Policia oficiou ·w 
Oficio Lord:io. cm cargo de Delegado de Po- co de 19~<i comanct.lnte da Policia Militar , lou-

1 

lkia, cio distrito de Ingá 0f• SC\'P.l'lnJ Frtin.; & Cia propnc- Serviço µn1·a o dia 27 1 Uomingo1 ,·ando os sen·iços do tenente AnlO-
Do ?1 l _ t.rinéu .\!\'e~ dr Oli,·f'ira O Iut~rvento1~ FederAl no. Estad,> 1.lrio.s d:i Dro:;aria '"Cha\'e;s" sita ó nio Ponte~. delegado de G~~rabira. 

Juiz de dtrelto apo ... entnUo. requ.eren- da Par~ub~ á vista . do mquento p:·o- Run Maciel Pinheiro. 189 !-iOlicitando Dh fl Policia Militar. 2." len Gon. quer na. repre~são des!:nvolv,an con: 
•'o o r.r~1,a1nento da lm1)(1rtanc1a d~ cedido na l~petor1a Geral de Poh- rf>nov:-c:ão de Hcenca pnra o exel"Cl· za:;r, · · quer 110 cumpri 
,.. , .... p · 1 1 d t D f id Pc- ;l~~nt~'i i~~1

[~n~s:ss. medidas ndotadíl~ 
;:1~1Jfc~~;~rr:s~~~d~~tJui!a ~~~~{~~~~ ~::.~~ rf1~il~tet~~~l~~~'\Z~o d~x~~ii~l~i::. to o conen e ano - e er o clr:o;;c;~ts á Guarnição, sub-Len contra 

O 
intecraliMno 

icito ~o Tí'souru. l''H':J o~ rte,·1drn ') 2 e r1-cr1tur,nlo.da Chefetura ~r. EXPEDIE.i'<iTE DO INSPETOR DO Adjunto ao oflcial d€ cUa. 3,., :,.,gL 
un~. Jo'.:é LuL::: do Régo Luna no~ termo~ DIA 23 Sá Luna 

1 
rio ,1rt 101 aUnea 2 da lei ::.ob n " 01:1 n E'itac;w de. Rad,o :J ,., sgt 

F.XPEDIENTF. DO J!\11-,RVEN'íOH 127, dt 28 de dezembro de 1936 Peticor.-s I Al1t-0n 
00 DIA 24 O 11:tPne>ntor Fr:dnal no E.st~do Gun1<ta do Qua1 tel 3 ,;i s~l Joi10 

<Lt Panuba nomeia o sr. José C1c- De José dP ~nara.dt Melo ~l.1be· 'Gonç-al• es 
PttH;o1,.·s 1l'ft>ntino dos Santo~. para exercer o lectcto con, 1 umaC:,l:l em Espe1:.1nçn. Gu:uda du Caae1a 2 ,., s~t Albmo 

i:ar1,m rlt Guarda Civil de 3 ;) cla~cc. sollcit~nd.o 1~~w~i,i;.~~lt~c }~~ença Pb~~ Eletric1:sm de dia sd Sines10 Ma-

JW~ 1~~~~ci~~tio ~~I:~ d~l· A~-~;~·~:t 1 ~~ç~n;p~~trá~a~i!ªbi~il. Tráfego Pú- 1 rcr~~~rririo r>a;i~ l\O ltletone, !-;d Severino 1'"'cr-
dH- t·om,u-c·i cJe Ba.naneir:1.s. l'Ont.fln- De ,Jo~e Clementmo <lc Som,,i. es- teu·.:? 
do i\1:ds etc 4.d·c.ze 1131 ano de etetivo. EXPFDIEN'l'E DO JN'fERV!'.:NTOR t_~l:>Elecid~ .com .fármn~rn. _ em Borbo-
01.ctcino rl;.1~ funr()('s do "t'\J c~n~c· DO DIA :26 iema, sohc1tando renO\açflo ele hcen- Sen•1ço p«ut o dia 28 iScgunda-

~,~~:f a gu~t';;~J~cied~dc 113 rnrn Petktu ~ ~:~!1 od::i~:~:~~o do corrcnl,• tino f.?~!~ à Policut. Militar 2."' ten. Ca-

·n2:~ \t,!~l~W"~~r~<~ ~~.).~o.~~J. H~~\'~~~e . 01" t.H.,~te Soares. auxiJH\r de e~t.~· EXPEDIENTE DO INSPETOR 00 / Jis~°onda á Guarnicâo. sb- ten Ose:l~ 
,1e Campina Granch: aclt~ndo-~e üu- , t~tl<',t do Dep~rtamento de Esta.tis- DIA 24 Tenorio 
t>nt,<_· reqw r tres 13 1 meseu dt· licen- , t1.ca e Pubhc1dRde, requerendo 90 Adjtmto ao ot1cial de dia 3 u ... gt 
ça t>.!r~ ü ~eu Lrat:unento Sub Cl<~.s. de llccnc;n, t_>~ra tl'3:t:1.mento e\(' Pchções Antonio Juvlno 
meta-~,. d Uoo'-}JC'd°if) ''" ,mlt ,~,."' WUC(';' . - Inoetrrmo a ,·1sta elo lan~ De .Jo~c Pei~IJ'a Pmto. J)l'OJ)lit!tarin Dl::i á Esta('ão de Radio. 1 ° sgl 
i:,1plta1 H 10 t=i'I t' , do nwrlico de túrmaclo. em Aracá tiOlkitanclo Mnnucl Bernarcio Mi-

De ,Jo:ie Ckmenthl1> Ui, S111:rn U,•t.·i.~to. 1cno'.1~ção de licença para o exerci- sa~u~a4~tn~º Quartel. J_u tigl 
, .. u<:n:n:!o h1rh1súo na Gunrd:i C'hH elo do corrente ano Deferido Eletricista de dia sd José Mnria-
d~ E tn.c;~~l:~:~ gu .. 'lrda ô,.. ·1 Lo.; - O TnterH!uto1 Federal no Elstach D~ .Jo.io Pes...,oa de Brilo. estabe,lt- no 

u.:.• Par.11La resolye pór â di~po~icão ~~~~. ~~~~i:~~~o 1::n~!ôt~~ae7; e~~~- Dia uo telefont. hd severino Ro 
tx1•El>lEN"Il!.: 1X> INIJ:..RVL~tOR jdO J~JiJ. ôeSlgnado pari\ presldlr ª Co- cicio do correntt- ano - Igual dcs- C.:rigues. 

00 DIA 2_., J' m1~ao J.u.dlctaria. nos municlpios, de pacho rfi~ ~/ g!ar~~be to C1Q~a~~t1tl~
8

clde1~ 
ne~retJ ::tJO A~~_r;r:zR~be~~ol~c d~r~~h;fo~ De .Julio Houono de Mélo. e.'>W- Públicu rrforços e patrulhas 

1 motor Publk.:> da Con.,.•.rc.a de Alagér1 belfcido <'Om fármacta em Campina Boletim número -;o 
d • 1 1 8 11 n Gra!ld~. :.ollc!tando renovarão de li- <Ac,\ Delm,·ro P• •ei ra de • n ciradc, O IntcrHhtur Fedcn~I no l::..~lutioj o ,~ ontc ro. par Ml\! a mesma t . d ~ ~ nt. 

Qa Para1ba atent..endo &lo que reqnt·· \ Comls:..!ko cen('a pam o exerc cio o corrcu~e (;el. cmt. gerRI. 
reu o bel Lauro Coélhv Cle AhE"rgu. 0 Intenentor Federtd nu E.<,tad > ano - lgUdl despacho Cflnfere com o OI'iglnal, Elísio ~,;o. 
Juiz M'.un1cipal do Tt-rmo de A.rru r d~1 Paraíba torna t;em efeito O ato qup pr~r1!!é.~-f~ ~~cl~~~~~itaA

1.?~~1
1~fi~"e~~. brtira, ten. cel suh-cmt. 

h&.. da Co;n:.irca de Bananeira.::i, t.en · po1.. á disposição do JuJz <Jestgna.do ,-m Pilar, rcquerenoo renovação de .l- INSPETORIA G ERAL 0 0 T RAFE-
üo em lht o docwaentos que Jun- para 1nebldlr a Comissão Judiclaritt.. Ct>nc;a J.JC&ra o exerctcto do corrente GO P ú BLICO E DA G UARDA 
J~ut:; .~FJ!''~ap~~·f~~º· ~~~;;:"; ~~lo:~lU~~clk':h:.e oBtr d°Ft·~~~~~~ ano. - Igual despacho CI VIL 
o l> re,tt dv Con.,ultor Juridtco C.o Nelson da Nobrega, Promotor Públl- EXPEDIENTE DO lNSPETOR DO Eu, Jol'J Pcssóa, 26 de março C.:.e 
I:staclo r sohe considera-lo vitalldo co da Comarca de Pombal, visto o DIA 25 · 1938. 
~1,0 refer1do cargo, devendo eolicita.~: mesmo. Por motivos superiores não Servlc.:u uara o dia 27 l Domin.i:CJ 1 
~cu titulo à Secret.Cirla do Interior " ter ece1to sua nomeaç1o para aervtr Petição Unifórmc 2. u I CaQuH 
~gurnnca P~blka. 1 •~ mesma Comtsaão. Permanente 6 1 • s T amanucrus2 

O tnt.r.r~ntor Fr.ctr.nl nh F. d,.., 1 o lnt~e:nto:r FAderal no 'Eitado Oe Motn S1h elrP & r.1a estabele~ ~106('1 Batista 

INDIA ESPANCADA 

A policia da Ba:a de Tra;cão ill-

~~~~r10~º oCl:~~~e~fto p~uc;~p~~ro e~~ 
e~pancamel,HO da india C~linA ~:. 
Conceição, f\O dr JUi2' de D1re1to 

1 

Mttmanguape 

ASSALTOS • E ROUBOS 

o dr. João Frunc11 encaminhou itO 
Sectet~rio dn Srgurança de PernPm~ 

1 
b~co o auto de declarRçõe~ do cr'o 
mmo.so Jose Fenelra da suva. vu ~-
'·Criança". autór de ro•.Jbo!- e aSSS 
tos neste e naquele Estado 

RAPTO E PRISAO 

O delegado Lauro Torreb µren~t;t 
~~n e?~~~~iad~/;~~t~a.A~~~n~ougf:m de 

Pái ,~;~~~el~o1~~1 S~~~~f~bf~1~a rt1V" 
tada C:a casa dm. seus pais 

FUGIDOS E RECAPTURAD0ti 

o d.rleQiA.dO da C.ldade du An.>li~ 
comurucou á Chefatura de Polld~ qde 
1óram recapturado:;, na po,·of1ÇBOX"tl· 
Lagóa do RemJR"lO os réus Jo/\o - el 
vier e Sebastião A.maneio de. 011\p' ú: 
ra. antbds foragido~ dos serr1çOS 
bllcos desta capital 

o u1stitut.o de Idenulicação et.e~: 
dlco-legal expediu ontem ~~ 
dt· identidades á.s &eguintes ~~ 

Luiz Gomes de Macêdo. Franc de 
Santana da Silva, Newtôn . oama 

Se~~'F :i~~et~dtº': ::~;sc~u-dtOO-
le.g11J tl\llueJ nomes ~<:>s l'ant(IO 
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REGISTO 
o ·-r João (;o:stn !'~ilho conu..:rc.:1..1.11-

tc ncstn Captt~I 

h\:lk.';\l ,\SOS llOJI.: 

A menina Margarida, hllw do sr 
J~c Alves Souto, re.s1dentc ,~m Pe­
dro. Lavrada 

- O sr. Cícero Bezerra, comercian­
te em Olho d'Agua, Pianco 
~ Trancorre, hoje. o aniversé.rio 

natalício dc1 ~enhonta !:salda Du­
arte Lima filha do dr. Duarte Lt 
ma, ex-senador por êste Estncto 

- O menino Edson, filho do sr. 
Francisco Borges, residente em Cam­
pina Grande. 

- A sra. Maria Querubma Queiro­
gn,. _e5po~a .do sr. João Queiroga, ta 
behao pubhco em Pombal 

- A ~enhorita Diva Rodng-ues df' 
sousa. filha d? sr. Osório Rodrii;ucs 
de Sousa, residente em Jo~1eiro 
município de Soledade . ' 

lil;u ~e m~~tºj:izos~uf!\~{p:iº J~· i'e~= 
xetra 

- · A sra. Eufrosina da Cunha San -
tos. esposa do sr. Antonio Menino do:s 
Santos. funcionário da Impren:sa O!i 
cial. 

-O menino Augusto. filho do far­
macêutico ~ugusto de Almeida, do 
alto comercio desta praça 

A sra. Irene Marques Pe.'iSóa. es­
P?sa do sr. João Peixoto Pe&:.óa. fun­
cionário da Secretarja da Fazenda 

--:-- O sr. Jorge Marlin.:s Pereira 
f~n.c1onário da agencia do Loide Bra: 
sileiro nestn capital 

- A sra. Edite Lm:s do Noscimen­
to. e~posa do sr. Antonio Rober~o do 
Nas_cunento. artista. residente nesta 
capital 

- A _senhorita Euntce Cardo:-o da · 
Silva, fllha do sr Augusto Cardo . .;o 
da Silva. residente nesta cilpital 

-:- A sra. Juhéta Moreira Teixeira, 
nuva do sr. Edgar Te1xeir~ 

- O pequeno Elson. filho do ljr 
Edgar Martms do Carmo. !'uncion:'.1.riÓ 
do Estado. 
-. O menino Gilvan. fill"lo do :,;r. 

Maria da Costa Lira. fw1cionàrio ctH 
Fazenda Estadual, em Bananeiras 

- A menina Ortelina. filha do ::.r 
~tomo de Oliveira Bastos. comrr­
c1ante nesta praça 

. Sr. Jorge. Martim; Pereira. - Re­
gista-se hoJe o am,•ersár10 n1talicio 
d°: nosso amigo sr. Jo•·ge Martins Pe-
1~1r.a, nlto funcionario do Loide Bra­
~1leir_o, servindo no escritório da a-

GENERAL M OTORS 
DO BRASIL S. A. 

Cavalheiro relacionado 110:s nos~Oti 
~1rculos s~lais e comerciais, deverá --------------------------­

, 

E fóra de duvida• ninguem conhece o 
seu chasr.is Chcvrolct melhor do que 

o proprio fabncantc a Gentral ?vlotor•. 
E isto já seria razão sufficicntc: para 
confiar. á General Motnrs, a confecção da 
cerrosscria que deseja_ Mas, alen1 desta 
v~ntagcm. a escolha d;, General Mowrs 
st: 1mpõc, ainda, pelo seu corpo de cngc:­
nbe?ros, capaz~ de desenhar, com rigor 
setentifico, qualquer typo de carrosscria ... 
pela matcria prima ·de primeira quahdadr, 
que é empregada cm todas as suas peças •. 
pelas machinas ultra-n1odernas, C!l1prcgadas 
na fabnca~ão... pelas, rigo:osas experimen­
tações a que são submr::ttidas todas as uni­
dades fabricadas... A.'(ieneral Motors fará 
melhor sua carros,cria. E' fóra de duvida ..• 

l u1,1 tht .. woJ ("r n i~si.rua:, r1u·ro"'ef'riaa eommcrci.a~.i;; fabri­
("Rdas pela Geuera l l\-l olon. ~ua perfeiçio f> absoluta. 1 1111~u 
l~ po ê a p ena s 'um do11 m u ito.., offerecido-t pcl .t Ccneral 
\lotou, para to da, 1111 ucceMidades e pa.ra todo111 º" fio .. , çenc1a neste Estado 1 

.... er cumprimentado pelos ~·eus ami- os 
gor e admiradôres. 

Em regosiJ~ da data. o sr Jorge 
Ma_rttns. Pereira oferece hoJe. Pm J..Wl 
residenc1a. em Terezopohs, um almo­
(.'0 és pessóas da sua mtJmid0de 

FAZEM ANO~ .\~l.\NUA: 

JAPONESES ESTAO LANÇANDO TODAS AS TROPAS 
DISPONIVEIS NO ATAQUE A SU·CHOW 

Novo consultorio eletrico­
dentario nesta capital 

Por toda a semana vindoura. será 
instalado ne.sta capital. á rua Barão 
do Triunfo, 419, 1.0 and. mais um 
consuHório eietrico-dentario. a car­
go do jovl'n odontologista conterra­
neo dr. Helto Pessóa de Oliveira, ex­
interno do Hospítal Militar e ex-as­
sistente da clinica ""dentária do Hos­
µital "Pe-dr'J II". ele Recife. 

~ ~r Antonio Bernardo da Silva, 
artista, aqui residente. 

- A menina Margarida, filha do 
~~j?z!:~~~~ndo Rolim reS1dentc em 

:-- A sra. Carmelita Ribeiro Bcl­
tr~o. esposa do dr. João Luiz Bel· 
trao, advogado cm Guc1rabira 

- O sr. Lucas Ramalho de MedPl­
r~. residente em Areia 

HAN·KOW. 26 <A UNIAO As 
tropas .ianonêsas continuam. a lutar 
dcsesperaclr..mcnte pela. possP de Su­
Chow, cnq,1nnto º" rhi:1eses mantêm 
as mesma.e: posiC'õe~, ncuD~d~s dêsde 
o inicio da ofen:siva inimiga 

u,1 {;Rl'/..\OOR J.\1'0N1''- \ Y \. 
Rli\DO 

Apl!sar dos desesperados 1 ~i,.~ºJ:~:i:,.;~mmcrlca. SIISLa: o arnn­

eMcrços nipônicos, os chi• 110~;, cr°õ~~~~tc;lo!,.~,;:1~º~.~~'.~~~t'á'; 
nêses C:Gntinúam a manter ~:.~~~ª sfctoº'~;'t~;;'~. ;~o~,;~~;~v~ir'~]~~)-~: 

as suas linhas ao longo da ~:!nJ~ y;;,n~~~·.1~~~~ ~~st '!~\f1~ .. ~?. 1:;t 
ferrovia Kai-Feng-Su-Chow- ponics 

O referjdo gabinête será apare­
lhado de material cientifico moder­
no. equipamento S. S. White, poosu­
indo todos os requisitos para o me­
lhor desenvolvimento daquéln clmi­
cn.. 

- A menina Tereza. filha <.lo ::.. 
~\na~léto de Sousa. residente ~m Ci:i. 
Jazeirns. 

LONDRF.S. 211 1A UNIA01 No-
tícias proc1·clente!- df' Slmn"ll:1,1 mfor­
mam que c'i.egou áou, lr llOrtn um ,•r11-
zador niponko JTIO'-tT.lndo grnm;cs a­
vnnas, o que clcnot:l hnnr n me.smo 
travado um duélo df' artilharia com 

Tien . Tsin os c m r..tsEi-\~'-1~1~~;\M co~rn.\ NOTICIARIO 
- A sra. Ernestina Róco. esposa do 

~~lic~an~~fit~h~s0 ~~~~do inferior da 

lin.1mu Jort,•leza ao tul. 

tic.ime,.tl' IJh.>Qucndas na~ imf'di~çúes 
de Sha-Kou-YiJ,~ devendo fazer frt>n­
te. Mmultaneruftente. {•s tor<'~lS rcguh­
rPs cl" Han-Kow e a importantes nu­
cleo. à(' frnnco-ottr,1dore:,; c-hiné~cs 

HAN-KO\•V, 26 tA UNIA01 - Na 
frf'ntc de Tsi-N'ing as tropas do mn­
rerhal Chiung-Kni-Shek a\'llnrom ra­
pidamrntc em dir<''"ªº de Ycn-ChoY. 
~~ituadn a 100 quilometros ao nórte de 
Shri -Kow-Ytn~ 

TELEGRAMAS RETIDOS 

--· A senhorita Miriam Faria-. Ca­
·alcanti. aluna do Instituto de Edu­

c_ação. e !ilha do sr Olavo t.:avalcan­
tt. comerciante nesta praça 

P.\ IUI.IZ\00 O \\.\.TI) ~ IPOSl­
í"O C\I Lt'~G-11.\l q•1e ocupam posirões. n:1turalmente rs- 1-- -----------­

Ne Diretorlêi Regional dos Correios 
e Telegrafos ha telegramas retid~ 
para: Leotice Figueirêdo. Prn<:-a Pe­
dro Americo, 20: Leoviglldo Ratmun ... 
do. Avemde- Ahel da Silva. n.0 149, 
Crm: das Arn,as: Aquino, Hotel In­
ternacional run~~;~rfd1t~~~i~ic~~a f obrega Cha vC!). 

- O sr Luiz Gonzaga de Figueiré­
do Lima. profes.c.;or da Carte1a. Pú­
blica clesta capital 

{' \S.\MENTOS; 

li \ ~-Kí'W, t6 1, \ \ '.'l'IAO) - ('on­
tmúa. 1x,rali1.Mlo o avanço niponko na 
rsti:n.d~ de terro rlc Lung-H:ii. pn.re­
cendo ci.ue a':i tropas do Mlc:ido estão 
cso~rando g:ra ndrs reforços 

.\ i\1.\IOR OPER.\CAO 'IILIT.\ R DO 
f'O:\'Fl, I 1'0 SIXO-.l \PO:\'i::S 

tralé~ücJs ao lon~o da.quC'ln estrnrla 
de ferro. O Est!ldo l\f[lior nlponlro já 
e.stG organi.,.a:1do o en,to dr hnpor1an­
t"s reforços. considf"rí.lndo critlcn. a si­
lLiarão de ,,cus efetivos 

n \ B.\Ltz;.\ IJ.\ ,\ OFENSI\ ,\ :'\'IPO · 
XIC.\ 

CHENG-CHOW 26 <A UNIA01 -

ftUSSIA 
O P LHA HIO S CON DEf',\OOS ,\ ' 

MORTE 
MOSCOLT, lti 1A UNJA.O) t\C&.Ja.h 

de ser condenado::-; ti morte cinco O!JC'­
ranos. que se acham acusados dt: cri­
me de sabotageni nAs mina!; tie car·;10 
de Pekopleusk~·. os quais deverão ser 
executados ne.ste:s dias. 

LOTEHI .\ FEDE RAI, 
Exh'ação em 26 de ma rto de 1938 

17.435 - Bafa . 
3. 460 - Aracaju 
6,990 ..,. Rio 

28. 796 - Rio . 
19 162 - Rio .. 

200 : 000$000 
20:000$000 
10:000$000 
5: 000$000 
2:0005000 A ncirade - Braiuer - Realúou-sc 

traz-ante-ontem o casamento ao sr 
Byron Brainer. chefe de seccão da HAN-~OW 2G 1A U~IAO• A 
U1retoiia de Viação e Obras Públi- contra-01~1,_si,·q ,Ji,N.·ncac1ea?n. pelas 
cn-,, com a senhora Iréne de And:-a- forç~s chinesas. no setor merichon.il da 
de, elrmento de realce nos me105 50_ J m·ovmci"' de Chantung. csti se trs.1:,-'>­
clai:s de João Pcssór:t <armando !":ima das maior~s opnaçoes 

~t-~l~itt~·h;~~~ a~°f1oe;~~
8
d~i~f~ªA~;~.~= 1 ,;:====== === = ================•'-> 

O áto religioso teve lagar na ig:rc- mllttare!-' dl) confJ1t_o .~mo-poon~s. ~e­
Jh de Nossa senhora do Carmo _ gunci<:> rrla1am & ultunas mformacoes 
do oficiante O revmo. frei Ces~:t.~ receo1das cio F;.'.:,tacto Maior ç:overna­
F M .. paraninfando-o o dr Newton mental 
Lacerda e sua ~posa sra Mana Meu- Sob o l'omancto do i::eneral Pai-
donca de Lncerda Chun~-Hsi c-omldl'r~i.do ...:orno um dos 

Apos rt!alir.ou-~e o áto cinl, .!:.Ob 8 o1ic:ia1s ma1~ C"apazcs do exército chJ-
Pre61dencla do juiz Sizenando de OH- nês, D$ tropí.ls chinêsas atacam 
\~ira. na res1d,.nc1a. do noivo. â ave- \iiolentrunente todas as posu;oe.s 
n1da dos Estado~. em Terezopolis, ser- e~ tratégica~ japonêsas, para1isan-
vtndo de padrinhos O major Agenor do o :wanço cw.s forç<lS nlponicas 
Bralner e ~ua e$posa ao longo da estrncla de ferro Tientsin-
~ rcccm-cl:I.Sados f.êm E.ido mutto Pu-Kew 

\' IA.J.\ NTJ::S : RQUela ferrov,a peln alR e.-querda dns 

to. conser,uiu deter o gignntcsco nrnn­
,;o ;apo:11:.-~. 1 

·:~,~~ap~~~~~:~ ~
1~,\n~~~~1

~;f;o,~i~~. ~~ 1 

<lircçâo a Hsu-Chow. mRs infli~iu ~e­
rias derrotl\S às colunas ja1>0nesas em 
marcha para o sul 

A ofensl\ .1 japonesa está detida, mas 
por quanto tempo. é difícil prever-!';e 

Os japo11e~es est~o concentrando 
grarides re<on.:os. Ha quarenta e oito 
horí.l., ª"' unidades motor1z.ndas véin 
trazendo J'l'JVOs efeti\'OS do ti\11 ele 
Shantung f'nqunnl-0 \.lntl· canhõe:s de 
gro!.....,o calibr~ e de/".enas de t.ank:s P 

carros biin<iodo:-. não cr!;sam ele mar­
telar as po,iN>cs chhifo,as, ondc- n~ilha­
res do .soldado .... do marechal Ch1ang­
Kat-Sh1?k innl t:'quipe.rlos ~ mal nu­
trido~. procuram por meio do. bUn bU-

~umprlmentado:J pelas ouas relacõc· 1 º. succ:ssl') .. cta oµt:11H.·1io bélica tlu­
e amJr.ade · nesa foi. em parte, prov0< noo ,)OI" uma 

ma:1obra eM·olventr reall;;ncla contra 

E:ncomru-M· 11(:sta CRµ1tal. )JrOCt:- I foi~ tr~~
1
!:J":po11ésn::. acham•Sf..' l)nt- Retrêta na Praça Béla Vista 

dente de Pombal o sr Saturnino ---~---------- corno vem 1azcndo no., clomingo!i an-

::~~~jQ comercia11tt.• naquela cidad-. co~\ g::;d:m .. ~·a':alc:;1:t .. du~·:t :r:r:;:; ~ri~;:~/:T:~~~.:e.d~8i;~1\~s d1~ ~~Ó~a~. 
lo -:_t:~~uf!.6~u~1d:!;~~1d

0
~
1
i~

1
; duranlf" o mi-s dP ahril retr.,ta a pnH·a Béla Vista tendo 11fdr 

em CubN:lélo a brta Germana de 1 ,eleciorrndo para i1 mesmn o segurnl<. 
~~ial, Ulha do dr. Claud1no Cunha S. ti echa•:w n"stn capit...·'1 .1 ~ µrf_~ra;~lf": ::;ol dr mt t1erra 
"""!'legado Flscal no Est.Q..uo do Esp1· de tratar d<.• lnLcres., do z;t•u car- m~rcha. "EJ Pãnuehto" - Tango; 
rito Santo, estando hospfd.a.da ua rc- B0 ·· E1 Qulldalque\·i ·• - Valsa; "'To 
N~~!.d;r:~r~~~:~!º·F~~et~ol:~~ AG lt.\JJ l.Xnu ;:--,; Tos. WhlE.per denr v lave }ou·· -- Fo'<-trol. 
n1clpa1 .:~~ J~~,1~~

11
~~01~t~~

1
1~~e,;· ·- ~i~;db;; 

VISITA, n:;: 

,1.,.~Leve ontem em visita a estu re­
--.ão o ir Francisco P ereira DadA. 
~elonàrlo da Diretoria de Produ-

Do munlclplo de Cabaceiras 

1-; ;teve ou tem na redaç,ão de~ta Ju 4 

lha o dr Aguinaldo Verslani. c1ue 
nos \'fio ttgradecer a noticia publlca­
da pela A Un;ão do falecimento da 
sua 1::enitôra. MB Henriqueta Vers1an1 
recentement.R ()rorrtdo Pm Mlnn~ GP-

' reil 

'?.• 1ur tr: ~ "Uma ho.,;;tia de ouro·· 
- Hino-marcha: "Forza indomlt.a '' -
Valsn; .. Quando um bello não é bP.ijo .. 
- Fox-trot; ''Maria Barajunda" -
M.Archa-cançao; ·•vão p'ro &l'aln de 
Milão" - Samba~<·hargo "0 Alcleão·• 
- Dohrodo 

COLOSSAL LIOUIDAÇAO! 
.\ 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
Está liquidando com grandes reduções de pre­
ços, todo o seu formidavel sortimento de 

CALÇADOS, CHAPÉUS, BOLSAS MODERNAS PARA 
SENHORAS, PERFUMARIAS, GALOCHAS, ETC, 

SOMEijTE ATE' O DIA 15 DE ABRIL PROXIMO 

10% nos artigos novps e 20 e 
30% em todos os seus saldos. 

•t S A P A T A R I A DAS NEVES" 

AV. B. ROHAN, 160 



6 ~ A UNIÃO Dotnin~n. 27 <lc mar~o de 1938 
---- -- - -- ·-- . .. 

OS PERITOS MILITARES INGLÊSES CRÊEM QUE ATÉ 15 DE, 
ABRIL PROX!IVIO BARCELONA DEVERÁ ESTAR EM PODER 
, ~ Tf:OP.\S m:BI•.L!)E, )'\RrtH;I( D As T R o p As F R A No u Is r As ,\ 10 QUUHIETilO~ DE Hl'ESC \ _ 

LOi\'DRF.;:, '?6 !.\ T 'T\01 - As 
noticias 1irn(·C·rl,"t1lrs da Espanha :\'a­
<·ionah,1:! i 1!,,1·1:,,un qu,· ;1s tropa~ in­
nnrétas 1w1nh;1n. a 10 o:1i!nmetro­
além de IJu:- !·1.. pr1.•trn<kn:'io isolar a 
C':t.L\lunhn ti· Fr:,n,·a. 

, r;s Ql'H ,n .. r~~n..: T)O LlTOHAL 1 
ill'EDITFRHA;,iEO 

S.\f,AM:\"C\, '.?G l.\ U~I.lO) - '\'o 
avan<'o alérn de 'feru,·1 os n:.i.donalistas 
atingiram um ptm(o que clista ,1H:na~· 
G:i <fUilomelro" «•<, ;\.1edftcrr:ineo 

O [sta(fo :\IaioM d,;_ 1rr.rnrle impor­
tall<'i~ a ê'i:~(· r.'11.ido av,1.nço de sua~ 
0·011as, pot fJUe 1 E~.9anh,1. 6:l\·crni~t~ 
fic·~l'á sl~C'tio1:.1,1:l ··m três p'.lrtC';;: Bar­
(·t'lona dC' Yal: m·i;,. :Hadt·i <· F1·anC'<t. 

COMO OS PHUTO., '.>111.IT.\RF> 
i\:'Gl.1•:~E:,.; r'.;f \ 1~ \)l \ SlTl'A('AO 

E~P \:'\'HOLA 

LONDR')~. '!(i t.\ ( 1'.\il.-\O) - Os 
,writos miilh1t•s infornam t\U" a si­
tuaçáo da Esp.1nha C'ht-rou au seu pon­
to C'rítko rlia,ür o fu:n~ina.ntr av~n­
('O. das trovns rC'beldcs ao norte e sul 
ele HueS<'2 e a Jé..,tc dt• Tt•n,el. sepa­
rando as principais rirlades éh Espa-
11ha. republicana. 

O fato mni.:; iir.r1ortan1,. 11:l ramp:i­
n1,a n:i.C'lol'lali'-ta sná n·alizado quan­
ilo a Ca.taluuh:i: C'!-'l\\'"l" i,ol;-irla de \'a­
knc-ia e da fronteira fra.nct'sa. 

('ONTAUO'< OS JHAS DE REGJ'.\,IE 
REPUllL,C \!\O ESl'ANH.:JL 

LOXDRES, '?:6 r \ l .·iAOJ - Os 
n1~io., milita rcs que vêm 2tomp.:rn l)a n­
do o clesenrola1· <lo a\':mco in.;m·réto n~ 
C:ltJ.lunha, nl·C'm quf': até o p1 ó·,imo 
dia 15 de abril Barcelona estará em 
1>oder dr.s tropa.s franqcistas. 

A VI1'0RH nos NACIO~AJ,.!STAS 
SOBRE BllJARALOZ 

S \'GAGOÇ \. 2f1 (.·\ u,·rAOl - Não 

r:sdcl~:~01;:::it!t~t ;~·;;~;ã~1~J1~:::i1~~. p~~ 
,;:·overnanH't1tai,, :1h,tndonanlm essa lo­
caliclade, instalando-se em outras po­
sü·õrs na. clirt>C·áo dC' Fr:tga. 

l"SAD,\, l'El,.\ rnnmIR,\ VF.Z, N \ 
C\!f!~IUlA n.\ r.sP,\;\;U.\. ,\ CORTI­

~ ~ DE FG~l.\Ç.\ 

O AVANÇO DOS NACIONALISTAS EM DIREÇÃO DO 
MEDITERRANEO PROSEGUE, RAPIDO, AO 

HUESCA E A LESTE. D~ CASPE E 
NORTE DE 
TERUEL 

\ireitcia '\'f'lt~·r.ifi('a "Espa~11e ·· as 
ropas fra1111uh,tas, que t ra n.-;ptneram 
, rio Fbro, C'ompo ... tas de mouros e le­
ionáxios, •wmC'ntl' o pmlcram fazer 

·l~nni.~ ele .,p ;Jnr,cl,.rar d" J'inn, "m 

,\ t>n·ná• iio, um jorníll esc·rf'Yf' qnc 
com a anc,aC'ão d:i. .\n,tria á. Alf·ma­
nha e com a ame:lC'a da inde1,endf'n­
<·ia drr TC'h('1·0-:-.:lova.quia, a:- tropas na ­
C'ionaF!..la.:; c·,prram, C'l'rl.tmente, um 
yrns~<n.l au,;li,) do ·· Rek:1" e da lta1ia. "'irtude eia'- c·ur·t'nh de fum~~·:1 db­

nostas ao 1.trr:n das trind1riras. usa­
las ['(·la primc·ira n•z na ,;uena da 

Ei-p;tnh:1. 1 .\T \{}l ES ('O~'fR.\ \ ti. IL S. S. 

\ IlETIRAD \ GER \I. DOS GOVF.I{- r 
~A~ EXT \JS R0:\1 \, '!H t.\ F'1IAOJ - O "Gior-

naJf> d'.tt.!.lia" pL•lJlitou cm sua C'dição 
r'RE".\'TE Df: .\R:\G.AO. ·?6 1 A U- ele ho ic mais u.n ~nérgil·o 1>rotc!;tO 

"-:IA01 - Os g·:)vf"rn:1mcnt.tis inida..· c·ontra' a H.ussia, a<·11s:t?1do os sodets 
nun ·a rdir.Hla '!'t'r:11 rlc !<>Uar tropas tle ('onti11unr a ·tuxiliar o go\•êrno re­
das linhns e!(' frente, em dirl'<;ão a l-JUb!ic·uno d::t Espanha.. 
.i3,nbasto e Sirinema. 

S.\R\GOÇ.\, % L\ l'!\'1AOI - ln­
:orm•tm d:i trf'nte <le, \1·agã.o CJHC as 
i.rop.:., rC'publkanas fstio fugindo para 
.'\ rE'taguarrla, l'E'H'i:•ndo um modml'n~ 
to C'nn»h-f'nle do, insurrétos. 

P.\RIS, '?6 L\ U~'L\0) - Estatisti­
eas. não ofi<'iais lrvantadas a propósito 
do nunwr<"' de \•oluntJ.rios l'slrang·ciros 
que rcmbalrm na Es1>::t.nha informam 
que ao 1.-.clo iL,s hoSl.C'S franquistas 
exi" Lt.•m 8.000 alrmãi, e t·êr<·,, eh· 12..000 
italinru.ts. 

LO~Dltt,·s, :w 1,\ t':'\'L\OJ - Em 
loc.\os o•.; meio.~ a opinião c1uc 'prevaJe-

B,\J{CELO'.'i'.\, % (A U:'\<IAO) ce é a da \"itoJ'i;1 do g·eneral Franco 
Se~undo informa~ócs fornecidas ])ela , sobrt o eonnmismo e.'lop.J.nhol. 

.J.\GL\IUHF: - .. O (iraml<' 
~folim ', c·om ('larli. Ga.hlf', 
( h,trlt'K l,anghtou t' [, r,tndiot 
Tutu\ da .. i\-JC'lro Gohh\ yn 
l\J.i}'tr". ( rHnple111rnto 

1~11111:l•i?l-i 1 
DE SYPHILITICOS 

EXISTEM 

M U N D. O 

NO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE Nu. 
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA CO;>IBATER A SYPinL16 E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

IDJ 1 ;e;~; E J,9. 
NO FIM OE 20 DIAS NOTA-SE: 

1.0 
- Sangue llmpo de impurezas e bem estar geral. 

2.• - Desa.pparecimento de manifestações eutaneas de nrigtm .,,philltlr:i.., 
3.• - Desapp::uecimento completo do RHEUMATISMO, dôres nos ossos 

e dôres de cabeça, de fundo syphilitico. 
4_• - Desappareclmento das manifestações sypl1llitlca.s e de todos os 

incommodos de fundo syphtbtico. 
:J.0 

- o apparelho gastro-intestinal perfeito, pots o ºELIXIR 914 .. não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes dP. espe-:cu;.JJstas dos 
Olhos e da Dyspepsia Syphilltica. 

,JERUSALEM 26 'A UNJA01 - Os 
grancte~ dictr10s nrabc.s tsr,tclilas tor· 
ncccm dN::ilhadas lnformaçõc~ sôbre J 

creação de depArtamentos de propa· 
ganda na Palestlnt!. nn Síria e HO L1-

ba;i;as medidas est&!, sendo conside· 
radas nos clrculos p1Jliticos. como 9 

~~i~~:i•:obrr;t~~~;;~a:i: ~~~~~:~f J;ª~-. 
Majestade o rei Ibn._s_a_L"_1 __ _ 

Festival dramático em be· 
netício das Obras Pias 

de Barreiras 



_,,.._ 
.A UNHO - Domingo, 2~ de ,março de 1938 

llEORIA DA BONI)~ NATURAL 
tCqpclmAr> dR 3.ª Pll. 1 

til btm sucedido por causa da.s. luta.!- 1 nêste pensamento: .. tout cela ne va 
~ de sua trlbu com outras do pas mal: mais quo.l f tis ne portent 
auJ, "'Em má hora o fez, porque o point de hault de chausses·•. • 
111,to q_ue vinha tocou na Guanaba- Não relita duvida que todos aqueles 
ra habitada pelos Tamoios. ~tea:, ao I citados escrttores além de multo..~ 
llbfre111: que havia um Tabajlra a I outros que sofr~ram tnrtuencia da 
a,ordO, 1m:adlram n náo como uns bondade natural. contrtb\Uram iorte­
per_versos e despedaçaram o desgra- mente para o desfecho da revolução. 
çado representantf' da raça Inimiga. coloco.ndo-u Rousseau talvez como o 
aos olhos pasmados dos cristãos, im- 1 mals poderoso s1náo o mais legitimo 

po~n!~~ofª~~n~~n~~~ .. ~ma hl$torla I g1~~re!u1~~ea~::~te kl1;a:on:::!~.:t 
sragl-comica de Sorô-bebê. como que. r I especialista em despertar a· sensibUi­
trei Vlcente do Salvador. '!1ª-" .que, a dade alheia, allou-se é. fé num '"mun­
,ente chama de Zoróbebé, h1stor1a do mistico de bondade e de lnocen­
verdadeira e que tem muito dos sen• eia ... dando em consequencia uma 
ttmentos de cavalheirismo. ~e ce- obra qllt" se caracteriza pelos •·tons 
ltbre valentão gogteva de mamlar e • de drnmatica paixão. de corajosa t" 

brigar vercfadeira lntransigenela ". Os prin-
" Atravessava as a)deias de lndtos ciplos dominantes da RevolUÇão Fran­

com grande eslardalhaço, preadtdo cêsa dgualdade. fraternidade e Uber­
de batedores. e exigia que os princl- êtade I em parte procedem do selva­
pais das tribus lhe rendes.,_em t&Pf'· gem brasileiro. E' que desde o seculo 
cials homenagens .. <:ontra esse& ha- dezeseis que o. idéa da bondade natu­
blcos pomposo. s e irntantes se leM.n- ral vinha sendo longamente estuda-

1 
toU o velho CaC'ique Braço de Pelxt", 1 da pelos intelectuaia. transpondo de­
quf' st deixo~ flcar ostenslvament.P pois O plano das elttes e passando 
deitado na rede no momento em qut para O dns rna.sse.s. empolgando-a.e;, 
0 orgulhos~ at~avessava a sun ai- tornando.se meAmo popular no se­
dela ·•. Zorobebe e~tranhou aquilo que culo dezoito sob uma feição df' dou­
estava rheirando a insolencJa e des- trir,a politica. 
allo µorém o ilustre" paraibano Pira- O livro do sr. Afonso Arlnos faz 
gibe, ou Braço de Peixe. justiçou o uma larga demonstração de cultura 
aeu gesto com uma galanteria admi- e de~de que seja lido com a devida 
rnvel: "sâ me levanto para receber atenção ficará o leitor convencido dt' 
uma mulher ou para os deveres da que o Brasil foi wn dOB fatôres do 
ruerrn •·. ~orôbebê não contava com generoso movimento revolucionário 
a saída d1plomatlca. que implantou a fórmula dos direitos 

Todos os bélos aspectos da bondade- individuais da humanidade e que ser­
naturnl rio indio brasileiro são encn- viu de base para os outros que se se­
rodos. por ul!l esplrlto e~tudioso e guiram á sua força hTesistlvel de ns­
J)t'St1U1sador mcansavel. CUJO li~ro do piraçé>f's e reivindicações sociais. 

- Ü VALOR-NUTR:;,~- 1 

'M1\ 17 8\:.\ IH ki 1 .1. 

-,=-------~~~ift~ 

Ultima 
I ,.~ TCl,F.GR,~~~A :A~ DE ,\~,~=~N=~Ou~ --n~ 

('Ull'E.\ Sl L-AMERICASA MA- a ....... o ,......._ a Nlllo, aa -
R[A Lt;'.'.','.K I tatlva d-. nnhadoa dera e..,._ a 

qu• proeedlam " pé,,U.,. eavlad"" 
I<.10. 26 1 A tr~JAO) - A Conf("· 111•10 Go frno. 

df'r:\(':ÍO 81·asil<"ira de Dnportos tn-
,·iou um trlecrama de felicitaçóM á. .\ PRA. IH)TABA' ATITUDE 
113.dl.dora IJrasilf'ira Maria l,e-nk que 1Df: TICA • 098 a'I' OOS 
arai>a de ('ouquistar a mais brilhantf" usu,o E OLt,'BYUtA, 
f1lr}I i:i f"spfWli\'.t na rapital peruana. 
\'t-n,·rndo em Lf'mpo-··rttord" ~ul­
amf'riC'nno a prova de, 200 mrtros. em 
na,•o de. pd(o 

No mesmo sentido. n Clubr de Rf'­
,ea{a!i Rot11róco, dr que ra• parle a 
\•ll-Orio~a •·l'>pnl'l~oman•· f'n,·iou idêJ1-
tico drspa<•ho. 

PARIS, 28 IA lJNIAOI - O "Qluy 
D"Ors."\v" lnfonnau flUe ali arara nio 
receb<u ,_h_ Jll'Olll\ola do Oori, -
no me-xieane. no tocant.e i nnda üe 

pel~:: !a-e''~ .-.:..:.:ra.:~&a. o 
mlnlslf'rlo dai Relações Exlerlores ~ -
diantou que • França adotar, um:a. 

\ AI RF.AI.IZ~II VARIAS CO:-õFF.- aUlude ld6Dtie& ' lia lnllaierra • 
, ... ,.;N('IAS NO ESTRASGElllO Eâadns lJnlcloa,. no IIJUt' R refere à 

n->•ionallaçio das em...... pelroh-
r.: 10. '?G L\ U!'lllAOI - Partiu. h"· fera~ tletermlnada por deere&o do pr('­

je, par:i a Europa, o profe-ssor Luiz ~e sídf'ntf> ('artlenu 
\lm~ida ('a~trn, C'at-e:drático da cad•:•-1 _ 
ra flP t.:ng("nharia da Univf"r!-.idadr <lo o "FUEHRER" F LAR.A', AMA· 

l llr>sil. NHA, EM BERLIM 
"'i'n n~II o C'ontin<'nle, o prof~sor I 

1 

l._uir dP- ( .\slro l't:alizará l'.'c.mferênriJ.:oi . RIO, 26 IA UNIAO) - O ehanre-
1·1t':ntirka!'. t·m d1\'tl'S.1.S rapitais ltr Adoll RUler falou boje, ena Leip-

. 1,~. dt'vendo pronancia.r, amanhã. lm-
EST \' SO l'RÉLO A REVISTA I oorl:lnte dlaellno em Berlim. 

A. I'. {', úRGAO OFICIAL DO 
1ssT1Tl'TO nos co~mRcu-
mos 

qual nos estamos ocupando, e um 
documento da maior lmportancia. 
pois que passa a figurar entre aquê­
les ind!spensa\·eis a uma cultura bem. 
fonnada Demais ha a considerar 

ÃTOS DO PRESIDENTE DA J 

REPUBLICA MAl:ZEHA 
DURYEA 

RIO, 26 e.\ ~. J - Continí1a f!I') 

:,ri·lo a r('\·ista r \ P C, órrão orid.11 1 
do Ju-.tituto dm;: Com.erC"iárlos. A re­
frrida revista, qur seri distribiu,ta 
mensalmenl<' a todas as Regiões tio 
Jn~tituto do!'i C'om<·rriários, ttm a sc-1 
ruinte dirttão: diretor re-sponsi,·PI. 
Kit·a m·o Filho, a.lto funrionário do 
ln"iti(ulo; dirt.tor srcre-tário. ascri14?r 1 

8l'Zl'rra dr Freitas, rrda~or-1ecre-t:\• 
rio. J.inl·oln ~f"r.Y, conheC'ido jorn.ali~­
la f' tN?ator dos ·· Di:irin"' As..;ol'ia- ' 
tfo,"' 

SECRETARIA 
DA FAZENDA 

que a tése desenvolvida magistral- RIO. 26 •A UNIA01 -- o Pr,•sl­
mente pelo escritor, a respeito das o- dent~ da Rrpubhc:1 assinou outnn, m. 
rigens nncionais da bondade natural, segulntf's átos 
sua decisiva influt>ncla na revolução 
francêsa. tanto tem de afoita como Na pasta da Justi(>a 
de original nos quadros culturais da~ D~brando em dtsnonibilidP.dl" º' 
nossas preocupações. Ficará destaca- bacharl'ls Ju -tino clp Frt'Ha!'r, Pttom~10 
da em Jogar inconfundlvel e multo se e Rubem Mariano da Rocha, no cnr­
sobresaindo na. co1eção dirigida pelo go de .111izes sub.::titutO!:> eia. f'xlm!:\ 
bom-gosto de OUberto Freyre. j\L<itiça federal. respf'ctivamentP. na 

Os intelectuais até hoje têm sido seccãn de AIPr,-ó:1.s e dn 2 u Vara na 
os maiores artífices de todas as re- ~ecrão de ~fio Paulo 
voluçóes. O povo oferece o materlal Nome-and:>: o bnchsrf'I Se,·erino Al­
e os Jeaders procuram manejá-lo ou \'es de Sou,a, juiz fe-deral t-m dispo­
lnt.erpret:i-lo de acõrdo com os setl! rúbilldadt,. na Sf'CÇf10 do Ceará para 
melhores sentimentos de solidarleda- e rR~ de jul7 muukipal do 1.º ter-

de hum~ma. No caso brasileiro o ma- !~re ~ªe ~º~;1c
1
~!re?P M~t;~,.rQ~i~1~o ~~ 

teria! fornecido pela '"bondade natu.. A.tevêdo Maia. _iuiz su~tlturo da ex­
ral" foi tão especial que os malore!' tinta justira fedt"rnl a SE'C'Cit.o cto Rio 
escritorec; e sábios europêus trataram Grande do Norte. J>f\l"a <" cargo de :'.ld· 
de apro\'eita-Jo numa divulgação fl. junto ele promotor rio 2,:, tf'rmo da 
lmortca e cientifica de resU:tados comarca dt- Rio Branco. no Arre. 
concretos. Tomaz· Morus foi O mtcia- Concedendo liel'nÇP no b'lchnrr.1 Al· 
dor do chamado socialismo utópico. cenor Cul)f'rtlno dP Bnrtos. oftctaJ em 
Isto é, a sua obra sempre foi constde- dispanibiltctacle. ela secrelar-ia do ex ... 
tadn como uma das bases dêsse siste- Unto Tribunal Eleitornl d(" Golft•; para 
ma palitico, ('nqaanto Que Morus te- exercer. em e-omissão. o cargo de pro­
ria se inspirado na terra e nos COS· fessor da Faculdade de Direito d~qu ;.Ir 
tumes, na moral e na bondade natu- , Estado. 
ral, em tudo, afinal de contas. qu,. Na pasta da Fazrnda 
tonstitúe a fórmula barréslana. Nomeando: Fll!pe da Cunha Cáma-

A "Utopia" teve a sua influencia ra. em e-omissão. ajuc'ante de ternu-
90bre todos os grandes espiritos, des- reiro d<' se10; e Omar Dornrlas. tarn­
dt Rousseau a Lenine. e então.a res- bêm em romtssão. ajudante de te­
pejto do ouro. em cujas reflexões Mo- soureiro do Cofre de Deposllos Publl­
rus se demora. o sr. Af<mso Arlnos c-os; os c-o1et0res fe,derais. Oscar s;1-
lembra umas cons.klerações pitorês- va, em Sat1to Antonio de Balsas, no 
cns e que. pela distancia do tempo M9iranhão. para ldl·ntko cargo t:D1 
em que fôram lldas, se achavam por Ara.toses. no mesmo Estado; Jorge 
nós: Inteiramente esquecidas. "Para Caltano de .\lencar. rm Ara1ose.-., no 
Tomaz Morus o ouro devia ser destl• Maranh!to. para identico Jogar err. 
nado aos mai8 sordidos mlstéres. Codó; Carlos Augusto rte sousa Mar­
como. por exemplo, a confecção de tins. em Ct>dó. tamb/>m no Mal'anhào 
ta.aos noturnos. a fim de que os how pera ldenttro locar em Caxias e São 
tnens perdessem a su~rstiçào do Francisco, no mflsmo Estado; Fernan­
&eu valor intrinseco. Pois bem, Lent- do Rõla para rorretor de navio,:;, no 
ne. em artigo publicado no ºPravda", Distrito Pederal. 
no m~ de novembro de 1921, sobre 8 Demitindo Pedro do. Cunha Câma-
PDltttca do ouro, declara que, quando ~· ~oca~,? :l~ !~!1:!,n~u~~ ~:;~~~iro 

~0";1~
1~~ã':,,:i:!f.18'!. f6:'lc~~~=- Promovendo ás cla.sses lmedlatamen-

Plra acabarem com O preconceito do te superior"s da carrelra de mecanlco 
Ollro, fariam construir mlctorloe dh- ~..:,i:,,1~ 0~,.:; ~lh~~~~~n~~ 
:'.. n:i•:-~16:::, .. ~ das maiores clcla- fite PIiho ~ Pedro C&nfort Rodrigues 

Não é só Tomaz Monlll que o au- =·~.:• ~"": f.; ~~J~!.t~; 
111t estuda para o fim de melhor de- Antonio Cerlos Trindade Pilho; os da 
illobltrar a sua tése. Mas uma lnflnl- clAMe E Alvaro da 0011& Pelxõto. Oui­
dtde dfles, entre oa quais se peidem lhenne Godinho doo SantoR e Efra~ 
~ Erasmo e Babelals, RONard Oençalvea Vieira; e o da classe F, 

t..t~t~~ ::O."'?'::· ~:lo~ ~=~a.::;: o deert'to qU• 

::~J=• ~.,::.n::= :,~ ~ ..=,J'!i':'~i!~~;;:.i 
~ de Montallne. AA patlnu do em BDWlboa. no Ea&ado de Mlnu 0,,-

i.~ :z:n:n1!.nn:. =-== ralarJ:=~~-:= : 1t'1~: 
!llllo ao elaborar o eeu tnllelho IO· dela de Bflfln Oandldo Pereira da 
.._--. ·lndlo brutlelro. <Jella•a-• o coata. 1!111110 aubatllllto. para o carro ~u:1a..:u:i =i:. i:; :8'11n~t!" ~~~:o=~~~ -;:.:•11 onuo que Wllftrll 10 oll 1t 

Dai domlnlal d.. wnallll. A 
, 14davla, • mllltra at'ldall· . MC q:.n~ r= ·"'= 

... ' lel, ~ M ...... llltll• '~ - eer ......,~:ao­
.... 'Ullar", daqulltle •..:a; de 

~~ 
!1!~-==11 Pll't. ... 
•liiai; e - llllnrlo. ........ t:nalllo. 

M ......... ,. .... 

......... 'flll • 
..... • llfllll •• -·::=.:.: •e-=--: -......-.-.... ": 

Peço nos um •••mplar graus 
cio notto llvro d• cotlnha 

MAIZENA BRASIi. S. A. 
C•••• Podail 2817-~to Pdule 

R•m~H•-me 8RA TIS MM hvro 
7~0 63 
·""º"·--------11u .... _________ _ 

CJD~D· 

l!STAD0 ·- ·····-·-·······-~·- , .. 

NOTAS DO FôRO 
llO\'I.\IESTO, OSTF.ll. nos ('.\I!· 

1 óRIOS llF.STA ('APIT.\I, 

O ('scritor Re-ztrra de J<'reitas, di­
rrlor-st-<'rC"târio da revista 1 .A P C: 
f. autor do líva-o "Legi.!.laC'ão do Tra­
balho e PrP\•ldtnC'fa Soci:tl .. , que. ul­
lit!t:tmf"nft' rmhlk:ido, tên• gr:t.nde- i\ 
.·eil:.t< t..n nr,s mtios tra.balhi-,tas Jun~ 
tas P !!'ociais 

.\ COTA( .\0 (',UIBIAL 

RIO. '?G IA U:"JIAO) - O Banco 
do Br!lsil C)perou. hoje. ('om. :1 '""· 
gu;?,tt ('O(a('áo: libra, 8'7S240; franco. 
~SJ'i : dotar. l 7~GOO e lira, $928 . A g ra -
ma rle ouro rino rol ('Otada a , . 
1~ 700 

Recomendações sobre 
•uias de desembaraço 

Do galllnête do sr. secretn­
rio da Faienda recebemos a st · 
guir.te nota : 

"0 SECRETARIO DA FA· 
ZENDA, no uso de suas atri­
buições, e de acõrdo com o dts­
J)OSto no dec . n .0 400. de l .º de 
revereln> de 1909. declara aos 
,rs. adJDlnlstrad6res e es1a<:10-
nar1os tlseals que fica IA!rml­
ne.ntement.e proibido o fome­
otmento de 111ia de desemba­
raço global, para maior nu'me­
ro de volumes cio que possa le­
var o velclllo n11111& só v1a&em, 
dando DIIIJ1l'!Dl, asalm, a que 
possa ser utllilado 11\Q.!s de UL'>n 
,·ez o mesmo documento fiscal. 

CARTOR!O DO 2 ° OFICIO DO UF.l'SIR-SE-,\' •:M LONDRES O 

Recomenda, pois, IM!J& ex­
tralda uma tlUiA de deoemba­
raço pa.."11 oada Yiageln li« ve­
iculo, salvo o easo de seaw­
rem varlDI vefculos .llmt<Js, 
transportando a DU!&llla mer­
cadoria do mesmo dodb, para 
o mesmo deotlno, hlpcltese em 
que poden ser fm'l\eclda uma 
guia untca para o comb6to 

TADELIAO HERALDO .\IONTEIRO ~gs~~t'~~A~t. ~~~~~~slc~~~~~ 
Ha nPs.~ Cartorio, cinro Inventários DO TRAB.\LHO 

em ancAl.mento 

4° CARTORIO. DO TABEL!AO 
NUNES TRAVASSOS: 

A.uta.1 condu.so.,..· - Subiram é c.on­
clu~âo do dr. juiz de Direito da ? · 
Várn., parn julgamento. os autos da 
ação penal movida pela Justiça Pu­
blica contra Moaclr Mf'delro"i e:' ou­
tros; da açio penal contra Inácio 
i,~1ôr Pinto. 

CARTORIO DAS EXECUÇÕES 
CRIMINAIS: - F01am remetidos ao 
Cartorio das execnc6es criminais os 
autos da ac;in oenal contra Severino 
Ferreira da SIiva. 

~ECROLOGIA 

KIO, 26 : A. N.) - Segundo um:i 
comunicação r"e<'tbida pelo ltamar:ití, 
~:!'rã rf'ali'l!ada rm Lo11dns, no mes dr, 
()Utubrn do co1·rrnte ano, a sessão ,,u 
C'om "lho dai Administrll(ão do "Bu 
rtau lntel"l'lat'ional do Trabalho·•, em 
,•n11 N)nênria. dr t.êr i!Üdo auito pdo 
tf"rt-ricln Con!ltêlho, o <'Onvile que nê--.­
'ir wntido lhe fôra dtrirido Na M'tfflçllda Idade de 14 ano.s 

faleceu a 16 dO corrente, em catc6, 
SERA' RF LIZADO NA T('IIECü- Rio Grande cio Nor~. o jll'lllesaor 

liLO\'AQUIA UM PLEBISCITO Manuel Pernandes de Aral\lO lllobre-
nos "SUDETTES" ~n. m•inbro de tndiclmal l&n>Qla 

•ertaneja. 

dt~!!;A~.,!! J!.,!:;!~r!lo da Asu~:" sa~i,,11r=:r.c1ollallS:~~~~ 
riorlllade 11omériN1, os al•máes da cxerce?lefo ,or anutp idol o mqls­
r~h~co~!'Uov'4ola vão realizar um plr- lé1·lo 1aa YillDho ~ da.- llorte, 

SUMARIOS-CRIME:S: Terão bi .. ilo d• •ara ter não oficial, em todo onde •• dllllkl&Va •bent, :ló_L.atiVJ-

~:·,~u~~.4 ~~,"":1.dº~.~~uJ~n~la~ 
6 país. ~~:as~-., ~~:! 

p,rante o Juiz de Direito da 1' Vé- M IS VfTIMAS DO "CLUBE DOS nor~..J!..~ 
ra, os ,u_rlos crimes doo acusad~s SUICIDAS" c~~~ .. aeu -.ircto a 
Severino Serafim Clprlaho e Herc- (llbos ~os 4llala o sr 
cllo da co.tll Melo, respectivamente TOKIO, 26 1 A. N., - Cumprindo Cle6Qlllo osp16lo-llll!dlcl> 

.,. Eslatutos da -iella•• d• que la- , veterlnuto o 
5° CAR'PORlO DO T/dlBLlAO IN-

1 

Dm pa1te • .,. .. ,m fim i vida mal• O J>f;Ati:.l J!iirmadll de 
TERINO IIUNAPJO DA 8fLVA TOR- duas jon,11 do "Clube dos Suicidas" AllaQJo t111 4fo .• ~

1
~til 

~ito A:!""1.!'°rt~ 00 
d_r Juiz de D! ('.oBl:RTO NO EGITO UM IM- =.r •. ID- da 

Inventario de Declo Amaral. 

Aulos mmdQaos ao dr Juiz da Fn­
zenda Zltadual: 

Amo que Manoel Farias LPlte mo­
ve CODl,ra o Eafãdo da Paralba. 

CARTORIO DO RJ!l0I8TR0 CIVIL 
- ESCRIVAO SEBASTIÃO BAS­
TOS: - POl'IIDI re,IAtnMla,, nê••• 
C&rtorlo, as e,_,,çaa ee&Wntes -
Jocemar Manoel ~ Sll,a, filho de 
Manoel Senrlno da Sllft e Ann 111'­
la da 811ft' CrlAUlla ÁIIUllcladA de 
Oliveira, ftlba de 1-dlo Antonio i.=:m--wr.:,.~:::. ~~ 
1 • 'ilU ,~ldl, ,. e Maria Joot 

~ ftltr.i,e ~ ft..": :: 
PNIIU I lilarta - de Prelt.u; =~tt t~~ .1!:r: N:~ 
v• Pantee de Lima, Jadlte Matlaa 
ela Slln, fllba de Jullla Pereira d 
811"11 

POR NTE LENÇOL DE PF.- -
'l'JIOLEO 

LONDRES. U < • N. 1 - C-unl · 
c- de llaln ,ae riltoo ltabalba-= ::T.:'"': ":e::r\.6:"1ro'::i. •:: 
emitam ter delcoberlo lmporlanle 

João Alfrffo doo Santao com Nair 
Batista Ouedea; Byron Bralner Nu­
nes da Silva aom lline de Andrade 
Nuneo; orlando ArrOstlaa oal'fl.o 

:: ~~~~ d~·~J:~ :;ot:rtg~ 
Rodrl1111ea doo santao; OUbeMO Stu• 
etert com Zl16te Borsea Stuél<ert; 
Eduardo Bablno da Oaeta aom Jifa­
rlP da 06res Perrolra, Paulino Vi­
cente flarbma com Luella Mali,qul11$ 
da 811va; dr J!lmanuel llaaeno da 
Silva com Maria Cella Muneo Bral· 
ner 



8 , - ,, .TOAO PESSOA - Domingo, 27 de mar~o de 19JS 

sAtAs 0E,::~S~~,J.I;:} Of racassa~o Movimento lntegralistã 
llm 1Jos fato?, que mais me fol'ir.uu p.1ra lhes d;ir t:-imlwm oíici1,J.:~ tl<' 

~ ,ensibilidade, 110 :o\'êrno do Estado, ·ostura. A LEI E A REEDUCAÇÃO SERÃO A RESPOSTA AOS TRÊS MIL PUNHAIS DO SR. PU. 
NIO SALGADO, DECLARA UM VESPERTINO CARióCA, A PROPOSITO DA FRACAS. 
SADA INTENTONA INTEGRALISTA - CONTINúAM AS DILIGENCIAS POLICIAIS 

tol o grande numero de \"iú,·as t" mu- A':i. dificu1dadc.:s d<· t'.t:~a para im,la-
1heres abandonadas. ~cm lrnbitat!io, lar as ofici•1as têm ,ido m:1iores do q·tc 
nem trabalho. Nas audiencia~ 1n1bli- para a aqni"il'.';io de maquinas. '.\l.is 
cas enchem elas os salões ele vala.cio, o PrC'fcito '\;ovaic. Filho •;aí \.'<'n<.·cndo 
mal cobf"rlas de trapos e com os fi- com decisi°'i'> ,. zi·lo todQ, eh olJ ,t:uulos, 
lhos - um~ ainda nos brn<:"m, e outros "• em 'H dl! Ít"\'f'r~iro. toi:-r.ímos in ... ta­
de idade atê 9 anos, pedindo téclo, l.:.r a stgumra ,ala dt rostura~. 110 '-11· 

.\ REPRESS.lü .\'S ATI. 
YIIUDES D,\ EX.AÇÃO 
I~TEGRALISTA NESTE 

Oséns confessou qur ctw·antc ,ll­
gum tempo os srs. Plinio Snlgacto e 
Barbosa Lima ocultaram-no 

Entret::mto. pouro depois. abando­
naram-no, pelo que formúltt queixas 
amargf\s. 

.ão !ó~ >l' ass1~ e uu umca ti. 
cl~ iaçao a.norana ~1os nossos lab*-· 
ei~ is vend1Jhóe<, da. pa.t.ria. ' 

interna4;ão do,;; garôlO.!, em colécios de burbio t.l,.. A,;-ua rri,,. e ·· camisas v_érde ·• estão _, 
igu, ldad_e de cond1c;óes neste DID­
men1 •). aquêle~ que apre~entam. ttlDo 
r.reC.:1 •"1clal. ate a,;;ora , não definida, 0 simb·J!o da Russ1a vermelha. isto é. 

caridade, maquina\ df' costuras ou em- ,\ multidão c1ue ,e.• romprim:a dt:-n­

prêzo na!>i fábrica!i. Diante dês .. e qua- tru P íõra da JlC'ffUt>n:'I !iala, r a '-lU 

tlro, tomei a inldati\'a de in<;,laht.r nos tlit.mk de :u;radf-'Cimcnlo <' clr P~pP­
ESTADO 

,\ POLICI.\ IJt, S.\NT,\ C\1,\1<1:\'.\ 
EXERCE GR.\NDE .~Tl\'11).\DE 

CONTR!\ OS EXTRE.\IIST.\S 
YERDES 

'."Ubnrhio~ de fl.edte, por intermcdio rau('a, ºº"' c.·omOY<'l'::&.m prorumhmen- tiOLD.\.DO:-.; ISTEGR.\LJST.\S .t...X­
•la Prefeitura, pequenas oficinas de 'e. Saimos dr ,\~na Fria, tr;1zr~clo no CLUJOOS DA POLICIA :\tlLITAR 
costura. onde as mulherrs sem meios "'"pirilo ac4u~lc c-,rmplo de conforma­

o m...1 c.·hado. a foice e o martelo. 
A t: ses infelizes, desprovido& de 

q_ual<i. Jer noção de sentimento tllh1o,. 
tico ;,')s. que aqui prestamog 1111a 
homt' Tl"'.gem do mais subido ªPl'eOO 
ao ct. 0 f"r da naç~o. _não rc:;P<>lldlrt• 
mos r •m armas 1gua1s. nem a pU., 
nhal: : 1em. a machado. nem com 1 
cade1r eletrica nem diante de Ptlo­
tiles d ,.. fuzilamento. mas, sim, com 1 
lei e c:im a reeducação· ·. 

(lc !iUb~lstencia, podes.,e111 encontrar, ·:-ão {' hnmildaclr 1~0 pó,·o t>óln·f' dos Em oficio n_o dr. Chefe de Policia o FLORIANOPOLIS. 26 iA UNlA01 
durautr O dia <' à. noite, maquinas de uburbio.~ . ..,Em11rr á r· p?r~ dr goü:r- coronel Delnuro_ de ~ndrade, c.oman-1- Embora desenvolvendo umo. gran­
costuta e um curso !-Obrr rórtc, bor- nos ft\lt' Ih~ ... <'"',tt·rrJam J. mão. :\:,o dante da Po~kia Militar. ~omunicou de atividade. a Delegacia de Ordem 
•ado"' .. flores. ~ão '-Ô instrumentos par.1 dar c~moJ:,,., ma& as~ish'nda, ali- que fez excl\ur da. corporaça:o, os sol- Politlca e Social continúa mantendo 
" "' ~ dados musicas Man~el Jo~~. ~t\ No- 0 _mais rigoroso sigilo em tôrno das 
de 1raba1hu, <'01110 a in ... trurão necc!'i- mcntn<;-áo r trab~lho. bregn .e João Rodr_1gues '\i 1e1ra, por atividades lntegrali<;tns nêste Estado, 
.. ari.a p.ua crear e t1cc.e1wohcr o 1ra- \·amo ... hojr, i11aug-ura.r tm Santo ~erem mtegrnlistas fichado~. em fnce dos ultimas acontecimentos 
balho f'm domicilio. \m:Ho. a ten-cir,, .sal.1 r!e t·o-l!u·as. Diariamente chegam a esta capital. 

lua.u;urámo'i, cm '!l de .ian,..iro, i.o ~éla, ta sr in:,<Tn,·rr,Hn 16 co~tur'rirn~ FICI-IARIO \l,REE:\iDIDO f:c~~e;treêsso~~ qi~:e~~~ c~~~r~1d;:s~!: OS TU \R.\LUAOORFs Ot; SAT.\L 

~uhurhin ele \íot'ldo',. a ,,rimeira sala " hiO "moi·;,s 11:-ira O l'l'NO rk C'ói·tc ,.. O rtclt·t:Hrlo de Gnarab1rn remeteu gC'm pela PolicJa Central. em cujo~ co:,,.: nt.\ O INTEGH\1,IS:\-10 
tJr co~tnra .... Nc,ta já ~e acham in~- fabric:u:lo <lr ,,wias t.' ~r;,\·,lt•1"· ao Chch.· dr- Policia o fichario C ma- pateos são alojados longe dns ~istas 
t'tita~ :;:. rosturrira". di .. tribuHa'l por \ no'-"ª 1-r\.•,;1th f r,·wdelita. ;"".":i,o '.ta 1.crial apn·cll(lttlo cm poder do chefe dra reportngem , seguem cm carros RIO, .:6 1A UNIA01 O br. Wal-

li t.urm~ .... trabalhando pel.-i manh;i ,. pr(·dios dr JrquitcturJ C' fad,adas fl'.O- doA~â~ªrn\~~~é~ J~~J~:!~~Q de Jo- ~:!~~r,o~~d: ~~~~e~~~,u~\1~~s Pr~~~~ ~:~~~;u L.i~cão~e:~ii~it:r~ri~r;'~~~a~ 
:4 lardr, rn. ilia.., ,lift-rrntc\. nntm ali terna .... Jla ... ila~ l' !pip(,~~ :n,..htdo. <· vtlino c~mdiclo D<·lerro, c:hefc cio rosa incomu:iicabilidadc, no~ modcr- Liga Op ·i·aria de Natrtl , em Pl'UMe· 
u t·Ur'-O d,· cõrtc, ,.o..,tura. l1onl.ub'i ·imJlh: , ;\Ja .. , nr .... a-, )leque-na~ 1>hdn;p. mesmo !'OS cubiculos ali construidos. cuin~ento rlc su~s velha•; e honrosas 
•. tlóre, u;:: aluna..,, cn.1 turma ... df' ::'l, 1 ... mulhl"rt'"' al!a_mJon:ul,s U~í{'11dcril.o Não obstante este sigilo. consegui- trad1côes tle amor á ordtm e de PI· 
iuJas ,lua, ,·ê7Cs :,or ,;emana. , rori)D ,. o c~p,nlfJ, e· ª" mormha~ 01- \ SITl".\(:AO ,~os :\llLIT.\.RES ~N- mos ~aber que na cidnde de Laf?"una triousmo tendo conhecimento d«. 

A e,pe-ritnria foi n·alizo11la com ti, •• ;1,1.Hta~ ,q,··('111tr1.to .1 aina.- o tr,,tq. VOL\'IOOS E~I S. PAULO foi apreendido na resiclencia de Gl:1-s- te1~ebroso• . planos prcc~_ncebldos pelos 

nianha alf',tri:l " com rf'-.ulla.dos Fio 'ho honc..,to t' :t c.·oHíiar 110 <1t'!!1ino te·· S. PAULO. 25 t A UNI.AO, - O nal elo Comercio. todo O arquivo da w1an1mem ,.. nte, em_ sessão de ontem, 
t.;:vo Blssa. gerente do Banco ~ac10. 1 adept_os e os mtegrahstas, resolveu 

,otimallorr .. (tUC, ele todo.., os h;,irro,;. ·ido JUIJ." 1>rÓJ>1·i ~ mio~- ::,_e~1rral .. ~lmrrio I\foura n..<;_ito':1 a_ Po- 1 c:o:tinta Ação Integro.listo. Bro~ileir~ h1potec~l' .1 ,·. _cxc1a. a_bsoluta sollda-
trm a Prf'Critura r<'rf'IJido ..,0tici1,1<':t0 llomcn., Jr t'orlun:1 qw· ni1~1 1·onhr- J1cia Cn_1l. percon-l'ndo dncisa~ de- Ali também fõrom prêsos e removi- rledade e max1mo 3p_o10 pelas medi-

·c;., a !lnlu t>,a do .. • uhurhjo'-, nú·.'' dr pcndencrns. . _ cio.,;; para esta capital os dr'i. Ar:itonlo das ~-epres:;·vas e de mtC'nso. combate 

1 SAIBAM TODOSI 
-o;-;.'i.<·apu~·ados 1 •• caoulards .. ) 
{fU(' uHimamcnt.r foram descober­
tos na f'ra1wa conspirando contm 
·t RepubJi<'a têm predecessores na 
hhtoria da Inglaterra. cm 1694. 
'\.po., a ruga do rei Jaques li 
para a França. \iCUs part.idario.., 
<'onspiraram contra Guilherme 
111. U111 dos •·complots'' malç co-
11hecidos foi o do Lancashire, on­
de os encapu('ados e,condfam. 
numa ca.,,a. de campo, numerosas 
armas. !\luitos fô1·am prêsos, pro­
cessados, julgados e absoh,ido::... 
.'.\lacaulay. que fet., na su,t "His­
toria da Inglaterra'', a narrativa 
do caso. acredita\·;.t. ua realidadl' 
da. conjura. E tinha. razão. porque 
recentemente um erudito inglês. 
c!-.tudando documentos deseobcr­
tos eo1 1757, enconfrou a proYa da 
culpabilidade dos acusados absol­
,·idos. ArmAs e dinheiro fõ1 am 
fornecidos pelo proprio 1·ci de· 
posto e tugith·o, Jaqnc.., li 

Gabr,el 'O'.\nnunzju, que ac:a.ba. 
dr morrer. telebrou pompo,;;a. 
mente a. fa('a.nha tra.nsoceani<•a 
da e~quadrilha. do~ •·Ralos Vc1 -
drs... e1wianclo <lo au;u.,to rt'tiro 
dll. •• \'itorlalt'" o seguinte poêina 
em pro!ia. ao ..,,._ )tu .. solini: -
- "Pela virtude de tua nama. <' 
de tua t'Ondênria, l'i!'t que, hoje 
dc\ap;.u eeem o, proprio~ nomes 
dado" até então am, 110,·o:,, imo­
,eit; e aos fog-ares ilucrto" pela.., 
,·ontade!-. arbitr,tri;t'-. .\ partir de 
a~ora, a lta1ia. c1ue tu forjaste. 
ta1: uma realidade ,ha e ati\'a do 
que ft>i 011irór,1 um prt.'sai:io 1iri­
co, wrr.i ,·I ta ~cSTnt'btlru(la. Toa 
Ttalia faz 'de lodos o,; nt·f'ano,;; rum 
«"'.ano unico. ,, ~ Uft'ano ht't"'UÍ­
co". Seu\ limites ~ão os do mm1· 
do inteiro. (.'aro companhriro 
deixa-me pt:dir ao lt'll .&:t'nio qne 
ê,""' nome ••,c:ja c.·onsagn.ulu l' in.,. 
erito na. p1·ô.- de todos o, ~i>arc­
Jhos aérf'o, .,ob o "C'U numero 
distinti,·o•·, - ()uc tf'ri',j rr-,pon· 
ilido o Duc:e·? .. 

"'Do"·n Uonkev rto"" (.' uma 
nf'"ovc1a do po,·o, c<,;nHa pu~ um 
homem do povo, e cuja a(·ao se 
dr,enrola no l,a:-.t End dt.: Lun· 
dres. ~cu 1-utor ,; Lrn Ortrcn. _;o­
H'II .. f'Oktu•,.·" de '?5 ano\, na..,ci· 
do e triafio num dos hairrO'i mah. 
populare,.. , populoso, da capital 
iul'ff-sa. lta puueos anos, quando 
cr,1a c.·unio C"riado f'm um re!oo­

taurante n,hna.htt: ~ ~u pai, 
Orlrt'n ..-nUo u df'!!iCJO irre isti­
,el de escrnrr t' cometou a dt'· 
,hcar 1it.us t1c:ios k elaboração dt• 
contos liternrio~ que inutilmentr 
tentou publicar. ~ão desanimou. 
i,ort:m. e conrtbeu u idéa de uma 
no1"éla, que foi finalmcnlf' ôl.Crila 
por um editor. ., Oo,u1 DonkC) 
no,.. .. apareceu nali lhrarias lon­
drina em fntrf'iro último e logo 
t..'aWiOU larr;t lmp1·nsão nus dr· 
culu literario,, J;• a hbtoria dt' 
um jo,en, mtlhantc ao autor, 
dr 8035 f'Sperança!>'., dt: ua, ,·i<:ls­
íludes, de us e forçM por e:s­

capar ao amhirntc que sempre o 
~m rodeado. Reconheccm•ae f'm 
Ltn Ortren u.celentes qualidades 
e representa «rande prome "ª· 
"!'ião pa,·ou ai o u e,:lto. O ceie~ 

.,bre &&tõr elnematorraflco Charles 
Lau,hton adquiriu 0111 direito. da 
obra, cujo protaroni ta 1"ai in­
!cl'}lretar numa flla. 

!'.rocurou c.·on)ircf"l· :1 Mfuaça_o c.l?5 1"1ussi. Scrgio Valerio. carlos Bessa P a tais eleni"ntos - \'Crdade1ros per­
f;:unilia (J\I" tC"nih•.., ;1 ff'lid:l:Hlf' tk IH\· nuhtnrcs cnvolndos na. con:)ptraçao Carlms Remar. tendo a policia vru·c- 1 turbadores (.a ordem e da tran9ulll-
Ja ,-., ... faltar, tudo,; \"1is, habjtantr-.. dr mh:í;ralista 1ado a séde da agencia do referido da~lE:_ da fan,dla braslleirn e _das tn5:U-
ttedCe, qm• nunca •t•uti ... tr~ .,.., .1n•..,ta., Brtnco. . 1 tmçoes _ _no.e 'H!~is Joaquim Pelin• 
,g-uda~ da \id:1. i<l<' \"i~iLu ª" sala, dr PRESO ºe.~·~;~~ E Gplt~~J;CIAL DE Nn vila de Brusquc como .sena- c.·a, presictent 

co~tur:i (' dai um ))OU('O <lo ((li(' ~ohr;u CUIABA" 26 <A UNIAO) - Ac:i- ~~1~~~1a~nf~~1:~~º~rr~~s ~~ª1~i;1:ni~a:~~ CU:\"II \ & J)I LASCIO 
,-ia, ,o~·sa" n,'('f"';'iidarlf'~. •lai um pou- b:i ele ser prt'so o sr. Oséas Maia, Schal!fcr Jo.sé de Oliveira. Cristovã0 

1 

•·o do !,Upérfluo. para :,., m3quinas 1k chefe il\tegr..ihslêl c.lc Campo Grande GessP,}C'. Paulo Heil , M.nrcelino Perei­
costura, p~ua º" bol'dado-, e a.s flôrcs e que htf mi:srs pass,.clos ma.nt~vc ra. Alolsio \Vintc-r Paulo Zimmer 

- )later:uis ;,anitarios, e, 
le!ricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêios e ,idros, aos 
melhores p,·('('O", ú rua Ba. 
rão cio Tri II nfo, n. :!il. 

1 

que as mão, de"-oC'unnd:1,; da., mullH•- cerrado tirntrio com :l policia, fugm- ma1m Antonio Peng José M3rcl~, 
res polJrcs dos submbio~ c~t. o C'.·J>e- do em ~eguid,1 e deixando regular o .. ,·aldo Klabunde. Lni.s Mazwli. Her -

quantidadc de armamentos dentro ele cilio Pinolti. Angelo dt· Modesti. Jo...;f> 
rando. casa. Andrade. Erice Knie~cr Valentim 

\
.-N--0--T--A--S---D--E---'-A--R--T--E------- :ritit:1.H;~;:e. f\~e:~SimJaa~~cc P~~i 

...J lo E~
1~~~r:iu• expres"J\"O o fato de na 

u~ta dos présos acima exposto~ fi. 
O P I A N I S T A M A U R I L O L I R A gurarem 25 nomes. entre os quais a- GABRIEL MALAGRIDA 

No 5.0 concerto cultural sob o alto patrocínio cio Go. 
vêrno do Estado - Terá Jogar sábado pro;,,.imo no 

"Plaza", a festa de arte da soprano Jupfra, Nadír 

\1 \t.ltll,() LlR \ 

C1>11lmuandu a Sn1e rle Cu11f.'crlu • 
Culturais·, iseru na pru.rw~ út,arto­
/1!11'a o 5.° CONCERTO CUI,TURAL 
1·1J111 u picJ11istu J°'da1•rilo Liro. 1ty,1r11 
por dr111a1s c.:ouhecura no.~ , rnilu, 
Clrtist,cut do r10Jso Pah . .!!1,zerrcc.n e 
Europ«. 

A ScnP. de Cu11c:erlo:! Cultura,, 
ol> a dire(,·ciu arti.,tica do 11rU/l'1S01 

Gu ., dt' Sa. inil'iadc. 110 µrJncíJJio do 
c,1111 1>ru.:cimo pa sado c:c,m a <1rnndc 
piantstci patrtcict GuiL ;.tar No• ai..,9, 
tem-no. proporc.;rrmado conc(.'rtos d" 
ab,olutu H'1i.su CLrtrJtJ<·o e tra_ rfv u 
1w1sn terra fiyura) de art, .. taff d.1.· 
mtrito. nacwnai.t e estranuc~ro... A 
Pfnda de Andrês Segot:ill, CUJO cun­
certo por L:trcun:.tuncia.; e.,p,.,..!UI'• 

, del.,:ou CU ,e rcalf ... ar. e um 'crcriro 
, evni « c.-olaborac·úu c7..a !11 .trur,:au Ar~ 
1 Líatka ctu Drasll .i re/crtdn n~ 
' IC1mbtm não tem clesc-:.1.n.1.du da aprt-

entac;ào de ,1o&~a>- orga,i 4UÇ""• · e. -
tislicas. e a.ssím nos proporc,onrm l!m 
~·cu 4 ª Cunccrto a audlçtio do COR4r 
VILA-LODOS oô a rcgénc.-ttt tio ~, 
diretor. cCJm um. J)rrJgrnma c11.1.e nada 
dtf I uu a de:,;c;Jttr. jc, Ji~Tu ,ua ex~,·u· 
cf!o, iá pelo gosto art i ,ttc•o rrnu tJ ,a· 
lo, ,,rvuul r,c7o 

n , ' CO~'CER'fO CULTURAL 

e, m o o•.a u· ta Mcwrtlo /,,ira. para 
o qufll ,wru crmt..'ldflda u elite social 
t: cut,Jt1oa e!~ nos::;a ta~·u, tcrc• o al­
to patrccillio do sr tnten-er1tor Ar­
f/l!l!liro de Fiqticirédo ou,., l' trc,,,e 
do uo..,lio Gorérno. esta se11111re pron­
to a au.tiliar e de,le,wuh.:rr a:, ,n1,fo­
tivas de /áfo mercccdóras de apmo 
e ussi.,tencia o/1c1ab 

lniC-11.-se de mannra uuspu .. w.•c: <t 
nos:.a temporada anual de concertos. 
c.·om a fiqr.ira inco11funàivel de traba­
lhr,, i11tcli.gC1zcía e cultura cio c:'r A'.'"­
µemlru de Ftquetrtdo. como tc•.t pa­
troctnador 

l n:s1·,1 vi; AIITf: /JA ~Ol'UANO 
JUl'IRA NADIR 

.. 1 c:a11turu t.·urwca Ju.µ1rn N<'cJ.lr 
reali2:ara no pró.rww .,ut,udo U1fl /1.' -
t1val de arte com a colnboraçúu elo 
maes1ro Arnwudo LC1.11&1Jlra, u1•1bo.-. 
praentementr- nesla capital. A joveu 
supnmo brnszleira. c:ujo~ <lutes ar .. 
t,;st,co: r,!m n,erecE1ui.o Jrutos enc:o­
mtos ela lmpren,a e ela crf.tica de ar­
te r~acfoua,~. leiora a efeito uw e3cu­
lhldo pro"rama. todo de music.:wi 
bra ll,..tras, iaC'l1tindo-~e u tn plrad(I 
artcto Uv.mae d1 de ai.ttoria 

pcn~ s cinco são de bra'>ileiro'"_ 1'Cndo 
o:~ rest::mtes ele alemftes e 1tnhanos 

D .Toinvil1r também chegaram 
C C'l ' 

~;~~io~ap1~êi1~l~1~~t.1lect~~·r1fu:;s ~o.~;c~~. Ir,·., ,hos () p,, .. ,, .,1·n1/U-se Iam• 
CarvR.lho Ramos, e o com1nc:,rnte ti" bem dn 11rr~li<11n d11 /J'adr para 
PoliciJ. ôe choQUC' mtegrnlista J s:111Pisur o dcsp11 fisJ110 do f;over· 
Schumack. 11 ,,dnr 1::sfr rt•1·11H,11 r drrlnrou 
hé;~ ~o c:~~1~~~;~~n~~c /

8\~,i~ t~~~~ rr .llr.lru1rid(f ,1111· • win mudarifl 
grunos, um na localidade ele Gnribal- nru/11 n,: Sl'II rcyi111 ,·11 t' ([IH' já pt4 

di e outro no Rio da Luz. tendo sido e/ira 11 11pru11(lriiu rf, f;'(.rri prJra o 
S\lrpreendldos pelo delegado especial f/llf' ord,•nrll''I .... i/,dayrida po: 
~~ep~~tt~- i:~r~1

1:: ~:o;;~~~leHI~~te~-
1
~ rt·primcndtt lllJ <'Vii 111/n IÍO Go,-

cle integ:rali!-.tns. pondo em fui;:a os 11rr,uu[or. prr,ft'lisoH ,, sua ~norlt 
rf"stantt>s. 1u·ri.tim11 l' o (~01wrn ,Jnr fm para 

.\ l,EI E \ JtF.EDi..:C\ÇAO ~ER.\O (/ n·mitcrio, /1(1 C, mprimtnlo 
\ (U-,SPOST \ .\OS TRLS :\ln, Pti- l'.l'fflfl "" prof,·ctft 
XH.\IS no SR. PLIX\O S.\LG.\00 "'.1 nfrs ,fr rl'fo/1/tll' 11 (UIJlinho 

RIO. 26 iA UNIA01 Sobn· o dl' Pn·1111mf1un,. ,.",.º' li u Padrt 
projetado levante integrulbtn, co- l/alw1rido ir ~">:11(1 obru t'll1 Pa,a. 
mf'ut:i um \'e:spertino . i/Ht e;,,,, 11 /tuulrt('lio dr 11111 sttnl· 

"Certo· ou errados. querém~ guar- ,•,trios;nho, 1,,,,.,1 r, l'd11c11çtio da 
e~:~h~i!m~l~~-~~~o ctt\.c~\~c1~iatr~~ ~~-

1 
111ucitlfld1· ·,frslinwlrt (li) -~acrrdtr 

Phnio Salgado para trucidar num cio . . \ .,·sc11lo11 fl primri;--1 pedra 
si_lcncio tenebroso. outro tantns mil l'JJI fins ,fr J i l.~t. ·"''H·ÍO prf'stll~I 
,·idas. o t:(}llf'rllflr/vr .\ 11lu11w Rorges .ª 
rn~ ~·;~~. t~ ~1a~11t~~.1~\U..:ta.5P~~1~~~ r:·onsfc(f !'. " l_fru. p,,.rlrr ·.' ,r~o:;~ 
c~n.,.,litue ~m cop1tulo â parte da no- , .\rurn·s, \ 1y1u-1(1 do nrlm/1 · • 
vel~ pol1c1nl QU~ cscrn~.ra~n, . . . u11ro11-l!u· p,11_·" fl ultra!' :1/Ufl '"dt 

Na Alem~nha. os esp1oes e tinido· IIIIÍl'Jlcr, 11 t}(f/w.,·o ,.,. 11 ,t1111e11lo 

~f15af: P~:
1
ªFr~~~c;a,tr1~cJ~ª~~~a~t-~~~~ f T(•ndtJru .llunre~ tlt' Snttsu· 

paro. a guilhotina. Na Inglaterra pa:;­
·.;Jm bem cm !rente dos pelotões de 
ruzu~mento. No Brasil. mfcliunenLC" 
temos uma Constltuicão e nii o só 
·..1ma Constituicão. temo~ o scntimc11-
to W1anime do povo brasileiro. hem­
pn.· inclinado ao perdão. Passada e 
hora omargR o hrasileiro csqucte, 
perdõn e rstt:ndc a mfío uo ~cu m~ior 
inimigo 

h',"ifr 11u·11 _l.'~ror1·11 /11,"_r'.ricu,:: 
/ 1r_r 11 .\11,,wt'lu do ~Jr11.,tf ,t • 
fl"lollfl/ /oi ft·i(o, rff/}H/aJ11t'lllt (ri 
/ll'/111 ('O/'/"l'llfr. Sl'II/ /rlllJIO ':~ 

1111t ,·,.tudo (/,• nms11/1~1 aos,;
0 1 _ _ _ __ _ r,·_s mais m·r,•,/1/m/o., ·. ,\ 
1 

r 

1

1 Jmrfr 111/1uUit 11 l,(1nílf'·'f' dt ,r,t 
sid" _.llalayridrt "fflll'.tmoda bl 
r'{iyi<'' ('(1/110 (/fJlll"l'Cl'll _,,atfll .. 
l'rnlu-".'-H' 1~·111 "fJorft1111dadt,,.,. 
lr". J1rt·l1:111lo dar II t','i/nmpD,r 
lhor ,·sento -'itihr,· 11ssunl0 qU OI 
int,•1-,,ss11, ,h• mui/11 ?"'' ln, CObf'I 
,:.dr... () mPtf pn1pos1/11 dt º,,,. 

NAUSEAS? 

Nos enjôos 
de viagem 

do tmortal Cario~ Gomes c:n,i le'rCi /!flnt " l,wc1t _f>,,,-uift1t110 ~ d .... 
de Rui Barbosa . 1nin,1ctio d,• /,11·,•11 .lfu{r1yrida 'tillf 

Jurtru. Nad_ir tt.mtura_ tcimbe 1 n. l<JC f/1.' 111 ;11 , ,w·su,o /odn cati,... 

~;,~ml~tr~s e''~~J,~~'1<1./eV~~j';,~::r d..: e 1·t·t''"J.J1Slil11içrio histúrinl ,...:,. 
Olii.·eira. formando uJsim um progra. 11111,, {1,111tt1. t/ltl' ,frttf'lt10.C t ai 
~n~ iliedíto para a nos a platco. ~,,~ 

1

,fo ,,lnr,/,, imrict/11.'w 1111 ~111 

:;:zufi~r ºt,~~u;,i~~~~d:,,~;,,.a~-~~ll~~e,ar~ 1111m1_·n:. ,w mrmori".t:~','1~t 
tista do Brct8il moclenw. /in1stl,·11·11s d 11 · J,•11 1.rl 

P~lo ma~tro A,uw1·ciu Lameira JJHrlin,lw 
i.:era. regida vmu urquestrn 1rn/on1co 
de 30 protca:mrcs, propordonuntto --------··-
de~ta forma. ao 1wsso µ1i/Jllc.·u. uma 
l1orci de requintado gõsto art:.3ttc:c, 
11a c,ual iremo., apreciar duas expre,. 
a6es r.a arte do ca1ito t• dn mú ca 
Au•.:,rJiela-a~ e,wantadora a fl!4ta dt" 
1t(!bmJ.o d~ Jup1rr, N"dlr 
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i Pllfil~ll f(Ml~l~ll l lléalrn,dl'lllc 
! \~,~;,';t'' µe/ao ú1 vore, e111 flvr , • 

! Canunheu U) u de~cer pelu~ encostas 
• Da~ coltn.as verdes 

• • • • • • • • • • • • • ••••••••••••"" Onde pu.,ce111 11, ove/111h'1o , ...... .__ ,lfansf/s. 

Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" Em Belé111 uasceu Jesus. 

TUDO PELO BRASIL UNIDO E FORTE I Curso ,uot~:n~
1 

:~u~,:lo o (Jrl)-

Guiado, pela J::otrêlu úo Paslor 
\ 'êm os ,1/ayus ao presépio divino 
Onde u Jle:,sias sorri udonnecido 
E.nvóllo e1n cantico~ de Õnl~·-. . - · · '. 

Qualquer que sêja a 1·c1)ugnanc1a 
que nos inspire a icléia de guerra de­
\·cmos empenhar todo o nosso pa­
!riot.ismo, nao medindo sacnficio ma­
l rl'ial ou ele qualquer nntnrcza. par?. 
:ijuclt\r o govêrno a aparelhrir o nos-

~o exercito e a nossa marinha ele 
guerra â altura ct::is grandes poten­
cü,s O Brasil já tem proporções pa ­
l'ft. isto E é um dever de cada bra­
i-ileiro auxiliar a causa ela patr!a na 
mcdicln de suas possibilidades pes-
oais. 

As dolorosas surprêsas das at,ua1s 
GUC'rrab de conquisLa nos mostram 
eom eloquencia trovejante esta gTan­
cie verdade: o pais que não tem clefê­
a militar não pódc llSSC'l;Urar sua so­

lJPr~nia. qunisquer que scjrun os tra­
Ln.Llos ou garantias qur out,r::i.s na':'õ~s 
lhe ofereçam 

Caclfl. um pódc e eleve fazer algum.a 
f·Ou:.:n pelo Brasil E' n parcela de 
rcsponsabilictacte indi\"idual que cor­
rcsponcle ao onus dc,'ido púlos privi­
l('gio~, da cid::id~nia felizmente es­
tcndiclr. em nosso pais a todas as clas­
,.,cs. sem distinç5o ele casla.s 

E ê mot.ivo pnrn not _orgulhG.rmo;; 
e, saber que poucos pahes do mundo 
c.:onccdem ::t.os seus l1abit.a11tes a to-

LILIA GUEDES 
talidade de direitos, a liberdade e ~e­
gurança. o bem estar moro.! que a5 
noss::i.s leb nos asseguram 

O momento é de ação. Comecemos 
r.ó::; mesmos explorando nossas rique­
,sas. E' tempo de acabarmos com essa 
propaganda "impatriotica ., de nossas 
riqlll?sas inexploradas. Isto serve ape­
nas para despertar a inveja dos ou­
tros povos menos aquinhoado::; pela 
tiatureza e também pa,ra àarmos o 
::nsejo de nos censurarem porque 
ainC:a não o fizemos. Em vez disto 
reunamo-nos e colaboremos cm har­
monia para aproveitar as noss~;:; fon­
tes inesgota\'eis de mn.tcrias primas. 

Quando se (alou da organização de 
uma companhia de capitiis paraiba­
nos para a exploração das minas de 
1-'lcuí exultámos de alegria e o 110.:i­

so entusiasmo ainda efei-Yescente es­
friou com a noticia da retirada ct,, 
algun::; socios antes mesmo ele consti­
íutda a companhia. Que pen::,,! Quan­
ta cousa poderiam os i'aier i;,nidos ! 

O momento é dinamico A acão cio 
governo é um exemplo Despertemos 
o no5so patrio~ismo e vamos Lei'Ç&r 
ns no:ssas energias numa cooprraça) 
fecunda para que o Brasil sejn ain­
cla maior, mafa fúrte, mais rico e so­
bretudo mais :aRASlLEIP..O 

UMA ~'INVENCAO" DE BACH 
:; 

gran,a ginasial 

As aula~ dC:s~c curso ,i:"l c~l:..i.o 
funcionando uma.s. e oulras eo­
n1cçarüu cm I do rnês ,indourú. 

Prorc~~ôres competenles. Prc .. 
<,;os mo<licos. Para o cn~;juo dr 
u11w m:1lcria - 8X000: de dua, 

1 ;,.~uoo e de Ires - 20><000 
Dai em dianlc nrni-.. ;,:-;000 por 
ma leria. 

EXPOSIÇÃO DE TRABA· 

LHOS DAS IRMÃS MORENO 
.\ cxposi('ão de fínissimos traba­

lhos de agnlba feita ultimamente ua 
CAS.'\ :\IORr:'\'.O, solJ a clil:ef_'âo ar­
tistica de no.ssa c:onterrauca. Benild~ 
Moreno, <lcspcrtou o ma.is vh•o entu­
siasmo no meio social feminino. 

As fada$ das len<las antigas uão 
teriam certamente as mãos mais ha­
bcb e clelicaclas na cxecu~âo de com­
plicac1o, motiYos de rendas e bo1·da­
dos. 

f.m qualqllcr parle do mundo, em 
4uaJr111er <:entro elos mais cultos e 
exigentes, a cxposi«;ão da~ lnuã~ )lo­
teno receberia aplausos e seria a a­
firm:ttiY..t clogucntc <l.i capacílh1dc de 
tn1balho de\ .1,nuU,c1· brasileira f' pa1-
lir.·11'larmc11Le dâ non.lestinl\, ncS!tl" ge-

11cro tlc :1rlc dome;-:.t.ica. 

Cheiro de incen:,o a rescenúer conslunle. 
Pclu pobll' r· ,•scu.w1 11t<1ng,·dottru. \u soni do 

/Juliúo 
Dos tu1lldos cordeirinhus ,l' lW crv1pitu11lf• 
J::s/a/ar úoo folhas secas, 
Juntant-se as vozes e.la casc:ula 
.lfurulhante. 

Hosana pelo espaço ecUu,11. 
Das lapas u., féras. ruyindo 
Saem. 
Dos nwntcs. os pc(JLll'l'iros usso,nUrmlu.s 
Vesce111 ao ouvir o ,nislerioso can/01 

R de joelhos 11,1 ínvia e.,·lrada 
Caem. 

t:' a hora do meditar ll'islo11ho. 
Que 111arauillw se enyasla 
So céu azul .1 

E que nlflliz.es deshunbru111 
.1.'> puµil((s cravadas 
,VcHtuéle rastilho úe la: 
,·lclarando o espaço. dl' onúc 
.\ s nuvnu foyrm. ~m hanclu. upressudos. 

J;'m nu/(( canto de !Jl'le.JJt 
St' ,HWt" um ,'íop1 desconhecido e m(•iyo. 
'1'<•111 a lerra um suave olór . .. 
Ji 110 Jwf11/ll(/I" do 1111rlo 
flu u11w nu; ocultH que vem 
'/'r(l:er uos coruçf>es, a pa:z. 
. \ vspr!r(fnr;u <' n IJf'l'<iadciru OlllOf'' 

f .l' poétis,1 pctlriciu. U. lraccnw F,•ijU re~ Ueoildc illorcno esta. fa;cndo do 
lribuindu us uer:;os que pur ,nafa de tvna vez gen~ L1·abalho de "crfro"' ou como chama­

li/ IIW/1 / e nlt' uf ereceu). 7ro~ rcgi,rn-.tmcnlc ., laoil'lnto '' urr,a 
J e5;pccia.lídadc sua, dedicando ao seu 

Do /iyito fl ciyuno Ira: os 11u11ws 
Pura a ufc1·cttd11 - l'111 rfo /JILl"U. 

Cm. olhar urdc11Je 1' <1 clum1a 
l.Ju Utllár <JIU' nolmu Cl'l'SCl' u auullu. 
,\To ca111i11!tu. ('lll'U/1.tl'fl us CW'UUU/lUS 

Que seyue111 o poeira de /u: 

.\prl'núi, certa vê.~, uJJw ··inven{·ão:' de Bach. 
Com que paciência. mais de um lllCS, 

Levei-a tnntcu,· vc:es repetindo 
Para afinal, depois c.lc t·sforçu infinclu, 
Conseguir cada ,núo o tarefa Jimpar ! 
E enlüo com que prtl:t:r locava-a de u11t.a vê~·. 
Em um simples minulol 
Depois. <leµois ... Q11,, triste deseHyu,w! 
,\ c/(•svetllura ntl' trouxera tun luto 
E o piano feclwu-:,;e mais de unt auo.' 
Por fim u lempu odornwceu-me a dUr 
E uollU oo fac/ado novamente 
Pura sentir u.inda um Jissabúr: 
.\ r'Xl'cuçiio fuyiru-me dos dedos 
.\µaywtdo úa me11/e 
, \ magia do s61n com sr'US segredos. 

011a11/u so11hu 1ui vida 
/,eva-se lcmpu e111 ad(Juirir 
1~ <111wtúo se pensa qu.e ha de sempre ir 
Lm constante subida. 
/)1•scc. desce, de repent,,. . e úeµoio. 
.'iém um quci.1·t111'N:. s,·n, um simples oi, 
Va 111e1noria lü.o rapidu se esvai 
Co1110 da face o JJIÍ de arro:. 

dcsc1l\'olvjmcnlo a mai:,; acurada alcn­
('âo. Cla dirige um gTupo de obreiras 
Uiligentes na confec-:áo dos diversos 
lrabalhos. fa1endo-as executar os mo­
lfro,- de sua propria creação artistica. 
o que dá ás pe<;as que sã.cm de sua 
01'ici11a um cunho de curio::;a origi­
,i;,dida(le. Emprega. com m uito go:,Lo 
<t combinação elo "labfrinto.. e ,10 

bon1aclo cm suas diversas ,•ariedadcs, 
ale o mimo:,o e intrincado "ponto 

. l cobrir rlrt 11oit1· JJ o,onto f'::;curu, 

,~·.rull(( 
.--\ yilanu. (' cflnla a uluorudu 
(!11r m'm ,,erto 
Jesu,'í, 
Entre µalhinhus. ri ~·ereno. 
r: o antOr e u urualhadu. 
Que Iifr 1_ft,spr1•1uft, do céu. na uwdruyadal .1 • 

Oliui11u Carneiro úa Cunha 
couLado'':...,com-.-. ·•renda ele bilros" 1----------------------------

- esta Pl"e<iosa modauuadc do !~leu- AS SAUDADES D E ·- TÊ T ,e. 
lo da mulher nordestina. .C. 

l!tn trabalho da. exposição 'iC dc!io- <A Maria Augusto. Vinagre, ASGELA ~JOlrnlRA. LlM \ 

~~:~::0 Pe~!~rc~i:~::r1;:c~~1\ .0:r~eí~:li::: MinhJ. prima: ,·ocC não phrntou >ara sú. procurondo longe a su .. 1 c~1.r-
uma paciente rendeit·:i octogcuarb s::wclacles na terra, lllfl~ em um c.:nn- 'reira para \-'iver 

· t.e1ro no corac,::io J . 

l que, pela falta de Yisla, se ve obn- 1' el1z. mu~Lo felii. dllrnntc o teWPo 
gada a u.::.ar dois oculos um 'iObrc o Ali tl<,t!) Trincheiras. em tun µequc-
ouho. uo sitio. numa casa de aperencia MO- ,, em QUP ti\'érn ao .seu lado o major 

1 

desta. residia a viuYa Têté Barro.'>, Barro::;. o ,eu desaparecimento deixou-Todos os trabalho:, e:'l!poi:.t.o~ ja e:,-
la.vam adquil'iclos ã mór parte pur cercada de r.ons1dcracão e sunpat1n :, numa sintdacle imensa! 

1 

senhoras da sociedade carioca. dêsse bairro I Em tocl1-t conversação Lmha. a caUa 

Nossos pal·abeus á. organizadora do ll1~sn.vi<ú1·v1·a<avrao uh;1 \~~~~~a~:o:,q· ueS~t a!~- l mumento eg~e nome querido \'ivlltca· 
Lilza Guedes. prcC'ioso certa.meu. v 

"Jlouve º maior cu,iosldade em tor- 1 A BEL A PA L E S T R A D A 5 R A ., ALICE 17;;;t"~:~~i:r :;::~,;~:e,~:ª;:::::;: 
no de minha idéa, o mnlor interesse I do meio em que atuo Nao ha assim 
nu comprovar a eficiência da nove R I e L u B E li - te tar tóra da Escola a 
l'bCOla · Fui marcando cada ano esco- MONTEIRO NO 11 R ô T A ::::~i~:~:acã.;

1 
~e µroces::;o~ ectucaU-

lnr com um triunfo A mo.trícula sem- . . _ futuro conlituirJ.o 
O 

melhor µatri- \'OS superllclalmente obscr~·ados cn.'. ou• 
prc crescente mostnwo quanto os mo- Bulfon citado por Varnhagem, disse (Conclusaol J . . . . tios Iu~are.s qum1do o :-.uces..-.o do jar-
<lemos processos educaclonais lnteres- •·se vivemos tranquilos e somos for- momo do pais._ POi.' muito t.empo ~si- dim" depende just&ment.e eh.una inteli-
~ovam aos paraibanos. Em 2 de julho te~ - se dominamos o Universo, ê prc.-escolar poss~1~0:;. realiz~r um dia- j c?logos e pedagogos s.e O~\.tpnram pn~1- gf'ntr adaptaçfio cto mf!todo ás nect:s­
tlc 1934 era inaugurado o prímeiro jar- porque soubemos dominar-nos a nôs gnostico de aptidao Temos que nes- ! cipalmente dos an_orniais Estes_ nno stdndet- do meio E ... sa vacilação na ori­
clím da infanci~ oficial do Estado. no mesmos sujeitamo-nos ás leis O sa época nos contentar com_ simples I de\'ern realmente ser desenleresi,;(l.do,,. edacô.o pedn"ogicn n:io faz muü, que 
Grupo Escolar Dr. Tomá'.i Mindelo, homem não e homem sinão porqut> probalidades. Sómente mais tarde. mas como diz Montc~01:1 "Qua.n_do em . tai:dar a efi~iência ck mna escola dt: 
!r.ndo-mc sido confiada a sua direção soube unir-se com o homein. sob a au- após a conclusão do curso primaria. meio de minuci~·"ª anahse µ:,icol?glc.:t ~

1
~iJidade largamente comprovada A.V 

T);'\f por diante a idéia generalizou-;;e toridade de um gÔ\:érno" A paz pelo ,·encida a crise da puberda~e, já fir- t: de um progresso na tural ª.º ~ieto~o concluir seu curso a jovem mestra deve 
Hoje níngucm perua em confiar o fi- respeito aos direitos do prôximo ,a macias as qualidades menta15 do edu- 0 norm~l se fizer homem .. ,c,á .~empte poss1til' a orientação pedagogtca neces· 
lhinho de 3 anos aos cuidados da ama compreensão verdadeira de nossos de- cando se póde, como querem os mo- em meio de outros h~mens um infe- s&iia para organiinr com ~eguranca 
clisplicente ou analfabéta - Todos pro· veres de cidadãos realmente livres, são d_ernos psicólogos conseguir, com rela- rior, um iuilivi.~luo maclapt.a, el ao\ a classe ele pre-t'~Colares A expcrr­
curum logo matriculá·Jo no jardim d:i. um0: garantia de progresso para a co- tiva segurança, um d1agnó5Uco voca- ambientt.: i:.ocial 'nientaçâo psicolôgica exige cultura. 
infancia, onde terá cal'lnhot> e cuidados J<.,tividacle cional I Infelizmente, mt:u,c; senhore o µl,1 - que sô com O tempo e O estudo cspcci-
lrteligentes, onde a par da educação E' o jardim uma ótima escola para A formação d~ éllles .o po:;sivel no educacional do :·Jard im da Infnu-. aJ.izcdo se consegue. Precisamos de ~s .. 
t.t:nsorlal irá adquirindo hábitos de hi- obser\-'ação o mestre em contacto di- agrupamento em classe homogcneas, eia na Parafba. e:;tá incompkto º" colas que corrc~pond{lm plenamente 
biene, sociabil1dade, frutcrmdade, aper- rrto e constante com as crianças pôde constitúem o grande encanto dos "jar- vários "Jàrdln:;·· existente~ na capital. á-:: uecei-~idndt::; de cultura física t 

fol"oantio a dição. t:ducando a voz melhor aquilatai a capacidade psiqui- dins" Um individuo super-normal en- recebendo merunos de wn mesmo nu- mental do menü10 paraib11110 Pura 
iJJ)Uru.ndo &. maneira:,. Só assim, pela ca de cada uma delas, descobrindo-lhes trlstece e definha em classes onde os cleo social. seguem dlfere1ne orienta- que :;e ton1e verdadeiramente eticién­
cducnção e tnstruc;ão ruciona1s do povo I ao me,mo passo a inclinação natura.! normais e sub-normais são rewtidos ção, não sendo possivel alcançar o rc- tf u ação do jal'dim da infancia eru 
Poderá.o Of bnudleiro!S conduzir o Bra- paro o trabalho, que serão levados a &em nenhuma preocupação de seleção. sultado prático. que se poderia esperar rossa terra, necessario se fai seu con .. 
eil ao lugar que lhe compete ocupar e>ecutar mai:; tarde. E' um dever .do mestre o interesse pe- dr uma instituição tá.o util O profes- trõle por um técnico rapez de ortent-t-
e1 tn.· u-· prHnl'.'1re-c: ,mcó.,.s do mundo NAo quN tr.to dizer qu,· 11ii 1dode loi;; brm dot.Itdos ))01-que .Justamente no sor paraJl>nno Pducado 1?m ~uA terra lo superformentn" 



' 1 A UNIAO - l>omingo, 27 d~ lllarço de 1!1:!8 

COLUNA DA CRIANÇA 
aencia (AO PEQUENO PATRlOT \J 

Como conheci-a? Menino Brasileiro. 
Umo vez. pela tradição das suas Rtco ou pobre. inteligente ou retar-

do. embora ja fosse longe a sua au~ 

linda~ saudades cultivadas com tocta dado. quem quer que sejas, menino 
baudnde do coração! brasileiro, recebe esta mensagem como 

Procurei visità-1:l pois ainda se nos um voto de felicidade para o teu fu-
prennirti11 laços de parentesco turo e um grilo de advertencia amíg:'l I 

E a<\tt.:'las nõres tão belas e exube· para O teu bem 1 
FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 

rnnte~ me deL\~ram nalma ainda em o mais nobre desejo de um menino AVEN[f)A MONSJ,;NJf01' VALFIUfüO LJ•:AJ,, !i!~ 'l'i\ I\JIHA' 
fló1· tuna inexplicavel atração deve ser tornar-se um dia um homem t 

N:rn m ... -:anse1 de admirar em meio honrado, porque acima de todas as glo- \ 
", 110SSº p:uestra. t:sse amôr que de- 1 Externato para arn )OS os :--;(:),..(1:-i. 1 " -- .. rias, de todas as riquezas, de todas as ~ 
clcnv:i ,\O marido, lem.,ranclo-o ;\ to- conquistas, paira sobranceira a honra, ' Manlem os <:Ul'SOS ]ll'imm·iu, de ,Hlrnissfw, .~i11:tsial, l'Olll('l'<'ial (• A1'lígo 100. 1 

~~o ~:st:i7,~a ~u~~.,::li:• 1/~:••, co- ~:i;,,bcé~~
1
ta~::;;:;ás ::\::~~~!~~::º~ ?ll JlO cJrentE' te abriluia idy1widrlP, . l l l } \ 

A' noite, iluminada a sé.la à véls, eleve u patria, um chefe de familia 1 )ispÕe ( e arnp as Sa as C C au a C C O J1lalS 1!10( l'l'nO (' ('O!lJ'ol'la\'(' !110 1Í Ía• I 

soo o "ubaJour" de porcelana brnn- util • sociedade, E poderás começar I do Ps<:olal' da cidade ele João l'es~ôa, hem como de nialCl'i:tl Jl:Ll':t e, ('!JSÍ!lo p1·;'i. 
ca, via-se nésca clandade calma O agora tornando-te um filho que encha I lico de físic:a, quimic:a, histol'ia nalural e geogntfía. 1 

seu "ulto cie mulher. tra.landº sem- dr justo orgulho o coração do seu pai, 
1 

Está situado em exLenso parque, fal'Lamente ar!Jo1-isadu, 1ioclenclo assim 
rre de branco. emoanu a ncto-lhe O re- que mereça a adoração de sua mãe, um ] ' 
k\10 do colo uma tita de veludo nl'~ irmão que seja O companheiro docil, o{e1·ccer aos seus a unos uma ,·asta area pata recreio (; clesC'an,:o, al(~Jll <lc 1 ea1T1 .. 1 

:ro~n~:e,~c~~:::d:n~~ 
1
:~1~;~h::e 1:;~~~ delicado e já protetor de suas irmã- 1 pos de jogos (Voley.Ball e Ba~ket-ball) . 

de seda peifumado de · Agua Flori- -st~:~. no mundo se ode com ara, 1 As aulas do curso ele admissão ao 1.0 ano ginasial já se acham em JJl<'110 
oa · e ,on,oinando o pulso esquerdo P _ P funcionamento. As elo curso de admissão ao 1.0 ano <:omercial J1l'Opecleutico, LP- / 
um I pulseua de veludo com " ,·,da, ela e a rnzao de se, de 1

, rão inicio no dia 4 de abril., estando abertas as matt'iculas J)ara o mesmo. 1 
l\o cenoo da sal .. entte .. bJbclots ludo mais Pois bem, acima da propna 

rnlne um ia110 de est,10 chmes um I vida está a honra. Para defende-la As mati·icu]a~ elas 3.ª, 4.ª e 5.ª séries do curso do artigo 100 estarão 1 

1omalhete de Jasmms nos 10
' dadaª conc,encia que como um abertas até o dia 30 ele março, aclianclo-se iniciadas as aula,- ela :1." srric Os 1 

Ao penetrar-se nes'-a. mo1 ada t1- an 10 da guarda nos adverte nos mo- l j l . 1 · ] ' N J 
nhn-se a sensação duma alma de mentos de fraqueza em que somos ten- 1 a UnOS C este CU!'SO pagam exc LlSJVamenLe as mensa 1( aCJPS, iÍO S(' hrs ('X Í,L;P 

1 

, rti~ta 1 tados a cometer uma ação má. E' mui- , 
1 

qualquer outra contribuição. 
'° facil conhecer-lhe ª voz, embora, O ginásio não faz do Artigo 100 UM COMERCIO. Os csluclanlC's maio • .senhora de avançada idade. os seus 

tr:1.r.os. porêm. deixav~im v~f;lu ·1brar 
r bdf'n dn sua mocidade 

não seja segui-la. Parece mesmo que 1 
a conciénc,a chega primeiro que a ra- res ele 18 anos merecem ela Diretoria e !lo eorpo docente do rslahc·lecimenlo, 

Vivia rompletamrnte retr'.'l1cla. n1nn­
t,=ando ape!las rel~çf,es rom a~ pe-s:sô~~ 
inumh.s. entre o seu culL1vo ele sau­
d::i.de.s Estas ficavam ao lado. á por-

zão E' assim que a criança logo na os mesmos cuidados e o mesmo interesse que os demais, sendc1-llws minisll'adas 
ir.ais tenra idade esconde o que faz ' aulas regulares, das 19 ás 21 J :? horas, todo~ os dias uteis, 
enado. Não é apenas porque tema o 
castigo como póde parecer. vemos Para infonnações, com a Secretal'Ía elo Cinúsiu. todos os <lias 11lc·1s, elas 

tn cil." rmrada. crianças que se mostram vexadas quan- 1 7 ás 11 e das 19 ás 211/:! horas. 
D1r-.sf'-in flocos de neve, caind" do na vista das visitas se contam suas ~ 

'-.... --------------.... ---.......... -1" .... .,,,.. ........ .,,,,._- .,._, ........ - .. - .. --... _ .. -.,. ... _.,.,._.__ .. ,,,_ .. _ .. .,. ___ ., ____ ,_.., 
constantemente sobre o jardim 

Da pi imeira visita. em que tive o­
portunidade de conhecê-la, não sei o 
riue mais me encantou: se as lindas 
!':lallciRde.s brancas ou o constante lem­
hrar do major Barros 

Recordo-me de que ao chegar em 
casa, contando á minha mãe as im­
pressões. éla me respondeu: ·· TêL-P. 
está hca.ndo íraca dos nervos, não vá 

artes. Muitas põem as mãos nos olhos 
ern-e?·gonhadas porque sentem dentro 
de si a voz da conciência reprovando 
seu áto. 

Meu patriociosinho: esforça-te para 
Que todos os teus á.tos possam ser di­
vulgados sem que nenhum te acanhe. 
E' esta a melhor forma de seguir a 
conciência Lembra-te ainda de que 
tens o privilegio de ser brasileiro e de 

minha filha. se impressionar com es- que o Brasil, a melhor patria do mun­
tns asneiras!.. . . 1 do, aguarda o momento em que o pos-

Mas, nao pude deixar ele delender _____________ _ 

r. -~~s::~:h:r: !::ê perdeu o seu com - P R E S E N T E S 
panheiro e éla, coitada. ficou so' 
cii.sse eu 

E ficava a pen.snr se eu ta1nbém 
perdPsse na vida o meu companheiro, 

RE:GIOS 
plantaria as minhas grandes ~;auda-

Lilia Guedes 

Cí'!.. com a dedicação da Tété Em Lod.n a minha ,ida ape-
DPsde entRo, tornei-me ass1dua em nn.., 111erecrn.1m n1inJ1a <.ltenç:iu 

visitá-la e logo após, desviando-me de Lre':s modesta~ joias de <Jue, pc­
ligetros comentário,;, procnrava toca.r lo hrande. \'nlôr esti111:.1th·o, n~ 
nn vein sensível. mr desfaria por preço :tlgum: 

Dizia com certo interesse: E o ma- uma pulseira sin1holica e um a-
Jor barros? nel de bacharel prcsrnte, de 

Era bastante Desfiava-se um ro- meu pai e 111,inha m:\e, e um pe­
f.ario de lembranças e mais lembran- q ueno anr l de brilhante. A pri­
cas. que me del1cíava o pensamento meira e a terceira ainda pú\­

no grande amõr dessa mulher em ..,l·10; a ,egunchi me furlrirnm 
,erdadeiro culto. um m{ .... <lprnas dC'poh <le re-

As saudades, plantava-as, ha vin- rcbida. 
te anos. desde Que o major morrCru. ,\s , ilrines das granclrs ,ioa­
citzia. pe1dendo-se num m~1 de recor- Ih ar ias nunca me seduziram. 
clnções! ,\.., n1inhn:o, joias s~io o~ meus li-

Nào me esqueço que ao despedir- \'los que encerram os <lons da 
me. numosea,a-me com as saudades ~ahcdol'ia reYelada aos pl'i\'ile-
dum encanto admiravel giados do talento e do gt•iüu. 

Nunca Têtê - exclamava eu - vt Se um lh'ro comprado, de uu-
tnnta belêza em saudades. nunca, só- lor de..,(·onhecido, c:1usn. c1u:1n­
mente R :::.ua eterna magua ê capat rio hom, fino prazer espiritual. 
cie tanlo florescimento 1J11t· se dC'\'C liizer Uo liYro dado. 

Companlleiro lnseparavel dtssas v1- de ~1ulor conhecido pt•ssoaJ111e11-
bilas, a prima Cotinha Cunha. cn,- 1~ 011 atrnyez de c·orrrsponclê-n­
c,ur,nU'.> rcc:ebia também as flóres, co- j ria, duplarnenle Yalorizado <·orn 
lhin outras. uma dedicaloria autôgraf:l ., 

Tt-nho. porém, certeza, que Têtê já Tenho lido jú tlin'l'':.I"" \ L'Ze"> 
J)erdoou a ambição dos nossos cora- o prh·ilegio de l"('('l"hel' Jiyro.•.;. 
,·ôps Jovens. clC'"iS('s, dos ns ... unlos lll:iis di,cr-

Algum t,empo depoifoi pnrt1u éla por /',(1s, 1111~ recentes, 1111lr11s pul1li­
um colopso breve, levando-a para u r:ulm, :interiormrlllt' HEGIOS 
Infinito. em busC'a do inesquecível e:,,- PRESE~TES ol"en~ddus ~entil-
po~o 11wnte por seus auton.•s. 

O c:oracão parou de tanta saudadi..·* ()11ero dt'sl.1ear, aqui, rm l'Í-
1:iç~io e:-.pccial, º"' 11ur lr:io de 
:igor:1 rm cliantl• sPnclo ll~mhra­

CORRIGENDA 
dos nesta secçfio, alguns rio, 
q11:tis por molhos allwios ú mi­
nha ,onlade j~l lia H1t1ilo deYe-

Jfou\'C• na n\,·i..,:io d,1 ''pagi- ri:,111 l<'r sido. 
n:r contcrim· ;1lg11n, rnrhilos d,•- HO,l.\:\'CEf\O l>E ,11'\ ,\S 
vidos uns a p:1rl(- ,LI malrn:t dP Luiz C:rnl; e .\rgl'11li11:11 
l1•r ,ido collll""'" :rni<',. :rinda EI COL.\f\ DE llESOS de• 
nn ol'lnµ.rnfin antig:i r outro.., \. ~f . C:rndioti ( E111hahad~1 ar­
'_·0_111-1111.., ao ... ('I'\ iço .. l'm aprna ... ,g(,·ntina na lugo ... Ja, i:11. 
!1>1 111:r" gr:rH' ,, que 11111:i linh;1 'I Ef\f\_\ C,\HOCL\ de J11;1-
inl1•11·a d:1 nolicia ..,ohrr ;\larga- 111l:1 ~larhado. 
rida Lo1w, de ,\lmeul:r fi,·<>11 in- O l'.\fS SE,r C."lf'\IIOS -
~,·n<la 110 :irtigo ,úl,rp a.\ BAR lth· )faria Sabin.1. 
li \l,L,r ,te Jrn', ,r.,riz. ,Li l.i- f'SfCOLO(;I,\ L-\,per:o, d" 
\r~1 df- no,s.1 l'Olab,)r:H.loia Oli- lilol.iolia 11nivPrs:1l1 dr .\I. C:ar-
\lna í':unciro d:1 C11nh:1 Ta I lo, 
1•011ru-.;10 ~dl("rOII Ct Sl'lllido dt• \ B.\IU\..\(a~~( de 
:imhos os ;1rligos, mas o ll'i1or \ \f:uíz 
:1gun1 Jll'('\t'tlido fa(·ilmPnte \'t"- \ C('J...Tl 1R.-\ IH)~L\. '.\ -- de 
1iri<·:11ll qu<· n li11h:t ínlt•r,·:ilada 1\:1n<li<111c L. !':ohre~u. 
'<' rl,•'1:1<':i por r,lar 0111 lil'o di- j \Cll.\S PASS.\DAS 
fereutc 1nt1rlÍ11l' Mcu.dcs. 

de La-

O QUE E' Q CREME DE 1f o D o u !VI p Ai z A EDUCAÇÃO SEXUAL E 0 
ESTADO NOVO ALFACE VISTO POR UMA JANHA 

1 Reportagem da U. J n 
pctrc:. A UNTÃOl 

Pell} dr. José de Albur1ucrf1ue 

(SeJ'viço especial elo Circulo 
Brasileiro de Educação Sc:,ual) 

E' um moderno e scJentllko pro· 
duct.o destinado a0 culUndo da cutls· 
é um crême de belleza dr formula Tão pequeno é o Lichter,steln que 

raras vezes se mencionn entre o~ Es- Uma das principais caracteristlcai:; 
especial e qlle possú.e as vitaminas tados independentes; e no entanto é elo Estado Novo é ser um Estado For­
d.os suecos da alface e outrns pro - J mais que San Martino, pequena te. 

prle<lndcs tonlrus uar ªª l)d!P. 1 r:i~~b-li~ ~~~r~~.~~c~p~âo t~~]~º~~~)~~= da~~~a:téase~~~~ª~e:i.~t:zact;att~~)~~: 
As vilaminas Que coill .. fm ° Cr~me t no. hoje Francisco I, está sujeito a curta dos govêrnos, estão sendo nês­

de Alface. e:;Limula.m e tu.:celt-ram o J uma constltulç5..o. E tem um parlo.- te momento arregimentadas para so­
process0 de reproducção das c(·lluln: mento de quinze membros elettos pelo bre elas ser erigido o novo regimen já. 

com as QUO.~S a pelle experhnent& po;~~elhante á t'epública de Andorra, ~:~u~r::d~~:Oap~-~~!ft:~a:e~t~j~{st~= 
uma renovaçao cornpktn; suas cellu. que está situada entre a França e a das, dependerá O triunfo desta nova 
las, necessitadas de vida, sã.o .subsU. Espanha, nos Pireneus. o Lichtens- ideologia, que de ha muito vinha 
tuid~ por outras nov~s, sans e vi-_ ~=~~a en~:1t~;-~s;is~a°s ~~~~s·ift :~~~= sendo sentida. pelos que estudam os 
gorosas. _Em resumo. a!hrnrnmo~ metros quadrad_os de superficie, gra- ~:~J:m:\e~~ci~!tuç~~~ co~~~1 ;1~~~ 
riue o Creme de Alface ''Ilrllhante ": "&5 ao que o prmcipe póde ver da ~ua fórmula de salvamento da naclonali-

1. 0 _ Imprime um1.1. al'lura sadia A janéla, e ~em aux.ilio de binoc~lo, todo dade. 

t.ez. ~ia~~~i~~ngue n!ii~~~=~Sa! :~;~s, ~~~ Quem fala em nacionalidade. fala 
2.

0 
- Suav1sa e refrescf\. a cutl~, piv- quinze minutos, no expresso Paris- ~~~n. ~;mp~vgee sq~!n{~~~~s ei~te~;0~ 

tegendo_a contra os e!leitos do sol• Vienna. nem sequer se dão con~a de tala implicitamente no elemento fun­
do ar e da poeira. que passaram pelo Lichtenstein damental de sua constituic:ão que é o 

3.0 
- Supprime a cõr ~ncardlda co~;:_

5
~r~: b~~: ~~ ~h~~ado en- individuo. Si assim é, não póde haver 

&S manchas e os pannos da pdJP. Pais essencialmente agrícola e pas- uma nacionalidade forte sem um 
4 o - Evita. e previu~ a ~lldl•ucta é toril, a maioria dos seus habitante.:.. povo forte e um povo forte sem ind1-

tormaçã0 de rugas. ra~so~-!· og~ :º c1t~~o _c0 ~:s1:~-s;./1 :r~~!/º~-;.~s. u!~n~;~~~~~ld:;e ~~; 
5.º - Permute uma "maqullJage •· oferece O aspecto de um ta boleiro ser. forte é preciso que ~ada tm1 ~o 

1 perfeita e manttm o pó ue arroz por multtcôr, em que os pastos, os milh,l- md1~iduos que a compoem tamben 

muitas horas, com uniformidade. ~~~~et~~~~ª~tm~1:~~s, n:ci~ii~::s 
8

~ 
0 

.leJ~~~trina do Estado Novo Brasi­
Experimente o Crême de Al!acr. perriras e ameixeiras, fazem as vê.ses Jeiro, procurand9 fazer do Bi:o.sil _um 

"Brilhante" e ficará maravilhada de casas de jôgo. !Estado Forte, nao descw_:,ou deste 1m-
Dívlda nacional ? E' coisa de que port~nte P?nto do problema. da cons­

oem se faz idéa ali. E os impostos ? tru~ao nac1on~l que se opéra n~ pa!s, 
São tão reduzidos que nem vale a tendo os inspiradores da t?onsbtuiçao 
µena menciona-los. Nisso tambem Li 1 que ora nos rége, fei_to incluir na ENFFl~QU ECEU - SE? o 

Ainda tem toese, dôr nas 
costa.s • no peito? 

Use o poderoso tonico 

VINHO CHEOSOTADO 

' 

mÂo OA.sÍt'vA° s,~_.,m I 
[mpr,gado com sue­
cesso nH anem1,s 1 

conv11lescenç11s 
TON!CO S08tRANO 

OOS PULMÕES 

~~r:~~:~n t~~;~uz;m c~~lraf;~~o!r~anf~ ~~?t~~s ~~r;~ q~oeru~it:~i1i1~:!·cá/t;e;~~~ 
assim que a mdlgencia e a.li desco- talecimento do fator .. homem,. se 
nhecida, e riue os seus habitantes OL! apresentem devidamente delineados. 
a sua grande maioria pelo menos, vl- i A educa.ção sexual vindo conc~rrer 
vem em casa propria, têm suas hcr- para a defésa e salvaguarda do mdl­
dades. e conquanto que a algum mo- vtduo que povôa nossa tena, se acha 
cinho não se lhe meta na cabêça a por conseguinte perfeitamente en­
lagal'ta das aventuras, que o faça ai·- quadrada dentro do espirito do Esta­
der em desejos de li' correr por e!->Se / do Novo. que é um Estado Forte e 
mundo em busca da fortuna. não ha para cujo fortalecimento éla concor­
ah que não desfrute da bóa porção · re, por fortalecer o individuo que ha­
de felic.;idade que aos mortais está re- bita o sólo de nossa patria, crtando­
ser11ada lhe condições especiais que lhe vão 

No Lichtenstein, não há mesmo aumentnr sua resistencia, não só fl­
rendeiros nem parasitas. Todos Lêm sica como moral. outorgando-lhe as­
aue trnbnlhar para g·anhar n vicia sim o fortalecimento integral de sua 
E para c<;msegu1r a fortuna a que t'lll personalidade e dando-lhe a possff)l. 

Uma greve de :~~%~~~:1~0~0~:!:v~le~a:~:s::r:.a ~:~i~ ddeo s~~t~~ ~i~:.nto de forçA, 

sérias consequsncias !.~~ã~uee ~:i~1~
1
:!s~ue~ºc~~~l~r~da~:· p~~= 

O leitor já imaginou o QU:! atonte- zer nas reuniões sociais. á maneira 
reria si ... eus rin." fizeMun gré\"e. um rústica. e com dansas e cantigas em 

RADIOLA 
!~se~ia o/ti~.-; focs;1;1?pe~:b~~t1~~":r ~:~n~ d~e J1t~~nd:m~ti:aiiese ct;e~~~~c~;: ; VE~DE-SF. n rnrlhor <' n. m~t'.; po•. 
dP parl!' dos impure'.tas orgn.llü:8.6 P~I- nos concertos de trompas alpinas. do santc exl!,tPnte rn•:-:LL' Estudo, twn1 
rificnr o sangue. eliminar nddo.;: ve_ que vendo no cinema. celuloides de como wna cttscotrca varinfh1 t' <'llJH l­
nenosos. não será difficil avaliar o amoricos pelintras. comedias dl:' mau cho .. omente c•:·;("olhJrt:1 
Que re·ultaria sl os rins deixassem gosto e aventuras inverosímeis. Ca- ver p tralur é. rua. B:n!io da P.1·,· 
de trabalhar duranLe 24 hnrn.s tolices na sua quasi totalidade, mu~ ~:iaem. 3!l7 

Ha. Pntretnnto. muita gente cujos sem 1,;ombras de fanatismo. aroden1 1 -----------­
rin'i llâo fnnccionam com a devida sorrindo a.s suas igrejas e capéla& _ .. 
ncl1vl<1a<1e. Os orgão:.; e.stão inflam- esta-. ultima- abundRm uos caminho" VENDE-SE 
nrn.do.~ .. ~ru1- innumeros canaes !il_t.ra- runus a ergu~r preces ao Cren-
dores :.e. ac:h:;im em pnrte obst~·mdos dor, Uma máquina de ilt'st·:Lror:tr nl· 

~;e;~t~ªtn~u~!~!~ g!:~'t s~ª~~;~·m?i~ O nome dn cnpltal, Vaduz é u1wt godão, com 50 s('rras, ('UlllJllt't;i­

lando lent:im<"nte no o.Jantsmo. Co- c.ontra~f.i~ da~ palavras ln.tinas _''V·:1l m(>nt.e nova t• por Pl'('(,'O haf;ttl,• 
nH•r-i\m a surgir vorios 1;,ymptomas, h-Dulc1~ . e bem. poderia_ servir de simo. 

tonlP' H, palldt':7, inapNencia, de.s~\- um vele doce. pacihco. parnd1~1aco Vér r tratar C'orn J\l,u1ut'I nr:1! · 
nimo, rrequentes dorPs de cabrça, pet- Bra_nc~s ~ rod~adas de flôres . aue ner de Lima, â. rua. das '1'1·i11d1d 

romo i-ejam dore.i; lombares. inchação I nome n todo o pais 9u~ nao é. ~.t'nâo 

~-~tl~?~s p:::~rn:~ita~e:~ede;1spn}~j~1t ~i~1 ~~ .. (';~~~s d~nev;g~~~u~'Sus~~~:~ir~ ...... n.n ::(jn nesta l"ll)>i&nl 

rladP F;p tonw <'hronica 011 se dec!are dadf' que Já.,; ao pe d~ escarpado ))P­

um fulminante ataque de urernla, ur- j nhasco br-nnco em cuJo rumt> "e Pr­
P:e :1c:udlr a.o.o;; rins en[ermos, minis- gue, a uns 91. metros da base, o cas­
trando~lhP.s Pihiln.s dP Pof-tf'r. As tela do princ1pe. D1z-!le que a torre 
Pllulns de FostPr deslnflnmmnm, 11"tl- quadrada do castelo foi conslrutda 
\IOm e fo1taleC' m ao:; rins, fuzrndo pelos romenos, mas o resto do f'd1!1-

~~u!t1l~~;~a<~Pr de 
1 :tJ~~J~!d~e r}~~~~i. 

0
~ j ~~~:

0
~1;º1i~t{ul~,; S:1~0~7.~~-v~n~e~~~~~ 

reliqu1f1s historicas os ottentn copa• 

~~~s s~fdaccf~~ºde q~~ct~~~:t~;1, 
0

~11~
111

fÃ 
não tem e>CE>rcltos nem provovPlnlP"'" 
o voltarà Jámnts n ter, dt"f.cl<" n11r 0 
,;nvlço mllltar rol abolido :-.11 c111 
IHUU 



A UNUO Domingo, 2i de mnl'ço de J 9.18 3 

E D 1 T A 1 s 
F.OJTAL ·_o '! - Dt•pru·tarne-nto de 1 As dimensões serão exatas ou t>X· 

]:;~tatistita e Puhlh'i,'.ia.de - F~lÇO pu- cedidos, não sendo aceito o matertal 
tJlico a quem ínfE>l"CS~flr possa que, d<' Que apresentar menores dimensões 
c<•nformid:ide com as deliberações to- O preço é para entrega. em Cnm­
nrncln~ pela Junta Executiva Regia- pina Grande ou Cabedêlo, f'nnendo 
uai, em ~u:1 ultima. ses~ão extl'aordi- o fréte ferrovlarlo daquêle porto '\ti\ 
nt\riri. rcnlizado. :t 7 dv corrente. <> esta cidade, por conta dcstq, ComJs. 
prnzo para inscrlr:'."to do concurso pa- são 

fi~srºn1fl~f!~~~~~\
1
~;ao/o d~s au

1
~1,~::~

5
ca~'! O prazo para entrega do matert~,1 

ttí~rnfc.i. confórme o P.clitnl n" 1. des- C'm um dos pontos acima. é de .:30 
rr Drpannmento. df" :n. d,. Janeiro !trinlal dias da decisão dPsta con­
uILmo. e'<pirará em 31 do corrente correncta. 
u1t·s As propostas serão recebidas no rs-

(h; "rtl1Clirlalo~ an rf'ffrirlo t'OO~urso. rritório desta. Comissão, até- ás 14 
qllf· terá Jogar l_~> rli~ c.: rlPpois rio en- hora., do dia 4 <quatro! de abril, rlc­
<·t·rrntilf'fll<' dns 111srnçút•s. tlever:'io n- vendo vir em 3 (três) vias, tendo a 
prt•sent·n·, depois de> nomP.R<ios. p'1rn. p1·imeira sêlo estadual de 2$000 <dois 
t lt'ilo <lf' posse, o:.; ~eguimt.s dor11- mil réis) e sêlo de saúde. 
1nento:;; As firmas não estabelecldo.s no Es-

.11 Provo dP inspC'rfio méidko, ntQ!;- tado. pagarão de imposto a quantia 
lado pi·ln ,saúclP Publica: conespondente a 5'\ ,cinco por cen-

b) Ccrtif1ntdo cl1• qll(· est.í. quite C'"lm LO) do valor do fornecimento. 
0 /~ri~~~a

11~~it~:w n:'lo (,- mr-nor df' Jr. A fatw·a será apresentada em qua-
ni·m muior dr 35. tro vlas. tendo a primeira sélo esLa-

<I) Provn ele (tllf' trm bi\a conc!u-:1 dual de 2SOOO tdo1s mil réis). por 
mor:1.l e ciril, firmo.dn por ;.n1tonJ;1.- conto de réis ou fração. 
dt-'s policinis. O pagamento será feito na Rece·· 

Toda informação poclf'rá st•r prest"t- beloria de Rendas desta cidade, me­
da no ~1.:ni1,,·o de Estatbti<'n cio O diante requerimento a essa reparU­
K P. çáo, depois de processada a conta, 

ncompanhada da respectiva duolica-
Jol10 Pf's~ôn., 8 dt• mflr;;o dt• J~3~. ta, nesta Comissão 

Os proponentes deverão fazer na 
~in·nando C'o~t:t, sccrL'lario da J Recebedoria de Rendas desta cidade, 

F. R. uma caução, em dinheiro. ele 5 '1, 
t cinco por cento) sobre o valor pro-

, u,Jl','l"''Tn \C \O no DO'\U'JIO vavel do fornecimento, que servirá 
J~.~ t i c\.l \O ~A ~.\R.A1HA - 1:01-1 para garantia do contrato. no caso 
·1 AL l'i. 1-./\ - • loramf'nlo dt• t~nc- de aceitação da proposta. 
1w~ acrt''."it'1dO f' abg-ado clr mari!lh::i. Em envelopes separados das pro­
- De ordem do sr - Dele_gado 1:'1scal postas os concorrentes deverão apre-

~\~çoT~~b~rio ; 1~ci~~al;e:~de:i;~s ~:tªtec,~ senta/ recibos de haver pago o~ . im­
liee de Belli. requereram O afora- postos f~d~ral. estadual e mumc1pal. 
inrnlo elos terrenos acre~:ci<l? <' alaga- no e_?Cercic10 passado, bem como a 
(!o cte marinha, sitos á margem e:-i- cauçao de que trata est~ edital.: 
q11rrcla do rio Portlnho e ao sn! c .. a Os proponentes obrigar-se-ao a 
llh!l TírlrL no lugar denominado tornar efetivo o compro"!'lsso a que 
··mm. do Marques•·, município de se propuzerem, caso seJa aceita a 
Jo5o Pessoa nestf" Est..'\do sua proposta. assinando contrato no 

Os ctrtalhcs técmcos e dem,11s e$- Escritório desta Comissão. em presen­
C'larrcimcntos consl~1m cto eclit:11 n l. ~a do promotor publico desta cidade, 
n11hlica<lo no jornal oficial "A U niil0 ', com o prazo maximo de 5 (cinco) 
tlt• :-, tn capital. em s.ua. edição ~e !2 rle dias, após solucionada a concorren­
n1a1TO ck 1938 eia, revertendo a caução em favor do 

,'\tlmlnislraçflo elo Dominio rla União. Estado, no caso de ser rescindido o 
f·m 12 tk março de 1938 . _ cont,rato. Sim t causa justificada e 

S:tliino de campos, ~sc;nvao Encar- fundamentada, a juizo desta Comis­
rrgrtclo da Aclrrnnistraçao - Classe G são 

COMISSAO OE S.\NEAMENTO OE 
C.\Ml'lNA GIUNDE - ('ONCOR­
Hl:NCJ.\ - EDIT\L N. 11 34 - Acha­
~(' :i.bcrt.a concorrencia p~ra forneci­
ml'nto :1 esta Comissão de 

UiOO ,mil e quinhentos, quilos de 
rtinnmite pnra serviC'os em agua; 

Fica reservado á Comissão. o di­
reito de anular a presente. chamand() 
a nova concorrencia, ou deixar de 
comp!·ar. no todo ou em parLe, o ma­
terial d~ que trat.a esta concorrencia. , 

Campma Grande, 18 de março de 
1938. - Jona~ Man~abeira. contador. 

Visto. - José Fernal. e!lgenheiro 
chefe. 200 <duzenlosl quilos de estopim, 

ldC'm. idem. 
O material deve ser de primeira COMISSÃO DE SANEAMENTO 1 

qualidade, declarada a marca. sendo DE CAMPINA GRANDE - CON­
substituido dentro de 5 icincol diss o CORRENCJA _ EDITAL N." 36 _ 
cp1<' não saLisfi1.er a esta condição Ach:i.-se aberta .concorrencia para o 

O prazo para entrega do material fornecimento a esta Comissão de 
~ de 15 <quinZt') dias da areitaçft.o e.lo. 200 metros quadrados. de azulêjos 
proposta. 300 metros ditos de ladr.'lhos hi-

omecer o usar o 
. desde que c. Dando mos· 

Sabonete Polmollve uma 
rosto com o suo esp 

sogen; n:acio, consegui livrar·~: 

desse verd~de•r~,, f!ogello, o 

prejudicial o cut,s 

{?(.,,1/Law-, ~wl-~ 

j 
O ACCUMULO DE RESIDUOS NOS POROS, A CAUSA PRINCIPAL OE ESPINHAS E 

CRAVOS, É COMPLETAMENTE REMOVIDO PELA ESPUMA LUXURIANTE DO SABONETE 

PALMOLIVE, FEITO COM OS SUAVES E BALSAMICOS OUOS DE OLIVA E OE PALMA. 

A poeira e outras impurezas, que se misturam 

com o suor e obstruem os poros, impedem 

que estes respirem livremente. Dessa obstru­

cção surgem espinhas e cravos, que enfeiam o 

mais lindo rosto. Palmol1ve é justamente con. 

siderado o unico sabonete embellezador, porque 

a sua espuma luxuriante e balsamica penetra 

profundamente nos poros e remove todos os 

residuos que nelles se accumulam. A acção alta­

mente benefica do sabonete Palmolive, devida 
aos preciosos oleos de oliva e de palma de que é 

feito, conserva a cutis fresca, cheia de viço 

e mocidade, num verdadei,o preito á belleza 1 

... 
FAÇA, HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE BELLEZA 

·~ 

\'~.·~ 

e".\\, ... ~ .i (J ,• 

0 preço entende-se para o mateflí!.,\l draulicos. de uma ou duas cõres, com 
posto no Almoxarifado desta Comis- desenho simples. 

~áci. pagamento será feito _na Recebe- ria~ td~~bº n~
11

~1~i~!~if~~~a dist::1~~~ ) 
dona de Ren~as desta cidade. me- missão. 

~
1
{~~1t~e;gf~ueiJ~e;t~oc!ss:~~a are~!:f~~ ) o prazo para. entrega do. m~terial 

Dê massagens na peite com a espuma rica e suave 
e.lo llalmo1ivc, e observe como esta espuma balsa­

mica dos oleos de oliva e de palma penetra profun­
damente nos poros e os deixa· limpos e desobstruídos 

Depoia enxague-se bem e enxugue-se suavemente. 
Sua pelle adquire maia belleza, vic;o e juventude. 

Compre, ainda boje, 3 sabonetes Palmolivc, e 

comece a conservar a cutis bella, Jovem e adoravel. 

HCOmpanhada da respectiva duplica- é de 10 Cdezi dias <!_~ ace1taça? da 
la, nesta Comissão. a qual deve ser p~oposta para os ~zuleJOS e 20 cvmte) 

~~~~~~d~ef~a 4 ac;~~~i\·a~ias, devida- 1 d1~5s ~~-~~o~1a~ª~~~~~~~eceb!das no es-
Os proponentes deverão fazer na cr1tor10 d_esta Co~1ssao. ate ás 14 ho­

Recebedoria de Rendas desta cidade, ras elo d1a 31 1trmta e um) do cor­
luna caução, em dinheiro. de 511{! r'?nte mês, devendo vir ~m 3 <três) 
<cinco por cento) sobre o valor pro- vias. tendo a pr~meU:a selo e~tadoal 
vavel do fornecimento, que servirá de_ 2SOOO tdois mil réis) e selo de 
para garantia do contrato, no caso saude.: . 
dC:' aceitação da proposta. 1 Serao fornecidas amostras com a 

As propostas deverão ser escritas n proposta. . . 
tinta ou datilografadas e assinadas Será recusado o material diferente 
de modo legível, sem rasuras, emen- da amostra, 

~~$ u~a b~~~~~~ni:t! ~~ii!~a v:::io srs= l ( o~at;~\ur:ia!~r!en~~r~e~;r!:ira e~êl~ 
tadua1 de 2$000 e sêlo de saúde). con- eStadoal de 2$000 ldois mil réis) por 
tt~ndo preço por algarismo e por ex- conto de réis ou fração. 
l enso o pagamento será feito na Recebe-

As propostas deverão ser entre- daria de Rendas desta cidade, me­
guc>s no EscriLório desta Comissão diante requerimento a essa reparti­
l'IJ\ envelopes fechados, até á.."> 14 ho- cão, depois de processada a conta, 
r,1s d.o dia_ 28 1vinte e oito). de mar-

1 

acompanhada _da respectiva duplica­
<:o, para Julgamento posterior destd ta. nesta Cormssão. 
C:01mssâo. Os proponentes deverão fazer na 

Em envelopes separados das pro- Recebedoria de Rendas desta cidade, 
po:stas, os concorrentes deverão aprf'- uma caução. em · dinheiro. de 5'"o 
. entar recibos ele haver pago os im- ! cinco por cento> sobre o valor pro­
po~tos federàl. estadual e munici}'!\!. vavel do fornecimento. que servirá 
no e:.;ércicio. passado. bem como a para garantia do contrato, no caso 
raução dC' que trata êste edita) de aceitação da proposta. 

Os proponentes obrigar-se-ão a Em envelopes sepnrados das pro-
t-0rnar eletivo o compromisso a qut> postas. os concorrentes deverão apre­
~<· propu1.nem. cnso seja aceita a sul sentar recibos de haverem pago os 
proposta, assinando contrato no Es- impogto:"> federal, estadoal e munici­
CT1! o rio desta Comissão. em presenr:1 pal, no exncicio passado. bem como 
do promotor publico desta cidade a caução de que trata éste edital. 
1·cm1 o praro maxido de 5 rcinco, Os proponentes obrigar-se-ão a 
dias, após solucionada a concorren~ tornnr efetivo o compromisso a que 
l'b. ficando a cnução retida para fiel se propuzerem, caso seja aceita Ç\. 

eumprimento do mesmo, a qual re- proposta. assinando contrato no Es­
vnlPrá em favor do Estado. no caso crJtorio desta Coml~são. em presença 
clt· !'ier rC'scindido o contn"lto, sem cau- do promotor públtco desta cidade, 
M justificada e fundamenta1a, a jui- com o prazo maximo de 5 1cinco) 
1.0 desta Comissão dias, após solucionada a concorren. 

Fica reservado á Comissão. o di, eia. revertendo a caução em favor do 
rri{c., de anular n presente, chamando Estado. no caso de ser recindido o 
,l nova conconenctn. ou dei>::ar dP contra.to, sem causa justificada e 
rnmprru-. no todo ou em parte. o ma- fundamentada. n juízo desta Comls­
ll"riaJ d(' que trata rsta conc·orrencia. são. 

Campin~ Grande 18 de março de Fico rec:l:'rvado ã. Comissão. o direi• 
1'138. .lona-; MangabC"irr. contador. to de anular a presente, chamando a 

Visto .Jo..,t' Ff'rnal, engenheiro nova concorrencia, ou delxar de 
c·h,,.fc. comprar. no todo ou em parte, o ma­

cn,nssAO m: SAXF.A"F.STO DE 
('UIPIN\ GRANDF. - CON<:OR­
ll .. N<:I.\ - F:IHT.\L N.º ~5 - Acha­

r, .\bl'rta toncorrencia para o forne­
clmPnlo a eo;ta Comi~silO. dE' · 

2 000 1 duas mm taboas dC' pinho 
r1 1 l" X 12 •• X 4,80. 

A tnbo fllrrfi.o d~ jjrlmeirfl.. nJo 
nrirese-ntancto nó fencla.s c:irunC'ho 
Jt:&il.O.:,,. ou uutrus Ucielto!:1 

terial de que trata esta concorrencia. 
Campin::, Grande, 21 de março de 

1938. Jonas l\langabelra, contador. 
Visto: - Jol!.é f~t-rna.l, engenheiro 

chete. 

F.DITAL N.0 ~ - DF.PARTAMF.N­
TO DE ESTATISTICA E PUBLICI­
DADE - i Conruno para •&"entes 
monlripai•) ~- De ordem do ar dire• 
tor desLe Departamento, faço públl• 

co para que chegue ao conheciment;- tendo divusas qu:,hdades rlc Irutm- tt'>z e de- d. Maria de Jesus Pegado 
de quem interessar que, até o dia 10 rns, como .sejam Jaciue1ra \ar,Ju~~e1- Cortéz:: e ela. natural de Maceió. ca­
de abril próximo, acham-se abertas ra. coqueiral. e bem c'lRsiu1 c·:-1·,~$ r~"' pital de Alagóas. onde ainda móra 
as inscrições para o concurso de a- vi\Tn<la. ,1valiaàa Pm cmco contos 01· seu pai. de profissão domestica e fi­
gente municipal de Estatística, nos !'eis r~:OOO.sooo, E para que cheg'.1e lha de Of..man Prócoro de Almeida e 
termos do Regulamento que baixou ao conJ1edmenLo de todo;-, os mte1e!'.~ cta falecida d. Julia da Silva Almei­
com o decreto 992, de 19 do corrente :o,·,lrlos, manrtou pas!-;ar o presente ccl• - da. 

Os. _candidatos deverâo requerer tal que será afixvdo no lugvr do co-;- Si alguém souber de algum impedi-
in~cnç.ao aos srs. prefeitos munici- l 1ume E,: publicado na impren~a ot 1 • mente. oponha-o na fórma. da lei. 
pais. Juntando aos seus requerimen-1 eia!. r.a forma da· lei Dado e pnssrt- Jo{10 Pessôa, 23 de março de 1938. 
tos documentos qre provem. <10 nesta cidade dP JoJo P~:-.sóa. ao. - o e~crivão do registro. Sebastião 

to~~oi~!~i~i:~êrem de moléstia infec- ~ritc
11

~v:~~~i~:s /ºtr~~: dee ~~t~·c_·o ;,~~ Bastos. 
bl Que não são menores de 1s~nem Jof, 11 Ce:,c~ra dt' "'\rklo l'ilho, rscrivàn. 1 EDIT \L Acham-se para ser 

maiores de 35 anos de idade; o11ti!o~rafe1 e .subscren. Brás Rua- protestada-; por falta d~- _pagamento. 
C) Que estão quites com o serviço < u1 em meu c;;irtono. no ed1f1c10 da Asso-

m~i,ta~ue têm bôa conduta civil e EJ>ITAI. - R(',1hi1itacão rio falído !~;~~~~ ~01
~:tít.l.d~s v!1~~·

1
i~~e5s;1:~~~ 

moral mediante atestado da policia. ,José .\u_;u,;;to ele- :vtiramh .. - O dr \~acada por "Solemar Companhia 
O concurso versará sobre Portu- JO'-l' de Fnria ,. Juj1, d" D1reit.o da l Comercial Duhnfahr & Reinlng ". 

ro~~~- d~~~:tt~ª~nt~;oc7~ª!~~~i~o ~:: ! ~!."ªen~ª \?i~~,;:c~/elt'fª~~gina G~~1;o ~~1;~~~nfnº!~ p~~:s a~~êle~~gune.~rêr_~49~ 
ra o segundo ano do Curso Comp1e- ... ~1ber 3.os que o presentP Niltal , 1- do valór de J 10$000. sacada por 
mentar < Programa de Ensino do De- 1 rf>m que. [l.tendl"nclo ao que me rc Francisco Simões Florido contr:\ 
partamente de Educação>. quereu J~x,e Augusto de Miranda, · Frnn<'isco Ribeiro & Filho e n.0 

O Departamento de Estat1stica e- r.. vi~ta das provas exit,ldas e que H' 22 765. do VA.lór de 1 ·250SOOO ~acada 
Publicidade baixará in~truçóes e or-1 ~,cham j_untas aos re-~pect.ivo~ . ame_ por J Betegn & Ci,L. contra H P de 

~~;~:~te ~:eriu:!~1~~:~~
0

~od~1~e 2gº~; ~a!.~11
\

1
:~: J~~~en;~<'~~~~;: él~cr~~~:.~t~ll~t ~1~e~~~~·taJ;s t~~~o u~~1

1
;: c1~ª~~!~?1. °Ê 

3bn1 próximo, pelas 10 horas em to- eJ.c1tos 1~ mterd1çóes rta falencia r:- como os sacados não fóram encon­
dos os municípios do Estado, exceto, 1 parn que chegue ao conhecimento clt' trados. intimo-o~ por ésle melo. de 
no ela capital. todo.'-. mandEi pass~r o presentt· rc!11 acõrclo con, o art. 29. nu 4. da lei n.0 

João Pessóa. 24 de março de 1038_ rJ prazo tie trinta dia!-.. que será afi· 1 :?.044. de 31 de dewmbro de 1904, a 

- Sizt'nando Cost~. e:;tatistíco-chefe_ faª. z~~ t~d~~1~l1c~~~u~r~:(·ô~n:1~;_i~~ª·n,~ ~~e,~nrp~:.t\-a:~csdi~~s r~~1f~~c,t~.~~!11 ~~ 

EDITAL_ rft' l • Pra~a de \'enda em 
1 

:o-bilitação a todos quanto; rla !Rkn- 11~tlhC'ados desde jâ ~o prot~sto e.aso 

~:;:ma~~~ do~t:r \ ª~ªre:- ~;r;:~J~ 1 ~
1
:~.' :~â~eb,~~~:~ C"~~~~~:!cª~;º· C~~~~i-: ~ts° ~o~p:;~~1:f1~te J~~~te:t~~~

0
~er~~~io 

Juiz de Djr('itO da 1 ª Váro da Co- ~ ;.ri:,nde em 21 de março de lO:rn J•'..i, ,\-Jontt•irn. 

~~~CRct~e t~:~~b:~s;::· :i:ft!~:1 ~~ ~:.:i· ~~-~~-\~á d~ .. d~~i~·;:r~~;;··;L';ll~~~~.~~:~'\Jlt~. , .. 011',\L - .lUNT.\ DF 1'LISTA-
etc. - 1''az saber a todos r1u,ww e E.-1 trivã i\luia d.ls V<'H" Ta·Hn·-' e·,~· ME:VTO :UILJTAR O dr Fernnn­
pres~ntF edital de pruça vit'eir. e a vn, k·anti. Está confórrne rom o nn do Cnrneiro ela Cunha Nobrega. prr­
quem interessar possa que o porteiro gir al dou fe Camµ1tu1 C?rnnde. feito municipal e presidente da Jun-
dos aud1tor1os ct<•sle Jutzo 011 ::!l -2---lll~B A E~cni.-ã \fana cJa..; '.\'t>- tA de Alistamento .J\!Uhar. destn ca-
quem suas \IC:'zes fi.tcr. levara a pu- , ,,.., 'favarcs (':Jvnl< ~1111. pital. torna público. pn1·n o~ efei1.o~ 
blko pregão de vencia em anematn - j lei;?ais (' dP acórdo com o art. fi8. _do 
r,:ão a quem mais drr e mfl.lor l?..nç,, REGISTRO CIVIL - EDITAL -1 R. S M .. que durante a semana fm-

~~t!~f;e:tbi·f/é,~-º~\~110 '.\~~Ji~;á~;)l"~~ ~~;~ r:c~l~. ~=~r ~~1:r:i~ ;~r~~l~:!~rl~~r~es~ ~:- ~!~~1~:p:1~~~~~ºã~/spontaneame11te 
frente ao Edlllcto onde fnnclonaltl s~ casamento clvtI dos runtraenle!<. se- Clas.~e dr 1905 Manoel Fernan-
audiencias dêste jmzo. a rua ela guinM. \ eles da Costa Manoel Paulo de 011-

;;,\~c~~~~~~~a?~O~~ ~~1 i~r~1~tn~;~,i~a~fr~~ . daE~~~tct;1:~·i~~~oq~eort!Io e ~~.~~~t:. 1 ~~lr~~r:;v~:it~ou~~
1
t~a A~~i~~~do v~~o~·;~ 

slo. de ~li.veira e sua mulher. na ac., > 1 malore, e domiciliados e residentes i ela Silva. Classe ele 19.01 __ 0\'1dto 

~~:~~~1:!~a ifaf' ~~~;~~l eC~~~am~3il~~. ~
1
:;~a ~;'- pl~~mtrc~itr~o di~rn~elr1~bh~·1: I g~ll~~~t: e d;rrs~~!;c~~·a, F M~~és c~!~:l 

e que ê o se"ulnte: Uma proprleclad:• 1 firmn R( nato Wnnderlel 1 desta r:I· Clnssf' de l!"l07 José de Lima, Brast. 
dr-no mnac a • Rlflrho <4 no lu~ar R a- rtade. nn.tural da c~p1t ai cio Rio I Jiano de Pniva. Lourlvnl Ribeiro cto:,1 

~~resrt
0t·;1J~~:\'c7o~110

e Cr~~;~:lt~'â:;1, 
0
:o:!: l ~~;n;~Lo: ~o Ni~~d~ fl~~o c:;riª~i;: ::nt~~a~·~~i~li~~t::10 A~·;ü~Uv~:1:º; 



, 1 ~ ...... :A UNIAO - Domingo, 27 de março de 1938 

Fernando P. Baltar Classe de 1906. natureza e destino. móveis, acessól'iOl$, ouc para a interpn•Lação do .citado ar· 
OtacWo Medeiros. Franclsco de Pau- direitos e vantagens do contrato de lK da Constituir.ão ~r 193·1. e imllspcn­
ila e Silva. Severino Ferreira de A- conr.e!-.!'=i)O. especificados na cláusula sável tf'f-se em ,·istu o decréto Hlfih­

~·aúJo, João Gonçalves Filgueiras XIV dessa escritt.Q:a do empr~timo: t uicional. n ° 19. 398. de 11 de no­
'-' Joao carneiro da cunha. elas- i:;f'm que tambêm não deixassem de ,·embro de 1?30, t•tn que o Chefe do 
r,;e de 1900. PAUiino Soares Si- pr<'cedrr á emissão das dtbentures . Govêrno Provisório submeteu. µor M1r, 

MINHA SENHORA 
queira :\lanot:l Al\'es de Farias ou obrigaçõe~ no portador .o co~pe- l.vr~ <.· l'!-.pOnt:ane:1 \'Ontade disc~·íc.:io- , 
Armando e. dos s. Vital e se- t1·11tf' manifesto publicado no D.ano mi.ri:i 10(ia~ as relações de dtrC'IIO 
bastião dt• Oliveira. Lima Cla~~e df> OJ11•1cd do E~tndo de S~o Paulo. a 15 priv:iffo nos µrec_eitos eia Constituic:::\ ,) , 
de 1913. Sizennndo Aire!-.. Pedro L_tn.s dt· :q;osf.? de 19!3. mamfes~o. de ~ujas de 24 de fevereiro de 1891 1dcc: 
.,~~ GOntf>!:! Rodrigues t' Francisco c!t-c tu.-tc()('s ('Onstn se homesse p1oce- 19.398. arl l'i º); e porque O!- lnt,::1 
Uru; de Mtrand~ Clas~e de- 1916 Rt- d1c1o no Reg:1~110 Geral de Hipoteca \t'lltorr!- FPC:t1~1~ ticJ~sn.1 em _'a•l,l 
:naldo va~concclo" P Luis Toues de aa. 1 " c1rcun~cnçào da capital daquê- um elos Estados. in\'rstidos na mc~­
Andradt.: Cl.l '-t: dt• 1901 Manoel Ma- lf' r.,srndo ao 1egistro eventual do em- U,l tC'~O dü;cricioniuia do PO".'lf'r Ce•; 
rmho Fakuo Cl.ts:-.< d<· 1895 Antomo p11>stuno rm1t1do e que tambem se trai 1art 6.lJ. toi que o Chefe do 
.BezeirJ i.lJ Sih,i Cla-.M dt> 1903 Jon- 11:io de1xns"e de proceder é. sua ms- GoH:-rno Provisório àa. República . .\.(''ll 

Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, 

qwm Mihtao Pues e Jose soaies d,\ •11t1\0 especial fe ita a 3 de setembro c1ú,•lrla prevenindo excesso ele podr:· BANANADA "GAIVOTA" 
Costa Clas.,t· cil 1908 wastuz Boi- 1ud.1 de 1913 no Registro H1potécano rn;,q11êle~ .-.eu., nunclatihio<;, cr,n1rn. o,; 

azes Clas.<,t· rir l!W9 .\lv;.110 Tokdo d,1 c!r 1.1 capital po1 ser o 10Egn1 ondefes- ciireito~ mdh·!duai~ JA- garant1c:1:o:-- co11c·e,.-,·on,,·r,·o ma, tá,., ,;c,mente._ fi~I 
Silv~t Fr.anci<-to ~as Cha.~fü, Foum 11 1:<,• ",·,,.b,e

1
vnesl luf:atfec~1r~~~tdr- pa~:v:r~s~ mo.nrtou 'JJl" ' co~tmuEAssem e.m 11: .~ . 

~a Vitoi Pedro da Cosia r Zefeiu:o Ollí'/ Q~ue uma pequena ~rte destas :1~:is,,·•::a·~b!~~a:~~~n~. ~~~lf~~s r:.~~~- ~~;e~~~~~a o dl1~·e1~ri;i~g:~~ári~a~:u~: 
Gonzag:1 dl Lima Cla.\.~t' Clt' u:19

~ Se- t,,1to•11rns consistentes em bens trans- tantes dos cJntràto:-. ele t:onC'e., ~õe<.; ·· no::-.o;;~, legi~Jacão; visto como.ª _aqu i ­
,erino Ft-iienH citt Siha Clas e eh ,f"ridos á Empn:i;:a concess1oná11a, de c,utra~ our.óré;hS. rorr .. l Un.iâo, cs K,- sic;-ão posl,•rior oor qualqu~r titu~o cios 
1914 Mnuoel ~oa~es • Peixoto F'ilho acordo com a clausula X I II do con- trtdos. os .\tm,i<·ípíos o Oi.-,trito Fed, hem, lupotecádo'.'- obrlga, em virtude 
Cla:;.se de 189

9 
Joao C;;

rd
oso de H~- tiato de outub10 de 1910 para serem ia! C' o Território do Acre. salvo e, do dirl'ito r~al fadven .. us t1r.rnes) , ú 

landa Chh
5t" 

de 1AM EllH, Vien.l '"PtOH'llados na exploração dos servi- que. ,obmetidos á. revisão. se .apuras- adquirente a titulo ~neroso ou gra­
das Neve, Cht'-S

t' 
d<: 

1905 
Feinao

d
o ~o-. concedidos esta provado que fosse se contravirem no interesse publico. e· t•Jito. de bóa. ou ma fé, a remir o 

Fetnandes clí- Catvalho Classe dt: ,eq,,imente estipulada, na e~cntura de a moralidade administrativa·· •Der onu.s h•potPcério. dcntrt• do prazo lt>· 
1911 Renato CuHtlcantl IJchoa An- C'nu<:s6o do emprest1mo pois que, na cit .. art. 7. 0 1 E como. tal e qual se gal. sob pena de ficar sujeito a ex­
tomo FranciS

t;
n Vleg,1.s t• Oll\IO Gal- , ~poc...i de,....,&. Psc11.tura 18 de agosto de l'ecetnvH , IO!;O se \·enucassem abt...·;o:~ cussã.o jndic ial para o pagamento. 1r.­

dn~o de Lim,t Class{ d< 
1910 

Da- 1913 os aludidos 11nove1s pot natmeza de autoridadr. por parte dnquéles d,. tegr1l da di, ida e ~e seus acessar! 
Jniao Meneie, Pedro :\1ai 

I imano dn 0 ,1 destmo entregue pelo Govêrno 1 d do Govérno Prnvi.-;'n-io rcct <· cl"mr.is consPctanos leg:1.is; sendo 
Silva f Jo,w Justln<, dr Macedo p.u 1 aJuda, a execução dos !-.et \lÇOS de s~fg1i-~~' de expedi1· o cicc · n. 0· ~O. 34.,8- t~1mbtm cabível A aludida excussão 
Classe dt 

1918 
Heim,mo clr Fanai, 1 !111. e bondes ho\lam Ja passado par~t de '.!9 de 3go!óilo de 1931 coal'ctando ..e. htpotec:lria. C'Tl viltud::- dry direito rle 

Clnsse de IR96 Lut. Ahaies D. Cesa, 0 domrmo" vosse da Emptesa conce~ func ~~o discricioná.na dos Interv~nto sequela contra 1erceiro d!tentor d':'S 
e V1cente R1beiio \ asconC'elos Clas.,e ·tonann depois de inaugurados aque- res P Prefeitos. qut 1icaram _nos ~st_a- imó·,ei~ e bens compr~cnc!1dos na h1-
de 1911 Olnto ~Galdrno c1t Luna l(>j sen1ços, desde 14 de ma1ço de 1912, dos e nos Municípios submetldos a hs- potéra !Código Civil, arts. 815. 816 
Classe de 189~ t.,.e1aldi110 C de Mo e; tanto assim que com a mesma mau~ caliz~ç!io de Consêlnos Consult1vc.~. ~ 2.º e 755. 848-850 e 839: LAFAYE.1'}<' 
li\ls Se,e1mo Po1hr10 dr B11to t> An· L.llloçno lhe ficara assegu1ado, pelas impedindo-t;e-lhes. n~s _casos d_o llrl Oir<·ito ,1a~- Cous'.ls. 2." ed de 19:>:7.. 
1omo Fern:mcle,s d~~ S1l\'a Cla~st' de c:au:-;ulas X~l. XIII e X~X do contrato l 10, de exercer as ~tnb_u1cões _ali mcn- .;.!I 174 e 257 ns. 2 e 3. not . 36-258 e 
1900 Scn·rin<J C do NaiCimento e Of' 1910. 0 d1re1to de alienar ~ conces- rionncla.s sem aucu(nc1a previa do 2621 Port:uno fie.: c.'itabclecido. Q_'.I·:> 
.lose Artm da Sil\'a. Cta.,,;;.~ de:- 189'i , ao. bem roma o de sêr indemzada d?s :-espN·tivos Con:,i~lhos. e no& caw.., por Direito e err. f~H.'(; do texto !cg1 •­
Corlos Bonomeu .\tannho l· Vtrginh> rt'lcrlrtos bens. no caso de encampacao tnmhém do art. 11 , de exerce-ias_ sun hlivo cm vigôr, o Govêrno esta di­
B . dO!'i SantOb Lt-.tl. Cla~~t' <te 1898, do contrato. o~ qua_ndo termmados os .-,. mc~ma :Judit:'nci;:. dos Con:sHhvs retamente ob1il?!l.do ao pa~amcnto ct:i 
.'\.ntomo F dn Cruz. Cln....,St' tle I9l3 50 anos do µnvilég10 Revisto e ino- Consllltivc,s. e ~ohretudo autonzar}'r, r.ívid~. visto que não procedeu a 1·e 

,Jo~~~l:::~ll~ ~;ll~~~~f'de João Pes- ~:·~i,s;~t.:''ct: ;9di"o~~~:i1~e df9ig2~ rtit:.~~ :;i:::~~;;t~ C~~:.rt~,t~~ :!s~:~.a·en1~:,'::;~é;d'c;s qu"ct;;~~~~~ sói~~ 
t-oa. LJ D1strito da 15:· Circum.cricão. nr, revisão tendo-se p~ctuado cléusula c<xc1:.1,iHlr.~entc. reservou toda a ma- bvesse trans..:orrido. há muito. o pra zo 
de Recrutamento Mllitar 26 de mar- n·~o!utit·a da concessao. por 1~1ad1m- téri .1 rle i::ompetência federal. e e::,- legal de remi-la: u.-.u1 \·ez n:1• .<\o 
~.-o de 1938 - "\tanoel Torre, F ilho. ptemen!o. total ou m~smo parcial, .~~s pecialmente Whre relações de clhd- Decorridos já cinco ..:r.os r.·e11v•; qua­
pelo St:!cretáno. ol>rtr,lçoe.s assumidas pela Emp;e.sn to privado: :;:.endo NULOS DE PLE- tro dias. qu·_ se ~Tl ,,~ou dus r l ': 1·.-

V1.sto Fe1·11ando ('ariw1ro da t·onressionana. acontec~ que em 2 , :L NO DIREITO, todos O:, ato.:i elos Cio-
110

, bens e os co1 ~f'r\'·1 · - .. ·:ca1 os 
(."unha Nobrega. presldt'lllt· da J~nta março de 1933. o Governo do E:stado. vérnos estadual:,; O't rr.uaicipais. con- tPrmos cio decreto de cn "''.\l'l!J<H :'i.o. 
de, Alht.anwnto Militai c,:rrcido r:iessa epoca por Interventor tnhios ás prescricôt·s do mc:-.mo d<"- •• incorporado.s ao_ H:~1 p,\· :·nº!~1·, ·· e 

Feder-il. t1\·esse decre_tado a encampa- rréto Pois bem. no ctec. estauua 1 n." e;omo ameaça. ate. e:~ 1)atsfl -JO:;. ,~ 110-
EDIFAL UE 7\'0/'JJ,'JCA.CAO ,l!.· ção _da mes~1a Empresa. esbu~ha~do-a :::;73 rk 27 de março de 1933_. que de- \Os conce~'iionârio

3 
do.\. ~crv•,_-,., P\1• 

PR;OTESTO _o Doutm Bra,:. Bara- c-111 _a.t<? continuo de todos os seus bens clriron a re~cisâo t• c~ducwa,Jc, do., ;
11

icos rcspect;,·os: beu·- ,11•e ,01:1.m 

nu_. Ju1z dt· D11c1to dtt 3. var~ e do~ ; e d1r~1t.º"· e -~em que até. agora._ que contrR.tos de conces.s.1o. da EMPRE!::i.A úbJéto da co-r:icessáo. ::.:r~\tranar, ~n~~· 
Ff>1to::; da Farr·ndu .nesta c•ap1tal do 10 ,•a1 lazer cmco anos, q~.11sesse mde- THACAO LUZ E FORÇA DA PA declarada caauc.; e 1escmdtda E:.,·. 
Estado. etc . . _ r_ua~l;:~ do~ mes!110l-, d1re1tos e bens. RALBA oo NORTK não re- aleg.-1,..: conclusõo: Pelo G,Ue temos exposto. "' 

Fuço sa l~e1 .t ~ocio:-. qu,ouo., e.stt.' ed1- c.i1scnc1omü1a e mtPmpPstivamente e:;- , ue a concessão C'OUtra,mha ::-.o lll· tern de sêr provado em tempo opor 
½~1 de not1flcaçao ., proh•)o,to VJrem ou bulhado~,_: :\ h_a~ com descumpnmento t~n~\e oú1,Jico. nem a moralidade aci- i.Uno competindo ti E?\.IPRES,\ :'R:\ 
<•t'lc con!',t:c1.memo tn_'e~em. qne. l?Or da propna clausula XVIII d~ contrato minist.J·atha , fundi-mdo-se prlo co,: cAo' LUZ E FORÇA contr;i o C,o, 
parte_ da soc1ecb cle anomm11 .. E,_npre"a ino\·ndo. em que a encampacao se tem 

I 
trário O ato rescisona, derlaradnme-n- ,·êrno do Estado acao. para p~dir em 

"fra,ao Luz e· Forç~ d::1 Para1ba_. do po1 Oa::,eada. quondo e~t~betece a con- te, Pm pretendida~ ineguiariàm_ic"s 113 ?uizo não ~o a indenização que pclr 
..Nortl' l' cl.H roJrLlndnde do~ possui- t~r ~o decreto da. r~sc1s~o. o prazo_ de I cxplora,ao dos serv1.ço.s. e por ult1:1",1'. decreto dt· ePcampéo.r'âo u1e ficou r,~­
dore::. de ,,b1lga.çoes .ao portador c.!,e7?enp 30 dia~ para a hqu1daçao ~os efeitos· em acidei1te verificado no motor_ d,1 ·~cn:ido 

113
, também r.. sc1tisfação d: 

.t,.tre, d.ª .. ~:~e1,-1da. s~c.1.ed _ ade ª_"º_m_rn1a. lllta. p1p.ridos .. 01_.·a. de tud.o _istc? :es. ·'.ú.- Usina . _de. vida aca. so de. força maior· 1 t.><>rrt~ ... p rtai~0s co11serue,,te•'. do _,,to 

.. ne 101 àn 1~10._, .1 1x llçao do segum.: t,in1 consequtnc1as. ct_e ordem Ju11~1ca, e como por outro lado O ato do 11, re~cisorio. nulo de pleno direito: e â 
~e~or,- t"xmu. ~ 1 d1 Jmz de Direito da econ_om1ca e f1na!1ce11a. q_ue mteressan: tnvcntor Fedt:r:11 extinguindo rhr:'ltl·~ coletividAdc dos pô":.SUidor"S de obl!-

~ar.a e dO!i Feito.\. ~a Fatenda. nes- do oirC'tamente a Emp:esa con~es.-.1n C' chrioacões resultantes de concessa,, ·:~çõi!:- ,10 oo~·t.a.dor (dtbenlure~), en: l· 
~a e.apitai Por Pr?Cmador ~ o.~vogado. r n&rm .na!- :..uas retaçoes c~ntiatua1s teita pelo Esta.do. n.·lo tenh.l .\.Ido Údns pnr~ p;:..gamei~to do emµrcstlP~,, 
"-' ~a1xo assrna.~o. dizem a En, prr·~o Tra- tom ,o E:.tado cnr~cedente, na.o dei~am Jwé,·iamen te .mt ori1::Hlo prlo Vt1,·ê1·no contraído pela Emprb~.r cn<.·amparl~l 
~ao_ Luz e F01 Çll da Paraiba do Nor~e d(• ln rcperu1ssao. co~o mtmtiv.a - P ro\'i~úrio, segue-se qu~ 0 mesmo n~'1 çor e,;crltur~ públka de- 18 dr ago: i, 
· oc1edadf' l-lno111111a co.111 'ót'dt' em Sa•, 11~c111e ,t' comprecndt-. sobr_e o ~réd1to pocli~ ctei'xar ~e sér nulo. e n_ulo le de, lOl3 com-:1etmdo contra o me~1~c, 
P_oulo, e com estübc·lec1m_ento ne.o;;~ ca- Jupott-t'f,no cro~ l)OMUK\ores das obr~- phmo direito por Jbrça dos oisposi- Gov··rnO da P-::i.raiba exe-:utivo htpc­
~1tal. JU11l:1n:;nte co1'.1,.. .l _ colet1v1d~dt- g,1~õe" o.o portador ~d~bentur.es1 · .. en~1- tiva'> legais citados E dest·arte. mos- tecá~io com l>i.•nhora 'cto!" bem; em po­d~; p~su~~~H~~ d,r obn':'tlç~es ao pai.ta- tlO<h _µara o. emp1é.st1010 co~\: ... ic.o I trnda " ilegalidade. !:ie n~o. inconstl- dE'"r rte terceiro deu·ntor; :lmbos Qllf?­

;:ociedri.i2 ..in~nÍ:na, ~~~~1~,~5ra P1?~~~~t= ~!~~\\i~s ~~11;~:~i~i~st~s~~~~~l~~ri~~~ tocion,ndad!. co~o Que. tm d~creh:- renc.o :-anr int:rromp,,.r. ~ pr~~.<.ncão 
e co11Senrl<;:ío de direitô::i vém expõr <Õt"s não tenhan, ninda sidu resgata- da a resc1s~o dos contratos. fica f.º de •·arta um,\ aP su~ts r_e~pect1.as a­
•-• requerer ;1 , .. ~xcia. o~eg~inte• :\1edi- ct--. 1, ,ortanto l'al -se uece~ário ex- ip~o demo~trado_ que/' Faz~ndt-l·~ ~1. cões. q11e f'Stf:l. em \'CSJ)t'ta ~e operAr~ 
ante cont.r..i.to de 4 de outubro di: 1910 pi:1~a1 ~1esre requerimento. cada uma tadt1 :\l afora rcs~ns~v~l. p..:lo '.\..,l.l)! se. Vf'~~I l'"(Jtlf'rf: a \' cxrm F :...en11S~ 
outorgou o Go\·üno cio E~tacto ao.,; en- de:srn." relacõt"S de direito paralela~. do!-. bens encampa o~.. o:, qua1~ 'ai dout01_ Jmz do<s. Feitos , a azPn .l 

~~nhe1rof. Alberto de s,m Juan. Tiag-o •.-isto que O Cóchi;o do Processo mesmo, to1~plHar-:,e _ um. lu:,_t10 se ~c~a ,l- cio _E-;t'ldO. Jt du:;n~ d~ mandar ~o­
V1e1ra Mo11teiro t· Julio Bandrira Vi- t·m v ~,,, 1 art 553 . exige do peticionário possnd:i. esteJa. t~lmbem obn~a.d~ !-..t>- ma1 por termo o p1otcsto. ~u~ ?S tP 

1el.a. por !>I ~uce:ssores, ou empré"A que , que e:-;ponha O!) ttmdamentos do pro- g.~~dc~ tinhama~ d~ demonstnu .. ª ~·~: o.1cr,.nt,.,._ . fí'Zf:rr~ Pt'~a mt<;n u1 ~an d.~ 
1'n:essem de o~·g~ni?ar. conC't'&:;âo para I testn" Quanto ás relações. obrigacm- t1st:.1_c~o d~ ptitlos .. ~ dano5,. no

1
s V~.. mPsma ptescuçao, ..:on,o Je le1 mt_, 

J
1 explornção mctústiiaJ, com pn,·llêgio na!., (·uc 5ubsistem entre a Empresa mos do Codlgo CJvU , cart. 150-:, A .e man~o-:sC:> o Estado da- Paraiba, n~ 

pelo _pralo de 50 _anos. do:s ser•iiço., dt· COllt·C";')IOn8riA e O governo do Estaciu. aq~1 :1 respo;1,sab1.hdadc do E:-,tu.o pes...,oa de seus l'l:'pre!-entantes le~a1~ 
"Jlummaçâo, publica e parucufar. dt tomo poder publico concedPnte. e do pai:1 cem a ~mpresa rncampada. ve- a sf..bu t, ~ro_rurador da_ Fa~enda. ? 
lo~ça motr1~ f' outrPs aplicaçôe, d~ me~ mo modo rescisor do C'ontráto de ~amo~ agar~ fUa responsab1_lldad~ , co- Promotor Pu?!1c~ d_a _ Capital. a qu~J'.1 
detnc1d;:idl' 110 111unicipio destn capiu,1 com·l•ssão esrns pôdem-se chamar dr,. ~o ~P.tento1 ~os ~e.ns hipotecados, ~~= c.onber po1 ~e~.tnt:m.1~au. ex ahunda, .l~ 
t-_ e~e comnuo de concessão, como st> uw l 11 , ocas. 0 tntNventor Federal cte 1_a C?m. os ':1edo1es ,.de~ntunstas: ~t. o e:-:mo :::1 [ntel\entor. Federal ~­
lbZia de m1,.;tn. fui devidamente apro- lt?q ·on Inver expedido e daU(, JO d1re1t-0 na.o {' sena~ mquest1on.l\cl Esta~o Reque~em. outros_im .. que .,e 
\ado pela A,\t!mblea. Legi.slatini do E~-

0
. ·: ./ • d . . ·., 373 de 27 Jc- Ao lri~lc dP. rJsp0_nsa~11_1dade direta d'.'l publtqut pela 1mµu·nM\ ·.ed ital,. d'-' 

"ado. Pl'eC't:CIC'nrlo n estn aprovac·ão O ~.~=~1
1
.~,t~t' "'~ 933~ nã

1
~ só c~nstituiu O ~!11PrP!-a. cor.-:-_P~s1oi1ar1n. '"on.~o de•< not.il 1cacão. contt:na~ . ~ t_eor do p1 ~­

r,arner da tc<:.pett\·u Co1nis.;:;ão da Fa. E:,t, Ôl• d<.1 Pnraiba iu .. obrigação j~ oor~ p":.la cnn~•w. ºº. ~mpres~_1mo e1~ stnt~ protest">. J}'H? c1enc1a de te~ce.; 2Pnc1a. 1>or ,1m•I que cr.>ncebido. ate. . d ·niznr 3 Em fê!-a pelo valór cio... C;bng~coe-s a'J po1 :a1 1(.I. , !lf'l_Jnt~ e,;~ 10s ,or ·~cntl,r::i mteresrndos. E ne.!-te. 
-l!estes tel'U!üS . •·que O referido con-

11
~ 1~. ~ . riad ~ ad instar dos con- , redo_ru dt:bentun st.a~ .:::o.n.~1deredc,~ tf"rn~os. e crim fm~damento no art 

tra to 1di.z1~ o tal P,irtccr, tn'\dU?Ja t~\, ,e. µi_op tivº~ · como tambcm 1.tl. md1vidunlmente tut smgu h) ou eo- :.52 e s~gumtes elo_ Cóaigo do Proce r; 1u11.o. Rranclt-- c.1\JHr.t~·ão do µovo de~t., li a :. ..:e!Sper ,., 0· ·_. . 'd ' · _ lr·Uva:ntnlC' t ut un i, crsi). Pm conto~·- so Civ1! e Comerc1al. pedem qu"' to~ 
(:ap1ul do f!-.tado. t' que l'eprc~sentava ob~

1
~·

1,"~º ~e .austazei vper r n~.,e !~.
1 

,nida~P com a esc1itum puollca ou jnado o prot'?sto_por termo,_ e ~a_tl.::i­
ta_m~en1 (!., 1 n<":ir~o ,,;nu O Tesour,, ~i1~ t'~~~~~!~~n~:~ii~,d?cta_ª

1
~m ~~tuc\e C~J!lPr~stimoJ. de_ 18 de ,,gosto .'lf" 19U feit!l.h ,.s tonnnhd_ade-; 1e~2.1.s seJam 

P_uh. hco. a ali,nnruo dos_ bem;. trunsJe· 1.·· .. 11 .... lia d , 0 n < ue foi decrf't?. - 1,~'.º 1esta duv1ct. ~ . que cone.oi. re tam~ os ft.1t,,$_ tnlregue~ ao., .1eq1.1eren~s. 
rrdo~ ao. 1 ?nt·t>~ioHàl'los, com obrí"a-

0
•
1 

e~~- t CPI I ntc > r- bem a responsab1hdade. no tocante u mde:,endc:ntemente de traslado. pp_ra 
<.'ko de 1na,,.,,,.,.em melhorado, os t~o- '~\ ' r hO mneiram~ d ~ 1 ºaa solu"ão ct:1 dívJdri hipotecana, a~su- lhes se1v1r de doc:umento Para o pa­
ba~IW'f a U/a .se de"'lillíll'llm ficandc, Qllt ,t~. ternpr .ef qU'k ~O~ e r~ta e m1da IJt.•lo Estado da Para1ba ('0111 _0 gamentc C:a taxa JUd1ciár1a, não ha~ 
J~un o T1 ;{mro f>óbhco e,.ont·mdo do ·' 1_t'~c isao e" an .0 0 s a O . a ~v r clec n. 0 373, de 27 df" março de 19:3:J, vendo leito .10d1cie.! c,m pedido cc1:­
dtfk1ti; !JU1• 1·1. ·uH.;-1\·.1111 dH t'Xploraçã,~ 

1
1 l'_ lnti~;·~1:~ rle t r~l!t. ª 11

:. da ilu~ m~- c:~cl.uandc., a oaduc1dade do cot,tráro to. cstunâ.-se em cem contos de rei~ 
<l.ib. l'C'Sl,WC'llVfl empresa&'' fllaU~Ufll~ 

1 

l-:'.~ ,_!>I~> u ;ou(U]ãSt C?ll S no V~ Or .~ de COnce~são de 4 de OUtUbl'O de 1910 O valór SOll1tmte do protesto. _IC~m 
dos. em 14 dt março de 1912, ,,s scrn- n,. i f' • con os, a pesar e. !~ e do aditivo de 29. do setembro dP ciuas proc:.irações" A P. defenmen­
' os de 1lun111rn.('~o públa·a t• partlculai 1-',rcu ~'."ada~ pe~o T~snuro. pnr ,",'n •. ~ 1~24. De fato. df. o.carde- com o dec 1·P- to E R. M. João Pe.s.sóa. 24 de mar­
bem tomo o c.11· hrnides ,•létncos co- '1 1" a inda_ hle,am por paga ~ ~i..:gue. to da rescisiio. todos e cada um dos lc:o de ['j,,18. Guilherme Gomes da SU­
J1~eçm1 ,l l'011 1 o prazo dt· ~ · :'UJO!'i <-r "<_iur n.~o pudes.o;!~ 0 ~ver~<>:·.ª~: bens dt legít i111a propriedade da F.111- veiu Advo~ado. 1Sóbre SSOOO de sê­
roncedido pel 1

, contrato de -4, d _ ,.w. no sr "_ contruto nao eSll\E:., · ~ prêsa., empreg::i.dos no~ ;;ervh,'Os etl:" los estaduais e S200 da taxa federal 
l~bro citado. <·l1Jos dJrl'itos f' o~ri:~-- "t·i~t 

O /u 11 n>rido._ u~ar d~quela_ facul - · traçãv. 1uz e farta'', serv_iços cu~a de educação e saúde. i Na qual pet:­
ç°':5· de 1·onf1,rm1dftde 1·om O mesmo. <l,id,-,. <.t n!'sctndi-lo. quei em . !ace eia admini:;tração _e cx~loracãJ 1icaran1 .\ ção. proferi o despacho do teôr se­
foia1~1 Jof!;u 

1 1nu~fend~. à E;m rê!;~ tlát~~u_la X do mesmo c~nti a to de cargo ~o Governo. tiH-rain logo c,u~ rrumt.c: A. co1no requer, intimado o 
Traçao. Ln, r F•ffr<1 eh ParHJ~ c1n 1..on~p<.;sâo. de 4 de ou~ubio ~e 19.1º· pass.'\r para o poder do Estado. no 1 .º dr promotor público. digo, ao pro­
Norte . orga11Iz .... d-1 na f'ttp1tal d s· eg:uud<? ª ti:Ual poderia. a Empre&tt nrnprio dia 2í de março c.ie 1933. ;;;, motor a quem fôr destribuido 1art 
Paulo pelo· .,~J)("t·thc., l'Orw~s.,io~on~ _,mu··c.~ionariit. na fal~a oe_ 5r.nclh:t._h- Üéste e.,;sa data até hoje, se mamé·r 2:!0 da Org. Jud. do Estado•. Joã ... 
~m O f11u de ubtf'r recursos, ueces~a- te ll~am~nto pur lres m eRS co~- e Govnno na póS&e dos aluchd,,- re:-s6a, 24 3 9~8. Brás Baracui •Só­
no.o; a uma <'t1t·ienrt• P:.,;pJorncâo do.') 1

'
1.11~0

~ ~te HU~Pf'ndrr ~serviço~~ llu . bens. repita- se,_ de legitima prop rl,, bre 2SOSOOO de sélo da taxa judlci~­
.crvic;u.'i_ ('1,11tra1ad_o~. a Enipreis~ con- im_nacHo, ~ue1 .. em face .da reem ~<. dade da Empresa .rlesaJ)O~a.. sem :ia, Em virtude do qual despactin 

cesi,;iona1,0 <lc• t.w "'n·tc:-o• JJUbHco, r H
1 no {Jb,11~aciona~ constgnada me~ c...o meuoi-; qc~rer mdE-niza- ln do co- foi lanado o seguinte termo de no­

de\'lcfame11tt 111or1Z"i1d,1 t'm ..i.:,.,emblén ''.°º flPlo alt 1 · 09. do ~ódigo CtvU. respectivo valor. como se l)br1garn _ em ti1icacào e.: p1otesto. Tern,o ele µr,1-
eral do:i t•1, 'tc1on1c:,t t. J~J;P,Jia a. • nl'. r1nP llO'i Lont~tos bilaterais_. 1~i> · várias chiusulas dos seus c_ontre.tt,"i testo. Aos vinte e cinco dias do mt:-, 

~8 dFt Julho de 181:fA il••~1~ l,llum do<ll conh"R.enlf:S, an~ de cutn- de concessão; e também C'omo qu" de março do ano de mil nm:ec<-ntc, 
ura PllblJcu rl 1 18 de a.,l"OSto do mesmü pnua 8 sua obrigacao. póde exigir n dc~lcmbradu o me.:,mo Governo do t: trinta e oito. nesta Cidade de João 
•,Po. lavr1:',da r.a 1101.i do tabelião Rei- !.uolrmenco ja do outro. Depais, 1>01: · Eo;tado, do que sóbre os referidos bem:. Pessô..., cuolt.ll do E.st:::do dd Pare.i -

L,tlc.lo r.-111chcr <lo -: · oftco tla.queJ,• , f1ll~ embora tratando· se de ato prtlf 1 - por éle encampados, pesa o onus rtal ba. em meu cartorlo. com pareceu o 
fdKdt de ~ai') Paulo. t'IJ1Itiu 110, subs- 1 tJ<l•J no perlod~ dUatoriaJ'. por lURll- da h i lk'têca. cuja lr,scnçã.o está :Und« advogado doutor Gultherme Gomt! 

~rtç,.o pubUca .nbertn. uo Jogar df' ,•..ue · o~ta.no do Governo Provi!j,Orlo da Rr- em vigor. constltuida em garantia da ,~a Sllvelra, 1>0r parte da .. EMPREC::..-\ 

t~o-::so:,11~~n:°o1~ ~· réu,1. em 1 !:~b~~:· e~~'rr~~jªe1~ :U~;~~. r~:~~ ~~L t~~ae
1
~~r!~~~~vé~r p~:~~n~~: ~~~tºi>J'~fo :T~~~tmo 0~'11~~~ 

10.000 •Jbrtgaç~ ao portador de~n .. 1 1•ss11n L ato do Interventor Federal. r.hc· lmt-nto. e com a respon.sabilld~- por ;1aue dos possuidores de obriga­
tures 

1 
• d<i v lór nominal de 1008000 ! dat Oo de 27 de março de 1933, para de da qua1 até se confessára de a- çõcs ao Portados 1debenlures) ..ia alu­

eu; JU!o: de 8', ao ano, pagos em I não poder ~quer ~padrlnhar-lle, co- córdo. nssumindo oa cláusula XXl (lida sociedade anónima. e por éle me 
JJl"f'Sh coes 1.:mestrai:. .t- COln resgatei mo se Poderia supor, com o art 18 do contráto aditivo. de 29 de seumbro foi d ito que, nos_ termos de sua petl• 

:~~~:a~m~~~~~o n~01p~~de e: f -~~~;~~~~~/·r:=~e d~rc~n:c 1:o 1 ~!4· .!.S:~~ªci~ :!~t~~i:.as:'_e~~e~; 1 :~d~et~~r~ue i~e~:ra~~~~ ~;:(e~U::; 
ano.. a conhu de 15 de &.VD6to, tamWm c.omet!r'o pelo lntervent.or de en.tão imlY."rtancla c·orrespon1en~ á saiu- pela Interrupção de pre&erição ct , 
de 1913 Além da em18aão do empree- r -prflprta a.aetorllaLe: QUP.n,mos dl- dlo do referido onu hlpot-ecárlo. eau teus reEpcctivos dlre1to11 de ação tC\n­
UJDo por força do dec n.0 t71A., de zer: com P.VWente postergação do de<- earnntta do t'mpréstlml' doe rs tra o Estado da Parafba e seu Oo-
15 de t..P.mbro de 1893, Ji canatltuir 1n º 19.398. de 11 de novembro de 19JO 1.000:000$000 1mU conto.e; de reis•. E vêmo. resultantes do ato de encom­
dhlda priv!lé(liada com prefertnela • 1 bem como do dec. n. 0 :io. M8, de 29 ~uando acabà~ de dizer, qne .,a pação dos bens e a!relt.os da mench­
~dade o pqamento daa obriga- de agoBto de 1131, amboo correlaU- allldlda cláusula XXl. o Govémo •- nada "Empresa Tração, Luz e Por­
.,_. emltldu foi ainda ._......io, na voo daqu!le a.rt 18, IIIBOrto na úJUma celtára responde,· ceio pagamento da ça da Paralba do Norte", ocorrido por =-~ :e.:.:·.,: c1::,-lia!"'! =ti~~ i:ivi::i~"'~ :.:i .• :·~~= =· ~w.:~ -:~=-ao:~ :.6: =~ !.':"~too m:.;i:~ 
c:auçto cs., ")doe oo benl lmlw• por - r.P"'ldo aa cont.ro énila roreme ...ao allwna em ravõr da &apra novecenwo e •rlnt •rto e me pe. 

ó.tu que lhe lavra~e éste termo. qu 
vai assmaao nela protestante e pc 
duas testc:munhas. Eu, Eunapio da Sil­
va Tone.s. escrivão interino dos Fe1· 
tos d::i Fazenda o datilográfei. e As • 
Guilhermr Gomes cin Silveira Testr! 
munhas: Ernnni Moreira Franco. Ra'­
mundo Corre1a E. para que não ,,. 
clegue ignorancia. mandei c~pedir é.s· 
te edital. que será afixado no luga:­
cie costume e p~blicado pela Impren­
sa, na fórma da lei. Dado e pas.sadv 
nesta Cidade de João Pessóa. capital 
do Estado da Paraiba, aos ,·inte 1~ 

cinco dias do mês de março do ano 
c!:e mil novecentos e trmt.,. e oito 
, 10381 Eu. Eunapio da Silva Tor­
ff:S , escrivão interino dos Feitos Ua 
Fazrnc\a do Estadc, o dat1ltgrafei e 
;is.sino. O Juiz de Direito e dos Fei· 
: os da Fc1zcnda do Estado_ Brás B.,:i ­
racui _ Está confôrme com o origin:' l 
ao qunl me reporto e dou f~ O ,., 
~rivão cios Fenos dn Fazenda &t::i­
dual. r:unapio da Silva Torres 

EDITAL DE LOTEAMENTO E 
VENDA DE TERRENOS A PRESTA­
COES: - O Bel. Pedro Ulisses de 
éarvalho, Oficial do Registro Ge­
ral dos !moveis da Comarca da Ca­
pital. por virtude da lei. etc. 

Faca saber aos que o presente edi­
tal virem, dêle noticia tiverem e in­
teressar possa, que o dr. João Meira 
de Menezes. e sua mulher, senhores e 
possuidores da propriedade denomi­
nada "GranJa S. João", situada no 
bairro de Cruz de Armas. nesta Ci­
dade, tendo dividido os terrenos da 
referida propriedade, em lotes. para 
vende-los por oferta pública, medi­
ante pagamento do preço a pro.zo em 
prestações. ora em curso de vend~. 
depositaram. nesta data, no cartono 
do Registo dos !moveis a meu cargo. 
os documentos a que se referem o 
artigo 1.0 de n.0 1 a 5 l l.º e 2.0 do 
Decreto-Lei n.0 58, de 10 de Dezembro 
de 1937. E para que chegou a noticio 
ao conhecimento de todos, faço o 
presente edital. que será afixado no 
lagar do costume _e publi_cado três . v.e­
zes, durante 10 dias, no orgão of1c1~l 
do Estado "A UNIAO" Dado e pas­
fado ne'ita. Cidade de João Prssôn, 
aos 26 de Março de 1938. O Ofic1 , 
do Registo.Pedro Ul1sses de Corra · 
lho 

EDITAL DE CONVOCAÇAO llü 
JURI -- O doutor Braz B~racui. JUlt 
de Direito da l.ª vara da Comarco 
da Capital c!o Estado da ?araibo , cm 
virtude da lei etc 

Faço saber, que na forma do :art 
32 do decreto-lei n.0 167 de 5 de• J;.1 
neiro do corrente ano. procedi ao 
sorteio do:-; 21 cidadãos jurad~ qu<' 
tem de servir na 1.ª sessão ordinnria 
do juri desta capitRI no corrente :\110. 
convocada. para o dia 4 de abril nn­
douro. pelas 8 horas da manhã. tt·n 4 

do sido sorteiados os seguintes: Dr 
Olivió Marója, José Faustino Ca\'Al­
canti de Albuquerque. dr. Manuel de 
Monteiro de OUveira. dr. Onildo Cho­
ves. dr Clarindo Misaet Barros Gou· 
veia, dr. Luc1ano Ribeiro de MC1-
ra1s. dr Luiz Gonzaga de Oliveira Li­
ma, dr_ Lauro dos Guimarães Van­
derlei. Lauro de Caldas Barros. Lui z: 
Clementina de Oliveira, Vasco Con a­
lho de Toledo. dr. Osias Nacre Go­
mes. Samuel Hardman Nora~. R11 1 

ArauJO, dr. Pedro Bento Colli~r. Raul 
Enrique da Silva, farmaccutico An­
tonio Rabêlo Junior, dr. Otavio Fre­
derico dê Me..squita. José Marinho da 
Silva, Raul Massa, Byron Bramcr 

Nw1es da Silva 

A tod.06 os quais e a cada um de 
per-si convido a comparecer. á. r~!c 
rida sessão do juri tanto no dm ac1111_,i 
á hora determinada como no.., dema1:;. 
dias c:-iquanto durarem o.s trabalho., 
da mesma ses.'ião sob as penas da H:'I 

.,e faltarem. Dado e passado nrstH 
cidade df" João Pessõa. aos 14 de mor· 
ço de 1938. Eu, Carlos Ne~cs clll 
F ranca. escrivão do juri o cscnv1. 'ª 1 

IJra:: Baracuí. Conforme com o orl· 
g1nal Subscrevo e assino. O escn­
vão, Carlos Neves da Franca 

RECt:BEIIORIA DE REND AS -
EDITAL N,• 3 - Industria e prof!•· 
»ão. - De ordem do 81'. diretor deslu 
repartição, faço público, que deverA0 

ser pagas, sem multa, até o uJtun° 
dia ut!l dêste mês, á bóca do corre 
desta Recebedoria, 116 prlmelr116 pres­
tações do lmpooto de Industria e 
proflsslo maior de um conto de réis. 

~;~c:::::,cn de i::::gte com
80 o ~~; 

do decreto n.0 41!7, de 30 de delllll­
bro de 1933. 

2.• ~. djj Recebedoria de Ren­
du, em Joio IPNl6a, li de marl)O dt 

lNS. - LNMI -. chefe, 

Vuto-J ........ C.U.. ..... 
~ 
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Tr1ftg1 Pnlllo e da ••· 

da Clvll deito · Estado 
SEC,

1
ÃO LIVRE· 

COMPANHtA PARAíBA 
CIMENTO fORTLAND S. 

FABRICA DE CIMENTO - J. PESSôA 

DE 
A. 

JIELATORIO A SER APRESENTADO A' ASSEMBLE'A GERAL DE ACIO• 
NISTAS A SE REALIZAR EM 29 DE MARÇO DE 1938 

Srs. Acionistas: 

Com a presente e de acórdo com o art. 3J dos nossos Estatutos. lpre­
sentamos-lhes o balanço t' o relato das atividades da nossa Fábrica de Ci­
mento em João Pessôa. Paraiba. no ano de 1937, p. findo. 

E' forçoso cbnfessar-vos que os nossos esforços empregados naquéla 
industria vêm se chocando contra os mais variados e adversos fatóres . Em­
bór& nos venhamos colocando a cavalheiro dos mt'smos, o resultado financeiro 
do nosso empreendimento vem sendo totalmente absorvido e o capital que nos 
confiastes. ainda nõo po~de ter remuneração. a não ser a das ações prefel'en-
ctals. que representam apenas 1 4 do capital social . 1 

Instalações - Como é do vosso conhedmento. os tornecedol'es dos 
maquinismos ficaram muito abaixo dos seus compromissos contratURis quanto 
á capacidade de produção da instalação. Por outro lado. a assistencJa t.écnica 
a que, contratualmente. se obrigaram. no blicio do funcionamento da Fábrica. 
foi de tal maneira mal ministrada, que só começamos a ter um regular fun­
cionamento depois que a dispensamos 

De fato, de todos os técnicos remetidos p~los fornecedores dn instala­
ção. um apenas continú.a a prestar serviços . a nossa Fábrica. 

A fim de suprir a deficiencia dos maquinismos fornecidos, o.dquiri­
mos a instalação da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, existente 
em Fortaleza, e, constante de 2 moinhos " ALLIS CHALMERS" para clinquer. 
um secador rotativo. duas en~acadeiras e acessorios: sllos metalicos. elevado­
res. transportadores, etc. A qualidade daquêle material excedeu a nossa expc­
ctaUva 

Como a parte eletrica do mesmo. por ser de corrente continua. era ina­
daptavel á nossa Fábrica . adquirimos á A. E. G .. Cla . Sul Americana de Ele­
tricidade. a instalação el('trica necessaria 

Jnlellzmente, porém, a despêsa feita com tão vultosas compras foi im­
proficua pois. não só destas, como das restantes maquinas. só pudemos retirar 
pouco mais de 1 .3 da sua capacidacie. e isto por deficlencia no fornecimento 
de energia eletrica. 

Como é do vosso conhecimento. esta nos é fornecida , contratualmente, 
pela Usina de propriedade do Govêrno do Estado. 

Depois de haver trabalhaào regularmente dw·ante os anos de 1935 
e 1936 tal Usina vem tencto. de então para cá. funcionamento bastante irre­
gular, alnda agravado pelo aumento do consumo da Cidade e outras indus­
trias, r~uerendo cada dia maior suprimento de energia, o que vem peorando 
nos.sa situação 

Assim é que, de janeiro a Junho fõram•nos fornecidos 1.656.525 K\VH. 
cêrca da terça parte do que necessitarismos. 

De julho a dezembro a quéda foi ainda maior: - 1.418.240 KWH. 
Si levardes em consideração que. para uma produção de 80.000 tone­

ladas anuais. necessltarlamos de quasi 9.000.0QO KWH. vereis o quanto fômos 
sacrificados no ano findo 

Com a Cia. Paraibana de Tecidos conseguimos um pequeno paliativo. 
fornecendo•nos aquéla Cla .. ais sobras de energia da sua Fãbrica. em Tibiri. 
Tal r.orneclmento foi , parém. de apenas 471.720 KWH no 2.0 semestre de 1937. 
Embora pequeno, porém. a sua regularidade nos foi grandemente útll evitando, ::J~ ~~:iiir~~1!_teJ)r~d~~~~~ªvf!.t°: ~o~s:'ejidfc~':-5: qni~~d~d~u~~s~~~m da quéda, 

Por ésse motivo, durante quasi todo o ano de 1937. só nos foi possl­
vcl mantêr em serviço um dos nossos dois fornos. e êsse mesmo nem sempre 
cm serviço contínuo. 

Diminuição de produqáo significa, e obvio, encarecimento. 
Com as autoridades 'lt::':tllduais mantivemos constantes entendimentos 

uo &"llticlo de serem. sinâo corrigidas, pelo menos atenuados tais fatôres. 

Cumpre salientar•\Os que. do cxmo. sr. Governador do Estado. dr. A1·· 
gemiro d<' Fií\lelri.'Clo. sempre lográmos obter a cxáta compreensão das nossas 
nr.ccs..sida.des e a máxim:::. bóa vontade em solucionar este ponto, para nós 
vital. Circunstancias alheias, porém, á vontade de s. excta. fizeram com que os 
seus e nosso, desejos, nêsse particular não pudessem ser de pronto satisfeitos. 

Podemos anunciar-vos. porém. que depois do último entendimento que 
th'emos com s. txcia. . foram tomadas providencias enérgicas do Govêrno do 
Estado no se,ntido do regular funcionamento da Usina Eletrica. Além disso 
foi-nos entregue. a titulo precario. a antiga Usina do Tamblá. com a qual Ire· 
mos reforçar o fornecimento á nossa Fábrica, até que o Govémo do Estado 
tenha últlmado a ampliação da Central Eletrlra, de 1.500 para 4 .000 KW. 

Pelo nosso lado, ainda, demos encomenda á Atlas Diesel. de uma ins­
talação Dte~el-Eletrtca que deverá chegar ainda no 1.0 semestre de 1938, a 
fim ele funcionar como reserva. 

Com as providencias expostas podeis verificar que temos o direito de 
esperar que no ano de 1938 est.eJam afastadas todas as dificuldades apontlj­
~as. Jâ em janeiro e fevereiro, apezar de estarem apenas em tutelo tais ,ne­
ded~:àaª e n

1
~5t

7
~ ;:,=~: foi a maxima até hoje obtida. superando a média 

lnnuenc~~ªoº::~~~éi;. trid!i:~~~ cg::;u:~~~%cfo~!:.;!~J~~~e~: 
de ser vendido em todo o Norte do País. é claro que a questão dos transportes 
- ferrovlarios e marttimos - nos aféta grandemente 

. Com a Great Western of Brazll Rallway celebrámos um aJu.st.e de 
1~s para os F.otados do Rio Grande do Norte, Paralba, Pernambuco e Ala· 

~a q:~v:::,~:·~rel~:1:1~~ª .:U~~~;::~:.J~s~n~:" ~C:..'.,"';:;1.U::vai:; 
que as que usufruem, em media. as nossas congeneres do Sul. 

do sempr:.ª ::u1~~ld~~i~=ad:~~~,:.;:~ = v~~~~~~ªa=~e;; 
•ua dellclencla de material rodant.e, temos conseguido mant.er quasl em dia 

~,.'!':"6:es~~~~re:p::~::"!:· :r~~~ t~':.a"~=~t.:'d:"J: t=.: 
Com relação ao transporte mar!Umo, porém, tem sido este um dos 

lltalldes entraves á nos.sa expall&io. Basta dizer-vos que para 3 portos do 
~':; ;;;-po~u!l.'\~i.=~~! Caravélas - durante todo o ano de 193'1. 

tranapo~m ~ªe:C:u!~~~v-:i':°:u:~.e se a:::~r:i~ e~~'f!:;~tar 
Ao DOIIO vêr, também uma medida que ae Impõe á llOSlla navegação é 

~ 1'1Ulamentação dos serviços de estiva, que devem pusar a ser feitos pelas 

d~~':~O.: ~-~~i:~=~ =~o& ªv~.,; 
~ rudemente aacrUlcados em proveito de uma me\a duzla, que si.o os em­
~Qtelroa dos serviços de eatw&. 

Alán de caro, é ~ment.e executado o serviço: as avarias são == ;_, de ~ abaurdo. em S. Lula do Maranblo, p. ex .. chegam n 

lnada aN=J~~ -'!l:m.i~O:.~~;~~~~ c~J:>~~ 
""Plcldacle para 4~ toneladaa de cimento por hora 
"'1ao Pol conatnddo o aumento do edlllclo Jllll'II os mesmos, bem oomo mon-

ao io::: rNIJe!'!~~ !'t'° IDO ~m allmen~CII~~ ~":,;~do ta aem . ....., Jllll'II , e -
...._ Para corn,epoadente reforço da parte eletrlCII rOram adquiridos 2 mo 
• 111111ad:!: ~ ~·~ade cha-. um novo quadro blindado. 

Para ~ da - ftbtlca , Unbll de tmça da tJllna da Cla. Pa· =-~-~e_ Tecldae. foi connruldo wn trecho, lnt.elnment.e novo, de llnba de 
-.comc61ar.de2JlmL 

._ 06rea~ ":° :s:::_udf.mol .-,de parte da posteaçlo do trecho Ji ulatente 

--~ um eleV1l4« Jllll'II mlltura de cimento e temos. em mon­
~ um pua enlnda de t:llffio e um IIJO ,-dor "BLAW KlfOX'. Jllll'II 

~ -e.... -~ pua ~. um -.dor l'OtaU'IO pua ·:.i::te.:=:u~~~ 
- lllllrlalD ..... bulbalro • lnalalllÇ6ea anltarlM pua o 
ª'::'.'"'::':lllll..::llkl:~ w eiillll~de--....,_ 

_,.......,_ llllillmal. •• -w ...................... _ ... 
- =--=-t.:."'=' --

TRIBUNAL DE APELAÇAO / 
Autos com vista ás partes, correndo prazo nes. 

ta Secretaria: 
Apelação Cível n.0 3!!, da comarca de Miseri• 

corclia. Apelante Gonçalo Antonio de Santana. Apc. 
lados Joaquim Servulo de Sousa e sb.a mulher. 

Com vista á parte apelante, pelo prazo da lei, 
em 24 - 3 - 1938. 

1.' SECÇAO DE TRAFEGO 

De ordem do sr . Inspetor Geral , C.':i· 
tão sendo convlda()OS a comparcct !. 
n esta Secção <le Tréfego, os moto­
riBtos aba•xos relacionados no prnz,-> 
mlixlmo de 48 horas, a fim de regu. 
h:.rlzarem suas carteira., q~e st ncha1,1 
aqui depositadas, sob pena dessa Jn,. . 
petoria. uzar de medidas sevéras. u 
flm de manter a bôa ordem do ser­
viço, de acórdo .com o reguJamen .. ..1 

cm ,•igór . 

Di::i,õTE ESTAOO 
vlsio, visto como os prazos de entrega das manufaturas estrangeira.s cada vez 
se dilatam mais. Severino Elol de Almeida , Sam.lc-

Também adquirimos grande stock de combustlvel, suficiente ás nossa• vai Telvelra de Oliveira, Antonio Cll'· 
necessidade• durant.e um ano. t.et.e da Silva. João Barbosa de An-

Fol esta uma operação bastant.e feliz, não só devido á enorme alta drade, José Borges de ,\raújo. PedrJ 
verificada no preço do carvão. como também a depressão cambial logo após Henriques de Araújo, Augusto Lau .. 
verificada. A economia feita orçou em drca de 500:000$000. l'entlno, Isidro Soares da Silva, João 

Es,ola - Na fórma do nosso contrito com o Govêrno do Estado, vi- Paulo Fll'1o, Luiz Candldo, Nemézlo 
mos mant.endo wna escola primária junto á nosso Fábrica, tanto para opera- Tavares, Marlo do Nascimento ca­
rlos e seus filhos, como pe.ra os moradores das Imediações. queijo, Orlando de Medeiros Gomes, 

A•lotencla médica e fannaeeutlca - Também continuamos mant.endo Augusto Gualberto da Silva. Francis-
normalmente &S&lstenc1a médica aos n«sos operarios. co Roja .Sam:lell'a, Oscar Mendes du 

Vendas - A aceitação do nosso produto vem cada vez se firmando Sllva, Benjamim Torres de Andrade. 
mais nos mercados de consumo do Pais, notadamente os do Nórte. Dw-ante João Ranulfo dos Santos. Manuel Ge­
o ano de 1937, o total das nossas vendas elevou-se a 8.709:417S600. Pagámos 1emias do.;; Santos, Pretextato Pmh~!· 
sóment.e de Imposto de conswno em 1937, Rs. 1.477 :9911$490 e de frét.es, Rs. ro de Abreu. Genáro Mendes do Na; -
1.630 :669$690. . cimento, João do Rêgo Filho, Was-

Pelo confronto das cifras ai:lma vereis que soment.e os frétu e Imposto I hlngton Farias Almeida, Armando 
de consumo absorvem ~1/t do pre<t, bruto de venda. Montenegro Barrêto, João Inácio e!~ 

&wls cifras vem demonstrar a injustiça dos que, sem conhecimento sousa. Giovani Gio1a. Alfeu Rabêio, 
~=n~~ ~~ª:~!!1toc~1:i~ªa ºc!f~vado preço do cimento o qual, efetivamente. é ~~:Srt~tr'i~~O. ~:~o J~:::u~~ i~~ 

Dividendos - Em face dos motivos Inicialmente expostos, o resul~do újo, Fellx Rodrigues de Andrade, l''lr· 
financeiro do ~reoente exerclclo foi de molde a garantir, sóment.e o dividendo mino Bezerra da Silva, severino Bél? 
mlnlmo das açoes preferenciais. da Silva Inàclo da Cunha Pedrosa 

. Consêlho Fiscal - Na fórma dos estatutos. deveis eleger o Consêlho Euclides· Vicente Ferreira. 5ebastiú~ 
FlSCal pa~a o ~resente exerciclo. nardman de Bnrre&. Ranulfo Oome3 

D1retoraa - Em dezembro de 1937. e para tratar de seus interesses Fernandes, Ulisses Martins dos 5 811• 
particulares, l'enunciou ao seu cargo dr Diretor o dr. Benjamin Constant Vt!ta.- LOS, severino de Oliveira. Aivaro no 
nova.: que grandes serviços prestou á nossa Fábrica, desde o lnlcio da sua cons- Silveira Távora, Oracio SJ.ntia~o. R~-

truçao, :1~e::.1=~:~~1.:'. c;::'~?ª11;e~glat;:'~~l:::"remuneração. molh'o ,·aldo B . de HolandJ . 
porque não vos solicitamos eleição de _ substituto. 00 ESTADO PC PERNAMBUCO 

Terminando. cabt.-nos agradecer a todos quantos, Diretores. funcin-1 
nárlos. operarl'?5, agentes. ~presentantes e viajantes colaboraram comnô.sco L~lz Pinto Ta,·ares Aranha. Carl 
com esforço. zelo e deãtcaçao. !icunktrchen, Antonio de Mêlo Ca . 

. . . vnl<'anti Filho. Antonio Pereira de 
AUrétlo Polabela Portela, Brito tidentldadel, EUdes Cavaleanti -, Presidente. Pe.ssõa de Mélo. Osvaldo Gonçalves 

l'AKECER DO CONSl',;LUO •·1scAL 

º"' abaixo assinados, membros do Consélho Fiscal d.a Companhia pa. 
rafba de Cimento PorUand S i A, tendo examinado o balanço e contas daquéln 
Companhia, referente. ao exerclclo encerrado em 31 d~ dezembro de 1937, 
opinam pela sua aprovação. 

<A> Joaé lnácin Caldeira Venialll, Presidente. 
<A) Carloa Euler 
, A) Omar Dutra 
<A) Dr, Joio dt Asais Lopes M11rllns. 

COMPANHIA PARAIIA DE 
PORTLAIID S, A, 

CIMENTO 

Fabrica de Cimento - João Pes11ôa 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937 

ATIVO: 

Fábrica compreendende ja1l-
du: 

Ediflelos e maquinas 
Ações. apólices e debeotures 
A.a&omovels 
Equipamento de lrampanes 
Laboratório 
MOYels a. Utenslllos 

STOCKS 

Matéria prima e mercadoria 

CAIXA 

17. Z78 :544$7511 
ZZII:°'°"" 

Z7:000SGIO 
313:'45$100 
, .. :495SStt 

59 :818$311 li . 134: ltlMGI 

• 'V,;, 

! .344:IIIIIMI zt.471:911$39f 

r 

6e Alhuque,rque. Severino Camê1o Pcs· 
sôa, Raimundo de Araújo. João Alfrê· 
cio da Cruz. sebastião Pinheiro \°.~'! 
/,ndrade, PRuJo Januário de Lima , 
Severino Canalho. 

mo (,R,\NDE 00 NOR'fE 

Olavo GuimJrães VanderleJ, Manuel 
Vlrgollno !:obrJnho, Antonio Nasci­
mento (la sn,•n . Luiz Barbosn da Sil­
va. Renato elos Gulmarãcs Vanderlci. 

AM,\ZONAS 

AILlno Rodrlc-ue~ de Sousa . 

João Pc..'iSÕA. 2G de morço de 1938 . 
8evrrino de AraáJu Qu•lrõp, Enc . 

àn 1, • Secçiio do Tr(lfego. 

AVISO A' PRAÇA 
Tendo-se extraviido o ortgh1al cio 

conhecimento n . 0 56 emitido pela A· 
se nela de Belém. para o vapôr .. Ma­
náos •• \. gm. 21[Volta. entrado em Ca­
bedêlo no dia 28 de fevereiro p. PB>· 
sndo, referente a 20 caixas c,OUA­
RANA' da marca "GUARANA"', em­
barcadas naquele porto pela firma 
Oliveira Simões & Cla. e conslgnad,1 
A ORDEMIN praça, vimos pelo pre· 
sente aviso dar ciência que. faremos 
a entrega du mercadoria em apreço, 
se não houver quem póssa aprese.n­
tar reclamação contra êsse ato, á fir­
ma José Justino Filho, de acórdo co,n. 
os decretos ns. 19 . 437 de 10'12'30 e 
19. 754 de 19;3,31 do Govêrno Fede· 
ral. 

Caiu 
Deposllool 

39:ZIIISllO ..... LOkl«.> B1·asilelro, Pat.rhnonlc, Na.cio~ 
39:/illflN nal. 

De,edora em C/ corrente e por d•pllcat.ao II recebei' 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 

A~ea da Diretoria 
D .. edorea p/ tltlllos e Ylllirea cauclooadae 

.,. 
PASSIVO: 

Caplt.al 

1111, ....... 
1.818:tlNltl 

hndo «e r.-.. p/ d._latio --
llanee «o Bnall e/ 1uanttü - dllplleatu e -.adorlu 
caiu __..,. do IL de Janeln e/ lonco ,.... 

CONTAS COBIIBNTES CB11:DOU8 

Cla. Ind. Bru11e1raa Portllll 8 / A, Alfliclo Do• 
lab61a Pan6la • - aclonlata& 

Baneos cl prantldu por duplicatas 
01- com,ntlltaa 

DIJPLICATAI A PAGA& 

Mo6da eatranaelra 
Moeda mcloDIII ~-­Onlema ...... 

~ ........ -................. 
cbJrr I D& COlll'SMAÇ&O =~-... ,. ........ .......... 

z.tZl:tlqaz b,!'ir,;.· de Baslleu Oomet; Artur So· 

1 ·-------------

l.7H:411aztt 

U.TU:9111111 

Ili.Ili: ...... 
Hl:41 ... ........ 

5.t11:Jtl$1 .. 

1.111.....,. 

11,,,... ......... 
1.111 ....... .......... 

Repartlçil dos Serwlps 
, Eltlricos da P1r1ilt1 

,\\'ISO 

Ficam convidado. a eompurece, ao. 
cscrllorlo da RepartlÇMO, até o dia 1 
de abrll vindouro. taclos os consumi· 
dOl96 de :us por TAXA PIXA lblll­
hllaçio sem medidor>, a fim de cUIII· 
prtzem e,dge11Clas re;ulamentares, 

Bxplrad,) o pruo, serio Imediata· 
menle clelJlpdu as 1D1ta1aç6ea quo 
nAo eat.tverem normalJNdu. 

Visto. ReparUvão dos SefflQOII Elé­
trlia da l'lnbYN - 0...... llle­
....... dlfflor camerclal. ... 

De ord.., da Dáetalll da "A Pre­

Yldenle", cmYldo -- - -acram pua com li ...,_ ---­
de, a VlnlD papr OI obllltll venoldol, 
ar.l llO de lllll11, eDII pena de -

ellm-.aos do quadro -· _....,.de~delm . 
llalilol ......... _.._, 1,0 N• 

lftlliltD . 

ILIIMI 



6 A l'. 1.\0 Uominl,{o, ~7 dt." murçu dt: IHjlk 

r 

mais artista e ma í$ mulher que em 
·'MAZURKA" 

em um romance de amor e de emo· 
çóes, com os prodromos da REVO· 
LUCAO RUSSA que lancou o pobre 

paiz nas 11arras bolchevistas ! 

-
110.,E "'º Pl,AZ.,1 E11 :1 ~1,;ssõES 

MATINÉE às 3 1 2 hor«s com preços especiais. 
Adultos 2:-;?00, crianças e estudantes 1 $1 üíJ 

SOIR(r:: á·; ti 1 2 e üs 8 1 2. Preços 2,i,200 e 1 ;stiOO 

110SUtl -s111,GII .~\ 
Comemorando o 1: l.inça111t'11tu ,fa g1an,fr µrod11\ora 

(. ~ I ,, I ~~AI .., I A N (,' .. '\.. 
N"'O FI.~.AZ.A. 

llld iu&al 110 1•1. Uf, l f,.,. !> 1 •t hora-. 

Preço unilo 800 rlis - Programa duplo 

Folies Bergere de Paris 
com MAURICE CHEVALIER e JACK Pl:Rf~YN t·rn 

LUTANDO NA FRONTEIRA 

SANTA ROSA 
lloje ás G 1 2 e ás 8 1 2-Pr~,;ns 1$100 e: KOU rs. 

JOMN WFISSMULLER e111 

A 1 ;-u~:1.. L>e '"I':"l.rz:-1..n 

UM COLO:-SO DA METRO GOLDWYN MAYrn 

Complemento : Jornal e c.k~.er1ho colorido 

' 

SANTA ROSA 
~~Unés- <T .A..CI~ P E R E Y J:::..T 

em 

LUTANDO NA FRONTEIRA 

• 

• 

- PREÇO UNICO 600 l<EIS 11 
-'-------~ - ~ SECRETARIA DA FAZEHDA 

P P tapo d ., d1 , u· .to 1, 
, trntC' n~ :- •e ·., , " f' l · , , 
rel r1, , , F .,aa , p.-- 1 

pr ú ... f' li ,.1· t. t.)..J. 1>: l.' l 1, 

,1118 .!ll'm m111ta 28 fte fev,relro 
hAA <'om multa 20 dr marcn 181'1 
r.AY ,-m mnlta 15 de maren 
68fl e om multa 5 de abril 1111 
690 St"m mui la 30 de muco 
f.90 com m11lt.a 28 de 1brU 1111 
691 s•m multa 15 abril 
lffll ro,n mun11 6 de maio 1n, 
tH2 ,wm multa 30 de abri) 

rlnho c:,,2 ""w wult• 1111 aa lll&IO lltt • ~ 

704 com multa 20 de novembro 
70fi M!m multa 15 <te novembro 
105 com multa 5 de desembro 
<OA llf'rn multa 3n de novembro 
706 com multa 20 df" c:kztombro 
707 sf"m multa 15 t.leRmbro 
707 oom multa 5 de Jan•lro d• 1938 
708 ~em multo 30 dezembro 1837 
708 com multa 20 Janeiro 1938 
709 se,m multa 15 Janeiro 19:ilB 
709 com mulla 5 fevereiro 1838 
710 sem multa 30 Jan•iro 1938 
710 rom mult:i 20 fevereiro 1138 
711 a<m mUlta 15 f•vor•lro !938 
711 com multa 5 março 1938 
712 sem multa 28 fevereiro 1938 
712 com multa 20 n1arço 19311 
113 ••m multa J5 março 1938 
113 com multa 5 abril 1938 
114 sem multa 30 março 1831 

mie':::' :UW!81fº.~J1\o~\1ª 
7i5 com multa 5 maio 11138 

it: ::: ;:::::::: = i1:: 

1

717 com multa fl junho 1938 
''/17 sem multa 15 maio 1938 
718 com mu,t-0 :?O Junho 1938 
';'JS sem multa 30 m310 1938 
718 co,n muJ•a 20 Junho 1938 

1
719 sem 111u1t:1 15 .hmho 1938 
11!1 com multa 5 Julho 193tt 

l
-;20 stm multa 30 junho 1938 
':'20 com multa 20 Julho 1938 
721 i-em multa 15 Julho 1938 
n1 com multa 5 agosto J038 
122 sem multa 30 Julho 1938 
722 com m11lla 20 agosto 1938 
í:!3 t-enÍ multa 15 agosto 1938 
-;2:, com multa 5 ~f'mbro l93B 
724 Sf'm multa 30 agosto 1938 
724 l!om multa 20 M-tf"mbro lll~ 
7~5 sem multR 15 setf>mbro 1938 
':'25 rom multa. 5 outubro t93R 
:'26 .M"m multn 30 ietembro 1938 
72b rm11 multa 20 outulJro J938 
7:?7 srm mulla 1f> oulubro 19:ut 
7'!7 rom mult& 5 novembro J!IJ8 

Quota anaul: 

~m mnlta 31 d_. df"•mbro tt!1 r~:~r:~~: !1a ~~ AJ•:i:•;.~d/1~: .. , 3 dl 

or;.rr::r:n:e 1:!~
71°" Boiltho, t.• ~ 

r.relarte. 

PRECISA.SE de urna eJI• 
d ·ra. gommadeira e Java f'l 

que durma na casa do pli' 

trão. Paga.se bem. de 
.Jl tratar na rua Duq11e 

Caxias n." 614. 



R -E-X 
O cinema de toda a cidade C'hique 

A l':1/UO Domingo, 27 de nutl'Ço ,14: 1 ~)3~ 

HOJE - "MATINÉE" CHIQUE :\'S :1 HOR.\8 
"SOJirnE" A'S 6,:JO E 8,30 - DUAS SESSõES 

NA \'ITOIUOSA ':\I.\TINÉE" CHIQUE E:\! HOJ\IE 1.\(;E:\I .\' GURIZ.\DA 
P.-\IU.IB.\NA E í~M ''SOllh~E" !!! 

() rnnis jovem tenúr do nrnnclo num 1·oman<:I! mu~ica<lo de lwl0za e emo,·:io ' 
BOB8Y BREEN - canta entre outras can,-:ões a "Ave Maria" de Gounod cm 

CANTANDO SAUDADES 
Um {ilme delicioso da R. K. O. RADIO. 

('01111 ll'm<'nlos: - NACIONAL D. F. D. - FOX l\IOVIETON'E NE\VS -- jornal rece­
bido por al'iào e ESCOTEinOS DOS A TlES. 

1•1u:C'OS; - "\htini·l·· C'h\f1ue - ('1i!t1H'<l'• t· f",l11dant<', t,ooo - \clullos '?S500 - ··solrt!<'" - C'riam·,h t· t•,hJd,mit', 
--- 1s:wo '" adulto, 2"i500 ---

A VALSA DA CHAMPAGNE DOMINGO NO "REX" - O PROGRAMA COMEMORATIVO DO 

JUBILEU DE PRATA DE ADOLPH ZUKOR NA "PARAMOUNT" Uma luxuosa e rica super-produção. 

7 

- em 

,FELIPÉA 
Quarta-feira - Na "Sessão das Moças" - No "REX" lim 

1 ===- ~o,..éo às 6,30 , 8,1, 

.\ IIISTORTA DE UM MEDTCO VP.NCl!lO l'OR UM 

PROF'lJSDO Df:SGOSTO ' 

PAUL MUNI 
NL'U THAIHJ.HO ARRE!l \TADOrt 

-f:M 

DR. SOCRATES 
ANN DVORAK - BARTON 

MAC LANE 
UMA SUPP.R PRODUÇAO DA 

"Columbiâ' . 
í'o1111tlt·111rntu!'i: - ~.\CIOK\1, 1) 

1 li ,. l'OltQl'D/110 \\' I \TlOII -
,It•-.!·nho 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 6.15 e 8 horas - HOJE . 
O 1 ,, ftlme brn~iletro dt> R'\UL ROULIEN pnrn todo o muncto 

U111:\ obra dramí\l1ra que glorihcn a C'memntograt1a nartonal ! 

RAUL ROUI,lEN - como nstro f' como diretor 

O GRITO DA MOCIDADE 
A "MATINEE" DE VOCES GURIZADAS' 

HOJE âs 2 1 2 da tnrctt> - A 6.• série ct:1 

A MAO OUE APERTA 
E n>a!S O PRIMEIRO BEBE 

CINE '.tlEPUBLICA 
HOJE - Dnns SP"8Óe8 às 6 1 2 e R 1 2 HO,JE 

--------------------- -----
METno GOLDWYN MAYEn nprcsent:L 

ltoBF.R'f TAYLOII e JEAS PARKER ern 

O CRUZADOR MISTERIOSO 
_:111n:_<1e mt!ttt11os e mort.r..a em conr11çõrs rni~Ll'rlo3ns t" \ndtc11re\.·tl.'>, 

P.~~-:-. a, 2 horn~ do tarclf' - :! -~71r ,1:1 - - -

A CIDADE INFERNAL 
P mal 

H E R A N Ç A M -A L D I T A 
t·om BIO UOY 

" "PEONINCHl" 1 óTIMl OCASIAO 
R,o •milia que r111h:1rra par:i o 1 

1 
dt• Janriro, H·ndr um oUmo Vrnde-~e II ra.1a n" 607, no mtlhor 

~ fino fr:.an<·t"'•s, de õm m:tviüsn. trethn da Rua nuell·\. proxlm:1 á." 
re~o de ora~iüo. proçu Jo!lo PP..s.sôa, Rcloç:1o, , &-
\, r e Ir 1 ,. s- ,... 

1 
,·ola Normal, Ltcéu Paraibano etc 

104 n ar n rua · RO i.l'aigur , Com comodo.'l para Qrunch-1 ràmtlla · 
bali. Pro\lmo li Praç11 rlo 'frn- Aprovertrrn a oportunldad•, a tn 

O l&r com RAIMUNPO L'Ol:l'fA 

romance de poétas ! ! ! 
i'OH VOCl. , O AR QUf flFSPlRO E Ol''I'P..A VF?; F, \.l ,fi '\ ! f t 

A reprise maxima do s~culo ! ! ! 
Narma Shearer - Fredric March - Gharlts Laughthcn - em 

A FAMILIA BARRETT 
O FIUIE MAIS ROMANTICO E ~,AI, CH.O DA F TRC ú l,,\"Y I MAYF' ''NA 

SESS_.\Q Dt\~ :-.ru<;.\S NO .. R! X. 

JAGUA 
A MAIS BRILHANTE PACifN.'\ AltFt,\N( \DA T)A r:. lOlU \ 0(1,) 1 "'Lf, '1 

Clarck Gable - Charles Laughton - Fr::rnchoi T6ne - em 

O GRANDE MO~f 
UM ESPETACt;LO D,\ ''.i\U'TRO (HJLOWYN M\Yr.Jt 

Complemento: - NACIONAL D. F. B. 

/
-E;~-;;G~;--C7.IE--S-.:--------p E D o 
Pe~~:o 

7 
"~onto;e1eezh:~~ .. , v:~~ae;:~c1~ j 1 ~ 

~l~~t~o b:n;.u~º~~rr1~;iat' ;!r~~~~;\~~:· A CAf!A nos (,P.A,.NLJFS HOMI\.N~i" -.) 
1
..i.\ T,:1 ,\ 

um caldo de cnna com grande mo- / .----H".)JE Ot•a 
v1mento ao fundo do predio e prox1-
mo da Secretaria da Fazenda. 

A pens:l.o tem 14 quartos, todos M1·n na e n. 1J .r 

nrs lil.?esi--013 

rm p r· 1ta L m ln \Ç,,o• 

HO,H 

ocupadO!-i, e recebe :-empre, gr:tnde 
numero de hospedes a\'ulsos O cal­
do de cana é mo,·ldo á eletnrtdacte. 
tem um rad10 e taz grande movi­
mento dtar!o 

O motivo da ,.:cnda t n proprietaria 
queorcr estnbclecer-~e no Rrc1tr Fa­
lar com Emiltn de Queh·o1., na mf'f-i­
ma Pensao 

1 SELLOS 
1 Novirl,ctrs, ,~r,e_, r nrttgos pllllaleli. 

1 JO·~~"; ;~~~·~~F;~ ~tis:~(.\ 

Tr:rn ""ª do Om,.ldor :ui 
('. P. 1939 - Rio ile- .'1an<'lro 

P<·c;-:im noi":\'I lli,ta'I clt" prt"t'º' ,,u .. 
,;llhfm ptl'lndlt·:J.nu·nta · 

BOM NEGOCIO 
V(lndP-i,P uma prensa, 2 CJll~H1ro, e 

mo1ct1•1 paro. 1abrlct1r mo ,Ilh'o,, pPr;\s 
moderna; f' no\':t!i. t.11rro dt• 30 'o 

P:1.n1 vn C' tratnr na Av,~ntda Joao 
M.u·hrutu, W5 

CALDEIRA 
V!"ncll'- t> 11rna, c!P robrh"1 ·!\n tn­

gh· :1, rlt' d1nmus 1m·nt11'1n , 1F·parAd,t 
írrt'pret"n hf'hnt·llti•, , 0111 Jurç;i ,k 25 
H P. rfrttvcm. 

A tratar c·rm, Pt•c1ro ct1• ti11111cl.1 A. 
nta B3.tai(, rta P:, · agt'111, 3!J7 J,;Ao 
Pt·.:" tu\. ' 

ENGLISH'S LESSONS 
RAPAZ COM O CU!tSO DA F"N­

r.T.TSH ALI.IANCE DO ltlO. ENSI­
NA JNOLl!:8 DURANTE A NOITF.. 

ATENDE A DOMICILIO 
A TRATAR NA RUA CONSE· 

t.JIEIRO IIDIRIQOU ua. 

( 1 \IHJ TRLYO!: 

UMA DECEPÇÃO SUBLIME 
l'~f J•I: M[ DA • 2f"\TT-{ CFNTLRY FOX' 

Complt•nH•nlu · ~ ( .\~ \IH\ 1 ',I Jt :\'JfO fl<':-.t11ho 

Matmul 9 1 2 nora: A 5."' l lf' A "1:Ai QúL Al .._ TI'\. Pn:co for li $-.100 

Tod,, n cr:nnç l clevPr_. lf'Va1 o "'U nr,11:1· cn1 um 1111J: 1 p. ob1•·r u111 
µrc111.o cl 1..ma m.1~ ,tna e h1 ~, rn. r . 

-----

1[-
"Ma m,,,·· ·'º; 12~ÕNiANH~ 

Junf,1mf"ntr A M1.'S,JAO .. 1,c RET\ 
-- ---------- -----

Am.anh:\ 

..,l'IP '·"" 

MISTERIOSA 

Sl i\ -\lTL"A O C' f, ON 



r l:l ) rr-ii• JOÃO FESSOA - Domingo 27 de março de 1933 

A VOZ DE SANGUE 
NA CIENCIA 

110\ILLO \ftlil:"Tll l<I 

•Cop.,·r1ghl da Um,10 .Jo;-n:1!1<t.1c;1 Ura~1lem.\. pum \ UNI •\0 1 

Cetico:; tóram os codigo.s cio pas::.a- bulo~ H'rmclho~ ~üu J.~lut1mulo ... r .,te 
do em afirmar com fôrça de lei , Ji~~oJYidos prla n("ito hcmolltic.i, 1'.to 
interdição da investigação dn patcr- prlo ~oro de outro:.; animais w­
nidade, baseados no Direito Romano ro hcctcrologo - e não µelo tóro ho­
que sancionava n fórmula escapa.to- mologo ou do me!-imO homem. E.,c.:a 
riR de "pater semper incertus· nc;-ão pro\'OCOlt em todos o~ sôrolo~ü,-

Mn.s a c1encin moderna ,cio de- tas u JUi7.o cic que cxi!ile de f.110 • 
:=;autorizar acertadam.ente esse pessi· diferEncinção d"' sangue nos ,·ario.'> 
mismo, em rclRçflo ás pesqui.7.as di indJviduos, pois ficou pro-tt)d'l, 11or 
parente:-.cos, os fiJh~ dubio~. os pro- Lu.nd teinN e Richter. qur o ~óro <lo 
dutos c.sporadiCO"- dos amores furli- homc111 póde agJutinar 1,;lobulos :,,1.1-
,·os. Quanto á confirmnção do cor- ~uiaeos de outro::. homens. ma:, nfto 
po. conhrcc·m-se, por exemplo. o.e: lei:.: os de seu grupo sangutn~o 
de Galton, pelas quais !>e J?ode d"s- Com es.sns, noçôr.s !>Ublrn.1dns c.k 
cobrir o parente~c. o por. J!lClO da cõr 1 •. xp.er.iCncias I0_borif)s:,,s, tor.1s.ecu1U-H' d?-5 olhos, da p1gmcntac~o. dos ca- estabelecer uma espccie de catalogo 
belos, dos vortlcc.s, do hmbre 'ocal. md1v1dual c rncial, cm que tod1>s r, 

Bonneure Y Poll estuda as r~iar- md1nduos e racas s:io di\'ld1do~. t -

;s d~flf~:;~~;a~ si~~fsr~~~~-s re~;~~~~~ ~~~~;~!o-s~inªJa s~~;is~\~~~~~~~JeõcÀ 
c1dos mcteleveis pela vida toda conclusão de que os grupo;j snngni -
110 individuo . e comp,r~vndos por neos são hereditarios dn familia e nn 
Purklnge e Ahx, class1flcados por raçn e Latlcs, ba~c:ido nos c~tucto., 
Oalton e Pdotndos J?Or Bc,rt!llon. s~n do:; maL-; reputodo.-. autores ~·-,Jrc :1 
cionaclo.'i nas pesqrnzn.~ dat1loscop1ca•, questno. C'stabrleceu o prinripio ri1 
de Henry, Pottcch~.r. Dan.e. ~n.<.tl e que a transmissão hereditarla do tipo 
o_utrgs. Hn. o stgmt_Icndo da d1fercn- ou grupo sanguíneo é certa 
ciaçao da per.sona.hdade, not:icla at< 
nas células, no$ globulo.:; sanguíneo~ 
nos tecidos e nos sinais morfologico~ 
fatores estes lCYado:.. em grande con­
.fidernçõ.o peloc; mestres da biotfpolo­
gla moderna, como Mac Auliffe. Gio~ 
vanni , Viola, Kret-,chemEr. Pende . 

Mas a confirmação de umn per-;qm­
za certa de parentesco pi;p·:eio da 
pesqul7.as de Lattes. Sh~•tock e Lon­
dsteiner sõbre a hemoisoaglutinação 
Es..c..c último, mestre em Viena, con 
firmou quç os grupos sanguíneos for­
mavam ccrte seriação. advindo. con1 
~sso, as classificações em colabora.cão 
com Moss e Jansky, criterio obede­
cido pela Comissão de Hygiene da 
Socicdf'lde das Nações. 

As especificações t1pic1:1.~ ou gripa.1~ 
t'stâo reconhecidas até nos leucoci­
tos por Doan, nos espermatozoide.-, 
por Jamani, Landst.ciner-Lcvine. no 
lelte por Hara-Mmoru. Limpei \Va­
kao, Hírs:dcld. no colostro, na saliva 
nas celula.s viscC?rais. por RalLin. de­
monstrando dessa tórma. segundo C' 
<:onccilo de Lattes, que hn tambr,m 
grupos celulares, nlém de grupos H:n­
...:.,ulneo.:;. Thomsen, porem. para C\i­
t~r confu::.õés, prefere as "do:.itrina 
constitucionalistas·• cha.ma-os de "ti­
pos sangulneos ·• em ve, de grupo:;. 
E' interessante observar que os glo 

INFORMAÇõES 
JIECCnlOORIA 111; REl\J>i\S i>O 1,:,_ 

'l \DO Ut\ J•,\Jt.\tGi\ 

Pauto dos prlnclpob i;enero: de 
µroduccão C' mnnult'.turn do E:,ttidr) 
•uJeltoa a direito de c><portaçf\o. 

Semono c.lc 21 a :?1 ele m:l.rro c.lc 1938 

I'or lilro; 1 

Ai;unrdrntc <lc rn w• 'i: ~:;o 
Aguardtutc d(' U)C) ou CPt.'hACQ $300 
Alrool '550 . 

Por quilo 

.:\lgodõo Sl'rl:'10 Scralo 
J\lg:odG.o Mat=-i 
Al;odiio cm cnro,·o 
Al;odão rcbcnefic1ado - Ser 

t[tO 
Alcodão rrbeneficbc.lo-'-fntn 
Llntcr ou r~1duo de piólho 
/\rro1. tltscn.~cado 
J\tucnr rrfinado de 1 , 
Açucar retma<lo de 2 
Açucnr trilurndo 
A~ucnt· crJ.,tnl 
J\.çucar bruto bCCCJ ou J e jótv 
Açucôr bruto nlcludo 
Açucnr de oulras rsocTh.·s 
Borracha ôc mangabeira 
Borra,,ha de mRnlçóba 
B,\tata~ nudonn Is 
C.?fé cm grito 
CafC moldo 

ror n·nto : 
C(x:o 

Couro.:. <lt• hoi ,·e o :nlr:J1lo:s 
Crn1ros d,- l>ni , 1,(·t·O.'i c-...ph.:ha-

dos 
Couros <lc 1),,1 flúr ôe sal 
Couro, \·~: dr• 
Couro., clr hec:J" 
Couro., dr <'f'I rnrl. o 
ConrlnhO.'" cl,. outrA., e.,tJ"cira 

cll· :111f'111, 1. 

Por lilrn 

3>100 
1,100 
1$300 

1,100 
1,.)6~)0 

~~rg 1 

sn50 
,;noo 
,a;o 
1;0 I 
it.o 
42Ó 

l;ii~ 1 
1~00 

11,:.?Q() 

l\:'.?00 
2YJOO 

~. "ºº ! ";'JI 
1$500 

10$000 
PJOOO 

1 ~'>OC 

E é tão certd. que Augsbergrr, num 
rasgo de sinceridade, chegou ~ dize, 
que o estudo do:,; grupos sanguíneo 
é o unico caminho que póde deslinda, 
casos nusteriosos da super-fecunda­
ção 

Essa,; d.?.scobcrtas tt:m a~om1n·~·Jv 
os proprios govêrnos que tratam de 
pô-las à prova, principalmente rm ... 
tratando de casos relati•:o:s :10 ,:i\.'l•l'­
cio de conJuges, por suspeiç;i.o U" 
adultrrio. A ciencia pódc ou não co 1-
firmar com a hemo-isoaglulin:tção ~ 
veracidade da pendencia . 

Assim, nem Nnpolcão, no wu co­
digo "impiedoso" da interdicâo d~• 
pt:squiza dn paternidade. nem· o cc­
tico Salomão. com a :ma metafora 
sõbre os caminhos dn mulher que lim­
pa a bóca. e diz que não comeu. nem 
S, Paulo. com a incerteza da patci·­
nidade, nem o J ':re1lo Romano, es-
tavam certos. A c1encia mode;:r.a ul. 
trapnssou-os e veio lhes pro~·ai· q,_1-.: 
a "vo;,. do sangue" é revelada fa7.~11do 
o corpo depór. Os mal'idos e as ('~­
pôsas pódem ficar d:--~cam,adm, por­
que quando houver uma duvida, l>a· -
ta submeter o produto à henio-iso~ 
glutinação 

E ~e todo,; procrdcm c~r-c;.-;.\ .·J, .,!l 
quantas coisa~ firariamo~ sabendo 

DIZEM OS MEDICOS1 
"0 a:z:inhavre, substantia 
esverdeada que se fórmo 
ri superfitie dos objettos 
de metal, é um verda­
deiro veneno. As pessôas 
que levam ó bocca talhe­
res a:z:inhavrados, não cal­
culam o quanto põem em 
perigo a sua propria saú­
de! O a:z:inhavre causa 
~érios disturbios gastro­
lntestinaes e debilita o 
organismo em geral." 

ESSAS palavras sábias devem servir 
de aviso a todas as boas donas casa 

Se a senhora der á sua empregada o 
Saponacco R adium - que contém um per­
leito dissolvente chimico do azinhavre 
á base de dichlorac<!tona jamais haverá 
em seu lar colheres ou garfos azinhavra­
dos, que possam ameaçar a saúde dos 
que a rodeiam Radium limpa os ta­
lheres de verdade. deixando-os tão bri­
lhantes como se fossem novos . Assegura 
tambEm. a limpeza perfeit a das baterias 
de cosinha, marmores. lustres e vidraças 

e Radlum contém chéqucs em dinheiro, 
desde o valor de 1$000, até o de 200$000. 
Por isso, abra-o e verifique-o com cuidado. 

SAPONACEO RADIUM 
o AMENDOIM 

A s melhoru.,, Lt·rra.s para a cultura do 
amendoim são a.s leves. porosas e fres­
cas sem que sejam mu1Lo hwnidas; 

1 partlcutnrmcnte lhe são fa\'ora\'e1s a!) 
silicosas de alu\'ifio e as silico-calcn~ 
rea~ . 

l\~ µa.1tl'S E.ombrcad.,o~ do terrcnv 
devem ~er excJulda:-; da planl açõo. por 
causo. da sombra ser-lhe prejudicial 

Preparo ela '!'erra - Oc\-·e-se traba­
lhar a terra H wnu profundidade de 
15 a 20 cms. o pulvertza-la até a wis 
10 ou 12 CJll!j. para que as vagens_ se 
debcnvolvam cm bôas condições e a co­

f!!!!:00!1
A .~~u~t~~ªDA! 1

8 
.. ~,.~rl~~I ~~ ~,.~r: .. ~ .. ,' :,_,,,,,;. 

Profissão 1 (""lS ''º In .. tituto ti. o .• \(:Ú 1·.·\r (' do ., .1. 
,·onl .. : Ac ll~\-M' ~obl'e . nos:,.a me· . J~ª ct(• trabalhos o "Bolctml de 1nror-

1 N•mlro lou.11 d(·~t;L tolha, ·.' H1·,·.,1Jc- nrn.(ôec:; E:;tatísticns do 1,1~titulo cio 
uorJ.1. dl'. Rr11~a, <'!)Lê\ (.'\:mnda.1do .'?~ Açttc:ir e do .-\Jcool'' . ci_ S<'G~n.dii 
con.tnbtm~.ti•.; no .unpo...,to Uc li.1d.'Jst1 'ª I quilr,"'na de (e\'ereíro ult .. no. a~s.nn 
~ 

0

j}ro.fJ.:...,~o. c·tlJO'- tributos srjr.111 ,jl,'- como O "Boletim ele Exp ;rtnção d< 
])Crin1rs a 1.ono. 000, a recolhc1\:'lll o,c ;,çucar·· rcteiente ao peru;do de 1a 

t>!·e~~1if~'~i(\;~~gst1~1u~~~- ~P~ .. ~~~1L,~~ neil? a de~embro di \937 110!-i furam 
crescido dos taxas de Incr11:lill r Pi•;- 1 .05 Bolctm..., em .' pi~ço .:;01101 e.lo 
cnlizact'io clr GénCl'os Allntr"lli ·i 1• otertndo:- pela De_lccnc1a Rr., 1,. 

PnrÉÍ. int~iro c,onhrcunen·.o d~ . .,l in- "'!~1Stiluto do Açue01 e do \)coo 
tere~ndo:;, a rrpnrtição ª .... ·:~,1-tpJt· n::o I neste Estado 
t>Odcrão ndqutnr rstamp1lha:; c!o 1n-
J}O.sto rk vcnclí\s r <'Onfil~nnr,1 .... -. b•m - - -
c~mo clc:-1nrnur qu:1isq1ic:r ,·lrn·aU?-1 

;-~~.~· r~;: Sf.~1~i~;'1g,tc:cusq\1;;,,;~~(',, c,lc- FORMIGUINHAS CASEIRAS 

lheita seja feita sem grande trabalho cr~~ <~~~r~g/·~;~1 ~O u:;~H-:gl:~l:11 .ri;.
1
11

11;;; 
A execução do preparo do sólo deve 1933. ,c,ão os bC'guinlcã os nra ,.., 1 ··n 
ser antecipada de wn mês, pelo menos, pagamento do imposto de :n•.11", 1 1 , 

S'i d~~ApJ)l\rrcem com o UM oo unle-4 
p:-od11cto llCJutrlo qu~ aUrahP II c~­
a-..!na •~ torml"°lnhl\., ca~rlr.u • • 

,..,prcle d~ ban.ta, da planto.çúo. Nas terras mu.ito com- Profis.:;iio. 

pactns ~com;clha-se o enlcJramento: 1 ~~ rs~~:i'r~~' "~~!~;º(~ 11)//'~l:• ;:1.:, 1 
a cle\'açar, da terra e feita em Jetrns t.le aOO ooo -- m,dn ,. ..11::un1 o l2 

-0A1uror.~no ~ ~• · 
ele !?5 a 30 cm:,. dr altura e nf'los se ur,..~t.nçú~s) 1 r.nror•tr• "' nA., bl'li:i,at rh111.m•rl1t • 
plontam as sementes do amendoim tu~.~i !:i°~~;'~,?2t~róf's~IJni. JHllv• '' ',: - nr0trflrl111.1 

O motl\'O por 'IUP ~I' ch~H· preparar 
n •ltlndJsnmtnt<· o sólo puni o nmen­
c.lolm, é o de Lerem ns vagens ~1 ~ingu­
l:1r faculdade de sr introduzirem ua 
terra paro chc-gar 6 maturidade 

!Snpc•rinr n 1 ·ooo~noo 1narro. Ju-
11hn, ~df'111hro I' c1,·1.1·111hro ( 1 :n ·">t• 1 
l'{JC'S\ 

' O:~ p:1~a111c11lo:~ 1·fl't11ado;; •or t <o 
'-pota.!l aprazada:; :,uJril :11r. o <·vn .. 
bnln1 <' à m~tta d1• 6'. clu1tru tlo:i \Jrt 
1111.:iros :m e.lias r. 10' ~ depois. 

PLANTÃO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MtS DE 

MARÇO 

lllfl)fl.\RII\ I .Oll,'TIRJ.~ 

Rna Maclrl Pluhr.lro. )21 

CASA EM TAMBIA1 

F;..rinha dr. man,Jioca 
T'clhio mulatinho 
Pc1Jão m1cU1a 

Dos clcrucnlos fcrtlliwntPs o potus­
slo é o que mols fo\'orccc o produ('ão 
de grüos. Por motivo do cult.urn e.lo 1 

amendoim ser eslobeleclda crn terra::. 
slHcosas, que são pobres ele potBSSlo, 
os adubos pera esta plante devem 

U-00 
1 

R, DE LIMA SANTOS conler sempre ~óas doses deste ele- Mincl'va 

Londre~ 

] - 11-21-31 

2-12-22 

"'ltl' t111n1l1;1 df' lral ,1 11w11to. aluia· 
1• 1uua r:-tsa <'Plll ui im,s acor11."d11 

o•· 01t6cs lhTl's, Ja·dim. cp11ntt1I 
ral tle à I ll8 }lOll~íllll{Jr Wa~f;êd: 

11 o 667 Cl·a,·cs IH) llUJIIClú .,., , 

Java 
'P'lo~ Ü" algocHw 
MIIM 
Oleo refinado d• .. mente d• 

:ila:odão 
Oito cru' de 1tmente de ai. 

god~o 
Oleo de atmr.ntc c1t mamona. 
Olco tlc emente du olUcic~ 

Por quilo: 

Pa· ta d"" 1:emer,t.c: de algOdáo 
Raspas c.le sóla voUdn 
na pas de sóla tn\Cralzado. 

Jof..o PP.s,üa. 19 de m 1·co ,1< 
Semente d• aliodlo 
fJ(m•n~ de ma111oua 

tiO-O ! meuto, O losloro é exigido cm scgun-
t;,>OO I Itt,;A BARÃO D.t\ I'.'\.SSJ\(H M ~ do lor;ar Este fcrllllzante contrlbur 

1 ~~ João Pt· ~o;t :- r,u ., ln b~ para n bóa fceundaçüo do.ti flóres. o 
emprego do calcio é util para o descn-

1~.,QO ~ ,...._ _ _ 1 volvtmento de5La planta, mas a sun 

1 

11plicação deve ber J:eita com cuidado. 1:: ~~~;~~;e u~e ur~;;J~~ ~~88 Recomenda-se a aplicação do azoto, 
asooo ·quando nccessarlo .no começo da cul· 

Lacóc:» ou quadriu de rt1,PM tura e em pequena porção. O ebterco 
, de Bóln. :!~00 tle cocheira em adubações médias ou 

$Zotl I Vaquéta ou courOI preparado" 6'500 fl'acas .incorporado ã. tc1Ta com bas· 
: ooo JoluinbltR t: t,rntnle1c 10$000 to.nte antecedencia á plantação, dê 
15700 :=era c.1e 1.:anmubn. 8 ooo !bons resultados . As cinzas, prlncipal-

19~~0 O,s den .ui ptCkl,., con.:.- \li\ :fa :mente l de palha de café, são em-
1254) .. .1.1111 ,P.n.11 1 pregada."- com srande proveito 

S. Thcrczinha ::-rn-2:3 
S, Antonio 4-U-21 

Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Povo 

5-15-25 
6---16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

lllf lUl íln\ 

BARATINHAS MIUDlS 
Só rtr:seppll rr.ccm com o U"º do ur: 
product.o hqutdo q,1.,. attrahe e e~ 
ffl.lntl as rormlgulnhu case.irai 1 

C8peclc de bfl rata-, 
0 111\RAFORMlOA li" 1 

~tra-<e nM bõas PbannAot•• 
Droprtas 

l>BOOABIA wimu• 
aua Macltl PID!lelro, UI 
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JOÃ0 PESSO.\ - Domingo, 27 de mar~o de 1938 

Atos Federaisª INDI G ES TÕES 
e em seguida aparece 

A ULCERA ~ÃO 

DECRETO-LEI N." 300, DE 24 DE FEVEREIRO DE 1938, QUE REGULA A CONCESSÃO 
DE ISENÇÃO E REDUÇÃO DE DIREITOS ADUANEIROS 

t C.:ouclu~ão) !idades comi nadas no presente decre- oortaçáo e d ema.is taxas col>rn veis no 
to-lei. Brasil. 

Artigo 38.º - Os favores da. p:e- Essa prova será feita com a ··ca-
scnte lei não abrangem as pubhcaçocs CAPITULO XVIII dernêta de Passagem nas Al!ande-
dcstinadas á propaganda sistematica gas" abonada, no Brasil. por . fiador 
de produtos de fabricas. bolt:.tins de Ua. pesca e industria do pesca.do idoneo responsavel pela quantia ~~e 
tnformacões inctivid.uai.s O.l.l coJetiv~s_ se tornar devida. Essa responsab1h-
c outros periodi\!OS que visem exclus1- -Artigo 48,º - As associações de dade será. assegurada. por térmo !a-
vamente propagandas de qualquer pescadores gozarão dos favores do vrado nas Alfandegas. -assinado pelo 
natureza e lucros comerc1a1s. inciso 12 do artigo 12 dêste decreto- representante leg~l da associ~ç~o que 

Artigo 39.º - As emprêsas que se lei. desde que provem sua inscriç~c expedir a caderneta e servira ~ara 
encarregarem da impressão de Jor- na Diretoria de Caça e Pesca do Mi- gru·antia dos direitos acaso devido!:. 
nais ou revistas, em suas oficinas, só nistério da Agricultura. por todos os veículos por ela afiança-

~~d~\~~i:ª~o~~~~~c:ç~~p;;:r\~~ ~e~:~~ pa!I1\i!i i~-º fi;ma~~s q~~Pl~~~as~i~i;; do!.rtigo 53.º - Satisfeitas as exigen-
(andega com antecede1?c1a mnuma de contrato celebrado com o Gover- cias do artigo anterior fará a repa~­
de 24 horas, cobrando recibo no Federal, se constituirem. no país. tição por onde tiver passagem o ve1-

Artigo 40.° - Nenhum jornal . ou para a exploração industrial do pes- culo a devida anotação no talão fixo 
revista poderá renovar o registo cacto, serão concedidos. pelo p~·azo de e n~ destacavel, conservando êste e 
anual sem que haja requerido dentro cinco anos, os favores do artigo an- restituindo a cadernêta ao seu porta­
do prazo a comprovação da bôa apJi,. terior. desde que satisfaçam as se- dor. 
cação do papel importado no semes- guintes condições, além das obriga- Artigo 54.º - Será processada me-
t.rc anterior. ções gerais: diante requerimento do interessado 

Uma indigestão é ui1:1 rato \'Ulgar 
Cluas indi~estões suce:ss1va~ 1a l«Z(1•1 
reflexionar trés indigest.óes.; isto 1• 

tous:i gráve. No 111u1xlo mtell'O :t 
rnaioria da:s pessóa:s cu1e tcem la11 ... 
tomago delicado e contuc...., ~r,o ami­
gos de comer bem ou ~e en~ontraJ11 
Lompelidos a comerem prec1pll::\.c\i1-
mente. teem á mão um frasto de M:q, -
ne<.la Bist·ralia. Fal-Cn-. isto p:1n• e\ -
t.ar a indigestão. que si ~e re!>é1.,~ corn 
;nuit,1 frequcncia. acarreU a~ JKO ' J 

comnlicaçóes _ A ulcera do e:stotnc1.i6,0 
,nutfas vezes nào tem outra caus" 
oue as más digestões repetida!':i. Uma 
Cous'.l muito facil é t.omar irncrliatJ.­
menle depois das refeições. ou c1utui­
do .ie comece a sentir qualquer ma!-
1."star, um pm:co de M..:> gncsia B1:.c:urn · 
aa em po ou em tabléta:;. C' taz.,..,­
ces~ar em tr'!s mmuto~. :>ssa! .-;tm,<>­
r,.ães d~ ardõr. êsses gazes. essas cn~­
pações. essa enxaqueca ou essa sono­
lfncia f' pezadume que é.cometC'~1: cl11· ~ 
cu três horas depois ela com1cla A 
Magnesia Bisurada acha-se ;,t \'emla 
fm todas as fármacias cm 1Jo e tn. 
tabl~tas 

Artigo 41.º - Só ~erá concedida au- a) - fazer prova da existencia da do Automovel Clube do Brasil ou do 
torização para a cessão de papel. por empresa, companhia ou firma com Touring Clube do Brasil. a franquia G A B R I E- I E 
um jornal a outro. quando ficai prC?- certidão do seu registo ou com do- aduaneira a automoveis e motocicle- ...: 
Yada a impossibilidade de forneci- cumento habil que o supra, tas que tiverem entrada no pais. de 
mento na ocasião, por firmas regista- b) - provar que tem realizado um acôrdo com o inciso 30 rto artigo 11 
das nos termos do artigo 47 déste de- capital minimo de 500:000SOOO. Artigo 55.º - Por ocasião da saída 
ereto-lei e) -provar que se acha inscrita na do veículo, a Alfandega fará a devida 

Artigo 42.º - A posse. emprêg:o. ou Diretoria de Caça e Pesca do Minis- anotação no talão fixo e no destaca-
uso de papel importado com os favo- tério da Agricultura: vel. conservando êste e restituindo a 

,.. res dêste decreto-lei. encontrado em d) - permitir o estagio ou embar- cadernêta ao portador. 
poder de quem não e'5teja habilitado que dos técmcos dessa diretoria em Artigo 56.º - o talão de saída se1:á 
com o necessario registo <las Alfan- fab1icas. estabelecimentos ou embar- confrontado com o de entrada e veri­
degas. salvo a hipótese .. do artigo 41. cações para estudos: ficada a identidade do numero de or­
constltúe contravenção i1scal e) - apresentar á mesma dire.t~-1 dem e a completa observancia dos 

Artigo 43.º - E' permitido ás em- ria os planos. orçamentos, especift~ preceitos regulamentan-:s aplicave1s 
prêsas· jornalisticas o emprego, nos cações e detalhes concernentes a aa. caso sel'ão arquivados conjunta­
seus serviços, das apáras ou restos de construção, installação e . funciona- mente. considerando-se regularizada 
papel utiliza veis. ~ mento das fabricas, os quais se con- a pasagem do Yeiculo pelo país, 

Paragrafo unico -- As apáras ou siderarão aprovados, p~ra . todos os Paragrafo unico - Se a Alfandega 
restos inaproveitaveis e o papel ava- efeitos, se não tiverem sido impugna- qne averbar a saída não fôr a mesma 
riado que se torne imprestavel. de- dos dentro do prazo de, 60 _dias, con- que tiver averbado a entrada, o ta­
pois de devidamente inutilizados de tados da data da pubhcaçao; . Ião cte saída será remetido a quem 
modo a não poderem ter outra aplica- f) - submeter-se. ainda. á insJ?eC- averbou a entrada, para proceder de 
ção, poderão ser vendidos, diretamen- ção da citada diretoria e á fiscaliza- conformidade com o disposto nêste 
te pelos jornai::; ou emprêsas importa- ção aduaneira. rornecendo aos fun- artigp. 
doras. é.s fabricas que os empregarem cionarios designados todos os esclare- Artigo 57.º - Em caso de extravio 
como matéria prima. cabendo ao cimentos e informes que S?licitare~. ou perda da ··cactecwta d~ Pa.s.;a~ 
vendedor, enviar á Alfandega, men- franqueando -lhes a r~spect1va escn- gero das Alfandel{as • esta poder~ 
salmente, copia autentica da respec- turação: ser substituià«-ipor out!a emiL1c'a !':Cb 
Uva fatura. g) - admitir em seus estabeleci- a respom:abilidadc de qualquC'r ii.SSO-

Artigo 44,0 - O papel importe.do mentos. de preferencia. empregadO:i ciação auto1•lzada e filiada á A.ss~­
com os favores do inciso 36 do artigo filhos de pescadores: e _ clação Internacional de Automoveic-
11 dêste decreto-lei. que houver caido h) - fornecer •ao governo os pr<?- Clubes ou "Aliance Internationaie de 
em comisso nas Alfandegas. ~ó pode- dutos de sua industria com o abati- Tourísme··. 
rá ser vendido em leilão âs tmprésas mente de 10'( sobre os preços cor- Artigo 58.º _ o propríet'1rill t~e au-
habilitadas nos termos dês te decreto- rentes no mercado atacadista, J fomoveis ou motociclet~ q_uP. por 
lei e ãs fabricas referidas no artigo acidente ou incendto, tiver mutih?:o-
43. Não havendo licitantes, será o pa- CAPITULO XIX do O seu veículo em terrilorio brasi-
pel vendido á fabrica que apresentai leiro, deverá, para eximir-se ao p3.ga-
melhor proposta. No ca~o de não ser Da. franquia aduaneira tcmpo1·aria mento dos direitos e demais taxas 
feita qualquer oferta, será o papel alfandegarias. provar com o blóco do 
incineracio. Artigo 50,º - Os mostruarios trazi- motor, no qual está gravado o nume-

Artigo 45.º - As emprêsas jorna- dos por celxeiros viajantes. munidos ro respectivo, que o restante do au­
listicas são obrigadas a publicar o Jor- de passaportes ou carteiras de iden- tomovel não tem valor comercial 
nal ou revista com todas as paginas tidade. visados por autoridade con- Havendo, ainda, valor comercial. o 
numeradas. datadas e com a declara- sular brasileira ou pelas firmas co- proprieta.rio do veiculo ficará obriga­
ção do respectivo titulo merciais a que pertencerem. gozarão do a pagar os impostos e taxas adu-

Artigo 46.º - A fiscalidação do pa- dos favores do inciso 29. do artigo 11, aneiras devidos ou a reexportá-lo. 
pel de imprensa compete ao chefe do pelo prazo de um ano. media!1te o Artigo 59.º _ Poderão entrar P 

serviço de isenções de direitos, auxi- prévio deposito da importanc1a do sair do Brasil. livres de direitos de 
liaclo por outros funcionários, desig- reembarque ou têrmo de responsabi- importação para consumo e taxas, 
nades pelo inspetor da Alfandega, lidade com fiador ideoneo. Iguais fa- os automoveis e motocicletas de 
ou pelo delegado fiscal onde não vores serão concedidos âs obras de transporte pessoal em transi~o. cujos 
houver repartição aduaneira, arte. pintura e outras semelh~n~es. proprietarlos estiverem m1;1mdos da 

tCopyL·ighl da l'nião .Jonnlis-
tir:t Bra-.ilrira Ltcla JMrn \ 
UNIAO), 

CE:-i,\R RI\ LLLJ 

Gabriele o·Annunzic =>ri,·.ci.;le < 
Monter,evoso, de, olvn.u r1. reir~ mãí' o 
corpo que a velhice inplaca\'el des­
tino e epilogo de todas as cousP. ... hu­
manas - ia torturando com os 3r>n 
progre:--.sos fatais 

Umri VU'/ ! isica e:nu· :ec ~u P'.' ! 
sempre. deixando urn :silencio 1".1e.n­
:so no Vittoriale, em Gardone R1ne­
ra. onc'le J'..t~LSSt>.d<.i e prtsenie rnndin,n­
se nur1 cult•J 1paixonado p0la A .. ·~ 
e pela Beleza. Ma::. é justamente a.· 
com que m~is : .. Itn rn;:,1~ . pot-:·nlr• 
wais livr.:· ell::'v~1-s~ ;1 voz 11n ter 11 
do Poéta; e essa penetrar::t atra\'es clr 
massa opéca do~ .éculos vn1c1 1 .. 1n-11 

guardando intacta a suu torça E: '\ 
~ua capac1daoe de sedw~·ão. A mor•,, 
ciestn ,·ez. não destruiu nacia. ::::it· um 
1rix? clt n,usculos e de carne e::;ta , 
dissolvendo na tri~te prisão dum a­
taúde un,a. grai:de gloria premanen 

EU RESOLVO 
FACILMENTE MEUS 

PROBLEMAS DE 
MATHEMATICA 

COM HORSFOR D 

Artigo 47.° - A ·s emprêsas. com- destinadas a exposição de inlc1at1va referida "Cadernêta... emitida pelas 
panhias ou firmas legalmente esta- particular ou não, e. bem assim. aos associações que, por ato_ expresso, o 
belecidas no país que representem instrumentos trazidos por profissio- govêrno tiver declarado 1donea. e sob 
fabricantes de papel que gozem dos nals em excursões artisticas, a responsabilidade do Automovel 
favores dêste decreto-lei, serão con- Artigo 5L0 

- Os caixeiros viajan- Clube do Brasil ou do Tourtng Clube 
cedidos tais favores. desde que satis - tes ou representantes de firmas co- do Brasil. 

fa~~m-aspr~!~i~~ese~r:~~r:s legal da ~~~:c:a:i~ ~~v~~d~it~~ffgoq~~t~~i~l~r~~ gr:t~~~ ~~~
0

ei~s ~e p~;:.i~~io :::; l 
empresa. companhia ou firma e da cando obrigados a requerê-lo, jun- consumo e taxas será exigido, caso o 
representação com certidão do seu tando carteira de identidade, acom- veiculo transporte passageiró a fréte. 
registo ou documento que a supra: panhada da relação, em duplicata ultrapasse O prazo da concessão ou 

O ,:stud.unt· bnu.,v wn:;omc 
mu1t.1.cner~1.t\:crcbr.1l. \lJs 

v.1e bu5':.1l-.1 111.) Hontord, que e 
verdadeir.i. loncc de energia, a­
ou de• -'orne.:.er JO \:erebro tudu 
que ellc perdeu ou de que ni:..:esm.a. 
Horstord supre J pcrd.i de _pho, 
phatos pelo org:.mismo, csamul.a 
e nutre as ccllulas nen-~Js. Com 
l colher das de caté, cm 1 ..:opa 
d'agua ado.;ada, :! vez~ ao diJ, 
,~ão ha problen~.1, d1thi.:c1s nem 
talta de memoria. 

u~l c-;1i:.ov~iitmiue d;em~~~~~~~t~~ ~:nti~~~~-ªde~~~ie. ~~~ci~~a~~did: :eJa vendido no Brasil. 
contos de réis iS00:0008000. de cada uma délas. 

e) - fazer na Tesouraria da AI- Paragrafo 1.0 - O desembaraço 
fanclega onde se registar o deposito dêsses mostruarios será feito á vista 
de 50:000SOOO como garantia dos di- da relação, das mercadorias, na qual 
reHos, impostos e multas em que pos- se averbará a tmportancia recebida 
sa mcorrer em deposito. ficando a primeira via 

d) - sujeitar-se a toda:s as exigen- na Alfandega e a segunda via em po­
cias e formalidades consignadas no der do interessado. 
artigo 67 dêste decr,to-leL Paragrafo 2.º - o reembarquP. se 

e) -suJeitar-se á fiscalização exer- fará mediante a apresentação da re ­
cida pelos !uncionário:s. recolhendo lação acima declarada. verificada a 
trimestralmente no~ cofres da Alfan- sua perfeita identidade com o exem­
dega a quantla de 4 :500SOOO, deistina- plar existente na Alfandega, restl­
da a essa fiscalização: tuindo-se o deposito respectivo ou 

fJ - possuir deposito propl'io_ ou dando-se baixa no térmo de respon­
alugado. onde armazene exclusiva- sablltdade. a requerimento do inte­
mente o papel despachado com os ressad.o 

!a;fr~ ~~t:endJ~te~oi:~el tmporta~o Se o reembarque se verificar em 
com os favoi·es dêste decreto-lei as repartição diferente, esta enviará a 
emprêsas Jornalisttcas referidas . no relação á Alfandega que o houver ex­
artigo 37. mediante guias em tnplt.. pedido para que possa ter Jogar a 
cata, assinadas pelo adquirente. de- re~~tr;6ã~2.~º-dós°s~~~~moveb e mo­

~:~~~:~tenf;º~~~:ft~ã6ª~';nt~:!:1~~ tocicleta">. de que trata o inciso 30 do 

~~,~~d~ft~· d~~f·:~1:·: 1'~ a ne~:ss~~= ~l\}r ;,;, ~~;·;~~ ~!.~~·~:!~. ·e~:i: 
g~t:.asqJ~r:~~;.t:s ad~iiri/n~~:i~~id:~ a) - a identidade do veículo, 
de suficiente para trinta dias, reme- bl - ser apUcavel ao veíoulo o re-
tf'ndo 1:;empre a primeira via á Alfan- gime da •1 cadernêta" de passagem 
dcga, a segunda 80 ac1qutrente do pa- nas Alfandegas··. nos te1mos do ar-

pei e arquivando a terceira. tlgco) ~; a autenticidade e valldade da 
Paragrafo unice - A infração dE" 

qualquer dos d1sposlt19os dêate artt- ca~fr~t~~ ;rova de que no pais de 

=~ms:~1~ ~~n:':ice:;:;, ~ ~~~!1
ªcfc!e~~ procedencia ficou assegurado o pa-

UO!Jt.o em µre1ulw Õf> rmtra oen1.-. gam'!ntn \ntegral dos dtrettol':i dt> lm-

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 

"LO('AO JU \ 'ENJL" 
Usada como loção, não é tintura 

Deposito: Farmácia MINERVA 
Rue da Republica - João Pessoa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e .. Moda 

Intantil" 
Preço: - 6SOOO 

PHOSPHATO ACIDO 
HORSFORD 

TONIFICA O CEREIRO E A;~~ 

CONSELHO ÁS SENHORAS 
QUE ESTÃO PARA SER MÃES 

, / nesia de Philip, é d ... olw·r 1m1a co-
se.ul. 10ra .. s_1ca o con!':iel_ho de ~e~ Jho.rinha em m.eio copJ. dt ª.gun, fria. 

med1Co no •.l)cant-e ao.'- mc~t~~~ººJ8 e tnmal-a a JJ+'Queno~ ,•õrvos. i·om 111_ 
que ~obr-'?\ em duranLe o pct · terva1los oe algm~s ~mnutos 

gr~'tig;~ão d·.' ventre C um :lo:s prin.- : Se.., ho:;,e~-a:~~n~i~\\1:R/i.~ià-nt~f'I;~.: 
cipac,; mcunuooc.io.•L Como a ~~mbor,t e na te g ~tso di,;irio cto Leite c.il• \lia•._ 
sabe o m,o de um purgante .nolentt> quen . o . . 
pôde ~er con'Sequenciâ~ $rav1&ima; nesia df:: Phillp~ como IJü~·hrcho ~llt_ 
Por i.'>!io O -,eu medico C tão severt. via, desmflam_!l\O. e contrilJuC' pa1 a a 
ne::it.e- ponto e não permitte ::.enão la- bóa corn,crvaçuo da denladura 
xante, multe suaves, de preferenctn Mas ao comprar I _ iLe de .1agt1f­
o Leite d~ Magnesia de Philips, que sia. cx.lja O legitimo 1:-.to {•, o de PHJ. 
lct~;se C~~nt~~o~~!r~~~~e/~tv;i1~f:á LIPS. Recu~e as 1m1tB('ões 

•111m copo de agua. de lc1.r&nJada 011 Economise prt>ferindo o vidro nuUor: 
!'~~

1;:ct:, nc1.w,ea.s e _,omito.s. a mo,.. três ,·ezes a. 'quan tidad~ do me-nm·. pf"IO 
,,_.Ira df': .,(im!nistrar ..> Let~ de Mag_ dobro do pre<'o, apen ,1"1, 

-il proteger seus DENT~S 
Use Kolynos, o creme dental 
que os dentistas recommen­
dam, devido á sua compro­
vada acção dentifricia e an­
tiseptica. 
Embellu:e1e111orr .. o 

com Kol7no1 

Le.t.bre-n­
l«ntiiiidroébut .. te 

w::i.H·~1·.\·r,1. •.!,u:1tic., <-~:a;.1:inncie, _r·,_int 
, s\\H ::ubstancia nia~..,iça as ~nsid1<.~ 
do tempo e a erosão do esquecimento. 

Gab1i1•l(' D A110\ll 1 zio. \ri 'O. [01 um 
~:11,:anrr. M:orlo. asstnne p1·oporc·(.'s•r. 
1ulct-:i.ri?s qur, aument.rn1 ;unrt::': ma:s 
a di.'>tnnc1a tntrt> fie l' a res1gn:a, ,_ 
;:1P0iocncl.,,.Je de quat•.,o.'.- n·arrham 
n1mo ;-i.J 11a<l·.1 cómum. ::.em espeni.n­
<<1 l'.c• : obre\'~venCHL~ 

A toc-!1a cio gcnio ele D Annuu210 
:.,e;o;.•1.deu-se qliandn .. 11.1 r· 1ii:l . y~a 
trP,·a cS[)l'~sa envolnd::i a conscwnc~a 
c0leti•:n IIW'.111')1.l e!-.qL1P1\ton. ar.i-
rnou. n•,·et1nCo ao.-.. ir :,Jia110~ !neta,;; 
Jongiq1ias e in~~~pc·itas. c~·eand,.:, 
,,mi:.,ir-õl ·, :: a~pmH·.oe-s. rc.<,:-.us~1~n_nc':o 
granliez.u, ql1e p,uec1:.un c.le:fm1ti\'~ 
mente nerdidas. E. pnnleg10 ao., l?º­
étas o ·de antecipar t' prevêr o 111-
t11ro. Gebritle o·Anr,lll\Zio .qt,1nnclo 
r.indn a penmsula não consohdam a 
:;;,H\ unidr:d.t' e prQ~::,d,2 1Pnl::tnienk 
qw:1.sj co111 hunüldnde .. flCJ lado d~s 
~:ranrle~ poter(Clf'.S .. on1h)U C'O!i\ U ~IL­
perio: e à creaçflo. dum Imper10 1ta­
li:'\IVJ c·on:::agrnu to .. 1::-i .l sun t'-ll11t1!Luo­
~n indliP de artista (' t.odas as :--uas 
t·,1er5i:1.-'. ci<: homem. t!._•\·01;,i.ndo. 1dea1-

.nt'lll,c :13 na:)as dtt·n c.11n1nh0 Ja tra-

i 

cario pda vonLadc- ::.llPt"rior de_ Dew• 
· .\ obr.: e .1 \'ida ele D Annun:ao apa-

~·~;ir:~e1~-~~~-;~~;·1¼1~~' 1~~ .. i:.1,];~~~~ta1~0. ;1· 

1,jrito· cio ))O\"O 1tahano. mas que so ele' 
~abia clefmir clarnmentr· a vocac;ao do 
;m,--:ric- ró:m l!:15. no .. 1tam 1 lLó.f!­

:-,o" o f'oéta cantou a guerra: t' !e-
la amar pel~, mocic\1.ü,· d~~ Pt11_11~:;ul-.1. 
; r:·..:batari,1 pot Utn<i oml~ dl' hns111 0. 

1,um d<.:Jino de ,nnoçút s ·;c>t.1.e1:c1.~as *" 
, ,,,m>1. ,,nsl..i .uJentc de ~ai::1·1t1ç;.o ·· ::>o 
1_;J:1E,llt> nore~< erá um<1 It_alrn ~'.:'' ~1. a 
;t:di~. cios :UllStti~ ,. dm· 1v·rc,:-- :,.$-
1-iln pro111,.,te11 D'/u11n1111.io. l\t\ beler! 
d··ma dlll'l.1 noiit- 1 or,'.an.:i tr,da p:i.l­
LJ' allll' de ('],iU~iaSP1U!-. lJt;lko. F flo­
i,sc,:,11 Cl"' fato, ess,:1 Italia qL1e Vatr 
,dimenlun ~Ott! a 3e1vc.1 1ec~ll1da cto -;eu 
gr_,nio. Un.:1 iue1ra ,·it,)rio'"a. 1rn:01 .-r- .• 
~·otucão rcgci.en1c;o1:i. ,Jutra ~ut·tT& 

l1l 111PHOS (Íl\,11 "[Uni to de ~éC'HIO i:0::1 

t•ma rapíCi(':t. que.- a m1üto: P"'.cC'e e 
Jf 1to 1.k milê15re. o Impctt<) to1 c.011,:,­
t• uido. coi",~ol!dacio. impostrJ :"ln l'~"•J)t'l­
l< e n lclrnir~1çãv cll ,1,nigJ• e 11111 ·'· 
[O. 

'Tlllt...J ln vita 
clt"'lJ :31~,m.l mü. fu n:-.:.ut;, 

1'• ·:c;:
0

,:iu~,)t \~~t'~ p!f:'J:~rs:~111111.1 ·1k ~l 

fr;i \Í\'Jda JXd 1 (]Ul' e~, 1 horn ,·p-; 

J >lil ndeces~{· ·· 
M:'\Í ~ ltl.lz jo qn,· l),llH•" Ah ~llh 11. 

q1H' :,e ( xlinguiu '-Clll , n n"al~z,1clo i, 

~-t·ll lc!f,,d c.iwr.1 Italltt l11w1'\ Jc.~de o:-. 
_t,. Jpc~ ate , S1cilu. D Anmm7IO f_<·chO'l 
0 s olho~ sôbr" o p<.1 1H)JJll1,l llum.t ?~-

Iria torll'- tf'midt1. aurc·olacla dl• sio­
ria 1mpt'nal E 11 nurcl1fl lo povo qu·~ 
de educo11 e• l·na:te~eu COl'tinuü, A~H 
e solene. jJelo5 c.omnhr,· 'Jlil' o PoeLa 
des<-ortmoll quar.do n111guem uu po1 -
c·O.'i, :i.cívi1 ,lrn.,ar·1-l'O~ 

FORNECE COMIDA 
:;ADIA SLiCULENTA 

E BIIRA'J'A 
CiOS"IOSA 

Nota Nao t:::1wu·1'a111u l>.a11ha 
m:m colorau t.ao nocivo;-; a t.uuctc 
ExprrtmcntPm nnmctan<lo b1bta1 wn 
almrn;o. wmentt· ' 

ENTREGA A DUMICIWO 
R ua Din•ltUó 11 ." '.~95 
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.I D 
VOENCAS DA PELLI: 1: VENl:IU!AS - SYPUILIS , 

DR, EDSON DE ALMEIDA } 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 6. P CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PIDCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tr•tamcnto por processoe eapeclaUza.doa de acue (n•l­
ahat), pytiriasi1 •enlcolor (pannoe) ecumu, .iceraa, 

lioençaa da-s ,nbas, atfec~óe1 do couro cabellado 
Orientação moderna. na therapeutlc& d& ByphlliB e da 
Lepra - Phy~iotherapta dermatologlca - (Ultra v1.o1et& 
Intra Vermelho - Cromay~N - Dlathcnno coatrUl&.QA.o 

para o tratamento dos ~u.morea mal1gno8 da. pelle 
DIARIAMENTE DAS 14 l i~ A'S 17 HORAl:l 

('f,,naultorlo: - Da.r111ae je CaxJu, Hf. - L ••a&r 
JOAO Pll:SSOA 

===========~ 

[ ., e ~d; 1:1~ ;~:\~~ ;,p~s~:.?/:~ ,; ~~,n,ho 
! Sen•1ço de lactenies) 

Mi dl(O elo Sei \IÇO de Hyg1ene Infantil do Esti:i.do, do Ins-

l 
1 t llto de Proteção e Assistencia á Iafanrrn. e do Abrt~o 

de Meno1 es Abandonados 
C'ommltas (11:11 ias das 16 1h 18 horas. á Rua. D1re1ta, 348 

( A.llos da. Sorvttena We1 ne1) 

RESTDENCIA · - Av dos Ec.tado~. 87 - Terêsopolts 

,r=:===========~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-a.Mtstente de Clinica Mf"dica do Hospital dl.Y Cente­
oarlo, Medico do Hospital Santa. Isabel e do Instit· '.o 

de Protecção á ]nfancla. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino, 
figado, rins, sangue e nutrição. Tr_a,tamento da neurasthenia 

sexual, syph1lls. 
Consuaorlo: - Roa Barão do Triumpho. 420 - 1.º andar. 

(Por cima do Banco Central). 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA l 
Couultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente, 

JOSÉ MOUSINHO 
AIYOGAIO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 

A úNiAú -- IJoinini:u, 27 de 111 arço ilc 1 !J~~ 

:e e A 
LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDtCAS 

JJO -

DR, ABEL BELTRAO 
E:x-tnltrno do J .. al,or:.1torlu do llo<!Jlilal Ft·dro li t·m H.f',('lft" 

t M.('h1t1.l ana ly..,t~ tlo::i J10,1•Hae~ Colonl u. Julhuio Mort<ln1 
e Sanlu. ha.l.Jt·I. 

HORARJO: - Dn.s 14 J\, 13 horo..s. 

Rua Bal'âo do Triumpho, n. 0 114 .1.0 andar 
JOAO PESSOA P A lt A li Y B A 

GABINf:;TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Denfüta 
LlllllLYA GAMA 

Clinic:i-Cirurgica e Prolhcse Odontologica 
Odonlopedic 

Vonawlf.i.,rfo: - D•ca•e de Ca::a:la1, 5H - 1 ... aalllu 
CONSULTAS - DAS li A'S 17 HORA.8 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOUREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commel'cio) 

Rua Barão da Passagem n." 60 t (Primeiro andar) 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(E:x-lnterno residente e ex-med.Jco interno do Ho9Pttal 
Pedro Il do Recife. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco 
de Assis e Sa~ta Casa de :Misericordia do Rio de Janeiro). 

DOENÇAS D~~A(r.AT~ln~~Ri\,I~STOMAGO, FI-

Consultas das 14 ás 18 horas. 
CONSULTORIO: - ~UQUE Dll CAXIAS 55d 

RESIDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA 118 

João Pessôa -::- Par~hyba 

D o 
JOSÉ PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afforn:;o Campo~, 
82 Phone, 210 

DOEN(:AS DOS OLHOS 

IR. N, COlTA BRITTO 
IIX-Al!SIS'fl:NTI! DOS SERVIÇOS Dll 01.HOS DO PKOF. 

SANSOU NO RIO DI: JANF.IKO 
OCULISTA DO d0SP1TAL SANTA ISABl!L 

Tr•tameDt.o medico e operatorto .... doeoçaa •o• olhoe 
Oorui,ult.orlo: - Rua Duque de CaxlM, 31:l (Alto da PWlr­

macia. veraa, 1.t.1 anda.r) 
Reeldentca: - Avenida Juarez Tavora 113 

Donau!tu: - Du 10 li~ w ll • daa li u i1 boru 

IR. IE.WTOII LACE.RIA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEOONDA-PEIRAS, QOAR­

TAS Ili 81:XTAS, DAB i AS li HORAS 

Nff ••••b ••aa wtela, 116 aU.en•er• no couultorlo, N cll­
.aate. em hora prevlamenta mareaU 

OLINIOA 11111:DIO.& 

Doen~•• Neno111a e Mentaea. Tratamento •• Twbetcaloae 
pdo PNl!UMOTO&AX e • FRINICl!:C"l"OMIA 
Rua Duque 4• Oa.xl.la. li<M. - Telepbone, 171 

L.l>ENÇAS VI: SENHORAS - PAKTútl - OPl:&AÇOIIII 

IRA, IIEUSI DE ANDRADE 
Cona•llorte: - Raa Bario do T;l•mph•. IU-t,• aahr . 

OONBULTAB - D• 1' L'B 17 HORU 

--- Ral<lenela: --­

SUA l:PITACIO Pl:SSOA. 1N 

CABELLOS 
BRlNCOSP 

O RR IS BARBOSA SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

ADVOGADO 
RUA DUQUE DE CAXIAS 3 l 4 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo Brilhante !U TOlW • oõr 

natural primitiva (castanha, loura, 
dol.rada ou negra) em pouco tempo. 
Nlo ~ tintura. Nl.o mancha e nlo 
.. uJa. o aeu uso , Umpo, !~ll • acra­
davel. 

A Loçlo Brllbante - • uma !.orm.Ula 
,ctentlflca do crand.e ktotanico ar . 
around, cujo ae.credo cuatms 200 con· 
loa de ré1'1. 

A Loçio Brilhante extlnrue u cu-
pu, o prurido, a aeborrbéa e todaa 
a at!ecçóe.8 parultariu do cabello, 

aalm como, combate a calvice. Pol 
approvada pelo Departamento Nacle­
nal da Baú.de Publlc&, e 6 recommen­
dada peloo prlnclpaeo InatlllDl<>o 41 
R-.a111Tu• rln Ntranllf"I"'" 

CURSO PARTICULAR 
(;F.:\I :>tF.~Ql'lTA AVISA AOS 

T!IITERF.~SADOS QUE REABRIU 
() sn n RSO PRBBRIO PAR­
nn I.AR nt:SDF. O DIA 1.0 DO 
llO >11-'.Z P. FTSDO 

Rt;A DIJQt;E DF. CAXIAS, 25 

MISTÉRIO 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltarj da Carna 
Disposto Para Tudo 

O fiirndo deve derri:unnr, diarfo.mente, no 
estom11eo, um litro de bilis, Se a bilis não 
cone livremente, 011 nlimentos não são 
dli:!"eridos e apodrecem. Os car.ea incham o 
e.~toma20. Sobrevem a prisão de ventre. 
Voe~ sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo ._:. o.mnrco e a vida é um rnartyrio. 

Sii.e9, óleos minera<!.s, laxantes ou pur­
~1tnle9, de na.da valem. Uma simples eva­
cuação não tocará a ca\lsa, No.da ba. como 
as fomosas PiUulas CARTERS para o 
F~ado, pnra uma acção certa. Fazem 
t·oner livremente esse litro de bilis, e voei 
,ente-<:c disposto para tudo. Não caunm 
Jamno: •ii.o l'Uoves e contudo são maravi• 
lho11a1< paro raur a bllis correr livremente. 
T>,•ça as Pillulna CARTERS para o Fl.e'ado. 
l'fio acceitc imit.arõea. Prf'<';O ,-SOOO. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
A1J pessoa:, que ee re:,frlam e 1e 

constipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ftcam logo 
com a voz rouca e a garganta ln­
flammada.; as que 1otfrem de uma 
velha, bronchlte; os a.smathtlcoa, e 
rlnalmente as crlanç&.S que são ac­
commettldas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope são João. E' um producto 
sclenttfico apresentado sobre a fór-
ma de um saboroso xarope. E' o un1-
co que não ataca o estomago nem o:, 
rins. Age como tonlco calmante e raa 
expectorar sem to.,slr. Evita as affee­
ções do peito e da garganta. Facllt-
ta a respiração, tornando-a mais ·,m-

Ter ~r,,. rm nPgoc1os, Pm ~o~. pla: Umpa e fortalece os bronchlo!, 
r11nf1r t1r1qu1rlr r1qU<'Zà, f"mprrgo!i Pvltando as lnflammações e 1mped1n-
t1úl<'rl Q11Pre1 rMOIVP.r qualqnn dt- ~g, ª~1ef~g;::,:,es a invasão de pertgo-
f ic11Jrt..111· t E:i.crrVPi hojP. me!.mo po.rn 
1, (" 1 .a Po ta1, 49. NiterOI E dn R.to, ro:~ c:11

.,~l~ec~~::en::!f c:o:~ 
~~1

1
vl~~rlr~~;~ ~ nrv:::ta f·laclo e 'illl)'J- I ~~~~,.~~:rboa~t;:;.~..:.•P:bl=-

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

Rt•sidcncia: Avenida Tiradentes, 2(1/l 
João Pcssôa 

VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

.. Quando mtnha ptlle era escura 
çossdra. flaodda, t~ndo p()ros dila. 
tado.s e era.vos. PU nio tinha adm,ra­
do:res nem convites._. mas com o \18(] 
.io Crêrne Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou m.nha e;ort.­
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhwn pretendtnlt', reCt>bt agora , 
pedidos de ca&uncnto ao mes.rpo t.em 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
t::mprcgttcto com sucC'f'\so em lod,d 

H 1110IC"stlas p1ove11lt11ll°S da 1y11hlU• 
• J111purr:t..t1 do saniiuc: 

1iarc1 rt:gi~lr1d1 

FERIOAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECUMAS 
MANCHAS DA P(llt 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMt.TISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e nnnlmr111c em toddt 
tt l t1lll>11;0,·s cuja url .. 

lft-111 :.eju 11 

"AVARIA" 
- Mílhílf(>" d~ curados -

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ENGLISH LESSONS 
METODO DIRETO 

oo". M. Valery. 

Toda mu!her p:de aolaM\r, •n&Vl· J>,\ llLO DE OLIVEIR.\ 
r:ar P. embellezRr ,c;ua pellP, usando 
d.lartamente o Crême RU!o!Ol, cuja J)E'­
aetração tnsta.ntanea acalma a trritR.· 

RUA DA CONCORDIA. 2C2 

ALUGA-SE 
çA.o das glandula.s cutaneas. fecha os 
pór08 dilatados e dJ.s.,olve os cravoa 
complPta.mflnte. não dPl,:ando ve.sU· 
gio algum. O Crême Rugol é o all- A rnsa !':ita a. Avenida Epitaclo 
mento 11em t,ua.1 vara a pelle, poli PPssó11 , 494, ronstrucão nova, 3 quar­
branquela a ma.a eecuro. e Sllaviu I toi:;. 2 ~anr:unPnto~. 2 !UI.las, copa. co­
ma!." 1rr1tada ,.m 3 d.la.,, tornando-• zJnha c·om fogüo t11r:ll':-. t1ovo. t.octn 
branca. bE>lla. frf·~ca ,. nova o QUft 1 forradn t' nsc;n:dhncln eh• taC'o:; Alll~ 
t.ambPm lhf" 1.rRrl Sorte. 'Exl>"'rlm"'n 1 0 ., 
t# n r,,.An,,. Rul(ul ,. llr.Rrl PnnantA<11. fU('\ ~ ... O$ílfl0 ll frn.lftr i'Hl f.fSRôA 
a.14'.m eh ILiruM a,eu hN1to toruwao. & c..'JA. 

ALUGA-SE 
o predio rcccnM'onsLruido, 
n.° 51, á nm Cardoso Viei­
ra. Oferece comoclrn:; para 
qualquer ramo de negocio. 

A trntar na "Colomho", 
rna B. cio Triunfo, 428 

Carteira perdida 
Pede-se a pc>ssôa que nrhou uma. 

rarteira na praça Vennnclo Ne1vn, na 
noitP de 22 do rorrente, cntregci-ln 
no seu legitimo dono. sr. Antonio cto 
Rego Borro~. run Duque dr Caxln~. 
120, ou na avenida B Rohun. 4'1, 
loja, que será. gratificada com 20$000 

Contem d1tn rarte1ra ctuas notn .. i 
promissórias, mnn de 4 OOOSOOO t• nu­
Lra de 500 ººº e> (IC"Z mll ITI~ t•JII ctl­
nhetro 

CASAS E TERRENOS 
VENDA 

A' 

Vendem-se- :J rnsas de telhns ~en­
do: Uma na Av. Cru;,: da~ Arnws 
n.0 647. Junto no antigo pé de pílO, 
em t.errf'no proprJo: uma na mt>smn. 
avenida n.0 junto l\ e!õlcola pública f' 

com est.n, 3 terrenos com trontclr.,, 
a rua Porfirto Ra1nos, tudo coin pns· 
sagem de bOnfles .f' wna {t A vrnldA 
Nova.. renc1rlro é C'ompanhl"' Pnrtlln 

Tral.tl &to l'l Av Cruz uas Aunai 
n.0 101. 
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fo~J!:;!s! 
e1ftll· ,, 

@ Pl'o<luc-1;ào 1111111111a de 1·arl)()J\O 

(!) \ i::wo"idadc aclrqnada 

@ Perfeito Yedanwnlo do~ cylindros 

~ Compre-,,-,iiu 1wrf1·ila 

GJ Maxima (dt'o:-;idade 

GO•l ·l·)7 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emm&&"l'eolmen&o, toue aecca, febre, 116rea no 

,eito, resfriado, freqnente. e mão estar aio 

•ymptbomu lle fra11oeza pulmonr.t' • Por~ 

aberta á tobercoJoae 

VANADIOL 
6 ucellente para u pessôaa ustm enfraquecldu, porq'!le 6 1l1ll pode­
TOio tontco do pulmão fraco, 

Qualquer peasôa pôde tomar o VANADIOL para ((lrtalecei-ae 
• 6Dl'Ord&r, 

Arenie. ,..ra H Estados de Par:\h)'ba e Rio Grande ,., Norte -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e- l\1('11o, 87 - 1.0 andar. - Entl. Telcg. ALMEIDA - João P<'-.sôa 

tilllll 111111111111111111111111111111111111111111111 

PARA O TRATAMENTO DA AFTOSA 

SANAFTOSA 
EMPôLAS PARA USO SUil-CUT ANEO 

Preços - Cx. de 6 empôlas 9$000 - Cx, de 100 
empôlas 120$000, 

A· venda nas principais farmácias. 

LABORA TóRIO BIOQUIMICO PARAIBANO 

JOÃO PESSô.\ --:-- PARAíllA 

+rt 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 

...... ,1 11111111111111111111111111111111111111111111• 

JANSON DE LIMA 
f'IRURGIAO IWSTIST,\ 

A fim rle normalizar os seus trabalhos ,lenta• 
rio8, avisa que :,.Ô ac:eila1·ú nov1is t:lirnll's rlepoi::; ele 
1 .0 de> maio do t'Ol'rente armo. 

.... 11 li 11 111 11111111111111 li 11111111111 Ili 

A gasolina ENERGINA. pro· 

porcionando partida mais facil, 
n,aior kilometragem e elimi­

nação do batido, forma com o 

oleo luhrificaote ENERGIN A 
uma combinação perfei-

ta, uma ,lupla de ouro. 

QUER Y, $, FORTI· 
FICAR-SE? 

,,A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

Use Vlgonal 411ue f o melhor 
fortificante para. u pessõas 
anemicas, n,.rvow.1 ~ enfra­
quecidas. 

16 O Vigonal fortifica o !-langue, 
allmenta o cerebro, tonifica os 
neno!I, abre o appetite, robu!l­
tece o organismo. 

Vtronal é 58% mal!I rlco em 
aubstanctas nutr1tivas que qual­
,aer oatro fortificante. 

Alma a 
Fre~tae 

li.Pulo 

W·trtiU 

('QJll o ('On('ur'io f'Xtraordinario J)Or correspondend:\ 
para se habilitaJ· em pouC'.OS mêses á profissão de 
guarda-livros mesmo sem' preparo ,e com o auxilio 

· dos ramosos livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"O COMiVIERCIANTE CALCULADOR" 
"0 COMMERCIANTE PREVIDENTE" 

Vf;R PAR.\ CRtR - O curso C'omplcto custa apenas 
2~0SOC.O, pal{ament.o em 6 pre!;tações, com dire_ito gra­
tis a um ce-rtifiC'ado ou diploma de Guarda•L1vros ou 
Contador habilitado. Habilitei rapaziada aos milha­
res melhor que com o systema americano. Peça. 
prospedo a Prof. Jean Brando, juntando enveloppe 

sellado 
Cai"<:i Po~tal. 1376 - S Pa1~lo. --- ------ -.. -, 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR. LAURO WAIOERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNJDAD• 
CHU'E DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE I'&O. 

TECÇ,10 A' INFANCIA, CIRURGIAO DO B08PITAJ, 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAB DOENQM! DO un. 
RO OVARIOB TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 
Di~thermi~ - Electrocoagulação - Raios violetas 
AUA DutDTA. llt . . DAS I A'8 1 uoai:.a 

PHGNI! DA RESIDENCIA, ae SEU FILHO ESTÁ \ 
j MAGRO E FRACO? ~Lo.--------..-.--------------·_, 

o Oleo de Figa<lo de DR, ALFREDO NETTO FORMOSINHO 
Bacalhau em Pastilhas 

eoberla.s de assucar re!:>tilne 
peso e forçH. 

Clinica medica em geral 
ESPECIALIDADE: DOENÇAS DOS OLHOS 

Ex -intrrno do sen·iço de olhos do Hospital Santa l!!iabel c:1e Rello 
Horizonte. Com pratica nos Hospitne.." da Bahia. 

CONSULTORIO: - RUA DUQÚE DE CAXIAS, 318 
HORARIO: - DE 16 A'S 17 

Gratis aos pobres ás terças e st'xbs-(efras, das 10 ás 11 horas. 

Fm a)gun~ (Jlui,; c:ómenlí', wulto 
rnnls depre:;;sa t.lo que pod~ lhutt,Cl11ur. 
as mannlll.Jo.ia .. Pa .. tllhai. ,teto, u 
btii.e de Oleo de Fli;tudo tJe Blu·11l°huu, 
durão Ileso e Jorça lW '11:lll filhinho 111.a­
l;(ro e lraco. Nada mui.., l!íOCU./ àlHI, uma 
doença. Nilo e mui'! neces.,.tirlo tomar 
o oleo liquido de i<,..,io h\o mau. l .llc 
é l~llora i.ubstltuldo pela« l'ni.tllhu" 
Me( O\, Experlmcnle-a!-o e si nilo fil-ur 
1at111fe-1to Mera. rel'mlwh1udo. 

PASTILHAS 

McCOY 
CURSO PARTICULAR 

• das 10 ás 12 horas e 

Ho..,p1lnl Snnta Izabe-1 
Tratamento m~dico ~ c1rurgirn da1; clotn('alil da url'thra, prof.lata, be ira 

e rins C}!'o!t('l1;<·opla"i e urethro ... <'op1as 

II
D R ~ s o R I o A B A T H I CONSULTAS: l 
l 

Cirurgião da A~1,tencin Publica e do 16 ás 18 .horas, 

CONSULTORIO' - Rua G.una e Mello, 72 - 1 ° andar. 
Professor João dn Cunha Vinagre --- J O A O P E S S O A ---

avlsn aos interessados que duranlt' o =========================:!) 
ff~~?a~te q~~n~u~cªc~~i!a~;

1
1ecu~·s\J'ª[i"' ,;=========================, 

horns d.iariamente, á rua 13 de Maio. [ 
54 accc1tando dP prrferencla alum- 1 

no~ que j? tenhn.m o curso· prima~ 1 

AGUA FIGARO 
~i:u~Pql~e 

0
~~J~i~!ã~re~6!ªr1ia~~~1~C'i~ Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhoa 

quentes, frios e de mar. mPntos i.Pcundnrlos. llt'.C'('1ona t :.1111hém 
Portuguf,s, Arlltltnt>tlra r J•'r.lnct • 

P1"u1nt·11to u.dla.ut~üo, ,..,,,.=---,cc--==-.,--,,===============-==--,J, 
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N ~ V E_ G 14. ~· ~ Ã o E COMERCIO 
LLOYD BRASILEIRO BASILEU GOMES 

Praça Antenor Navarro n.° 31 

Agente 
(Terreo) 

' ) 

,(PATRIMONIO NACIONAL): 

Linha lldém 

PARA' O NORTE 

Porto .\leg-re Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete D, PEDRO li 
E:,;pcraclo no dia 31 de março e ~,.lira no 

mc.::;mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e 
Belém. 

ATTENÇAO: - AVISAMOS 40S SRS. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

Fone 38. 

PARA O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre 

Sairá no tlia 8 de abril para Recife, Ma­
ceió. Baia, Vitória. Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

Linha Manâos - Buenos Ayrcs 
Paquete CAMPOS SALES 

Esperado no d1a 29 e saira no mesmo dia 
para: Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco 
Santos, Montcvidéo e Buenos Aires. ' 

Cargueiro Cubatão 
Saira no dia 28 para Recife. Maceió, Rio 

ele Janeiro. Santà::;. Pelotas, Rio Grande (' Por~ 
Lo Alegre. 

r- Acceitamo1 carias para as cidades 1ervida1 pela Rêde Viação Mineira com transborde em An1ra doa Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
\ _ e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEIRO "C'HU\" - E::;perndo do norte, deverá chegar cm 

no-;so porto no proximo dia :?7 de5;tl' mes. o ('arg·ueiro .. Chu.v·• Apó::; a 
ncccs!:'laria demora. ,;airá J>ara Retif<', :\faceio, Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelo tas e Porto Al~g-re. 

C.\RGUElftO "T.\QU).'" - E~perado do !:'!UI. deverá chegar cm 
no~!:'IO porto no pro,imo dia % deste mes o cargueiro .. Taquy.. ApÕ!:'l a 
nctcs::;aria demora. ~;a irá para ~a lal, Ceará, Tutoia e Areia Branca. 

CARGUEIRO "PATY" - E::;peraclo do s·u1, deverá chegar em nosso 
po.rto 111 proximo dia 17 o cargueiro "Poty•· Após a necessaria demorai, 
sa1rá para Macáu. 

CARGUEIRO "BUTL-\ ·· - Esperado do sul. devera chegar em 
nos!:'-O porto no proxtmo ct1a :3 cte abril o cargueiro "Butiá ... da Cia. C 
R. Granctense Apos a neres!'.àna demora, ~aJra para Recife. Maceio, 
Rio. Santos Rio Grande, Pelotas. Porto Alegre 

Agentes - LISBôA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

------------------LLOYD NACIONAL s. A. - SUE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS ,PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO I! PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" 1-ASSAGl!IROS 

PAQUETE .. ARATIMBó"" - Espe­
rado cte Porto Alegre e escalas no 
dia 6 Pe abril. saindo no mesmo d1a 

- para Recife, Maceió, Baia. Vitoria, 
Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande. 
PeloLas e Porto Alegre. para onde re­
cebe carga e passageiros. 

CARG UElltO ... \lt.\T,\ 1.\ ., - Es­
perado de BClém e e:scalas no dia l .º 
de abril .saindo no n1.es1no dia para 
Recife, Maceiõ, Baia, Rio. Santos, 
Paranaguá e Ant-onina, para onde re­
cebe carga. 

"NORTE',, 

PARA DE.l\1AIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: ·: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

E1criptorio: Rua Barão da Passarem, 43. Telephone n. 360 - Tele1ramma "Ar11'
1 

________________ __.._, ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

VINHOS E CHAMPAGNES 

f Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
•ERCEARIA MODELO 

LIJTZ FERRANDO & Cll, L TDl, 
omuaou EM OERAL - ARTIGOS CIRURGIC08 - APPAR•-

:::g~·p;::~, Ag~:;U~~:T~ D~~~~~~~p1:i~ 
LllI'l'Z • TODOS 08 PRODUCTOB DE E. LJl:IT., TODO 14ATDIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

COMPANHIA "NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
H&VIÇO Sl!MANAL DE PASSAGEIROS !: CARGA ENTlll! PORTO ALEGRE I! CAJIJ:Dl!LLO 

VA.POBJ!S J:8Pl!RAD01 

" ITAQUERA " 

Chega ré. no dia l.º de abril p . f sexta-leira>, saira 
no mesmo d1a. para: Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguá. Antonina. Florianopo­
lis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SAIDAS: 

•·ITABERA'" - Sexta-le1ra, 8 de abnl proximo 

a,.VIIIO 

Re-cebemo1 tambem car1u para l'ect.O:do, ~rac:aJG. 
Obto.s, s. Francisco • rtaJahy, com cuidadosa baldeaçiO 
no Rto de Janeiro bem como para Campos, no &tado 
do Rto, em trafe~o' mutuo com a .. Leopz,ldW.a RallW&J" • 

A Corupanhla iecebe cargas • tncommti>dú al6 1 

,e.spr.:ra d• ,&t.hid.A dop, seua vaporea. 

Os comlrnatartoo de carg._ devem retirai-~ do lrt• 
piche da Companhia dentro do pruo da trea (3) dl.,, 
apO• a descar11a, findo o qual, lnoldlrlo u meamaa •• 
armuena1em. 

---------·-------Par-.----... --. -.n-.. ---..,-... --,-.-.1-.-,.-.-, -.1-1e_u_l_•_·oe_n_o_ot_e_rl_ptorto at.6 i 1 18 horaa na veepera •• aabJU ... t•t•tUli 
.&a lliemau lnJ'orma~õet aerS..o ..... peloa Arenta 1 

P. BANOEIIU D.\ CRUZ 
Praça .\ntenor Na.varro, n.0 53 - 1.0 andar. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

Escrilorio: Praça Pedro .\111crico, 71 
Hesidcncia: .\venida General üsorio, ~;31 

João 

MOINHO COMBATE 
Vende-s.'! este bem afrcguezado, 

em optimo ponto da cidade, dispondo 
de diversos macbjnismos para. o ta~ 
brico de café º motivo da venda o dono explicará 
ao interes~do que de~ejar comprar 

Tratar na Avenida. Beaur,!.palre 
Roban, 359 

Pessôa 

Rua Visconde de Pelotas n. 
290. (Em frente ao cinema 
"Plaza"). 

,--------- --

No Bairro Teresópolis 

BOA OPPORTUNIDADE 
Alugam-se dois apparta­

mentos espaçosos á rua Ma­
ciel Pinheiro, n.' 74, 1-" an­
dar, no ponto central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem janellas para 
a rua, Maciel Pinheiro, es­
quina com a rua 5 de Agos­
to e o outro tem janellas 
p;ra esta ultima rua, Lo. 
cal esplendido para com­
merciante medico ou den. 
tista. Ag~a corrente, ins­
tallação electrica e eanita­
taria. A tratar com o ar. 
Antonio Menino na portaria 
da "A União". ' 

ALUGAM.SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas, 
A· trlttar na mesma avenida 
na casa n. 0 821. 
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Suplemento semanal 
da A UNIÃO A UNIÃO Agricola 

·==="' 
Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 27 de março de 1938 

CAMPO MUNIQPAL DE DEMONSTRA- IM p R E s s õ .E s D E 
ÇÃO DE CAMPINA GRANDE \, CATENDE INDUSTRIAL 

O programa de l'omrnlo agri-1 a ins lala{'.:.lo de u11 1 e, laLulo, uma 
rola que o (;o,·êrno Arge1niro dei e.°'Lrumei 1·u, uni , i/o. um arma­
Figucirédo delern1111ou· nos mu- zeu1 pa ra deposito ele nwquinus 
nidpios e!'!lá -.endo em regru. e sementes .ele., introduzir no\'as 
hem co111preendido e praticado. cullura:-;, enlre as quais a ela uva 
Todas as prefeitura\ estahelece- (· do trigo e um pequeno bosque 
ram j~1 as linhas do '.'oCll plano Uc torn:1tlo-o, as'iim. um Ct1111po per­
ação e em lodas o, terrenos es- manenle. acaba a prefeilura de 
lúo sendo trabalhado,~ :11!<'1uirir ns suas terras. com a 

Campina Gr..inc.le. lerido :l fren- úrea tol..il de ,->.7 hedares ó S. A. 
le dos seus destinos a figura mú- lndú:-.tria Te.x.til, de,ta cichid~·. 
~·a e entusiasta de Bento <le Fi- pela sum:..i de qualorz<.~ eontos se­
gueirêdo, quiz e ... tar, romo !'.em-- lerentos e setrnla e rineo mil réis 
pre. em primeiro plano no tocan- (14:775~0001, va lôr arb ilntdu 
t~ á re_alizaçüo romplet,1 do pro- por urna comissúo compos ta dos 
grama traçado. E esle de sidera- srs. eng. ~IanL\el f"'ig L!leira, sr. 
lmn vem seR{lo•_rt1 1111rrido Ue ... u1n,1 Raimundo Viana de ~1:Jcêdo e 
forma perfeita, conforme se de- ,1grono1no .Jo:.io de Sou<;a Burbo­
prcende da iníorn 1aç:1o que a \a, co1nissüo designada pe los po­
Jnspetoria .\ijricoln d,jli tez ú dere, eo1npe tente,. 
Diretoria de Fomento. Estú senc.lo le,anlad~1 ::1 planla 

Publicamo,, linhas abaixo, pa- cio campo pelo dr. Loui-ivat de 
ra que o público se ponha a µar .-\ndrade ,en!(enheiro da Prcfei­
do que está sendo aquéla organi- lura. para que sej:.1 ulteriormenlc 
z,lcão, un1 trecho do rrlatorio do dividido em l:1lhõe.., que serão 
agronumo Inspetor ele Ca1npina: c.ledicados a din.•rsas 1:.n·oura!<,. 

··Campo .lfllnicif)11l de Demons- Quanto á parte de ,er,iço, a- 1 
iraçãu de Campina (;rande. gricolas posso informar 4.ue v 1 

Locu/: - Suburhio da cidade, campo jú está todo arndo, deven-
cm Bodoncogô. e.lo co,~1e~·ar a gradagem dentro 

Di:dancia da sf!<ie da lnspelu· de doi5 di::.is. Não LeYe inicio essa 
ria: - 2 112 qui lomelros. ~egunda operaçüo em Yirlucle de 

.lrea do lerrenu: .),7 hce- não ler íicado conc luido o servi-
tares. ço ele aduhaç:io, q ue, no entanlo. 

NalLLre=11 <lo lerreno: Sili- ,i,1 e,tú bastante arnnç·ado. O 
coso, de teÀlura frouxa, pe-nni- adubo empregado é o cs lrumc ele 

l·zilw Calende, e, tremo ,u i d~ 1epitar d;., ~inos L' ele YCslido~ 
l'atcnde. man:o E..,t"L"t:\'O ela l de do~11in 1•0 e1n n•z de suan: 

Pern:_ll11IH!to, jú nos l1111ite_s l"01'.: noYos ele quem ,ai ou\'ir a prá­
.. \_l..1go,1..;, a:-. ll~;ll"gells Uo l' i ran_g,, lieu do padre C'un.1, o cslrugir dl' 
:.1_1 lueu le do l ~ia. D:i ea,,_t pn.n- 'maquinas, apitar de loc-omoti­
e1p:.ll: onde 1110~·~1 o propnet: . .ll"lo, '"ª"'· chaminl'.s e1!,pir.·tlando f1111H' 
!:i l" . Lo,ta .\ze,edo, de quem ,ou ~~os borbolões. e toda uma col­
ho,pt•de. ua "!ª.n lüi garoenla meh.1 de homens em roup~1, ck 
de~t.1eam-sl' a l z1na enorme, a trabalho que atrnvessnm, orga­
cJiç;,tilnri.a 111unu 1ucnla.l, que cus-

1

niz.udo.s, os pateos e se indin~un 
t~~u !11~11, de sele n,111_ eontos, a \para as 1rn1quinas potentes que 
fah~·1ea ck adulJoo,;, u111ea, na e~- g_0Yernan1 com facilidade, ~, um 
pec1e, no mune.lo obra do dr. snnples ge:,,lo. 

• 

lindo facilmente O\ lrabnlhos curi:nl bem curti d o.. 1 Uma vista cmpol;ante do que ê a !)arte industrial da Uzina Catentle. 
ugriculus. Ha au1!,encia cornpJela ,la foram lonrnda.s po r mim U'!i 1 

de pedras. Sub-sólo profundo. proYidencias no sentido de pre- Brito Pas'.')<.1s, o:-. ()l"e<lio.s <l:.1 fut:· 
Topuyrafia do terreno: - Le- parar 1;, hectare de terra e deixn- diçào. do ·tlmo"1rifodo, do cs­

Yemenle inclinado para as mar- Jo sem lavoura. para fazer-se, critorio e, nwis longe. a cidatk­
gens elo açude Boducongó. assim, experiencia..; de c/rv-far- zioha que tem o nome <la uzin,l 

.lleios d<• lransµorle: - ..--\u- 1ning (la,oura sêca) ,isso ~de a- que lhe garante a existcnciu. 
tomo\"eis ,ele .. \ estrada de roda- côrdo com a.s ordens que recebi Além a lena sóhe rapidamente 
gem cenlraJ limiln o campoJ_)elo do Diretor de Fomento ,e 111 oficio Jin1ilan<lo o horizonte. No fundo 
do norte. 11.º i!l7, de 15 de mnrço cor- do ,ale, entre as residencias e 

Possibilidulic de irriyaçâo: -- rente··. as conslruções induslriab, en-
Ha gran<le massa dugua nas pro- ------------- caixado no leilu profundo, ,·ai 
xi midades do campo. Besla sa- fl u indo 1nans:11nenle o Pirangi 
ber se u natureza dessa agua se HORTO E POMAR DA ES• com este aspecto socegado e cn-
presta para tal fhn. ,.,AÇÃO EXPERIMENTAL contador que lCm os rios de re-

C11/l11ras diversas: Algodão. I gi111'!, norma l, os rios perenes. 
nrnmo11a, en·i/ha, milho, horta- DO Ll'PORAL A~ margens são coucrlas de ca-
Jiças e capins. pinz.áis ,en:ej~u1les. ,\ rYGre-.; in-

Dcsejando o sr. Prefeito ele Movimento realizado do dt"a clinain as !'ranças para as aguas 
Calllpina Grande ami>liar e de- tranquilas. Cu e lá. eáe111 :ts a­
se,nolver futuramente O Campo 5 a 25 de março corrente guas de rcfril,(era~.io das maqui­
\IunicipaJ de Oemunslraç~\o, com nas. fumegando ainda, na ma-

IR RIGAÇÃO E 
LA V O U R A SÊCA 

Com o fim de dar um 
iumo· :def-i-ni-tffl- aO-·-p-!'ob+e-­
ma elas estiadas periódicas, 
o sr. secretario da Agricu]. 
tura, d1·. Lauro Montene. 
gro, determinou que a Di. 
retol"ia ele Fomento empre. 
endesse novos trabalhos de 
irrigação e lavoura sêca, 
encanegando pessoalmen. 
te o agronomo Pimentel 
Gomes para organisar o 
programa e pó.lo em exe. 
cução. 

A Estaçã.o Expcnmental do Litoral nhú guroenla. Ilhotas !:illrgem, 
tem atualmente as segulnte5 mudas n1uito ,ei-des, por aqui e por al1. 
cie essencias dorestais e fruteiras pa- \ccn1odado nuurn pedra 11111 110-
ra venda a preços modicos ao.s inte- 1uem jóga o anzol nas aguas l"al­
tessados; 

Goiabeíra 
Urucú 
Abacateiro 
Mang·ueira 
Fig·ueira 
Pinheira 
Mamoeiro 
Cainito 
Mangabeira 
Pitangueira 
Cajueiro 
Jaqueira 
Abricó do Para. 
Videira roxa 
Cassia régia 
Eucal1tus 
Cedro 
Páu Bra.S1l 
MadeirD nova 
'Tung 
Castanheiro 
Pinheiro do P-anma 

G . !lf,6 m uctas 
273 
260 
425 

4 
~72 
31!) 

50 
3ú 
40 
72 
ig 

114 
530 

3 412 
85 
20 

11>0 
175 
10~ 
-lo 

458 

mas. Outro, corta a hena ten­
ra da, margen,. E na manh:i. 

Goiabeira 
Abacateiro 
Mangueira 
Pinheira 
Jaqucira 
Videira róx~ 
Eucalitus 
Nogueira branca 
Pinheiro do Paraná 

200 Mud.s 
70 
](. 

20 
20 
20 

300 

24 
10 

As mudas exi.stentes na Estação 
estão á disposição de quem .se inte­
ressar ao preço 6eguinte· 

Cast Pará e abncó 
Coqueiros 
Mangueira 1e11xerto1 
Mangueira I pé franco 1 

Abacateiros <enxcrtol 
Aba.cate iro \ pé franco, 
Goiabeiras 
Jaqueiras 

.\tn-_1\"esso o Pirangí numa das 
muita, pontes que o lTllZ<.llll. 
Penetro ;lS f:íllriea:-.. Hl'YC'jo d(; 
dia o que , i ontem, qttasi .i meia 
noile. pós jantar, :J. luz inlcns~, 
ele inumeras e poderosas Jamp~­
dus elétricas. Uma IJaseula Yir,1 
o vugon earrcgado de cana .so­
bre a esteira da fúhrica. Os co!-
1nos rúem aos borhotõc, e se-
gucm para urna maquina c,pc­
cia t que os reduz a pedaço, pe­
q uenos, m inimos, sem lhes Li­
nu o ca Ido. Pas~ain, em segui­
da. para os es111;,1gadores e de­
pois petTOI'l"l'lll Ioda uma hall'­
ria de 1110cndas que acalJa1n rc­
c;uzinclo-os a pó sêco. scn1 ,csti­
gio de açucar. Dêlc se apodera 
um parafuso sem fim c1ue o en­
trega a u1n elevador. \'ai ao ar­
mazem de bagaço onde se aeu-
1nula. E' um deposito urigin:11 
C'sll'. pois, Yerdadeiramente ao 
fundo :,,e encontram porlas por 
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CATENDE 
onde, quando prcri:-.o, o l.wgac;o 
cáe numa esteira que o IC\':l até 
..t\ cal<lein1s \'Crlicai:-. e imensas, 
em que é queimado. Toda a in­
dústria colossal enl"onlra nêlc 
suc:1 únic~ fonte de encrgin. cn1-
bora precise de milh~1res de t·a­
\"alos a "apor l'm , e reladeiro 
riacho de r~ld<1 de cana encami­
nha-se para o interior da uz.ina, 
onde, depoh de processos mais 
ou menos co111plitados, empre­
gando nrnc1uin~1rio nunicroso~ 
lr:.111-.;forma-se e1l\ ai;ucar, tipo 
gr:ln-fin:t, empr~~:Hlo, no Hio 
Grande cio Su 1. no fahrirn ele vi­
nho. 

.\ l'áhirn de :idubos eleve-se 
ao dr. Co:-;la Brito que a imagi ... 
nou em todos os seus clcl: .. dhes. 
Trnla-sc do aproYeilamcnto da 
calda que se joga"ª antcrior­
n1cnte no rio. poluindo ª"' aguas 
e matando os peixes. Hoje a 
calda é conrentrad:1 cnt \'acuos 
especiais desenhnclc 1 s pelo 1ne'.;-
1no tecnico a -13° Bauml• e adi­
cionada na ([uanlidadc de 90 li• 
lro.s por um :-.aco ele pó de ser­
ia. u111 saco de supcr-fosfáto e 
outro de cinza de bagaços. ~la­
quinas especiais mislur:1m estes 

l
ingrcc.lienles que pnssan1. de-­
pois, por lriluradorcs que os re­
duzem a pó l'inissimo. Eslc a­
cluho, que lem o nome regi.strn­
do ele kalifoscnlda, possúc 2°1° 
de azoto, 7 o o de P2 05 e 8 °;o 
de J,2 O e -10 ° 0 de maleria orgá­
nica. Ha outro adubo rico em 
raleio a que chamam calcio­
c.tlda. apropriado para terrenos 
acidos . 

.\ cleslilaria L' modernissíma .~ 
destila :30.000 litros d~ ulcoúl 
por dia. 

Ouinz.e loromoli\"as puxando 
cen"tenas de Yagons cm 170 qui-· 
Jometros ele estradas ele ferro 
ele t1111 melro de bitóla, t uelo per­
tenccnle ú Ctina, garantc1n o 
tra nsportc de cana <los 6:-J enge­
nhos que dc'la fnc111 parle. al­
guns sitos cm .\lagõas e a g ran­
de maioria em Pernamhuco. 

O limite at,ml da Czina ,. ele 
;J-l."í.0110 ,aeos de açuc-ar. E tem, 
nas moendas. <..tpnch.Janc para 
esmagar 1. 0811 toneladas de ca­
na por dia. 

E' das 111aiurcs uzina~ tlo 
pais. E l~tlYez a melhor organi­
zada. 

Pimentel Gomes 

Cmamomo 
Bracatinga. 60 Pinheiras 

• 1SOOO 
sano 

1S800 
S50ú 

18000 
S50fl 
~"300 

~300 
S30ú 

Tamarciraf S.600 
Uma vista do predio C'm q n t• f undoua a grande d ls tllada. (l:~ U:r ina Ca tend~. 

11 000 
l b Mamoeiros S200 

Ainda este ano serão fei . 
tas novas expel'iencias de 
lavoura sêca em quasi todos 
os municipios e projetadas, 
para execução imediata, 
Íl'l'igaçôes ele acônlo com o 
que preceitúa a mais mo. 
derna técnica de agrono. 
rnia. 

Agave 
r;.'\mare1ra:; 
Sabugueiro 
Dendeseiro 
tsananelras 
Coqueiro 

2l ·· Bananeiras s300 

1 

,.000 o Deparlamento de Coopera~:ão A-l c:,\i ,e <.11t ra-se que t:ssa 1> ;bíltução te-50 ·· Pinheiro do Purann ·XJ 

5 
dado.; Urucueiros SlOO fTicola da .Un!ãº. Panamcr.ica.t!I~. of Pre- n!1u g:aude. procura no., ,>al~e;; lfUC o 

s dado:, Essenclas Florestais SlJO ce para d1stnbwção gr:i.t111tn ll'!"1 fo- ct.It1Van, 
Videtras s7üu lltPlo intitulado •· Produtos do '\ff.~,1-

1 

~100 do1m"', q.uc d. esc1.·ev.·e os prmc1po.1s pro-

1 

O.:. c•u.: s~ mte1.·cs·s.am 11o_J_t·1ri folldlar 
d No e::.paç~i de 5 Len;po compreendi- Agave SlOO ch;(c,n '..;J·• ~o 1:>.oncad<n do !l.me11:Jo11n f-X~J1.pla1·ei deste trabaeu de , ,ep,.r• r;.11;.;n;;1rºa

5
rft_ ~: E:taç

3á:ea:n::~:l~~:: :1:u~;~:~~: SlOU e e:. 111 e~odos empregado_; cm s:..a clêi..- tnrne'lto de Coopera~·~o ~.,.,ricola, 
mudas adquindas por agrlcuitOres ae Figueira 1~ooo l:lorat;.ã'> como cada dw .. J :urn.•nclo1m Un1ão Pc.1namencana, ·wa->hi,1~tvn e. 
vario:; municipos do Estado: Dendezciro ~60, ce:,:ar1,u~t<1 maior unpor~a1,tla ,;,,me:•- C., E:.-;h,t!os Umdos _______ ..:_ __ ..:_ ___ ..:..________ ________________ --::--~ ----------

A DIRETORIA DE PRODUÇÃO EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA, SEMENTE DE CEBôLA PARA. PLANTIO. iJ 
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Um plantio de mamona dura varios anos e pr~uz sempre excelen~ resultados e eonomicoa. A questão é lhe darem terra baa 1 

0 trato que requer, t!ll,e!!ialnaente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro tlantando mamona. 

COMO DEVEMOS COR­
TAR A BANANEIRA? 

Uma mi ortentaçio sobre o córte 
da banlmetra póde trazer grave& pre-
1uizos a centenas de culUvadores d• 1 
bul do Estado do Rio, prtnclpalm~nte 
nos munictpos de Antraa, Paratl P 

Manuratlba. 
Com alta conslderaçlo, de v. s: 

NOTAS AGRICOLAS E 
ECONOMICAS 

Sõbre córte de baneneirés assim se - Li con. o maior intereS5e' a rr::·- rrdº obr', Eltas dtMI Santo& Dias". 
e'<pressa a secção agricola do grandf" posta que deu i c'Jnrnlta formuh~'1.l ADUBOS - O esterco animal em- ldeve ser empregado para plantas dts. 1 
jorr.:tl carioca "Correio da Manhã'. pelo sr. F. Andrade. no "Corre1J "Sr. redator do "Correio Agrtco- prega-se ainda freaco. depoll de fer· Unadas a estarem pouco Wmp0 na 

No nosso numero de 6 c1o correnl,·. Agricoln •· de 6 do corrente, sobre O la". - Cumprimentando muito atP.n· mentar. ou em estado de terriço vls· , terra, como por exemplo. o linho, , 
respondenoo a uma consulta. tlvemf'J córtc de bananeira que tem cacho dosamf"nte, ·peço venia pua 1nan1feli· coso. Para saber em que estado con• batRta. o canhamo. as hortaliças, ,tt 
t~~t~!l~!~de de aconselhar o corte c!a .. ~er;e;~~~.,,va o sr. F. de Andrad'?" ~:r f:itamt~~~ !~inJ~ºd~~~d:adc:n:~~ vem empreei-·lO. dP-ve ter•se em vis- E' um êrro deixar chegar o t>Sterto 

Tal indicação nós a colhemos de H ··~11al o processo a &dotar: referencia ao córte de bananeira qu~ ta a cultura a que tem de servir. E w.o f'Stado de terriço viscoso. Porque, 
Sember, que no seu trabalho "A Agn- Curtf' alto. ou á altura da _cabeca tem o cacho "de vez··. ou se deved convenhmte saber QuP a sua ação se- durante o muito tempa em que esta 

~-~;~~1~ B~a~~:il~~~e~S;r~p~~ai~!:~r.i~~~I~ i~n~rR~~:B~Or~h~~"? Córte b81XO,. O: 1 st~:~r eº~~ ~::t tanto na minhP 18• ! rá tanto mais pronta QW:Oto mais antes de t.er empregado na l.ertl, 
la. ~eu conselho e que se faça o corte zene.a como na dos meus vlslnhos, 0~ !curtido estt.ver, mas a sua mfluenc1a perde quantidade consideravel de ma~ 

"Lo,o der,ois rl:esta Ultima opera· baixo bem profundo_. .cobrindo o bu.- trabalhadores cc·rtr.m as bnnaneirn~ passa mats rapidamente do que a do terias soluvels pela evaporaç~10. Ptla 
c:ã.o 10 a;Jtor refere-se au :::ói te jo rac~ com lena· A~5im. sr.is 1e1Jento:s com cacho.e- ··de vez" á altura de un: est.Prco menos curtido; por lsso só secura. ou pelas aguas da chuva o 
,:ncho•. corttHn-se as bananPtras ve- tf'i·ao ar e luz. metro ou um metro e meto. retirando -------,----,---- esterco só deve ser conduzido para 1) 

~;a~ r:/ª éi~ee ~6;~! ~~~~;r s!~n~~~1~ 11ir~ç~ã:c:~~~is~~~a edi:~~,!~ ~~~~; ~1aJ1~tepa~·~rt~i:~ ~:po:~u::ir!~ra~v~ . Ainda quanto á técnica de semea: camoo .ias proximidades ele podt:r ltf 
tnnte profundo, a fim de se cobrir o 0 m9.lor acHamei.1_to. Mas, chvtrJo dizer que nunca me prtocupet com o dura diréta, observe-se o &eguinte: as enterrado: quanto mais tempo ficar 

buraco com l(>rrn. Qualqut>r tõco c;ue ri:~~r=d~o~~ud~:ª~:J~ ~~~osc::: e aso. e que só agora pela consulu-. sementes não devem ser plantada'S t·~sto ao tempo. mais perderá no 
~!~~eir:~P6:-~~~~~~11~/~:n~a~icc~~: tan~. 0 ··Rei da Bnnana" como ri .do sr. F. de Andra~e e a sua respos. uma Junto da outra na cóva, pois 5eU valor fertillsante, evaporando.,,. 
tadas pnra. a cova do compõ~to. E' cou .ronhecldo df'pols de ter al_l:ançado ~daé :::a tt;!,,ª mmha atenção vol- podem ser encontradas por formigas ou os gases que deveriam incorporar-se 
isto O que exige a cultura racional f': o p1em10 de dez contos de réis. comu E perguntando aos meus trabalha- pelos ratos, que, descobrindo a có- a terra. A quantidade de esterco qu, 
progres!ist:i" . . 0 maior exporta~or de bar..m~. llJ Cores ~rque raziam O córte alto. de va, destróe todas as sementes. Para se deve empregar, depende da pro-

Além da opinião dessa autoridacit•, govt>rno do dr· Nilo Peçanha · todos ouvi que assim procediam para sf' evitarem ou. aliás diminuir as pos- priedade mais ou menos esgotante daa 
JJõd~mos cit2• a do saudo.,o dr. 1?i::>· 1 Interrogando-se sobre o córte de - j dl be to C ta 
Martins. antigo_ agr.icult.o~ e ex-d1rC'- banenelr~ c~:'1 cacho "de ~ez", res- ~~o 0f[xeo~ ~:ai~ ~~ei,~ 

0
:· re:n~; slbilldades deste perigo, deve-se semear c-olheitas. da natureza do terreno " 

tor do Mlnisterio da Agncultura. qu-.~ pon.:1e11 ele: O córte devera ser bc0 '1 crescem mofinos e dão cachos de pou~ sempre espaçadamente, isto é, pôr as Ca especie de planta que se preten-:·::~r~~:}~~~;!f ~~;m'\~:,te da~;, r~L~i:, q!hfa~~:i~~F;{~lil:~:~ ~.::h~~~l~t,~u~º'~ta~i~-1~~~º· h~.;.':iºan;;' :~c:~t:5.n:ª d:
6
:~t;:~:es ªe;e;t:ud:~ :.;~~:

8

:bu~~.~!:t~=isq~::~':ec;~ 
chão. a fim de evitar que a terra a'> Cortando_ baixo a bo11anelra. O:, rP. :eit~~ ':;j~~~es"~~p~~a~es~~~ol~: 10 em 10 cms. Eis porque as cóvas de- lho, as batatas. o aipim e os cereais, 

~ª~i:fa·~~;:,~~fa~tF.~JE~:'t~~r ~;~r.:~1~1~:~s::r~t:a~~J;i;i~;:;~ r,~~f~~;;:.~ :~p~?eg}i~~m:f ~pl~ ~b·as::;,tapms;oce,nM;S(ltosl.ªrg .. ª~~ ;:u~~r::mc:: :sr::_ :~ :i:::ª:x~~~~d:ªj~laes~-~~;~sc~ºnr.~~~ 
lhos e ajuntando cobras e marimbou- ,as, refugados no comercio. ou con- tico em serviço de lavoura, ouvi en- A's terras soltas r"clamam Adubação 
c1o.r;" tados a dois por um. tio 

O 
3eguinte: b) - A plantação de mudas em có- iraca porém frequente; as tf>ins ar-

Do mesn:io modo pensa_ A. P. de E disse mr~is quP alguns vi:.lnt'.c.i ··o sr. póde mandar cú;otar bá.i,.:o, vas difinitivas é multo mais compllca- gilosas r~m por mais tempo as ma-
Castro. pois na monografia sobre. ~ u~us. mal orientados. flz~ram córt'J o bananal é seu, e nós obedecemo.:) da e requer cuidados especiais. Assim. terías fertilisantes, cedendo-a pouco a 

r:ei~~~~m~·~~~~:~. ª;ir:s~~: \'~.g~/~~~ ba]j~r, :m1~~~(l ~:u~ª':.'~~t=~~~r:~po~!. ás s~as d*dens. mas, ;:aals tarde. ,, em primeiro lugar, deve-se esperar ª pcuco á vegetação. 
t,utro~ que fazem parte d;. touct.·1~~... nanais no munlctpio de São João !!U ~nan~l S:e:r~:~:ni::~ .. porque O époc~ das primeiras ou Ultimas chu· 1 Diz~m-s~ a.:lubos vegt""taís <'<'. q•ie .1! 

Justlficémo:, de~:·nr!.e :, que tiv,~- Mar~oc.. ot·vi ha tempos, '\ mt>zma e- A' vista dh;so, conttnúo 8 corta"' vas. isto e. a época das chuvas menos compoem de planta~ ou de despoJ~ 
mos ocasião de informar. sem que. pmião. isto é. só usam o córte altJ nlto. Queria que v. s. me informas- fortes e do sol menos escaldante. de plantas. que se enterram Recor· 
contudo deixemos de _tomar em C~t?- e- com isso seus bananais andam vi se se ha la.Yl'Q.dores que procedem de O lavrador deve sempre observar ') re•se a este meio de adubar a tem 
~'der:H·ão :1s ponde!'aÇot-s quí' n_'>1i , ',- cosos e. em uma média de 101) cacho.·. modo co-.rar1o. tsto e. que cortP.m 
rnm apresentadas. e que à_ gu1za ~e apenas 2 ou 3 trazem 4 ou 5 penca:;;. baixo, pgntue J.QU' não se procedt· clima da sua zona, o qual em nosso á falta de esterco, ou quando exlstt 
u~ inquerito muito poderao contn- Tod~s os demais têm de 7 pencas pa- l:i.SSim e me consta que em parte ne- Estado, varia muito para. então, esco- também para o mesmo fim bagaçm, 
bu1r para o exame pratico da materw ra cima nhuma se corta baixo lher com acerto a época de trans- toda a especie de detritos vegeta.15, 
cc~~~o~~ :-.eguintes as cartas que ·- cu~~~e~~~e:;· s~~d~~~.;:li)u~t este ªt- ~mf' :'~r? Aurt>llano do Nasd- planta. aos quais se misturam cinza!'i Depois 

º'F.'<n;o. sr. rpdator do .. Correio Indo e d1~cut1do. e e ven l• men~o·~r O rg~. A determinação de tempo de plan• [de alguns mêses toda eSta ma,s.y 
>gricoln" - Mew, a:enciosos C"llf. - 1-::------------------------- W.ção definitiva é tanto mais facil ucha-se bem cosida. e em ronchçóc.; 

pr~"i!e~:ão _ "Correio Agrkola" :'o S I L V I C U L T U R A quanto as mudas florestais podem es- :r:::r:plicade como adubo - li. 
6 do corrente. ar.onselha cortar be1n perar dentro das caixas. ás ,·ezes, de 
bnixo o tronco da bananeira com ca- 1 a 2 mêses, sem. com isso. sofrer pre- VIVEIROS PARA FUMO _ Os 11_ 

e1.o ·;r1e vez;·· rer~dendoct ª ur,a O REFLORESTAMENTO p juizo. o tempo da co1hetta não é, tam. vetros para º fumo devem "er ,,1kd 
,·o~u ~u~fci:CtºJe An~~/~n~feªl~e,1· - A LANTAÇÃO DEFINITIVA bém, tão limitado como na agricultura de maneira a poder monter-st, al 

do e tenho prqpriedade com bóa DAS MUDAS _ DET ALff[S UTEJS Além destes rãtores, devemos Pl'el· uni ambiente capaz de .tende,. " 
plantação de banonelr1ts, ,ião hct uni- tar a maxima at.enção , técnica da 

de do melhor modo o processo segu1- do, a muda da caixa, conservando o 
ào. sido. ~ivulgadas'. esta Di~etoria dá a rificar ou comparar o valôr das se- torrãq....com auxilio de uma colher de 

E"xigencias das plantinhas 
Assim. deve-se ,escolher um lugar 

rei.ativamente fresco. batido de sol 
de µreferencia com exposição para ,., 

f,~~c!~~~~ri; 31f~1
~i~~s~a u;ial ~:f:i':'~ ra!:

5
~r:~:~g~~:e0n:::::t~::oo,lat:: \ªP~::::dedapsódreed, taonmdbezaéms,o

18
ucd

1
.
1
amseunatep, rvºe: transplanta: retirar, com todo o cuida· 

Tem. pois. a mak·r c,portumdad~ a publicidade mais o segumte comuni- mentes. Qµanto ao poder germinativo, Jardineiro e plantando-a imediata· 
~.~~~l:t~

0
~~!mf~~c::· ~~~~t,{ct"o ~= i:1~ cado, também, da lavra de técnico · escolhem-se 100 sementes ou 100 gra- mente na cóva: deve-se evitar expõr a na~e::t:~r:tr:n:en:;:· feitns as se· 

\'êZ qual O processo que deverá sei silvicultor do Serviço Florestal do Es-1 mas delas, que são semea'al\7 em can· raiz á luz do dia, sem falar na do sol I i d f O po• 
r.dotadn par quantos se dedicam a tado: teiro, coberto, em seguida, com estei- Não sendo possivel regar as mudas ::~~it:e~:ad::ed:

0
:ljó~os. ~: ~bc>lli 

n1ltur~ âa banoncira A plantação definitiva das mudas. ra e regado duas vezes ao dia. Pelo no campo o único remedio é rega Jas ou de qualquer outro material Terão 
Conft:"sso. H · rt>C:itor. que Pntre oi. ciestinadas a uma operação de reflores.- número das sementes germ,·nadas, cal- do i, d · -

fois proce~:,OS. prefilo o d() córte nt•) quan a n a na caixa ,retirando-as uma ligeira lnclinaçAo que fa\•Ortç.i 
por se-r mJ.ls ccmocio .10 trabalhador tamento. póde ser feita de dua..c; manei- culn-se a porcentagem. com o torrão humido. Muitos autores ,o escoamento das aguas ~m fonnar 
r mais rnpido e ba1ato o serviço. Só ras: O valôr biologico, Isto é, o número de aconselham teóricamente a pôr. no quêda que possa arrastar as se,nen· 
e ~~'rn is5-o U-re! prejudicnrlo ou atrn- a 1 

- Semeadura díreta em cóvas: mudas que se obtem por 100 sementes fundo da cóva, folhas sêcas e até adu- tes ou 05 fertilizantes que O i:;olo ,n .. 
.tadn meus bananais? b, - plantação de mudas em cóvas ou 100 gramas, depende da arvore bo. A nosso ver, o lavrador nw1ca deve 

Não $ei. As minhas terras s.áo tão definitivas. que forneceu as sementes. da idade proceder desta forma nas plantaçõe<J 
forteis e aproprtn~as no cultivo d~ a• - A primeira é muito simples. desta e do tempo da sua colheita. As· florestais. o adubo queima 88 raizes 

~;~~=ªdoQ~~~te ~~~~ ::a~s 5:~;i;f•~ hmitando .. se á acertada escolha do sim, as sementes de imbuia, olho de tenras da mudinha e, nas folhas sêcas. 
'.havf"l. nem pol' isso têm ()S bananau tempo da semeadura e profundidade cabra e cinamomo conservam bem o sempre ha o perigo de existencia de 
cieixado de produzir abundantemente de cóvas. E&tas devem sempre ser lar- poder germinativo até 2 anos; mas. o fungos ou lnsétos que comem a raiz. 
e raro é o cscho colhido com meno-; gas, mas, menos profundas do que na pinheiro já o perde depois de 8 mfses . O melhor e ntals economtco é encher 
Le_

6 ~~~a~lto 
O 

tronco :la bannnf'i.. transplanta. Para as semeaduras di- E' natural que o lavrador nlo confie a cóva pela metade com terra fc)fa e 
ra 1ue tem t:icho "de vez" e més . ., 'retas. são indicadas todas as especies muito em calculos teóricos sõbre a plantar a mudtnha nesta camada sem 
rlcpots. Já murcho e apodrecido. fR,:oo de sementes grossaa e pegadas como porcentagem de germinação e menos apertar multo para oão magoar as ral­
zetlra•lc da touceirn. pondo·o dl'1': as .do carvalho canela, clnamomo. bi- aJnda no valõr blologico das sementes zes. Neste caso, as cõvas devem ser 
~i'::asd~=~~t.cret,ramio também ª·' cuiba, suapêva: 11\l&eá, marinheiro, pi- por êle colhidas, poia, na pritlca do mais fundas, para deixar su!iclente 

P1c11 assim limpa a toucein. mas O nhetro, suinam, taruman e de outros. reflorestamento ,deve.se, sempre contar espaço A raiz da muda tran.splantada, 
tronco até murchar e perder toda a que podem ser semeadas em cóvu de com 08 estragos que as semeadura.., cuja ponta deve tocar o fundo da cóva ~~::<1:::i vr::: 0~e~n::ªqu~ ~h!: 1 palmo de profundidade e cobertas sofrem em campo livre, causa.d01 pelos na hora da transplanta. Se bte fun­
nnrtsvam encostados. com 1 2 palmo de ,ierra Podem ser ratos, pelo cupim e por outros animais. do contiver terra f6fa, arai& factlmente 

Com lSIO, suponho que não roubo utilizadas tamb<!m oertas especle1 de Teia estragos podem tomar nula a ae- ae desenvolveri e a vicia da planta ••­
ar e hu: aos >ebentoa, pois o que po- sementes leves e alallu, como as da meadura llne e sempre dlmlnue o taré prantlda. 
1!1~!.."::;~~.~ "::m ª ,:mi:-,~ d;~ cabreu'va, J~. bico de pato, olco rendimento em mudu. Nu oemeadu- Como Jf. tlnham01 dito, a muda, nos 
tronco l)ue p cortada. pról<iJno ª"' pardo, •ucupira, ravelro e de outros, t'IIS multo bem selecionadas e !laca!IC primeiros dias se,ulntes f, tranaplanta, 
~•e-. O! .ebenro, têm, pois, tias- que devem ser semeadas, de pre!eren- zadas, deve-se ainda contar com 25o/. não p6de liaslmllar, as folhas perdem 
tante ar • luz. ela em cóvu cleflnlUvaa ,& oer cober- de falhas. Sem levar em coma a ln- a turreecencla, cabenda, aulm ,exclu­
A~'! ~ ,~e C::v':::!r d,o d~~~.~- ta,; com leve camada de t.erra - uns fluencla des!avoravel d01 renomenos alnmente 6 raiz a allmentaçio. Por 
to de todoo 01 tnt.eree.doo e com 1soo dola ou t.rta dedoa. atmosférlCOI, com u olcaa prolon- Juo, dOYe-se ter todo cUldado com a 
fica.ré eoclarecldo r,u demonstrado , A llllle8dura dlnt& -.elha-11 á radas ou u chuvas torrenciais, dUI- fo~. pol.lçio e tntecrtdade da 
P':, q:.r:."'d°,!!.':[., ~º~r 

O 
semeadura em vlvlUD, da ,uai difere cUldadea que aio "1111 - do otl- rala da muda plaat.ada. Tamb<!m 

1 unco de terra é trabalho multo dls- pela aeleçlo mala ri,orooa du semen- cio" da lavoura e o lavrador eat6 por quanto , profundidade du cóvas, 
pendlat!o par'l quem tem 11r&ndes • _ teo e pelo cüeUlo da porm,,tagem de demais ac01tunlado com tala contra- Aunca se dOYe -,,omiaar, po18 tal 
nanala Aqui, neste dllt.rlto de An · 1ermtnaç1o. Alllln quando se aemela -tempos para com flll se lnlpreatonar economia ,se refletiria em preJUlloa =· ~~-.:r':i1.oad~'7' f:rtll ter;~ em cóvu deflnltlvu, preella-11 cal- ou dN81llmar, nlo obetante Mt.a rea- para u folhas da planta. 
mala e eilé a exlllr, quaal ll'lmenaal- oulu', anteo de tudo, o nll- de e6- t.rlçio, o 11lvlcultor d .. e aempre ter Nu terna _,,,,..,tas e a1'11lo1aa, 
11W1te, unta limpa de foice vaa por hectare de Wm e a IIIUlr, em conta li 6peoa eúta em que pre- C01tuma-se almr 11a o6wu alfUna me-

O proceuo &eolllllhado tle entemir o nwnero de aementea por c6va e o t.fflde ren....tar • - -· • antes de plantar ,para 1...Wtar a :..::CO cm: :fo ~.;'.,:,. S::: exame do pader 1ermtnat.lVD e blo!Olico Convém chamar, aal8 - ves, a ventlllaflcl do a01o a qual o enriquece 
IIOVIU- das -IM. atel!Qlo da 1n-. pan a -- em uoto. llu, Mlte - .......,. 

0am aubldo apreço de v I aten- A - que vende aementes, C01tu- dlclo de of- u - bem teme11er nall lima - o fundo daa o6-
to i.ltor - admirador. - ...... de ma Indicar aeu val6r facllltanclo a ta- delt.9iadu sn,dadu - • ftlma • YM - • pllhlar. <Da Pulil1cldade 
--. rera do lavrador,~ m IaTl'MIDrel fonlllpa extintas, - alftnàa ele A,rloela da 8llcNIU1a da Aptealtun 

• ' ndMor do "Correio A,rbla • ,aue vio colher as auu -- ele • lldlo pan ~ ....._, do Bllade • 8. hulo. 

rerra. 
Quando se trata de culth·ar funios 

de estufa. que são fumos claros, ' 
qualidade da terra deve ser secunda· 
ria: terrenos fracos, pobre~. aren(IIOS. 
são os que servem para rssa qualidl· 
de de fumos. Os adubos azotadu1 
comprometem. prejudicam a qualldl· 
de dos fumos claros. pois os adubOS 
a30tados. organtco~ ou lnortl'antcO'­
dlo ao fumo a cõr carregada 

Os viveiro& devem ser protegtdG' 
com téla de lona ou qualquer tecldO 
Eemelhant°", de mRne1ra que se ,,: 
atenuar os rigores dos raios sola 
os quala prejudicam grandenien~:. 
plantas novas. prtnc1palmentt ern 
flWIIJIS regiões em no6"0 pais· 

PDr fun.O!I de c~tuJa tntendem:. 
aqulles que devem aer skos na _. 
tufa, ao conb arlo dos ouuos cuJ• dGI 
e1111em se faz por outros proc....,.. .­
~uals Jf. temas !alado algum•• .. 
A adubação desse• rumas deff • 

feita de pre!erencla com 1• rd.:.:.,. 
qulrolC01; dessa maneira '~ 
uma combinação com superf-,.;~ 
aalltre do Chile, sUlfato de ~ 
em cerca de 40% para cada ":. 1 
dOII primeiros e d• :ao~, ou ,JIIIIII 
metade exatamen~ da dl>le dl4 
para a~. 

Quando ae condffl& • ad 
uot:ada, o exceuo de ~~~_! 1 
leria _. no alio -
- ,..... nlo q- .1110 dlllt 
a wrra deff oer clflplda par 
to de h-111 ou de maiata 
....- cbel&I'• 
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Reflorestemos as nossas terras imprestaveis para bôas lavouras, especialmente os terrenos ingremes. Assim melhoraremos o nosso 
clima, regularizaremos a humidiide do solo e evitaremos erosões prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as· propriedades. E' necessario ape. 
nas saber escolher as melhores essencias florestais. A Diretoria de Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e oar preciosos 
conselhos a respeito. .. ~l,.~ ~ 

DRE NAGEM DOS PANTANOS DO l l TO R ,A l CONSULTAS .AGRICOLAS 
E CORRESPONDENCIA 

. ·~ 

L€. i-2. »fUo\lÍ'.VQ 

f.A~R i!QVQ. E. ,t RLR 1 iooc 

L 

Esc1eve-nos de Cm unpe no Esta.elo \e agradecido - Prudene10 Furtadu 
de Alagõas f'1lho .. 

Respondendo, o diretor de Fomen­
.. Corui lpe, 20 de fevereiro de 1938 to informa a este senhor que o seu 

- Ilmo. ::.r dr Pimentel Gomes - pedido já foi satisfeito e que n rr­
Respeitoso:. cumprimentos j messa do Boletim tem sido feita re . 

Sendo agricultor e tendo lido. a gularmente. o que não impede, no 
consêlho do meu irmão dr João Hi- 1 entanto, que êle receba os numero;; 
gino ,runcionario do Ministerio da ntrazados que faltam á sua coleção c1 
Agricultura. cooperando presentemen-

1 

que talvez .se tenhnm extra,.•iado 
te em Porto Alegrei. um mlmf'ro cio -
Boletim de Produção da Paraíba. to. v sr Josl! Lucio ele Mcclc1ros. 1·l'si-
mo a liberdade de ra2er.-vos uma con-1d~nL.e em Sacr~menl.~, Est.ado .elo ltlo 
sul ta relativamente a alguns tipos de C,rande do No1 le, escreve-nos. 
bombas para irrigac;ão R10 Grande do Norte - Sacramen-

Ohsequio informar-me O preço e a to, 15 tle março de 1938 - llmo. sr 
capacidade d'um motor-bomba ele 6 1 dr. Pimentel Gomes - João Pcssôa 
iseisJ polegadas d'uma fabricnção a --- Prezado sep.hor 

Tendo sido informado QL!C· nPssa () govt'rno :1lu:1I. por íntprme- tnnos pe~lilentos sã.o hoje bôn~ Ide um tre('hO retificado no mnis aceitavel. como se devE;_ efetuar 
) . . 1 I' 1 - 1 1 1 b 1 1 1· h . . o pagamento. sendo possivel a pres- Diretoria encontra-se sementes dt-dio d:1 11rdo.na e .1 ... roe lt\'.lO. l~1Tns ce ~1vourn,. co ('~l'll.i. pnr- ~lum. w 1n. A 111 a s11Hwsn L' o M • 

1 
d' d · 1 ll'lll dt.·sohslrwdo e relil 1l':1Clo tre- ci:dmenlr. de _mllhnrru,, rnn:1- . 

1
. 

1 
.
1 

. . . '·l· . .. , 
1 

. tações e pósto em Maceió. · amao n iano, e .sen ° eu agncu -
1 1 1 ·i · , . . . .. . 1. . 1 ,ln 1go e1 o, ,l TL ,1 C' o c:.u1~1 ,l- Peço-vos, também. a r·,neza dar-me tor e pequeno proprietario nesta 20-

dws I o, cursos e~ n guns r~ )~~ ,·1:11;, le1JO:ll"', m:1n1 iornis (' •:,- lherl~l 1elo-. c..<:'"nle-nr·inrío, e ohe--
ri,r\ perenes do litoral Lu1:1, lnlnlc... l alguns esclarecimentos a respeito do na. 0nde mantenho uma pequenn. 
C':im:ll :lluha 1.~ :,Iun,h:iha. decendo n um plano do agro no- tipo de bomba centrifuga de igual Usina Elétrica. com instalações de 
· Ct'nkn·is de hrrtares clC' p~1n- Publi<·amos, hojP, um cliché> mo Pimenld Gome!-;. capacidade. acima mencionada e mo- Elétro-Bombas para irrigações, desd.· 

vida por um motor usado, Ford ou 1930 que venho fundando nestes ler-
planta não contará com elementos ESCOLHIDO O AGRONOMO PIMENTEL GOMES PARA Chevro!et 1enos ele l'arzea séea um pomar Qll< 

f I t a abso1 pcãc CtCJ apesar de diversos fatõres contrario~. 
:~.:~~'~:

11

:,,,~~~~_1:r ~ 'agu• • mn: CONSULTOR TtCNICO DE "CHACARAS E QUINTAIS" IPº~;t;!~~~Zs ::s.:e ~~e~~~:: c;:s~ ,em demonstrando de ano a ano ,.,. 
tella organica sao elementos 111c\i<:- NO NORTE DO BRASIL am o agradecido _ Ama.biho lhgino sultados cada vez mais compensadõ-
pensaveis á nutnção da planta, Sf' de Cai valho" res. pelo que tomo a liberdade de vir 
faltam esses elementos a r>lcinl.a nf!, Em cnrl:1 que lhe fm en, 1:1rla I O 11 Exprrss', <Tesre hem nn" RESPOSTA _ Julgo mteressante O á. presenc:a de v. snria. pedir-lhe. si 
terá O veiculo transmissor do::. sale 110 cita 2(; ele k,ereuo <leste nno, terrns de 111.1ss:1pê .Julgo, p01 C'm, emprego de motoies bombas a oleo p'lssivel. rnmeter-m" pPlo correio urr.1. 
minerais da1 o engano em que esta- n rev1sln priullstanfl "Chacm n_s e vnneci:uie m.lis p1 ?<lulnfl e n1s- crú Os que queunam gazolma enca- pequena quantidade das aludidas sr-
ria quem qmzesse mcorporar adubü::. I Quintnis · nfirm:1 hnver escolhido Licn. o H 105. selec1onadn n:1 Es· tecem demasiado a cultura mentes de Mamão Indiano. 
<Julmtcos á teria sem ievor em conta enlrc os agronoinos norlisl.1~ lação E-xpr1 imenlnl P1tagu:u 1. no Ha mmto tipo de motor bomba ::t Desde já antecipo-vos os meus sin-
o t.eôr em mateu~ orgamca ou humus seus a1n 1gos o dr Pimentel G~- Ce:11 a ,po1 R ,J C H<;lland, co- oleo ciu podendo-se mesmo, afumai :;~:e v:~n!~m:ra~dá:o:soat;

1
::~~~ 

Que o solo devera conter A sua pre- mes p:1 r::i p 1 1ncipal consullo1· te- nheratlo ge-nel1stn 111gles T1 ,1ha- sem grande exageio haver um para 
sença é md1spensavel a vida da plan- i cnico no norte Oo Br::isil. lhel com H 1 ();) no C:e::tra e e"ton, cada caso cr º atent º - José Lu<'io de Mrdei-
ta e sem êsse elemento int~rme~ia- , A missiva en1 apreç-0 1 muito presentemente, rnllivnndo-o em Seria interessante. portanto. que ro~~dereco: Rlo 

O 
elo Norte _ Sn.­

rio n plantação estará compromet1ct:1. lisonjl'ira para O diretor destP muit_as regiões <la zonfl dn. mnt:i mandassets dados completo sobre o cramento. 
e LTURA NA BAÍA_ Ten- suplemento, fala, entre alg~1_11ns pnrmhn!1a. Safras.,•u_}uosas. Al(> vosso caso para que possa nconselh:n RESPOSTA_ Temos sementes de c1/~:I v~ta a informacão que lhe foi cousas, da ·

1
asson1brosn./ac1hd~- 120 arrohns de nlgodno em ram:-i c:om maior segurança. mamão caiano. tipo grande, carnudo, 

restada elo senhor Pedro A.rn.úJo, de ele s.c fazer enlender que diz por hect:.1:.e. . _ Os motores de automovet gastam saboroso e de pouca semente. Pocle-
~bre as Possibilidades da viticultura ter o D11·clnr de Fomenlo _quat~d.o Prrfe1:111ft, ~01 tanto, H 10.1. muito combuc;tivel, encarecendo a la- mos remeter-vos alguma. c:::i.so O de-
no 'Estadop da Baía, 0 ministro Fer- l'esponde ús co_nsultas a ele d1n- A ~1rclonn do F~menlo d:1 voura. Só podem ser aplicados econo- seJeis 
nando Costa, no despacho do dia 20 gidas. Em seguida, pela carta_, p~- Pro,~uçno e de I_'csqt11z:as _ .. \gro- micamente se modificados ou sequei- Lembro-vos que ainda não se des­
rom O sr. Alves Costa_ diretor de Fru- de o Conde Amadeu _A. Br1~·b1elli- nom1cas cln Pal':ubn, podcrrn for- marem alcool rompraclo por preço cobriu prol,;esso para fixar variedade 
tlcultura. designou O assistente-tecnt- ni- para que o desttnnlano re~- necer algun1:1 semen~C" :lO rons11l- muito modico à.e mamoeiro. Nem a enxertia ser-
co desse Serviço. sr. Manuel Mendes ponda uma C'Onsulla_/le un~ nss1- tantc ,semrnte ,elec1onnda e ex- o sr. Roberto Umberto Motim. re- ve Da semente enviada surgirão, 
ela Fon.séca, para inspecionar d1ver- nanle de. :·Chn-~-qu1 rcs1rlenle purgacln. sidente em Encantado. Estado do Rio portanto. tido de mamão raiano e 
sas zonas daquêle Estado, com o fim em ~Jnre1? ,cnp1lnl do ~slndo de O terreno n plantar deve ser Grande do Sul. escreveu-nos. em dat:1 outros. Se qui2erdes maior quantida­
de identificar as variedades de uva r\)ngoa, sobre se a v:1r1erlnde de al'nrlo e"1grndendo e, se pohrc. n- de 12 de fevereiro. uma carta em que de de bons mamões deveis adubar 
a.li cultivadas e relacionar os muni- nlgocllío "Express'' póde ser cul- rluhndu. Em lerrns pohres uso a fortemente O terreno e fazer 1:rriga-

livado e se ndnJ)la bem nos terre- ~eguinlc fonnul:.1, com ótimo rç- elog·ia a ação de fomento agricola dn 
ciplos cujas condições mesologicas se- nos de mns\:.lI)ê e, em cnso nega- sult:ulo: Diretoria. pedindo. ao mesmo tempo, çôes constantes 
Jam ra,·oravets á essa cultura. Livo. qunl n vnriedade que devr cncarecídamenle. a remessa do nos- ----------

Comunica-nos o Departame11to de culti\';lr. Pede tnmbem o consul- Cinza ,·cgelal ~00 quilM so E!º
1
;!~;osta. 

0 
agronomo Pimentel A CUI., TURA 

A~rlcult.ura do Estado do Rio de Janei- l:t.nte p~1ra informar onde pôde Farinhn de õ~oss ;-lf>O quilos Gomes informa-lhe que O pedido foi 
10 encontrar sementes selecionada~ Farinha de earne 2;,o quilos cieferido. devendo êle receber todas DA CEBôLA NA PARAIBA 

"O Govêrno do Estado do Rio de P e:\.purgarlas, como se deve pla.n- Cloreto de polnssio 1.lO qui los as nossas publicações regularmente 
Janeiro, no patriotico empenho de <li- [tt-ln e qunl a dislnncin que eleve S:.lilre (em coberlurn e 
fundir incrementar e ampliar de modo ser dada ('nlre ::1s linhris e entre como meio de forne-
l!1ats concreto e eficiente possivel J a~ CÓ\':"IS. cer rlC'n1cntos rnros) ;JO quilos 
tliltivo das mais variadas especies de Em resposln ,o ngronomo Pi-
~:untas, e ao mesmo tempo facilitar mente! Gomes diz o seguinte: l'so ,<'m regrn ,o csp:1çnmC'nJ,, 
.:.r,: &enhores lavradores e ao povo em ·'As varieclndes dr algo<l:io :l-

1

dc 120 ,entimetro.., rntre ris li­
eernl a aquisição daquelas que lhes in- nual como ··Express··. "Trxns··. nh:1s r :lO renlimelros nn linha. 
tfresse ,aparelhou o Hol'to Botanico '"Piraliningn" e ""H 10.Y', no norlP dnns pl:rnla", no 111:iximo, por 
de Niteroi, de tal sorte. que, no rnes- rio Brnsil. nrlaplnm-se prinrjpnl-1 rô,·:1. 
mo, hoje, podem ser encontradas todas tncnte ú zona e.la m~1la ,onde dr- P11h·eri,:1r o n lgocl:io eom nr­
ris especies de plantas rrutiferns, orna- vem sC'r rullivad:.ls, desUnando-~c "ieninlo rir <'humt\o se npnrecer 
r:i·ntals e florestais. estando portanto, as Yarierlades de nlgod:lo arhorro o cun1quer<., Procurnr lazer :i 

J.t-rfelta.rnente apto para atender, e pnra :i região semi-aridn: o "~lo- pul\'erizaçfio por b:iixo das fo­
t·CJm satisfação a qualquer pedido que t·6" para a mais quente r s('ca lh:1s r logo qur apareçam as pr!­
lhr, sC'ja dirigido nêsse sentido'·. e o 11 Yerrl:i.o'\ para a mnis fres- mciras largala~. Se eslivrr <'hll-

ca - terars monlnnhos:1s, chapn- ,·enrlo. reprti-la umn srmnna cl<.'-
rl()e~ ou \'arzen~ húmirln'i. pois. 

Cos l11n10 usa r n .::rgninlr foi"· 
vai reunir mais de 700 clêntlstas de m 11 J a : 

Escreve o sr. Prudenclo Furtado 
Filho. residente em .r•ortaleza, Ceara, 
á rua Pedro Ferreira, n. 0 751; 

"Fortaleza. 16 dC' março de 1938 -
Senhor dll'ctor - Cordiais cumpri-
mentos 

Venho pedir a v. s. n fineza de me 
enviar. se possivcl fór. a brilhante 
tése · "Contribuição para a soiuçao 
do problema agricola do Nordéste cto 
Bra5il ·· - apresentada ao 1. ° Con­
gresso Nacional de Agricultura, refl. 
Ju~ado em Pirncicnbn. pelo dr Plmen-
lel Gomes 

Peço. também. a continuação das 
temessas do Boletim dn Direloría de 
Fomento da Produção Vegetal e de 
Pesquizas Agronomicas. do qual só re-

O sr Mo.go.rino Torres, no despacho 
c!o difl. 20 com o sr. Ministro Fernan­
cto Co'.sta, submeteu a sua apreciação 
OS proj~tos, que s. excia mandara 
••xecutar pelo Gal>inête de Arquite­
tura e Engenharia, para a construção 
Tleces.<;aria á instalação da Estação 

E1<p~rlme-ntal Fito-Sanitaria, em S 
B~nto. Estado do Rio 

46 pafses 
Atualmente ,estão rigorosamente es­

ll1dados 600. 000 especies de insétos. 
correspondendo a 25";; do total existen­
te no mundo. Já são eonhecidos, por 
exemplo, 240.000 varlantes de escara­
relhos e 100.200 de màrtposas. 

.\ r"<'ni:llo dr l'11t1111ho ,)00 gr:imr1, cebi os ns. 1. 2 e 3 do tomo III. cor-
respondentes aos méses de janeiro, 

Cal virgrm 1.00 grama, fevereiro e março de 1937. 

.\g11:1 100 litro, Certo de que serei novamente nten-

C::tpinar <' t•itlli\'nr, prorur:rn- ctido por v s subscrevo-me atencioso 
do <"Onsrrvnr uma ramada dr lrr-
ra fôía en tre :,~ linhas. As pri-1 Segue-se :1 eo llwiln, fei~a e_otn 
meiras passage ns cl~ r111iirnclcH dois sacos. Colorar, no pnme1ro, 
devem ferir hem o sólo, lornan- algocl:·10 limpo <', no q•gundo, o 
do-se, depois, hem razas. cl,;ent io cn1 sujo." 

A Diretoria de Fomento da 
Produção está distribuindo 
gratuitamente ótima semen· 

te aos interessados 
A rultura da cebõla póde... propor­

clonar grandes lucros ao agricultO!'. 
desde que seja bem feita. As terras do 
litoral, do bréjo e do agréste se pres­
tam bem a esta lavoura. As terra<, 
de aluvião cio serlflo dão bô::t c·C'bôln 

SEMCNTEIRAS - As semente11':1'i 
!)(' fazem em canteiros bem ndubn­
dos nos mêscs de março e abril, quan­
do a cultura deve ser feita no lito­
ral, e- nas primeiras chuvas do ano 
~i feita no sertfl.o. ContRndo-se com 
trrigação a dntn da semrnduro pód,' 
variar mui lo. A colheita, porém. ele· l' 
ser feila em época ou ele poura .. c; chu-
vas 

O canteiro deve tér ele tun metrn 
o metro e meto de largura e o l'Otn­

primento que se julgar ncces~ario 
Em regra, um cnntelro não tem mal"i 
de dez metros ele compl'imento. N:t 
seme~durn as linhas devem ficar t•:,­
paçndas ele dez a quinze centtmetro~. 
Com uma J)Onta de pé.u trnçam-s~ 

E.vir estabelecimento tem por fim 
r>rocedrr a estudos e observações sôbre 
doença1 e pragas no meio agricola, es­
tabelecPndo os tratamentos adequados. 
rn, relação n es."ias molestias e posslbl­
~llltanr10, assim, ao:i agricultores a de­
e:.,1 ele E-ua~ cullllras, de modo preciso 

1 ~eg:uro 

O ar Ministro, no próximo despacho 
c,,lll o ~I' Presldentc da República., sub­
rie1{'rft. rs::.1• p1·0Jéto f\. constcternção de 
1 f'>iria 

Em Berlim existe uma .rbolsa de ln­
sétos" na qual, nos mêses de março e 
dezembro, be reunem os entomologos 
de quasl todas as camado.s do povo 
parn lrocar ldétas a respeito dos êxitos 
obtido~ no9 seus trabalhos geralmente 
fetto durnnte ns horas de lazer 

Funciona na Alemanha um servko 
de combat.e é.s pragas de Jnsétos que l" 

mundialmente reconhecido como um 
dos mais perfeitos e eficazes 

A Diretoria de Produção está distribuindo, gratuitamente, ótima semente de 
cebôla amaréla das Canarias e pêra do Rio Grande, 

A cultura da cebôla é a mais rendosa das culturas, podendo dar um lucro de 
vinte contos por hetare. 

Graçns a ês..c.e serviço, cujos técnicos 
to VII Con~res.\o Internacional de- estão em constante atividade, malas e 
d:~!11.0logta, a renllzartse e-m Bfrltm, colheitas, em número elevado, foram 

Peça semente imediatamente. 
Aprenda a plantar cebôla lendo as notas publicadas pela " A União" Agri-

) ,l 20 de agosto do corrente- ano. salvas dQ de-strulção que as ameaçava. cola, --------------------
- DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLAN~ 

TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO. 



, •• '.A l"NTÃO AGRICOLA - Domingo, 27 ÔE março de 1353 711' 

IRRIGAÇOES . DE . EMERGENCIA COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇAÕ 
PDIE:STt,;L GO)IEb 

Longe de mim !alar mal dos traba- ;.1 safru de algodão mocó. E pretcndc-
LUCRE SAFRA COM P O U C A C H U V A 

)hos da Inspetoria de Obras Co~llr_a ~" en,preg•, r algu11.s motores-bombas CI l E b t d L 1 
d . t O\." " 1 Ut'a~ 1rrrgu ares m ora e~ e- a~ua que C\iC .scnnr. u111c,;a11u:n l:' parj 1 !(·Ul estas. agartas por lllCIO dr. PUI•,, às Sêcas, repartição as mai_s u eis em trabalhos de irrigação. Grande:,. . . • 

do país. Impre~ionam aos \'iaJotes as .strinm 05 resultados alcançados nesta ja. chovendo no sertão, nlnguem deH' a lavoura nzações , pode-se dizer que a Primeira. 
!óiUas magnificas estradas de rodagem luta técnica contra a estiada se maiorr:.,; confiar cegamente nn continuação Como /a:er o C.\pac:amentu Quan- 1,lantação o agncultor a faz par, 11 
que cortam e recortam largo trecho rlo fossem os conhecimentos dos agrlcul- dessas chuvadas que tão tardiamente do as chuvas são abund;mt<·s, 110 cs- l:1gartas Seguc-~e segundo e. ás \·e. 
Brasil;. os _s~us açudes gigantescos, la... to1es e s1 .se pudesse por cm func1ona-
,;os art1Clcia1s que se alon~am. profun- lmento mateilal multa!oi \Czcs ma.is nu- vieram E' posslvcl que venham novos paçamento das culturas lcva-!->c cm z·~:.. terceiro plantio 
dos, po1 qmlometros e qu1lomet1 os, com mero.so do que O dtspomvel Resta que pcriodos de Ctitlado. e que tenhamos consideração o sólo l' a c.:ultura em Nos anos chuvoso~ ess<' ilnp~rdoa, 
golfos. penmsulas enseadas eslleitos e o Mmiste1Jo da Agricultmn. que ate um ano de chuvas abaixo do normal. 0preço Quando as chuvas sâo rara'! vel descuido não tem consequrnC'la:; 

:~~~i~~ªl~~d/;~~~~~e~:~~~~1~~~ti~== r17i~1;~,1~nud;·\~~ ~~1!~1
: 0 C:t;~~a~\~~~ um ano ri-: chuvas escassas e trregu- é fator lmportanlisstmo o humidade muito graves. Ha aguo de !-;Obl'a Po. 

de _ 0 milho C' o algodão, o figo do um fatalismo musulmantco que não lares. tão comum no nordeste do existente no sólo. O rspaç::unento deve dcm-::ic perder algumas chuvns 0 
Meditrrraneo e a uva européa, a laran- lhe fica nada bem. se movimente nest&. pais. E. adrmais, ha, em nosso Estado, ser tanto maior quanto mrnoi- a hu. srg11ndo ou terceiro plantio amda 
ja e o arroz. E' um prazer visitar es- r noutras províncias. E muito póde uma zona, que romprerndc os munici- midade existente. E i..,to se explica f'nc· ntrará. agua suficiente pura 0 te:,; Ofl~is esplendidos que v~o 11sudrgilld0 fazer agora , dirigido como está por pios de Cabaceiras, S. João do Cariri. P,ua que uma µtanta forme um quilo , eu completo desenvolvimento 
no áf!rngo da rc~ião semi-_a a. ver um técnico ilustre e d<' aç;'\o, atento 
c
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iaddcoflcsl."abr,l'agídee de materia séca ncceS!>ltl.l evaporar T~I não acontece nos anos d{' Phi~ 

w ... e ~ i.. de 300 o 1.000 quilos dagua A qll.\ll- riosic'. 3de abaixo do valor norlDal, 
llJ10& já produzem frutos apetitoso::., Deixemos de purte lavour,, s<'·ca chuvas suficientes. Para esta wna tidade dagua varia com a fertilidade NCStc anos f.ecos o agricultor que 
uv_~ finis...-;d·ima~E-, comhparavdeis Aás ~.",01,.rne,- Esta o:-. fazendriros ,se instruidos, po .. êsses consêJho são .sempre muito uteis. do sólo, com a planta e com fatore!-- quizer safra dC\"e ser ávaro com, 
ccuf'mo:; a ::ipan a, a re 1 cieráo pô-la em prática sem grande 
e de: Portugal. passas que lembram as contribuição do Mimsterio Apelemo~ Aprot'eitur. o que é raro ~ Quando ccologicos. Nestas condições fazendo- ,ua a· ,ua Fazer tudo para poupa.ia 
da Grecia, hortaliças que são todo um p..iro a irrigação Rs chuvas sao -nbundantes e possivcl se uma .semeadura densa. e havendc Tirar dela o ma:ximo resul f.; tdo. 8o 
~-:~ atrm~~~a~ 8fl~g~e~f~:~Íh,Equ~t~~ - E a<:; instalações? _E a agua? Onde esperdiça-lru:;. Havençlo muito agua, pouca humidade .as plantas sa.stam-1:a d~ta forma éle con~ci:;uuà. ,qUt ~ 
do bC percorrem as instalações do ln~- ~e;[~~;dce:

11
;ftJ;·ai~~r~~~ã6? OS monu· h~verá seml)re ·a suficiênte pa_ra uma toda antes de atingirem á nmturação seus plnntios produzam 

titulo Ag:ronomico da H.egiâo Seca _ Façamos uma Jrril;ação de emeL· 1 boa safra por mals que se c~trague Não ha, portanto, em mtlitas cultura\, Assim sendo. o agricultor de,·c. ete 
~

1
1;: J~~~~~~t~o e ~~r~~~~~;!~~ ~~1.;~~n~~~~~ gfl1cia. Prática e de resultados segu- Se as chuv~ são poucas e finas, ou ::;atra de especic alguma Dar-!>C-ia ano. n::-.o pcrmctir que u lag;arta de,. 

nomos que aí aprofundam conheci- ros. Agua e.~istc cn~ quant.idade no espaçadas, é n.ecessario aproveita.r par-. Just.am.ente o contrario se a ~c111f'adt1r,1 \.Ore suas lavouras Para isto cxerceri, 
men.tos qur tendem a tram,formar a- ~1~~d~~~~~ J,.~:ua:~~:

1
e!ca~-~~~i~lteJir~~ cimoniosamen.te a pouca agu! que cai fóssc rala. A pouca agua cxist,..nte, a max11na vigilancia , pulverizando 

QuNn zoun numa dns mais produtivas nha, Corcahu, Pirangí, Choro, Munda- Ou se aproveita bem ou nao se tem insufientc para. muitas planta~. hasta· com arfcniato de chumbo millmra15, 
do Brasil hú. Mossoró, Curú e afluentes. As ter- [safra. E chuva pouca bem aproveitn- ria para completar a maturação de um tcijoais e algodoais. Ou não tcl'á aa. 
UI~ d~~~~'i;.~~i;.ll~\~:;,;~rftop~·t;•;~~: ,.., margmals ,_ão aluviões de uma fer- da pode fornecer safras en. ormcs ca· numero menor. Ter-se-ia safra razo- trn E' pedir o auxillo á Dlret.oiia de 
mo que tomam seus trabalhos monu- Yh~~~~- j~~~:~~d~i~ad·~aj:g~~\.it,~

1Jjg~~~~ pazes de grandes lucros. • avcl, capaz de compem,ar os gasto:~ t.: Producão 
mentais e definitivos é uma garantia de-- serem \'end1das como adubos Ele I F do a pc11etra1·ao da agttíl trabalhos efetuados Prlas mc·smas razões o.e ,·,lgodoa;• 
da incorporação á prosperidade nacio- . . -. . . . · - ª_vorecen · ' ·• w 

lrnl de um dos mais aproveitavcis rc- ~~~1;~!~1:s~a!:~~!~;1.:; ~~'il~~~~~~~11::~ _ Em t!rru.s dura~, inclinadas, a agua Deve.se, portnnto, quando se c.:ont.a perenes devem ser pulverizados desde 
canto.s do pais. Apenas. e éste é o 1~0 com viço extraordinario. E' 0 que quasi nao penetra. A agua de uma com estação humida fract1 e curta. já . Si se espera um ano de pouca 
~~

1
~tO:s~ Je

1
~~i~~b!~1~C:,S s~ia!!';1;;i:~~ ja acontece em escala minima no bai- chuva tonencial cai rapidamente e plantar poucos grãos por Co\·a e usar c.huva não é possivel deixar O curu~ 

tes que comecem a influir nas crises xo Jaguaribe, onde uma floresta. de rapidamente se escóa. Não tem tem- um espaçamento muito moior do que quere devorar as primeiras folha:, que 

cconomicns da região beneficiada ~~~~~~f6 ~~;rn~~~i~:e~~~
1
\~!d~e 

1
;t po de penetrar. Os riachos enchem, O normal . Nestas c:oudi<;ões colhe Jparecerem. Se o agricultor füer 3 

eu~ ~é:u:~~n~! ~~~.s~d~c e:ii~~~~-u~iªd mero de pequenos pomares. E' 0 qur> os no~ enchrm r o ~ólo continua mms quem emprega me110.!i .:-·emente cuidado de pulverizar com ar::ieruato 
sêca _ de dez em dez anos A última • .. e \·e1:ifica em culturas particulares de quasi séco Molhados. só os dois o~ 1>or unldade de super/1tie de chumbo. desde Jâ, os algodoal.\ 
foi em ~932 o ano. que vai. correndo 

1 
~a~~~e f~~ ~o~~r~'t;~i~a~~ 'i>i~~ç°ã·o ~o~ hês centimctros superiores O sol do~ Combate às praga.s Uma onda dr não permitmdo que a lagarta Ot. de• 

se a~~~~nta. de 11~1c10, m~ut'J pou~o Paraiba em vârios mumcipios. salvan- dias segumtes evap_óra _ e~_ta pouca lagortas surge. in\"anavclmente. de- vorc. se trouxe-los constatemente um .. 
prom1&iOI · . A _e.staçao hum1~a se m!- do no_ ano_ passado, lavoura.s que se agua e a terra continua tao seca quan- poJs das primeiras chuvas Como pos, bem cultivado.s. terá garanlid:, 
~/i~~ 1

~~n Pi:i~~ir~mqu~~~â~~~eº·a1';~~~~- P~rder1,am a falta de uma ou duas re· to antes, deixando morrer esturricados em regra, os agricultores não comba- uma bôa saíra de algodão mocó 
cm chuvas esp~_rsas, pelas _~01:a.s sem~: ~;~~it~. ~n~ui~1~t~~a~ã~

1
~
1
~~~~~CrfiWu~~-. o milho, o feijão e o algodão que _u_ve- 1 -:::-::--------=-----------------

a_rida~ do Ccn11:i e mais p1ovmcl:3-s \'1- c.ue talvez ainda não esteja dando os rem plantndo Culpa da naLUlC:tíl? Hecess1·1 mas PI 1 ~~~~~~s"i. d~.~~:a1;!;~~i-~~n d~0 f~~:1~~1rga~: lu~-o~1~~pc~ad'Js , . , . . . Não, culpa do hon1Cm que não apro~ il a n fl " 
reaparecerem na segunda tiecnda. ln- O caso e1~n~c:rc~~0~~1l~~~i~~~l~Ct\.f~~~ \'eltOU a aguo. das chuvas, deixando II l ' 
felizmente no Ccarâ r no oeste do Rio tipos e de preço!> ·0 $ ntRi" d. . H que ela muutmentc se escoasse para ~:~~t~0d~1ã~o:~~e~,~ª!~"{ª1ba tele Pai: mot_ore.,;-l>ombas p_rovid;-; 

1

J~~;;~·hã:, 05 rios e rJacho:• O re:;ultado seria • •1 h 
ga1~. ag<?rn, n~ticia:s de ~~:l~d:ses~:Ja ~~e11;~3d~~?r ~!~;> cru ,_ rom poss1b1l.1~n_de muito outros.e o agricultor tivesse a~l- m fl Is m I a 
no .mtenor baiano._ E' possível q~e até em Ptrech~ rcla~~~~~:n~!n;;a~~~1

~
1c;:~ tlo com mtehg:encJa, corrlcindo os c1 ~ li 

ri passagem do eq_umoc10 a esta9ao hU · mmtas outras QUl'. se locuhzadas ein ros da natureza 
mlda ;.e pronu1;1c1e com ~llens1dade e Ic:,ri.res não muito fayoravels .exi"Cm Como? 
trnhamos um otlm~ ano, ~lve_z che- 0 complemento de cano~ ou man ~ei- - · O milho C o cc1eal brasileiro por rios típos de rot.,ç."10 de culturas 1 e· 
ru~m a_penas chuvas esparsas e 1rregu- ras facilmente fabriCU\'eis 110 in~rior - Fa.voreçeudo ~ pene(rnçi10 da agu1. C'XCClencio l>OiS, em todo O pais. pro. colher · 
a1~, mcap~zes. pelos metodos nor- do pais dAS cbuvas. cluz melhor do que qualquer outro 
~1~:~ de as.segurar ª maturação das To~n~inos, porem , um caso concreto - E como ~e fp~ I5lo? E é cerca, ele extraordináno \·alõr I " tipo 

Em .l!J~o o caso faz-se. mistér que ~ir~·~~i~~:o ~~~lpr1~~~r~~l\c;,ii~~ s~: - Trazendo a te1·ra bem Iofn pol Cultura facil e sem pragas d!!sdc que 1 ° ano 
dc~dc Ja _ se tomem as prov1denc1_as que cinco polegadas cada um co 1 meio do trnbtilho de maqulnas acrico· ~ combata com pulverizaçõe:;. n 1,1 2 ° ano 
:i sltuaç~o exige. Na õ.ona se11u-anda dade pura elcvllr â alturn m ;.ªfª\- l&s. urn sólo bem lnvrado pelo arado gnrta ele fólhn. que so1 aparecei de- 3 º ano 
a'al 

1
Prrrat~a 180 por cento df!- arca to- cerca de 170 metros cubicos J:g~ca enoi- e bem pulvcrlzado pela grade, além µois das primeiras chuvas -1 ' ano 

~~nsef1_1i~~~'º;'~n:re:~
0

~:c;~te~!~~n:: ~~~ªcri~e~~f;~~º11i1~e
1
~~;fl~~11 aJ~i P~e rtc oferecer maiores po&Slbilldades pa.~ Produz muito por unidade de f.11· ., . " linn, 

< o:;. pioccssos de lavoura .seca que si na em ap · TJ • qu - re. 0 desrnvolvlmen_to perrb1~ das ra- perhcie - cerca de 2 000 quilos por ""' .. 

FriJ ;1o 
' Milho 

All?Otlito 
Alg,O(iüO 

I•'clJ.Jo r milho ,om,or• forem .seguidos, garantirão pelo meflos ~~Ihando 
1

~~~ a J~:e 11~6}~~-~~n~~/~:: 11.es, está em cond1ções de ábsorver a hectárt. E. ótimo Ôlimento para o 1 ' ano 

~ulr~ r,,sos e nt:lcs -s-e deposita~ ~~fnt~ºi~;~:~~:.Sd~c dr 
1
trrigar Ccercr- de ~gua de chuvas pe.sadas. armo.z~nad~- homem e para o.s animais A palha cl~ó~ 

3110 
_ Algodão 

uirnfr. espalhando cuidadosamente <leria regar e_ m _;0~~s u_ ~~ d_oz~1~:;,~: 85 no sub-sPlo. onde ficam á disposi de espiga e o colmo 1ormam forra-
~Cobrc-sc o sulco com ,.terriços. Si e as culturas pnnctpn1s exigem ag~ ção das plantas cens apreciadt.;shnas E na Europa o 3 

'u ano - Algodüo 
11ao thov<:. us rcga:-i devem .ser rcpc- !"penas durn1~te quatro a rinco m<.:.~es, uma chU\'a caitidú nn trrra arada. milho encontra um grande mercaclú :! ,. tipo 
tida.5 de nrnnhft e á. tarde ~t~~jlQ~l~a~~~1ia;,º~1

1
~.:~

1
:~a~a!1

1
~~~·· 1~~1~ fóffl, vale por muiU'ls que: cniram cm para o qual tem salda certa c pr011· 1 0 ano 

'fR,\,sPJ,A:'lriTh O trnu::.ph.1nt..: d.C' 60.000 hectnrcs ct,, terra multo fér- terra dura, quas1 unpeuctravt'l ta. c.:1ados 
,.,e fAt cm geral 4S a (.iO dias depois til. 30.000 hectares plantados em mar- AqJ"icultor que tral>alha cout uiu No~ Estados Unidos ('I milho e cu!- 2 0 ano 
dn pho1tação. quando a cebóla tivér ço con~ _algodão e rep.ados até junho <tuina., agrlfolas, agrrcullor que iras lura principal Abastece o lmcns0 
mah; 0\1 menos a (:rossurn de um ta- produziriam 11 8:5 terras fertilissima.-; 

0 
so·lo das plantofôt.f bem /ó/o. torne merendo !nte1no. aliment~ milhões de t " tipo 

Prl.1;"111 r nulhn r1111wr• 

Algochío 

cerc~n de dois m1lhõe, de orróbas de al-
µls. /\ dibtancia empregada vode ser ~oa;10 ,pouco mal~ de sessenta arrobas a ..,ua /a:.enda praticamente mais chu pórcos que vão para os frigonficos r 1 o ano _ FeiJiio e milho consor• 
ele; 15 JXJr 40 centímetro:;. A terra ele- por. hecta1~c quando .iâ colhi, nos mes- vasa·, po,3 uma clrnva que penetrou na ainda é obJCto de grande exportnçõo ciadO!, 
\'o, tér sido cuidadosamente prepara- mos ~lu,·Joes, cent-0 e vinte> 110 valôr terr(l vale 1,or dr.:. que desceram parti A Argentln .. 'l te1r. no mllho um.1 2.º ano _ J\lgocliio 
tia. Ebtrmnt! dn c111·1·a1 ,,a· 0 c,,,·tlclo dl· ti mta mil contos· R_egando. de ju- de ::;uas maiores nque.tas. i-1 não for 

l~~ a outubro, outros trmtn mil l~cta- os riacho.i;; e rw:s 3. 0 nno - Mn11dlí><:a 
Iacilitn o apodrecimento t.ln cebôla 1es com nulho. rra ~e se esperar uma Impedindo a rrapurar;uu da uauu - a maior Anualmente exporta milhõc::i 

O tran~plantc faz-se facilmente ~- satra de sessenta milhões de litros d,, A agua que chegou a penetrar no sólo de toneladas dêste ~ercal. o que muito S " tipo 
brim.lo a.s cóvas com uma. ponta de ~1!;~o ~ 1~ vn~or de trinta mil contos e, perde-">e por evaporação direta, por concorre para a sua magnihca :,itua- 1 " ano - Frí.i:"lo 
páu I'\ dí.stond:1. tksC'jada. O tran"- ;."f_ra~ ;~1;i1~:t!1~1

~gc~n~~ 1~jJ~~- ~~~: evaporação por meio das plantas e ção econômica 2 U ano - Milho 
pla11tc drvc f..tZ"l'f•SC r1n dia eh· ch11- ta1 -">r-mm menos de doi" mil conto!> por infiltração para camadas muito Ainda são grandes pl;1ntadorcs l' 3 ° ano /\lgod(m 
\'ll. dt co_mbusttvel_ Os lucros da lavow" profundas. E toda perda que não beja exportadores de mllho a Hungria. 'l 4 u nno - Mandlocu 

! TRA;rOs l:t'L'fliRAIS Capinas ;~;r~~~n~o~!àI~gi:e a p~~:~~a~~ ~-~w::rm~1 por meio das plantas ~cmcadas é um ~~
1
:s~a. ::m~ RA:,.uor:~t.n::m ~~;u~aspoi~~: 1 l.i ,. Íll>O 

reque es r fn·c1uf·nl<'s csrArifkaçõe~ , PI~ mil conto, da nquisiç[10 das m~- prejulzo - d Ili bº d . ,· 11 J ano - FelJfio f' milho ,011:ior• 
tio &tio. Potkm ,r·r usado~. com mm- ~uma~. _que pn.ssn_riom a prrt.Pncer ao.,. 'NA!'I terras pouco clnn:o:;as rarl4 é °' <'ao o 1~ 10 a ase e f.iUa cconom .ª trndos 
to prov<'lto. cultivudorcs de hortn ,u1,ei_1dr1ros beneft~iados. Trezenta:, mil agua quC' cons('t)UC de\ter pa.ra ~s ca- No Br,l::.11, p1ocura-:,,e ln~nsllica, 

2 COl~IIF.IT:\ Em r<"·gra, a ccbú!a fe~<.;o~ encontrariam ampar" nc·~tas + d lesta cultma musnifica e de tao g1an· ' ano Ali;Odilo 
1:;asta de 3 o. 10 mhcs d(• scmcnteir..t t'H.?uras. O;; n:stos dl" culturn alimen- madas inferiores .r~capondo á nçao as cks resultados Em algumas provin- 3 º ano - AlgocJ;io 

da11am dezenas de m1Jhnres de cat.cça;" ra1zes. cias como Rio Grande do Sul. S 4 ,. ano 
á colhtita. Quando '-C aproxima. a q~cgaado

1
. O ~xcmplo seria_ de tal ordem A evaporação dlrr•ta {: clintinuida. 

Para o scrtúo pock1 lnm11s 
Ih.li 

l'pocu. <la <·olhr1ta o hulbo 681 fotil maqu· ut~ta e.,t1ada Ja encontran'l JJOr multo.o; meios. No t:.crlao ccaren· Paulo. Minas Gerai~. Ceará o milho 
lia \nm O t(llo Uc•v1• C'SHtr nrnrcho. ' 11135 e rlcvnr O.gua por toda par' lâ é riqueza ponderavcl r ObJéto de 
dobraod0-$1~ facilmente·, uas proxln~I- !~Caminorandº de muito O\ males rl; M', na zona dos curnaUl>als, usa-se rc- exportnçõcs, para o exterior Noutr;.1s. 

1~~~ ~°i,'.'::,':o ~01::;.~~-:c:/;,~;·:: daM~~~ ;~1
1~~~~:/ª:,~~:~~~

0
:~:.~:

1
;, ~Et~i ~;j!,f;J!·~:~v~~:;r:~;~:~~ ~~:~·t .ti~~;;:~:t:11~,h~~~~ur;.'nt~cm~; :.: ~\~~· 

O \·0111111c U,1 colhc1ta vuriu inuit•, ~
1
~. e;~~~~l;~~~~e~~~·/

1
:/cg;:ia~~~~-n;:~ cilmente no tiólo por rntrr os polma:~, ~~:e::.c

1
:%b~~~:n::~~1~~ dc~h~::ilheo ~~~~ cia/~\uo .\ol:1nd1on1 

dr de ulr;un!i quilo~ pur hccL.nt· ott: cc,nsideração a c.:artf'iru agricola do evapora-se com dlficuldude e não nn.s· perfeitamente ada1>tado1:» ao cercai 3 º ano Mnrnon;.1 irnor 
ft5.00Q quilo.'> nn:-; lnvouras inigact:is Ba1;co do t!rasi\1 Muitaci,i;; mnneir~~l1a- ce mato. Em alguns trechos do:s E~- brc:tsilello por excel~ncla A Paraíba dne plantar R li d 
1• ullm inten tiras. ~;~1:· ~u: r:~~s~

01
:!ita~1::r~;;~ç~· : tado~ U nid05 aplica-~c uma tira. de O que pl"oduztmos ma, ch1.:ga paro <1uantldad~ po!;S1vel de ,ar1rdndc5lztl: 

Em n1llura:. qutc podc-m hrr fritas tempo para continuar a debater o •s- papel entre 85 culturas. O mal<; co- o consumo Vamos mct-mo mnls ion. n11Iho a flm de fucllltar n padrOfl 
normahntnte por qualquPr pe.\SOS. bUllto ,do qual só lcvantcl uma ponta mum ,o mais pratico é trazer ns plan- ge não chego.. Dai a pecuária utnd:1 ção e a exportnção do produ~~ uÇSº 
µrátlca e lutellgentc, uma pequcnn ~ig1vfi·jt ~::t~~~~~r\~~.h~~1":,~1~~~ tacões bem llmpa.s e com O bóio entre não li:r pedido tomnr um desenvol· Para isto a Dlretoda de p,od · 
dréa plantada digamos 1, de hc- to. que o aproveitamento das aguas do ns linhas bem puh·erlsado por meio de v1me11to sério. prtnc.:lpalmf'ntc a cria l:uportou ~e1nentc de milho ·•ca:;:ns 

darc <JO metro. por f>Oi tem ca· ~~~~
1
:i1~1p~~tt:1~n~~~~61~di~~de~o~ ::~~·:::~:~:.ª~~: ~;n~~tl~~~:d~:::u~ ~:l: :~11:~~:º~·0 milho em grnuclc t'S· , 6~~,;:': ;;,>;nl~;~~\1:'::d~;::.,s~ra:~ 

:,c~~~~i padr: J~!~c, m;~ !!o Um COI\• ~;grrJ~ª:e~! á~~ ~j~::lrrrc~~ ~~is~ºq~ ta a penetraçio da agUU das chuvas cala dar-nos-lo. mais Ulll 5oltdO ali- t' e&tá sendo d1strJbu1Cla gratuitaUl 
E a t-emente de ccbôla e carissimo continu<'m de braço:; cruzados as re- raras; impede n evaporação direta da cerce á nossa cc:onómla, nwlhoro.na te 

CW:it.a mais de lOOSOOO cada quilo. Es- partições técnicas Elas devem saber humidade que tie encontra no iiub-sólo; 0 alimentação popular J)Nmltirla um os l>IOCt'~(·r ecv1,ú111tcos oi.: '~1: 
ta de pêm o agricultor não terá Pois enfrenbr e vencer o problema não consente na existencia de mato nos maior Incremento l\ pecuária " nos ,ar milho Já lór.11u pubJicildOS 11.,,o. 
a Diretoria. de Produção encomendou do''fi1;,~l.ls;~~~c~~o' ~~r~~~o 1~ª d~ª!;1:;o planUos, mato que além de outro~ ln· forneceria mais um produto de r,c upJemt>nto o::1 v0.mo~ repetir no 
e reç.ebeu do Sul ótlma mente da corrente• convenientes tem o de se utllisar da portação iacil e de resultado:.. aegu .. 
vartedade Ptra. Rio Grande. u 
qual .., destina á dlbtrlbuição gra• Quem não quizesse fazer um plant io 1ó de mamona, e isto ;·o~ara isto ;.az·sc mt.,ter intrnduti: 

luJl8. ~~ria o acertado, poderia planlal·a ao Jon~ dos caminhos e cer-
Quom qulúr plantar cebóla deve t'a•, nu aceiro das lavouras, á margem ,..,.. cursos dagua. Na 

=i:~~n:' á i:,6:::,r~º ,J:r;,~w!':'; época da ~olheita (icaria satisfeito com a Jembraa a. 

mJJho e feijão. consórclados, ou lso ... 
lados numa rotação de culturas, e J>ú· 
dronizar a produção 

1 Propôm~ para A zona dtt mata va · 

"-imo numero JUDlº 
Rl'bta ao agricultor dor um I dl 

consentaneo com o momento at: !J• 
formil o. vender melhor e nl& cou· 
clJmente produtos alcançada& elll 

diçãoe5 mols vantajosa 
p 
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